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E l martes, la clavecinista Eva Vicens, 
en la Filarmónica 

ü n s a c e r d o t e J u c e n s e , m u l t a d o c o n 

c i e n m i l p e s e t a s 
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p o r e l S u p r e m o c o m o a c c i d e n t e de 

t r a b a j o 

£ " E l C o r d o b é s " r e g a l a los toros p a r a 

u n a c o r r i d a de b e n e f i c e n c i a e n f a v o r 

de los f a m i l i a r e s de los a g e n t e s d e l 

o r d e n m u e r t o s p o r l o s t e r r o r i s t a s 

M A D R I D A L D I A 

9 J u a n M a n u e l S e r r a t a t a c a a l r é g i m e n 
e n M é l i c o 

q E l director de "Fuerza Nueva" dimite 
por razones profesionales 
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S E G A D O R A S 

B E R T O L i N I M O T O A G R O M S . 7 4 

JNICAS DE FABRICACION TOTALMENTE NACIONAl 
ACOGIDAS A l CREDITO OFICIAI AGRICOLA 

MEJOR PRECIO o MEJOR SERVICIO 

RECAMBIOS DE TODAS CLASES A PRECIO NACIONAL 

Oistrfóuidor Exclusivo para Galicia: 

DIAZ y PRIETO, S. A. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

El teniente general Campano, director general de la Guardia Givi 
D o n A n t o n i o T a i x , c a p i t á n g e n e r a l d e l a O c t a v a R e g i ó n ; 

d o n F é l i x A l v a r e z A r e n a s , d e l a P r i m e r a ; d o n P e d r o M e r r y 

G o r d o n 9 d e l a S e g u n d a , y d o n J o $ é V e g a R o d r í g u e z d e l a S é p t i m a 

Don Ernesto Sánchez Galiano, jefe de la Casa Militar 

RUEDA DE PRENSA: 

E l G O B I E R N O NO C R E E O H E N L A 

F R O N T E R A D E M A R R U E C O S H A Y A 

P E L I G R O D E G U E R R A I N M I N E N T E 
Lamenta ias amenazas telefónicas 
contra corresponsales extranjeros 

EN NACIONAL 

Acompañada de dos amigos, la esposa del capitán Garcia-Plata 
Valle, agregado militar adjunto de la Embajada española en Fran­
cia, sale de la clínica parisina en la que su marido se encuentra 
hospitalizado. Como se sabe, el capitán Garcia-Plata sufrió, el pa­
sado miércoles, un serio atentado terrorista, cuando unos descono­
cidos le dispararon varias ráfagas de metralleta, en el momento 
que el militar español entraba en su domicilio. - (Telefoto CI­

FRA GRAFICA) 

El presidente GISCARD 
S E I N T E R E S A P O R E L 

C A P I T A N G A R C I A P L A T A 

D E S P U E S D E UNA 
I N T E R V E N C I O N DE 
SIETE HORAS, SU 
E S T A D O E S 
E S T A C I O N A R I O 

EN INTERNACIONAL 

Q U I N C E 

N A U F R A G O S 

V A S C O S , 

R E C O G I D O S 

P O R U N M E R ­

C A N T E R U S O 

ORENSE 

E l EXDIRECTOR DE 

UNA SUCURSAL DE LA 

CAJA DE AHORROS. 

A C U S A D O D I 

M A L V E R S A R 8 6 

MILLONES DE PESETAS 
EN SUCESOS 

A Y E R E S T U V O C O R T A D A 

E N D O N C O S L A C A R R E T E R A 

M A D R I D - L A C O R Ü Ñ A 

Como les habíamos anunciado ayer estuvo cerrada la carretera 
genera! Madrid-La Coruñs, en Dóneos, como consecuencia de ha­
berse caído de un trailer una pieza de hierro de 12 metros de lon­
gitud destinada a Puentes de García Rodríguez. Ocho grúas in­
tervinieron en ta operación para rescatarla y la carretera estuvo 
por tal motivo interceptada al tráfico desde las doce de la mañana 
hasta las seis de la tarde. En los grabados pueden verse varias 
de las grúas que intervinieron en la operación, así como la pieza 
objeto de rescate desde el fondo de un valle. ~ (Foto VEGA) 

L a E T A 
emplaza a 
las auto­
ridades a 
que dimitan 
antes de 
dos meses 

Y SE ATRIBUYE LA 
MUERTE DE TRES 
GUARDIAS CIVILES 

EN INTERNACIONAL 

E l L A Z I O , NO 
JUGARA CONTRA 
E l BARCELONA 
E l P A R T I D O 

Í A U E F A 
POR DECISION 
D E S U 
P R E S I D E N T E 

EN DEPORTES 

E N O P O R T O 

FUEGO DE ARTILIERIA Y GRANADAS 
ENTRE MAIEESTANTES IZOUIERDISTAS 

E E , U ü . A Y U D A R A A P O R T U G A L 

C O N 8 0 M I L L O N E S D E D O L A R E S 

L A S A Z O R E S P I D E N LA 
INDEPENDENCIA A LA ONU 

EN INTERNACIONAL 

E PELUDEZ DIXO. 

« N o n t e 

p o n a s 

c o l o r a d a , 

m a l i e r * * . » 

EN ULTIMA PAGINA 

M U E B L E S D E C O C I N A 

A R I E S 
EN DURALUMINIO Y MADERA 

Prácticos • Decorativos 
Venga a verlos a nuestra exposic ión y 

Solicite el proyecto de su cocina sin compromiso 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 
^Agenca ^ Butano n/ 2707 - Telf. 214W7 - Ronda CaidOS. 2? 

• ^ 

AYUDA A IOS 
A G R I C U I T O R E S 
PARA LA MEJORA 
I N T E G R A L DE 
EXPLOTACIONES 
Y S I S T E M A S 
DE PRODUCCION 

EN NACIONAL 

SANGRE RELGA PARA ESPAÑA 

ÜTiJfc Re*ickí"eiaJ "Car,os f* "aya"' de la Seguridad Social malagueña, un grupo de donantes 
bandera y tod0/ han ¿ do sangre para e, ^ de hem9a J o g í a . Uní ¿Ma 
torma de eiercer e! altruismo internacional. (Foto CIFRA GRAFICA) 

O f O f O - I N V I E R N O 
S i m e ó n p r e s e n t a l a 

O D A - 7 5 
NUEVA LINEA 
en nuestras 
S E C C I O N E S 
S E Ñ O R A 
C A B A L L E R O 
N I Ñ O S 

Nuestras firmas 
nos prestigian 

• Abrigos 
• Gabardinas 
• Chaquetas 
• Trenkas 
• Trajes 
• Pamalones 
• Sueters 
Sastrería 
a medida 

Obsequiamos con 
Sellos VALISPAR 

E N 2 2 C I U D A D E S DE E S P A Ñ A S U DIA DE C O M P R A S E N 
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C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,45 . g - 10,30 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

COLOR 
Florinda Bolkan 

Renato Salvatorí 

D E S P E R T A R 
Una crisis nerviosa la tuvo 
al borde de la infidelidad. E l 
descubrir que aún era bella 

la hizo cambiar de vida 

^ PRIMERA CADENA 

11,45 Carta de ajuste. "Módu­
los". 

12.00 Apertura y presentación. 
12.01 La Guagua. Programa in­

fantil. 
14,25 Avance informativo. 
14,30 Por las rutas de San Pa­

blo. "Camino de Damas­
co". 

15,00 Telediario. Primera edi­
ción. 

15,30 Heidi. "Una nueva vida". 
16,00 Primera sesión. "Francis 

en las carreras". 
17,45 Dibujos animados. 
18,30 E l circo de TVE. 
18,55 Avance informativo. 
19,00 Sórte de la Hispanidad. 
19,30 Lecciones, con... "Nata­

ción". 
20,30. La ruta de los descubri­

dores españoles. "Juan 
Vázquez de Coronado: La 
conquista sin cadenas".. 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Directísimo. 
23,30 Kojak. "El pistolero de 

Wall Street". 
00,20 Ultimas noticias. 
00,25 Reflexión, Espacio religio­

so. 
00,30 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
Televisores ANGLO 

+ LAVADORAS A e 
£ LAVAPLATOS " C í a 

Electro - bombas 
CISA - SAGIT 

i * SECADORAS 
j£ Material eléctrico 
j£ ARTICULOS PARA 

REGALO 
*fc Depuradores de agua 
^ Radio - Transistores 

T E L E L U G O 
Bolafio Rivadeneira, 14 

ic SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Zarzue­
la: E l Húsar de la Guar­
dia". (Fragmentos) Pe-
rrín. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Viaje a la aventura. "Los 

Beduinos, un pueblo en 
vías de extinción". 

20,30 Especial. "Un día fuera". 
21,30 Noticias. Resumen infor­

mativo. 
21,35 Crónica 2. Revista de ac­

tualidad, dirigida por Car­
los Sentís. 

22,00 Concierto en directo. "Sin­
fonía n.0 8". Mahler. 

24,00 Ultima imagen. 

Necesitamos: 

ORGANIZACION o PERSONA 
especializada en COLOCACION 
DE ACCIONES para Compañía 

Nacional que cuenta con 
IMPORTANTE CONCESION 

GUBERNAMENTAL 
Llamar - Madrid - Sr. Cobo 

449 28 26 ó 449 4423 
horario comercial 

Gran Teatro 
HOY, 5.45 - 8 - 10,30 

EMOCIONANTE ESTRENO 
TODOS LOS PUBLICOS 

FRIA COMO 
U N 

DIAMANTE 
Donald Sutherland 

Jennifer O'Neill 
Era fría como mi diamante... 
¡Hasta que las cosas se 

pusieron al rojo vivo! 

C I N E K Ü R S A L 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

E S T R E N O 
Diviértase y goce como nun­

ca de mi cine jovial y 
bromista 

HORROR 
ST0RY 

Cünemascope-Technicolor 
. LOS HERMANOS 

CALATRAVA 
SILVIA SOLER 

MARTA MAY 
TODOS LOS PUBLICOS 

C I R C O B R A S I L 
CIRCO Y FIERAS 

( I N S T A L A D O E N E L P O L I G O N O D E F I N G O Y ) 

CONTINUAN LOS EXITOS DE ESTE GRANDIOSO E S P E C 
TACULO DE AUTENTICO Y PULO CIRCO, C O N "LOS 
OSOS GIGANTES DEL TIBET" Y I O S INSUPERABLES 

PAYASOS ESPAÑOLES "TRIO SUARES" 

H O Y , S A B A D O : 3 G R A N D E S F U N C I O N E S 3 

6 T a r d e - 8 , 3 0 y 1 0 , 4 5 N o c h e 

MAÑANA, DOMINGO: DESPEDIDA 

ATENCION NIÑOS DE LUGO Y COMARCA A LA GRAN 
GALA INFANTIL DE MAÑANA, DOMINGO, A LAS 4,30 
DE LA TARDE, CON GRANDES REGALOS Y SORTEO DE 
JUGUETES PARA TODOS LOS NIÑOS Y NIÑAS POR LOS 

PAYASOS DEL CIRCO "TRIO SUARES" 

PARA LOS ASISTENTES AL BAILE DEL 
CIRCULO DE LAS ARTES 

A PARTIR DE LAS SEIS DE LA MADRUGA-
DA, VENGA A ZUCRE A TOMAR EL TRA-

DICIONAL CHOCOLATE CON CHURROS 

URGENTE 
Necesitamos tomar en al­
quiler piso para oficinas 

Indispensable situación 
muy céntrica 

Ofertas al 
Teléfono 21-15-59 

De 10 a 13,30 horas 

Excmo. Ayuntamiento de lugo 
A N U N C I O 

CONCURSILLO RAPIDO PARA CONTRATACION TEMPORAL DE 
UN OBRERO DEL SERVICIO MUNICIPAL DE ABASTECIMIENTO 

DE AGUAS 

Acuerdo: Sesión de la Comisión Municipal Permanente del dia 2 de 
Octubre actual. 

Plazas: Una plaza de Obrero del Servicio Municipal de Abastecimiento 
de Aguas, con los babores correspondientes al Coeficiente Retributivo 
1,3 y jornada completa. 

Duración def contrato: Hasta la provisión en propiedad de la referida 
plaza mediante la Oposición cuya convocatoria ha sido acordada al res­
pecto. 

(Si bien pudiendo dar por finalizado el contrato el Ayuntamiento en 
cualquier momento, avisando al interesado con un mes de anticipación, 
sin derecho ,a indemnización alguna). 

Instancias: Podrán presentarse en el Registro Municipal de Entrada 
de Documentos, hasta las 13 horas del próximo miércoles, día 15 de los 
corrientes. 

Requisitos personales: Ser español, tener buena conducta, edad entre 
18 y 45 años, y certificación de Estudios Primarios o equivalente. 

Reconocimiento Médico: Día 17, a las 5 de la tarde, en la Casa Con­
sistorial. 

Pruebas prácticas: Para la celebración de las mismas los aspirantes 
deberán personarse en la Casa Consistorial a las 10 horas del día 20 del 
actual. 

Resolución: Por la Comisión Municipal Permanente. 
Lugo, a 9 de Octubre de 1975 

E L SECRETAIMO GENERAL 
V.0 B.0 

E L ALCALDE 

Necesitamos: 

SOCIO C A P I T A U S T A 
con 1 a 10 millones 

para explotar Concesión 
Ministerial - Alta Rentabilidad 

Escribir: "CAPITALISTA" 
Apartado: 46.248 - MADRID 

E N C A R G A D O G E N E R A L 

D E O B R A D E E D I F I C A C I O N 
Para importante empresa de ámbito nacional 

Centros de trabajo en Galicia 
SE REQUIERE: 

— Mínimo de 5 años de experiencia en edificaciones, 
— Permiso de conducir. 

GARANTIZAMOS: 
— Permanencia (fija o de plantilla). 
— Alta retribución, según valía (a convenir). 
— Vehículo de la empresa. 
— Absoluta reserva colocados. 

Interesados dirigirse por escrito con historial y pretensiones 
Ponferrada (León), apartado de correos 69 

y Oficina de Colocación • Oferta 2.555 

, Necesitamos consejo de 

AGENTE LIBRE 
sobre IMPORTANTE 

POLIZA DE SEGURO 
llamar a! Sr. Cobo 

Telfs. 449 28 26 y 449 44 23 
horario de oficina, o escribir 

apartado 46.248 - Madrid. 

E L P R O G R E S O 
En FOZ. Reserve su eiempiar en: Librarlas Bahía. Calles Gen» 
ralísimo Franco y Diputación o en «i Kiosco Minl-Bahia- (Playa) 

en ei 8ar "Cantera'. Avda. de Lugo n.» 6. donde está a la venta 
desde las 7 de la mañana 

Fiestas de SAN F R 0 I L A N : Ayer, éxito del «Gran 
carnaval infantil», presentado por VALENTINA 

PARA HOY: CICLISMO, FllTBOl DE "VIEJAS GIORIAS", DESFILE 
DE CARROZAS, ACTUACION DE «MEIGAS E TRASGOS" ¥ 

C E N A D E G A L A E N E L C I R C U L O 
POCO a poco vamos aproxi­

mándonos al final de las fies­
tas. Cuando nuestro número de 
lioy haya visto la luz, sólo que­
darán treinta y tantas horas de 
festejos. .O poco más. Afortuna­
damente el tiempo, aunque ya 
un poco frío, se mantiene seco. 
Y los diferentes números que 
constituyen el programa van 
realizándose sin mutaciones y 
sin retrasos. 

Ayer ha sido un día. relativa­
mente tranquilo... salvo para 
los pequeños que a partir de las 
seis de la tarde abarrotaron la 
Plaza de Santa María para asis­
tir a lo que la Comisión calificó 
en su programa como "Gran 
carnaval infantil". L a popular 
locutora de Televisión Españo­
la, Valentina, presentó a pa­
yasos, malabaristas, alomíbristas 
y dentro del marco de concur­
sos, una infinidad de concursos 
que hicieron los delicias de la 
gente pequeña pero también de 
los grandes que abarrotaron la 
Plaza de Santa María. 

Hubo también concierto de la 
Banda Municipal mediada la 
mañana, en la Plaza de España, 
concierto escuchado por los lu-
censes con el mismo deleite e 
interés que todos cuantos hasta 
el momento ha llevado a cabo 
la Banda Municipal bajo la di­
rección del maestro Méndez y 
por la tarde, otro festival baile 
se celebró en la calle de Angel 
López Pérez. 

Por cierto que en relación con 
estos festivales el de ayer ha si­
do el último que se celebra en 
dicho lugar porque, hoy sábado 
y mañana domingo, tendrán lu­
gar en la Plaza de España. Hoy 
actuarán des orquestas y el do­
mingo, desde las cinco de la 
tarde hasta la madrugada, tres. 

Mientras tentó ha sido mucha 
la gente que continuó yendo por 
el ferial para visitar las atrac­
ciones festeras,, pero sobre to­
do para degustar el pulpo y el 
buen vino que en ambas casetas 
se está despachando. En cuanto 
al pulpo la venta continúa y 
cada vez con mayor intensidad. 
No es posible saber de dónde sa­
le tanto pulpo. Uno de los pul-. 
peros nos aseguró que un dia 
sí y otro no va a Vigo a por él, 
sin embargo no ha faltado quien 
nos aseguró que la mayoría del 
que se vende en estas pulperías 
es coiigelado. Puede qüe así sea, 
pero congelado o no, el caso es 
que resulta riquísimo. También 
las churrerías siguen haciendo 
su agosto en pleno mes de oc­
tubre. 

LA GRAN JORNADA DE 
HOY 

L a de hoy es una de las jor­
nadas más destacadas, más im­
portantes, más hermosas de to­
das nuestras fiestar- patronales. 
Por una serie de razones en ella 
se han juntado números muy 
etractivos que harán las deli­
cias de todos los lucenses y 
también de aquellos que sin ser 
de aquí, nos visitan en estos 
días. Vistos uno por uno, no nos 
atrevemos a destacar este o 
aquel, porque todos nos parecen 
sobradamente atractivos como 
para asegurarales un gran éxi­
to. Pero vayamos por partes: 

LAS "VIEJAS GLORIAS" 
EN E L PALACIO DE D E ­
PORTES 

Por lo p r o n t o señalemos, 
anunciemos otro concierto de la 
Banda Municipal de Música ba­
jo la dirección del maestro Pa­
co Méndez en el kiosco de la 
Plaza de España. No sabemos 
de donde el director saca un 
programa tan variado y tan a 
punto, pero lo cierto es que lle­
va ya varios días y la gente no 
se cansa de escuchar a la colec­
tividad municipal. 

Pero por la tarde tenemos to­
do un acontecimiento que esta­
mos seguros .llevará al Palacio 
de los Dejortes a una infinidad 
de aficionados. Nos referimos al 
encuentro amistoso de sala en­
tre las selecciones de las "vie­
jas glorias" del fútbol de Lugo 
y L a Coruña cuya confronta­
ción tendrá 1ugar en el Palacio 
de Deportes. A estas "viejas 
glorias" les viene ya muy an­
cho y muy largo un terreno de 
juego de las medidas reglamen­

tarias y por eso eligen estos en­
cuentros en sala que cansan 
menos y divierten más a todos. 

D E S F I L E D E CARROZAS 
Alrededor de las siete y me­

dia se iniciará el desfile de ca­
rrozas. Este año hay cuatro 
inscriptas. Pero según nuestras 
noticias las cuatro tienen mu­
cha calidad y son muy bonitas. 
Podíamos ahora, ya, destacar 
alguna de ellas, pero nos abste­
nemos de hacerlo porque no 
queremos influir en el jurado. 
¡ Ah, por cierto que el jurado, 
como el del año anterior, esta­
rá compuesto exclusivamente 
por señoras! Ellas, con su bien 

, probada imparcialidad, es de es­
perar que acierten plenamente 
y dejen contentos o, todos, aun­
que esto último parece siempre 
lo más difícil. 

Las carrozas irán acompaña­
das de grupos enxebres, bandos 
de música, agrupaciones infan­
tiles y, naturalmente, "Melgas 
e Trasgos" que otra vez se des-
plazá desde Sarria para coope­
rar al mejor éxito de las fies­
tas patronales de la capital. 

En medio del desfile, se que­
mará una sesión, esperamos que 
también lucida, de fuegos de 
aire. L a costumbre de años an­
teriores, pues, se mantiene. 

"MEIGAS E TRASGOS" 
"Melgas e Trasgos" estaba 

comprometido para actuar en 
Lugo desde mucho antes de las 
fiestas. Por eso se incluyó en el 
programa. Sin embargo al final 
hubo sus más y sus menos por 
causa de la dirección. E l direc­
tor se oponía a esta actuación 
alegando que todavía no estaba 
preparada la Masa Coral para 
actuar. L a dix'ectiva creía que 
sí. Repetimos que hubo sus más 
y sus menos pero por fin, otra 
vez, "Melgas e Trasgos" ha­
ciendo honor a su tradicional 
colaboración' con- todo cuanto 
represente a Lugo, estará hoy 
aquí. Figurará en el desfile de 
carrozas y actuará después, no 
sabemos si bailando y cantando 
o bailando solamente, én el tea-
trillo de la Plaza de Santa Ma­
ría. Sea cual fuere .esta inter­
vención de "Melgas e Trasgos" 
en las fiestas lucenses, lo que 
sí es cierto es que una vez más 
se pondrá de manifiesto el cari­
ño trae Carmela, su presidente, 
tiene hacia nuestra ciudad y a 
cualquier clase de manifesta­
ción artística que a Lugo tenga 

. como escenario. 
UN FESTIVAL HASTA 
LA MADRUGADA 

Los organizadores han creído 
conveniente que las verbenas o 
festivales-bailes que se celebren 
hoy y mañana lo sean en la 
Plaza de España. Por eso el de 
hoy «tendrá lugar en este sitio 
y se iniciará a los ocho de la 
tarde para dar fin en la madru­
gada. ¡La gente por baile, no 
se han de quejar! 

LA CENA-BAILE EN E L 
CIRCULO 

Y en el Círculo de las Artes, 
cena-baile a partir de los diez 
y media de la noche. E l am­
biente es extraordinario y él 
festival se espera con enorme 
expectación. Sólo cuatrocientas 
tarjetas han sido despachadas 
para la fiesta de esta noche y 
Sandar nos ha dicho que así, se 
compromete a que todo salga es­
pléndidamente y además, —que 
es lo que toda la gente desea— 
rápido. Rápido porque lo cierto 
es que de la cena del pasado 
año el que más y el que menos 
guarda un pobrísimo recuerdo 
ya que entre anas cosas y otras 
se tardó tres horas en servirla. 
Sandar, que esta noche tiene 
sobre sus espaldas toda la res­
ponsabilidad de lo que ocurra, 
sabe lo que se juega. Los socios 
han respondido desinteresada­
mente —y masivamente tam­
bién— a la convocatoria. No han 
regateado precio. Sólo exigen 
que la cosa salga bien. Y nos­
otros tenemos la esperanza de 
que nadie va a salir defrauda-
dado. Charlando ayer con San-
dar él nos ha dicho: 

—Sé muy bien la responsabi­
lidad que sobre mi pesa pero 
espero hacerme merecedor de 
la confianza que la directiva y 
los señores socios tienen en mí 
depositada. 

E l l u n e s y e l m a r t e s p r ó x i m o s 

c o m e n z a r á n l a s c l a s e s e n l o s 

c e n t r o s o f i c i a l e s d e l a c a p i t a l 

A L objeto de poder informar 
a nuestros lectores sobre las fe­
chas en que se iniciarán las clases 
en los distintos Centros Oficiales 
de la capital de la provincia, ayer 
hemos recabado información de 
los mismos y, en general, las fe­
chas previstas son el lunes y mar­
tes próxirrio. 

En las oficinas de la Escuela 
Universitaria de E . G. B. no nos 
han facilitado la fecha porque, al 
parecer, la desconocen todavía. 
En la Escuela de Comercio se ini-

carán el martes, día 14; en la 
Escuela de Ingenieros Técnicos 
Agrícolas, parece ser que también 
se iniciarán el martes; en los Ins­
titutos Masculino y Femenino, el 
lunes, día 13, si bien por lo que 
al primero se refiere, los alumnos 
de C O U y sexto, iniciarán las 
clases el martes. También el mar­
tes, día 14, comenzará el curso 
en el Colegid Universitario. En la 
Escuela Sindical de Formación 
Profesional «Las .Mercedes» y en 
la de Maestría Industrial, se ini­
ciarán las clases el lunes. 

—.¿Puedes anticiparme el me­
nú? 

—No hay inconveniente: De 
primero, una "mariscada Rías 
Bajas", Lleva de toda clase de 
mariscos, o casi de toda. Des­
pués, "pierna de ternera Feli­
pe 11". De postre, "brazo de gi­
tano al ron". En cuanto a vi­
nos, "blanco Cambados", "tin­
to Rio ja", "champán", cafés y 
licores. 

—¡Y mil pesetas por tarjeta! 
—Exactamente. 
—¿Cuánto calculas tú que 

puede durar el tiempo para ser­
vir todo esto? ¡Piensa que es 
ahí donde la desconfianza es 
mayor...! 

—Yo insisto en que nadie va 
a tener quem y que la cena se 
servirá con rapidez. 

Eso esperamos. 
ALGO SOBRE E L PRO­
GRAMA DE MARAÑA­
LOS "PILOTOS SUICI­
DAS" 

E l programa del «Domingo das 
Mozas» se presenta muy atracti­
vo y harto interesante. Todos los 
números tienen su garra pero de 
entre ellos hemos de destacar la 
actuación en el Mercado Gana­
dero de «Los pilotos Suicidas» pa­
ra presenciar los cuales hoy em­
piezan a venderse, entradas en la 
Plaza de España. E l espectáculo, 
según aquellos que los han visto 

(Pasa a sexta página) 
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El "Carnaval Infantil", con la actuación de payasos y la interven­
ción de otres personajes muy del agrado de niños y niñas, como 
la popular Valentina, ha sido el número-base de las fiestas en ei 
día de ayer. tEn las fotografías, arriba, dos aspectos de la actuación 
de Valentina y sus compañeros de espectáculo, y, abajo, una pers­
pectiva de la Plaza de Santa María, abarrotada de público. — (Foto 

BARRE i RO) 

ENDENCl 
E i EL MERCADO DE AYER 

E L mercado de ayer resultó 
muy animado .El "Domingo das 
Mozas", en bastantes aspectos 
día central de los festejos de 
la ciudad, dejó sentir su in­
fluencia, y no precisamente be­
néfica. Los precios, ayer, tuvie* 
ron una clara tendencia a subir. 
Público, hubo. Casi tanto co­
mo en la antevíspera del San 
Proilán. 

Vamos a daries los precios de 
las pescaderías: L a merluza, 
380; gallos, 150; besugo, 140; ra­
pe, 180; sardinas, 20 y 25; y al­
gunos rapes pequeños, 100. Con 
precios que se nos antojan ca­
si prohibitivos, los salmonetes. 
250; el congrio, 200 y 225; el 
mero, 450; el lenguado, 470; y 
el rodaballo, a 570 pesetas el ki­
lo. L a verdad que, un kilo de 
rodaballo a 570 pesetas, nos pa­
rece exagerado. Por cierto que, 
en algún puesto, preguntamos 
por la "merluza cortada"... 
"Ahora ya no se le hace", nos 
respondieron. 

Así las cosas, los precios de 
los mariscos no tienen nada de 
sorprendentes: Mejillones, 30; 
berberechos, 60; almejas, 180; 

'cigalas, 580; y las nécoras, en­
tre 140 y 200. Las vieiras, entre 
30 y 60 pesetas. Los calamares 
se pagaron, a 250 los chipirones, 
y 240 los frescos. 

Y de las pescaderías vamos a 
pasar a hortalizas y frutas. 
Los precios fueron así: Pimien­
tos, entre 18 y 35; judías, 35 y 
45; tomates, 20 y 24; lechugas, 
12 y 15; nabizas, 12 y 15 tam­
bién; repollos, 15. 18 e incluso 

20; coliflor, 35 y 40; y escarola, 
15. Las frutas tuvieron estos 
precios: Melocotones, 65; grana­
das, 35; manzanas, desde 18 a 
24; melones, de 25 a 30; limo­
nes, 50; plátanos, 41; uvas, 24 
las blancas, y de 35 a 45 las 
otras y la piña, a 90 pesetas. Por 
cierto, a noventa pesetas ei ki­
lo. Y lo decimos asi, bien claro 
para que no ocurra como la se­
mana pasada que se nos escapó 
el gazapo de decir unidad y, ai 
día siguiente, un par de amas 
de casa, muy despiertas ellas, se 
fueron a las fruterías, como si 
lo que diga cualquier gacetille­
ro de mercado fuese a tener 
cuerpo de ley. Siempre hay gen­
te avispadilla. 

E n la plaza de Quiroga Ba­
llesteros, los precios fueron así, 
entre otros: Huevos, de 28 a 50. 
Notable diferencia, sí señor. Las 
a:-ias de casa, sin embargo, pa­
recían muy de acuerdo. E l que­
so, 140, 120 y 170. Los conejos, 
20Ü, 250, y algunos, por pedir 
que no quede, incluso más. Los 
poiios, 5U0 pesetas, el par, muy 

E L A L C A L D E , 

E N las primeras horas de la 
tarde de ayer ha salido para Ma­
drid el alcalde de la ciudad, Víctor 
Manuel Basanta. E l señor Basan-
ta se propone permanecer en la 
capital de España hasta los pri­
meros días de la próxima semana. 

# L a p o s t u l a c i ó n " P r o A s i l o d e 

A n c i a n o s " , m a ñ a n a a p a r t i r d e l a s 1 0 

UN año más, la «Peña Anda» 
organiza para mañana, coinci­
diendo con el «Domingo das Mo­
zas», su cuestación anual a be­
neficio del Asilo de Ancianos. 

Han sido cursados saludas a 
diversas señoras de la ciudad para 
que asistan a las mesas que se 
han señalado con el fin de pre­
sidir la postulación. 

Sobre esta postulación nos he­
mos entrevistado ayer con el 
tesorero de la Peña, Manuel Ri­
vera: 

—¿Cuántas mesas váis a esta­
blecer? 

—Un total de nueve. 
—¿En dónde? 

—San Fernando, Santo Domingo, 
calle de la Reina, Conde Pallares, 
Plaza del Campo, Puerta Nueva, 
Círculo de las Artes, Audiencia 
y Estación de Autobuses. 

—¿Qué se obtuvo el año ante­
rior? 

—139.000 pesetas. 
—¿Qué pensáis conseguir este 

año? 
—Esperamos pasar de las dos­

cientas mil. 
—Desde la fundación de la Pe­

ña, en el año 1965, ¿qué habéis 
aportado al Asilo ? 

—Pues entre cuestaciones, sus­
cripciones diversa, aportaciones de 
los socios y simpatizantes en ta­
baco y otras especies, podemos 
resumir nuestra actuación y nues­
tras entregas, así: En dinero, de 

6¿0.000 a 700.000 pesetas; cajeti­
llas de tabaco, 3.348; puros, 2.350 
y , bolsas de caramelos, 1.537. In­
dependientemente de todo esto he­
mos podido montarles una pelu­
quería con sillón americano y 
todos los adelantos modernos. 

— i Bastante habéis hecho! 
— Y más que quisiéramos hacer 

pero todo depende, naturalmente, 
de la ayuda que el pueblo de 
Lugo nos preste. Los socios de la 
Peña ayudan constantemente de 
una manera individual o colecti­
va, ai Asilo. 

—¿Distintivo para esta cuesta­
ción? 

— E l mismo del año anterior; 
un adhesivo con la silueta de la 
taza y la leyenda «Peña Anda. 
Pro Asilo de Lugo». 

—Pues que Dios os dé mucha 
suerte y recaudéis y superéis esas 
doscientas mil pesetas de vuestras 
esperanzas. 

— ¡Y tu que lo veas...!.-^R. 

buenos al parecer. Los "poi..^".-
10 pesetas, la mano. Y las an­
guilas a 400 y "o que non as 
queira que as deixe.", que a mí 
me parece acertadísimo. 

Se acaba San Proilán, se aca­
ba el buen tiempo. Y con San 
Proilán incluso, comienza el 
tiempo de los grandes cocidos, 
de los caldos humeantes, y em­
piezan a hacer tímidamente su 
aparición, cualquier día de es­
tos los primeros grelós. Ahí van 
pues, los precios üe la carne de 
cerdo, que, asi, nadie puede lla­
marse a sorpresas: E l lacón, 
150; tocino, 50 y 60; panceta, 
120; caüeza, 60; diente, 60; ore­
jas, 40; chorizo ("puro" avisa 
el cartel), 170 pesetas kilo. ¿Y 
ei jamón?... de 200 a 280 pese­
tas en pieza. Y el magro, a 500 
pesetas, e incluso a 55u. 

Ya ven usteaes, por cierto que, 
el frío estar estará en puerta, 
pero ios precios van que arden. 

LOS PRECIOS DE LA 
CARNE' 

Y hemos dejado para el fi­
nal la noticia que, en cierto 
inodo ya no lo es porque los 
nuevos precios de la carne em­
pezaron a regir el pasado jue­
ves, uicen que la suoida media 
ha sido de setenta peseras. La 
meoia pueue que sí, pero echen 
un vistazo al detalle. Los bis­
tecs, por lo visto, van a desapa­
recer del menú para xnuenos de 
nosotros. Cualquier dia se hará 
una estadística de cuantos nos 
tocan a cada uno de nosotros, 
y nos vamos a llevar un susto. 
Todo lo mas, dos o tres ai año, 
pero, lo mas seguro, coaio la 
"renta per capita"... que ni los 
vamos a captar. 

L a suoiua de la carne de ter­
nera na sido iá siguiente : En la 
extra t:SoiOinillo y esas cosas/ 
de 280 a 3»ü, ciento diez pese­
tas. L a de primera A, (filetes) 
de 2tíü a 340. Las costilletas des­
huesadas —una pa-rticuiaridad 
de la ciase— de 2a0 a üttü. Y ía 
primera B (.espaldilla, por ejem­
plo) de 230 a 280. 

Y, de aquí para aoajo las su­
bidas han sido menos graves 
por suerte. L a carne de segun­
da, de 230 a 280. L a de tercera, 
120 a 180. Y las criadillas y me­
nudos de 150 a 190... L a suoida, 
por tanto, pese a los promedio^ 
generales es bastante notaole y 
la cesta de la compra, a buen 
seguro, se resistirá. 

Y esta es la noticia —noticia 
ya un poco aj a-da porque estos 
precios empezaron a regir an­
teayer— con que tenemos que 
poner punto final. Sin duda al­
guna que estos aumentos ten­
drán sus repercusiones sobre 
otros sectores del mercado, su­
birán irnos artículos y se au­
mentara el consumo de otros. 
Y a veremos lo que pasa, que las 
amas de casa se las ingenian 
siempre de alguna manera. 

M A Ñ A N A , « S A N T A P A T R 0 N A D E L 

C U E R P O D E C O R R E O S 

MAÑANA, festividad de la 
Virgen del Pilar, el (juerpo de 
Correos celebra la festividad de 
su Excelsa Patrona, la Virgen del 
Pilar. Con este motivo, a las do­
ce y media de la mañana, en la 

capilla del Pilar de la S.I.C.B. 
se celebrará una misa rezada. 

Al acto hemqs sido amablemen­
te invitados por el jefe provincial 
de Correos. Filiberto Alvarez Ma-
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Eli GOBERNADOR CIVIL VISITO A Y E R 
tOS NO®ALES, PIEDRAFITA Y TRIACASTELA 
9 También Feeoprió las minas áe zine de Rubiales 
# UNA CAllE DE TRIACASHIA l lEVA EL NOMBRE DE «L CADORNIGA CARRO» 

EN RECONOCIMIENTO A S í ÍABOR COMO AlCALDE DEL MUNICIPIO 

M O N F O R T E 

Acuerdos de la Comisión Municipal Permanente 
• E N T R E G A D E 3 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S A L A V I U D A D E U N A S O C I A D O B E 

L A « A S O C I A C I O N G E N E R A L D E E M P L E A D O S D E L O S F F . C C . D E E S P A Ñ A » 

«nbernador civü y jefe pro-
^ • f S i Movimiento, don José 

^ S o Barrera Masada ha de-
^ ^ S f la jornada de ayer a vi-
^of ías capitalidades de los mu-
6ltf * f de los Nogales, Piedra-

Triacastela. Le ammpaña-
f l í el Presidente de la Diputa-
r0L d*on Eduardo García rto-
Jiaúez- • subjefe provincial del 
í S e n t ó don Leoncio Cador-
^ I ^ a r r o ; delegado provincial 
f la organización Sindical, don 
ffnacio Panero Agundez; jefe 
S d^artamento de Política Lo-
I I don Rosendo Figueroa Mos-

Sro- delegado provincial de Ac-
S Política y Participación, don 
Adolfo Abel Vilela y oficial ma-
vor de la Jefatura Pi-ovincial, 
don Alfredo Mosteúrín Vaixño. 

Las mencionadas autoridades 
ueearon a Los Nogales minutos 
antes de las diez de la mañana, 
Mendo recibidos por la alcaldesa 
dona María de los Angeles Sal-
aueiro Corujo y restanies auto-
riaades locales. Seguidamente, 
visitare»! el solar en donde se 
piensa construir el Colegio Níicio-
aal de E . G. para luego, en la 
Oasa Consistorial, celeurar una 
reunión que se inició con un dis­
curso de salutación de la alcal­
desa de Los Nogales, lleno de ele-
gancia y amplio contenido de po­
lítica local, bien planteada, que 
es lo que en definitiva preocupa 
al vecindario que representa la 
señora Baigueiro Corujo. Con 
elocuencia fue presentando uno a 
uno todos los problemas que 
aquejan al municipio, especial­
mente en el orden docente y via- • 
rio, deteniéndose finalmente en 
lo que es auténtica pesadilla para 
la villa: la posibilidad de que la 
carretera general pase a siete 
metros del actual nivel de la lo­
calidad. Al respecto, de manera 
cordial pero firme, pidió una xe-
íorma de tal proyecto que juzga 
grandemente lesivo para Los No­
gales y que de no resolverse es­
tima puede degenerar en un pro­
blema de orden público. Su di-
sertacién fue amplia y calurosa­
mente aplaudida. 

Ei gobernador civil contestaría 
a la alcaldesa^ señalando sus de­
seos de resolver los problemas 
planteados y" diciendo que lo re­
ferente al paso de la carretera 
general Madrid - L a Coruña, ya 
se lo había expuesto al ingeniero 
director del proyecto, señor No­
tario Vacas para ver de encon­
trarle una solución. Se detuvo 
luego en explicar el proceso de 
calificación de los montes en ma­
no común y la necesidad de abor­

dar, comunitariamente, por los 
respectivos vecinos la apertura de 
carretera haciendo uso de la ma­
quinaria que pone a su disposi­
ción la Diputación Provincial. 
También puso de relieve la con­
veniencia de que se haga uso de 
los créditos de la Caja de Cré­
dito Municipal de la Diputación. 

EN PIEDRAFITA 
A las doce y diez de la mañana, 

el gooernaüor civil y sus acom­
pañantes, llegaban a Piedrafita, 
en cuya villa le esperaba el al­
calde don José González Vázquez 
y restantes autoridades. Visitaría 
segaictamente ios terrenos, aonde 
se piensa construir el Mercado 
Comarcal Ganadero y más tarde, 
en el Ayuntamiento, se reuniría 
con la Corporación Municipal y 
el Consejo Local del Movimien­
to. 

E n la Casa Consistorial, ante 
la falta de información que las 
autoridades locales deben tener 
al efecto, explicaría nuevamente 
los enfoques que la provincia 
trata de aar a los problemas, ue 
los montes en mano común, a la 
eiectrilicación rural, cuyo Plan 
Provincial, a realizar en diez 
años, importará tres mil millones 
de pesetas, a razón de trescien­
tos millones de inversión cada 
ano, y que trata de llevar no sólo 
luz eléctrica para alumbrar un 
par de bombillas sino la sufi­
ciente energía eléctrica para 
montar industrias diversas; el 
convenio de la Diputación de L u ­
go con la Compañía Telefónica 
Nacional para la instalación de 
teléfonos públicos rurales en las 
diversas parroquias y la Circular 
remitida sobre manera de abor­
dar la construcción de camino 
mediante prestación personal y 
maquinaria de la Diputación. Se­
ñala que ha llegado la hora de 
las vacas flacas en los Planes 
Provinciales, si bien espera que la 
Administración Local disponga 
de mayores ingresos para abor­
dar por su cuenta aigunos pro­
blemas, tras ser aprobada en las 
Cortes la Ley de Bases de Régi­
men Local. 

Los veemos siguieron con in­
terés la larga disertación de nues­
tra primera autoridad provincial 

- si bien alguno de ellos nos decía 
al finalizar que "había sido una 
lástima, que no hubiéramos in­
tervenido más nosotros, exponien­
do problemas". Pero, aunque se 
hacía ya tarde, aún hubo pregun­
tas del agente de Extensión Agra­
ria de Becerrea, sobre montes en 
mano común, del cura párroco, 
interesándose por el problema de 

El gobernador civil y el presidente de la Diputación descubriendo 
las placas que*dan el nombre de "L. Cadórniga Carro" a la calle 

de la Iglesia, en Triacastela. (Foto VEGA) 

MONFORTE D E LEMOS.—(De 
nuestra Corresponsalía). 

* Bajo la presidencia del alcal­
de don Antonio Martínez Rodrí­
guez, se ha reunido ayer en se­
sión ordinaria ia Comisión Mu­
nicipal Permanente dea Ayunta­
miento de Moníorte, de cuyos 
acuerdos nos informa la Secre­
taría Municipal. 

OBRAS PARTICULARES: Se 
autorizan las siguientes: 

A don Juüo Tabeada para re­
vocar cierre solar; a don Sabino 
Pérez Rodríguez, para derribar 
edificio en Cardenal, 29; a don 
Jesús Castro Rodríguez, para 
construcción de un pozo; a don 
Manuel Méndez Fernández, para 
construcción de cobertizo; a don 
Pedro Cabo Fernández, para 
construcción de un pozo en Pi-
ñeira; a don Luis Vázquez Ro­
dríguez, para reparación de in­
mueble en Seoane; a don Alfon­
so Páramo Sánchez, para cons­
trucción de un alpehdre; a don 
José Vega Estévez, para repara­
ciones interiores en calle Santa 
Clara; a doña Josefa Vilariño 
Vázquez, para construcción de un 
cierre; a don Juan Marcial Pe-
reira Fernández, para derribo 
de una casa en Piñeira; a don 
Sevenno Diéguez Diéguez, para 
revoque de lateral; a don Jorge 
Alvarez Alvarez, para retejar en 
Doctor Teijeiro, 5; a don Roge­
lio Salgado Alvarez, para derri­
bar edificio en Santa Clara; a 
don Severo Carballo Rodríguez, 
para construcción de rampa; a 
doña Milagros Rodríguez López, 
para construcción de un edifi­
cio en la callé de La Veiguiña; 
don Daniel Núñez Rodríguez, pa­
ra construcción de un edificio en 
el Camino del Fabeiro; a doña 
Carmen Carral Iglesias, para 
construcción de un edificio en 
calle de la Cerca, 10; a don Ma­
nuel Carreira Rodríguez, para 
construcción de un edificio en 
calle Chantada, 95. 

Quedan pendientes solicitudes 

Doña Altagracia Moutiño González, recibe el cheque de manos de don Luis Vázquez Vázquez, re­
presentante de la Asociación, que en sentidas palabras testimonió a la viuda el pésame de la Aso­

ciación. ~ (Foto ARCADIO) ' 

de don Benigno Fernández Ro­
dríguez, para ampliación de in­
forme y de don Segundo López 
López, para que se concrete el 
tipo de establecimiento que pre­
tende abrir. 

Se autoriza a don Benigno 
González Abella, para cruzar ca­
mino de Chao de Fabeiro a San-
bade, con tubería de conducción 
de agua. 
, Se autoriza a la Escuela de Ca­
pacitación Agraria para acome­
tida de agua tomándola de la red 
general con las condiciones 
obrantes en el informe correspon­
diente. 

CEMENTERIOS.— Se otorgan 
concesiones administrativas a 

- "r-r^ff 

agua que tiene planteado el ve­
cindario de Fojos; de don José 
Núñez, sobre ei coto de caza y 
el hecho de que se le quiere obli­
gar a que pertenezcan a él al­
gunos cazadores de L a Coruña, y 
de Manuel Fibelo, de Sixto, que 
señaló que las explanaciones de 
carreteras, sin piedra, no sirven 
para nada, agradeció al goberna­
dor su interés por los problemas 
de Piedrafita y terminó diciendo 
que "non se torza nada do que 
dixo" y muchas gracias, señor 
gobernador". 

Seguidamente el gobernador ci­
vil y sus acompañantes se des­
plazarían al Cebrero, donde fue­
ron recibidos por alto personal 
de "Eximesa", cuya empresa 
ofrecería un almuerzo. 

Por la tarde, las mencionadas 
autoridades provinciales, acom­
pañadas del delegado provincial 
de Industria, don Emilio Moretón 
Fernández; consejero director de 
"Eximesa". F . Raynes; inge­
niero director, don Arturo Espa 
de Butigie; jefe de Administra-
ción, don Jesús Arrabé Izquierdo 
e ingeniero jefe de Servicios Ge­
nerales de Minas de Rubiales, 
don Miguel Angel Cervera reco­
rrerían en Land Rover todo aquel 
gran complejo minero. 

LLEGADA A TRIACASTE­
LA 

Sobre las siete de la tarde el 
señor Barrera Maseda y sus acom­
pañantes llegaron a la villa de 
Triacastela que se encontraba en­
galanada con banderas nacionales. 
El alcalde, don José Fernández Ló­
pez y las restantes autoridades lo­
cales saludaron al gobernador ci­
vil, así como el presidente del Co­
legio Provincial de Veterinarios, 
don Ricardo Pérez Rosón, que ai 
frente de la Junta Directiva se 
babía sumado a los actos que ten­
drían lugar a continuación y que 
consistirían en descubrir sendas 
placas en la calle de la iglesia que 
a partir de ahora pasa a denomi­
narse de "L. Cadórniga Carro", en 
recuerdo a la labor llevada a cabo 
por el actual subjefe provincial del 
Movimiento durante su etapa de 
alcalde de Triacastela. Una placa 
la' descubría el presidente de la 
Diputación, don Eduardo García 
Rodríguez y otra el gobernador ci­
vil. 

Ya en la Casa Consistorial tuvo 

Ej gobernador civil durante su reunión con las autoridades de 
Piedrafita; una vista del salón de sesiones de ia mencionaba Casa 
Consistorial y la alcaldesa de Los Nogales, doña María de los 
Angeles'Salgueiro Corujo durante su elocuente y enérgica expo­
sición de los problemas que afectan a dicho municipio. — (Fotos 

VEGA) 

B A C H I L L E R E S E L E M E N T A L E S 

0 E Q U I V A L E N T E S 

O P O S f C / O J V E S 
A«- CUERPO AUXILIAR Y SUBALTERNO 

LABORAL 
DEL MUTUALtSMO 

{B.O£. 7 y 8 Octubre 1975) 
Sobre 336.000 pesetas anuales para un auxiliar y 238.000 para un 
subalterno. A estas últimas plazas puede aspirar cualquier persona 
2U« se halle en posesión del simple Certificado de Estudios Primarlos. 
Paeillta TEMAS CONTESTADOS y toda la preparación necesaria 
Academia Alvarellos. No se imparte enseñanza por correspondencia 

V . R O B E R T O 

G A S T E L O B R I Z 

M E D I C O 
R A Y O S X 

Nueva Torre del Vallado, 68-2.° 
CONSULTA de 
10 a 2 y de 5 a 7 

V I V E R O 

lugar otra reunión con las fuerzas 
vivas del pueblo y Corporación Mu­
nicipal, ácto que, se inició con unas 
palabras de salutación del alcalde 
que pidió apoyo para Triacastela. 
Le contestó el gobernador civil rei­
terando la necesidad de que los 
municipios procuren resolver los 
problemas con los medios a su al­
cance y mediante la colaboración 
del vecindario. También aquí nos 
sorprendió la falta de información 
que sobre tema^ tan importantes 
como la calificación de montes en 
mano común. Plan Telefónico, de 
Electrificación Rural y política en 
materia educativa tienen las Cor­
poraciones "Municipales y que el 
cronista estima debieran de cono­
cer tras su planteamiento en las 
sesiones que celebran regularmen­
te. Nos sorprendió por ejemplo que 
unos hablaran de construir un Co­
legio Nacional sin censo escolar 
suficiente para ello; que otros ha­
blasen de que tenían un solar de­
dicado a tal fin cuando otros com­
pañeros a nuestro lado nos apun­
taban que no era creado, pues ha­
bía sido posteriormnte ofrecido 
para construir una Casa-Cuartel 
de la Guardia Civil. Fueron luego 
aclarándose las cosas y apuntan­
do unos más acertadamente la 
construcción de un Hogar-Escuela 
y otros una concentración en Tria­
castela de loé niños de Samos. 
Pero, claro si no existe ya ni el 
solar —pequeño— de 3.000 metros 
cuadrados por haber sido ofrecido 
a la- Guardia Civil, el problema se­
rá de difícil solución. P-aro sobre 
todo nosotros lamentamos que los 
problemas no se tengan más estu­
diados antes de plantearlos a las 
autoridades provinciales. ¿No ha­
rían falta unas jomadas previas 
de estudios de los problemas muni­
cipales? 

Por último hemos de decir que 
don Leoncio Cadórniga Carro agra­
deció el homenaje de que había 
sido objeto, justo reconocimiento 
a su buena labor de alcalde de 
Triacastela, y que la jornada con­
cluyó con un vino español ofrecido 
en un moderno establecimiento de 
la vñla. 

SANCHEZ CARRO 

F E R I A S 
HOY, PUEBLA DEL BROLLON 

Y LOUSADA 

Mañana, Cádavo, Sober, Castro-
verde, Puentenuevo, Seoane de 

Caurel y Navia de Snarna 

don Evaristo Lemos Fernández y 
don Siiverio Vázquez. Gonzaiez. 
Se autoriza construcción de ni-
cnos a los dos señores anterior­
mente citados y a doña Socorro 
ü-onzález Pérez. 

—Se acepta ia baja en padrón 
solicitada por . don José Rodrí­
guez Uasanova. 
"EXACCIONES.— Se aceptan 
anulaciones en diversos padrones 
fiscales propuestas por Deposita­
ría. 

C E R T I F I C A C I O N E S DE 
OBRAS — Se aprueba la núme­
ro 2, de la ampliación y mejora 
en el Matadero Municipal, igual­
mente se aprueban minutas de 
honorarios por dirección técnica 
correspondientes a las calles del 
Ferrocarril y Juan Montes. 

Se aprueba factura por arreglo 
de colector en el Grupo ae vi­
viendas Valle del Lemos. 

OTROS ESCRITOS.— Quedan 
pendientes pára informe de la 
Comisión de Vías y Obras escri­
to de vecinos de la calle de Juan 
Montes. Visto escrito de los ins­
pectores de Rentas y Exacciones 
evacuado durante el trámite de 
audiencia, se acuerda informe so­
bre el mismo al señor interven­
tor de Fondos. 

Se desestima escrito por falta 

de crédito de alumnas de un co­
legio de la localidad. 

Se toma razón de escrito del 
Instituto de Estudios de Admi­
nistración Local sobre curso de 
Períeccionamiento de Secretarios. 

Se acuerda solicitar informe a 
la vea que dar audiencia de, la 
Compañía Telefónica sobre re­
curso de reposición presentado 
en relación con una cabina. 

LA ASOCIACION GENE­
RAL DE EMPLEADOS D E 
LOS F F . C C . DE ESPAÑA, 
ENTREGA 300.000 P E S E ­
TAS A LA VIUDA DE UN 
ASOCIADO 

E n su edificio social de la calle 
de L a Coruña, por directivos de 
la Zona décima, se hizo entrega 
en el día de ayer, de un cheque 
por valor de 300.000 pesetas, a 
doña Altagracia Moutiño Gonzá­
lez, viuda del socio de la Entidad, 
don José Serafín López, fallecido 
recientemente en accidente labo­
ral en la gravera de Piñeira. 

Esta cantidad corresponde a la 
viuda por, el Subsidio Colectivo 
de Vida, prestación implantada 
ei pasado año con ia entrada en 
vigor del nuevo Reglamento de 
la Institución, siendo indepen­
diente de las demás prestaciones 
mutualistas. 

H o y , se ce lebra una misa en sufragio 

de los agentes de l orden asesinados 

Un aspecto de la siempre animada calle monfortlna del General 
Franco. - (Foto ARCADIO) 

MONDOÑEDO, 10. (De nues­
tro corresponsal, R U B E N L E I -
VAS). — Para hoy, a la una de 
la tarde, en la iglesia de San Pe­
dro de Alcántara, se anuncia misa 
en sufragio de los agentes del orden 
asesinados. 

L a misa será oficiada por el re­
verendo don Santos San Cristóbal 
y se invita a todos los mindonien-
ses a este acto religioso que sig­
nificará un homenaje postumo a 

los guardias civiles y policías iñ* 
mente asesinados en acto de ser» 

Trabajador del campo: ¿Co­
noces tus derechos y obligacio­
nes para con ia Seguridad So­
cial Agraria? Infórmate en mm 
comisiones locales o en tu Her­
mandad de Labradores y Gana­
deros... Después piensa en lo 
que aportas y lo que recibes. 

Mañana, actuación del Real Ballet de Cámara de Madrid 
L A H E R M A N D A D D E L A B R A D O R E S Y G A N A D E R O S C E L E B R A R A A S A M B L E A A N U A L 

RIBADEO. — (De nuestro co­
rresponsal, JUAN D E C A R I ­
DAD). 

Ha despertado interés la pre­
sencia del Real Ballet de Cámara 
de Madrid, que actuará mañana, 
a las siete de la tarde, en el pa­
raninfo del Instituto de Ense­
ñanza Media, en función única, 
organizada por la Comisión ofi­
cial de festejos, de nuestra vi­
lla. 

E l Real Ballet interpretará, en 
la primera parte del programa, 
la obra "Pas de Quatre", com­
puesta hace más de cien años y 
que hoy está en el repertorio de 

las importantes compañías de 
ballet del mundo. 

En la segunda parte, bailará 
el paso a dos "La"siesta de un 
fauno", estrenado a finales del 
siglo pasado, que relata musical­
mente los deseos de conquista a 
una ninfa, que le afloran al fau­
no durante la calurosa siesta del 
estío. Ensueño y realidad se fun­
den en un todo imposible de se­
parar. 

A continuación, el ballet en dos 
movimientos " E l combate", trá­
gica historia de amor relatada 
po reí poeta del Renacimiento, 
Torcuato Tasso, en su famoso li-

ATENCION 
Pintado de edificios, facha­
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C. Conde. Aguirre, 2. 

Teléfono. 21-29-23 

P A R A M O 

2 0 5 . 0 0 0 P E S E T A S P A R A C A M I N O S 

PARAMO.—(De nuestro Corresponsal.—Por el Ministerio de Agri­
cultura, previa propuesta de la Agencia del Servicio de Extensión Agra­
ria en Sarria, han sido subvencionadas las obras de construcción del 
camino de "La Montaña" con 175.000 pesetas y del camino d^ Villa-
juane con 30.000 pesetas. 

Ambas ayudas económicas son importantes para uftos esforzados 
vecinos que, por iniciativa propia, están incorporando sus rtópectivas 
parroquias a la red municipal de comunicaciones. 

Desde estas columnas felicitamos a los vecinos beneficiados y hace­
mos presente nuestro público reconocimiento a la Agencia del Servicio 
de ESctensión Agraria3 en Sarria. 

Para Zona de Moníorte 
CAFETERAS AUTOMATICAS 

F A E M A 
N E C E S I T A 

COLABORADOR VENTAS 
Diríjanse interesados a: 

E. Carballido 
CONCESIONARIO PARA 
LUGO Y PROVINCIA, en 
CA Ruanueva, 109 - LUGO 

bro " L a Jerusalén Libertada". 
En su acción, el héroe Tancredo 
y la hermosa Clorinda viven su 
amor, que termina al morir la 
bella en los brazos de su amante. 

L a tercera parte estará ocupa- ' 
da por el ballet en cuatro movi­
mientos "Sinfonía Real", origi­
nal de Juan Crisóstomo de Ama­
ga, el Mozart español, que nos 
muestra una otara musical de 
gran colorido y riqueza, con cu­
ya puesta en escena el Real Ba­
llet de Cámara rinde homenaje 
al insigne músico bilbaíno, muer­
to prematuramente. 

Las entradas están siendo pues­
tas a la venta en la calle, para 
dar facilidades al público que 
desee asistir a esta excepcional 
representación, colaborando, a la 

. par al desarrollo de la programa­
ción de la comisión de festejos. 

LOTERIA 
L a comisión de festejos está 

distribuyendo participaciones de 
la Lotería Nacional, para el sor­
teo de Navidad, de los números 
58.759 y 61.448, que se pueden ad­
quirir en los establecimientos de 
la villa o enviando a la comisión, 
por giro postal o transferencia 
bancaria, el importe de la can­
tidad que se desee jugar, siem­
pre en múltiplos de cincuenta 

pesetas, para que puedan ser re­
mitidas a vuelta de correo. 

JUNTA G E N E R A L 
Mañana, domingo, a las diez 

horas, en primera convocatoria, 
y a las once, en segunda, cele­
brará asamblea la Hermandad 
Sindical de Labradores y Gana­
deros, de Ribadeo, que preside 
don Santiago Veiguela Viña, con 

(Pasa a la pásina siguiente) 

Atención Moníorte de 
lemos , 

BALANZAS AUTOMATICAS 
M 0 B B A 

NECESITA COLABORADOR 
EN VENTAS PARA ESA 

ZONA 
•k Buenos ingresos. 
• Condiciones a convenir • 

directamente. 
Escriban interesados a: 

Sr. Carballido 
Delegado de MOBBA 
C/ . Ruanueva, 109 LUGO 
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SARRIA 
Continúa abierta la matrícula en el 
Instituto Mixto de Enseñanza Media 

VIVERO—(De nuestra Corres­
ponsalía, por PABLO MATEOS 
CHAO). 

«Bajo la presidencia del Delega­
do Local de la Juventud, se reunió 
en el Hogar Juvenil, la junta local 
juvenil, que preside el señor Chou-
se Várela. Fue estudiada una nue­
va estructuración de la actual pa­
ra una mayor eficacia. Asimismo 
se llévó 4 cabo el encuadramiento 
de los distintos círculos, estableci­
miento de una cuota mensual y el 
plan de actividades para el presen­
te curso. 

COMIENZO D E C L A S E S 
E l lunes se reanudan de nuevo 

las clases en el Instituto Mixto de 
nuestra ciudad cuya Inauguración 
oficial tuvo lugar el pasado lu­
nes y.tuvieron que suspenderse las 
clases para una nueva reestructura­
ción del horario escolar, según nos 
han informado, durante la presente 
semana. 

V A C U N A C I O N 
A partir del próximo trece de 

!os corrientes se procederá por los 
señores médicos y practicantes de 
APD a la vacunación gratuita con­

tra la poliomilitis, difteria, tosferi-
na y tétanos, en la siguiente for­
ma: 

Primera fase: Los días 13 y 14, 
Vivero y arrabales, en el grupo es­
colar «Pastor Díaz», desde las cua­
tro de la tarde en adelante. 

Los días 15 y 16, parroquias de 
Cillero y Faro, en el grupo Esco­
lar de Cillero, a partir de las cua­
tro de la tarde. 

Día 17, parroquias de San Pedro, 
Valcarria y Landrove, en la Escue­
la de San Pedro, desde las cuatro 
de la tarde. 

Días 20 y 21, parroquia de Co-
-vas, en el grupo escolar de Covas, 
a partir de las cuatro de la tarde. 

Días 22 y 23, parroquia de Gal-
do, en la Escuela Hogar de la Tra-
ve, a las cuatro de la tarde. 

Día 24, parroquias de San Andrés 
de Boimente y Chavín, en la Es­
cuela de Chavín, a partir de las 
cuatro de la tarde. 

Día 27, parroquia de Vieiro, en 
la Escuela de Vieiro, a las cuatro 
de la tarde. 

• Día 28, parroquia de Magazos, 

VILLANUEVA DE LORENZANA 

E x i t o d e l a C u e s t a c i ó n c o n t r a e l C á n c e r 

LORENZANA. — (De nuestro 
corresponsal, COIDO). — L a cues­
tación a beneficio de la Asociación 
Española contra el Cáncer que se 
celebró en esta villa el pasado día 
9, ha sido un verdadero éxito, ha­
biéndose rebasada las 32.000 pese­
tas de recaudación; cifra que- se 
puede calificar de extraordinaria 
para un municipio tan pequeño 
cómo es el nuestro. 

A través de esta nota la junta 
local expresa su gratitud a todas 
las personas que han colaborado 
con sus aportaciones a un fin tan 
humano como es éste. Desea tam-

P A L A S D E R E Y 
AGRADECIMIENTO 

La familia de la fallecida señora 
doña Ramona Fernández Várela, 
Viuda de Vázquez, (q.e.p.d.), expre­
sa su agradecimiento a todas las 
personas que se dignaron asistir a 
los actos de funeral y sepelio de 
la finada, celebrados el pasado día 
29 en Palas de Rey; agradecimien­
to que hacen extensivo a todas 
aquellas que les testimoniaron su 
pésame por tan irreparable pérdi­
da. 

I O S NOGALES 

bién manifestar su agradecimiento 
a la Junta Provincial y a su presi­
denta la esposa del gobernador ci­
vil, por su colaboración y apoyo a 
esta Junta Local. 

H O M E N A J E A DON 
J U A N R E Y 

En fecha próxima se dedicará 
el homenaje a don Juan Rey en 
reconocimiento de sus brillantes 
méritos como educador durante 
largos años en esta villa. Sus ex­
traordinarios servicios le han valido 
muy justamente el recuerdo peren­
ne de sus ex-alumnos y del pueblo 
en general y en prueba de ello la 
Corporación Municipal ha acorda­
do, por unanimidad y de manera 
expontáriea, imponer el nombre de 
este distinguido MAESTRO a nues­
tro Colegio Nacional. 

E l acto y comida-homenaje que 
tendrá lugar en el comedor escolar 
del Centro se dará a conocer con 
la suficiente antelación para que 
todas las personas que deseen asis­
tir puedan retirar sus tarjetas. 

en la Escuela de Magazos, desde 
las cuatro de la tarde. 

Segunda fase: En los mismos lo­
cales, a partir de las cuatro de la 
tarde, según el siguiente calenda­
rio. Los días 24 y 25 de noviembre. 
Vivero y arrabales. Días 26 y 27, 
Cillero y Faro. Día 28, San Pedro] 
Valcarria y Landrove. Días 1 y 2 
de diciembre, Covas. Días 3 y 4, 
Galdo. Día 5, Chavín y Boimente; 
Día 9, Vieiro, y día 10, Magazos. 

L a vacunación será para los ni­
ños mayores de tres meses y me­
nores de tres años. Asimismo se 
les dará una dosis de recuerdo a 
todos los niños menores de cinco 
años y la vacuna antitefánica a to­
dos ios niños del último curso esco­
lar. 

FUTÉOL 
E l domingo, a las cuatro y me­

dia de la tarde, en el campo muni-
pal de Cantarrana, se llevará a ca­
bo el encuentro valedero para el 
campeonato juvenil provincial, en­
tre el Vivero F . C. y Ribadeo R C , 
ambos muy bien clasificados en la 
tabla, y con muchas posibilidades 
de lograr el título. Por ello es dé 
esperar que se vea un buen en­
cuentro. Los locales tienen una 
gran moral de triunfo, después del 
conseguido el pasado domingo en 
«Cuatro Vientos» de Rábade, y se 
espera la visita de los representan­
tes de la ciudad del Eo, con opti­
mismo, pero con temor pues siem­
pre ha sido un equipo que, a los 
colores locales —será por la riva— 
lidad—, le cuesta obtener el triun­
fo. 

Los aficionados del Vivero F . C. 
disputarán en Burela el encuentro 
primero de la semifinal provincial, 
al titular de la villa. E l equipo itá 
acompañado por una buena repre­
sentación de aficionados, ya que en 
L a Marosa se espera lograr algo 
positivo, que permita a los discípu-

C o m a n d a n c i a d e l a 

G u a r d i a C i v i l 

Con motivo de la festividad de 
la Virgen del Pilar, Patrona de la 
Guardia Civil, el día 12 del actual, 
a las 12 horas, se celebrará una mi­
sa en el patio del acuartelamiento 
de la Plaza de Bretaña, a la que 
se invita a todo el personal de este 
Cuerpo en situación de retirado. 

el los de Paquín seguir adela^e 
campeonato. 

P L A N O D E U R B A N I Z A 
C I O N 

Durante estos días, miembros de 
la Corporación Municipal están lle­
vando a cabo el estudio de! plan 
de urbanización de la ciudad y co­
marca, que se espera salga a infor. 
mación pública, después de Li apro­
bación correspondiente de la Cor­
poración y parece ser que está sien­
do estudiado con gran inte'é 
los ediles. 'es por 

SARRIA- — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Sigue 
abierta la matrícula en el Instituto 
Mixto de Enseñanza Media, pero 
por la urgencia en completar el 
número cuanto antes, se quiere 
abrir el curso para mediados de 
la próxima semana. E l director del 
Centro está remitiendo una circu­
lar, que dice: 

Sarria, 9 de octubre de 1975 
Estimado Señor: 
Le ruego que antes del día 15, 

miércoles, pase usted por las ofi­
cinas del Ayuntamiento de Sarria, 
horas de 10 a 1, en el caso de que 
le interese matricular a su hijo en 
el Instituto de Bachillerato para el 
curso 1975-76. 

Después de ese día, será muy di-
fícil conseguir un puesto en nues­
tro Instituto para el presente cur­
so. 

V / i U M U N I C I P A L 

N u e v o j u e z d e p a z 

LOS NOGALES.—(De nuestra co­
rresponsal, AURORA LOPEZ). 

Por la Audiencia Territorial de 
La Coruña han sido nombrados 
juez de Paz propietario a don Luis 
Fernández Busto, así como a don 
Manuel Pereira, como sustituto del 
anterior, y a don Melitón Vega co­
mo fiscal sustituto. 

Nuestra más sincera felicitación 
« todos. 

M a r e a s p a r a h o y e n 

e l l i t o r a l I n c e n s é 
(HORA D E L MERIDIANO DE 

GREENWICH) 
Horas Coeficientes 

O © © O 0 0 Q 0 0 ® $> 

• B O V E D A 
Durante un plazo de ocho días, 

contados a partir de ayer, se abre 
información pública sobre el pliego 
de condiciones para la subasta de 
la obra de construcción del edificio 
de Correos y Telégrafos, de esta 
villa, que fue aprobado por la Cor 
poración Municipal el pasado 27 de 
septiembre. 

• G U I T I R I Z 
De acuerdo con la resolución ple-

naria de 26 de septiembre pasado, 
se anuncia la subasta de la urbani­
zación de la calle Tralouteiro, con 
un tipo de licitación de 435.000 
pesetas y un plazo de ejecución de 
obra de tres meses. 

Asimismo queda a disposición del 
público, a efectos de examen y re­
clamaciones, el padrón de familias 
con derecho a asistencia médico-
farmacéutica gratuita, a cargo de 
la Beneficencia Municipal. E l plazo 
de información es de ocho días. 

* R I B A D E O 
Se ha hecho pública la lista de 

orden de actuación de.los candida­
tos admitidos a las pruebas selec­
tivas para la concesión de una pla­
za de policía municipal de este 
Ayuntamiento. 

1 • S A R R I A 
E l pleno municipal acordó la so­

licitud de un crédito de 2.500.000 
pesetas, de la Caja de Crédito de 
la Diputación Provincial, a deven­
gar sin interés ni comisión, en el 
plazo de diez años, con el fin de 
financiar la obra de terminación 
del abastecimiento de agua, sanea­
miento y estación depuradora de 
aguas residuales de la villa, quedan 
a información pública durante un 
plazo de quince días hábiles, a los 
efectos previstos por la Ley. 

* V A L L E D E ORO 
Habiendo solicitado, de-. Emilio 

Rodríguez López, licencia munici­
pal para la instalación de un depó­
sito de gas propano, de 1.790 kilos 
de cabida, a emplezar* en el Calle­
jón del Este, de esta villa, de 
acuerdo con lo que dispone el ar­
tículo 30 del Reglamento de acti­
vidades molestas, insalubres, noci­
vas y peligrosas, se abre un plazo 

de información pública de • diez 
días de duración a efectos de exa­
men y reclamaciones. 

Concurso teórico-práctko 

de perfeccionamiento 

para trabajadores 

iniciados en la pintura 
L a Dirección Nacional de la 

Obra Sindical «Educación y Des­
canso», convoca un «Curso Teóri­
co - Práctico de Perfeccionamiento 
para trabajadores iniciados en la 
Pintura», a celebrar en ' Madrid, 
del 9 al 16 de noviembre próxi­
mo. 

Para mayor información, los in­
teresados podrán personarse en la 
Secretaría Provincial de esta Obra,, 
sita en la quinta planta de la Ca­
sa Sindical, antes del día 18 de 
los corrientes, fecha en que fina­
liza la presentación de solicitudes 
de asistencia a este Curso. 

Va dicha circular destinada a 
todos aquellos alumnos que habían 
hecho la matrícula en un principio 
y ahora faltan todavía por deligen-
ciar oficialmente su matrícula 

S E R V I C I O M E D I C O D E 
U R G E N C I A 

Para mañana, dojpingo, estará 
con el servicio médico de urgencia, 
el doctor don Angel Iglesias Gar­
cía. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
De$de las dos de la tarde de hoy. 

sábado, y durante la próxima se­
mana, estará de turnó la farmacia 
de doña Clementina López Aceve-
do, calle Diego Pazos. 

P A N A D E R I A S D E T U R N O 
Mañana estarán con el servicio 

al público las panaderías. de los 
siguientes señores: don Pedro Prie­
to López y Vda. de E . Montes 
Barreiro. 

L O Q U E S E D I C E Y CO-
M E N T A 

Parece ser que el P. Molejón de­
ja de dirigir la Coral de «Melgas 
e Trasgos». Tiene muchas ocupa­
ciones en Lugo el Padre José. 

Claro que la presidente ya se 
está moviendo lo suyo. Puede que 
en tierras monfortinas encuentre 
sustituto. Lo deseamos todos, que 
no vaya a retrasar ahora el terre­
no que avanzó la Coral. -•-

Días pasados se le tributó en tie-

rras de Puebla de San Julián, un 
caluroso homenaje a don Amando 
Losada Losada, hasta hace poco 
secretario del Ayuntamiento de 
Láncara y desde entonces secreta­
rio en nuestra villa. 

A Bolita no le interesó esta se­
mana que no hubiese encuentro 
oficial mañana. Sus entrenamientos 
han sido fuertes. 

Por cierto que es posible que ma­
ñana haya partido importante en 
«Las Insuás». Por la mañana, cla­
ro. Por la tarde en Lugo el Celta 
y en Monforte el Rayo Vallecano 

- • -
Ya estamos en época de hacer 

vino. Se nota por los cuatro cos­
tados de la comarca. 

En breves fechas, un nuevo es­
tablecimiento hotelero en la villa 
Buena situación e instalación de 
las más modernas. - * -

Otro tanto p ŝa con una libre­
ría que abre sus puertas en Sarria. 

- • -
L a segunda quincena de octubre 

ya a ser unas fechas de auténtica 
importancia y con sus correspon­
dientes galimatías. Instituto, Cole­
gio Nacional de E . G. B. comenza­
rán sus clases. Luego aún queda 
para unas fechas más adelante los 
dos Centros de Formación _Profe-
sional de Primer Grado. 

En la Audiencia Provi„ . 
sido vistas las siguienS Cxal ^ 
Procedente del S u z S ^ \ ^ Z 
trucción de C h á n t a l a ^ 0 / 6 ¿ 
de hurto contra P.B.S ^ 
fueron solicitadas dos n 3 
25.000 pesetas y dos «0PeQas a6 
días de a r r e s t o V e n ^ ^ e ^ 
ra quien se Pidió cinco p i ^ - Pa. 
meses de prisión m a y o r ? ^ I 
y H.G.V. para quienes se L - ^ Q . 
penas de 5 meses de arr» í 0 ^ 
yor y tres penas de l ^ 
sion menor. Y, para tA 6 Pr* 
arresto sustitutorio, a c S 
costas, habiendo ák innL 0rias ? 
B.G. con 500 pesetas ' 

«no. E.B. con 675, y a E V 
además de lo ya reeupeTal3 0^ 
tuo como fiscal el señor r-Ac" 
Barreiro, representando ]* 
sa el letrado señor Núñez % 
y el procurador señor 

Y, procedente del Juzgad?" 
' de Monforte í I.F.P. y A.pRde U 

Instrucción 
mos, contra 
delito de lesione 
de lok cuales e l í f e ^ * 

Por 

meZ Barreiro. pidió un 

60.000 p e s e t a ^ ? " ' ^ Ms«« 
sion menor, 
50.000 peset; 
solidaria. Actuó 

y ^demnizació-
como a c u ^ 

privado el letrado señor S „0r 
asistido del Procurador seCSe^ 
Uon, solicitando para cada u ' ^ 
los acusados un año y cuatro ds 
ses de prisión menor, acceso?6-
y costaSj además de una 
zacion solidaria a J.L. de 1 2 S 
Pesetas. La defensa estuvo ^ 
sentada por el letrado Castro í t 
Pinosa y el procurador señor S 

BOLEfMES 
m S A C E R D O T E L V C E N S E M U L T A D O 

C O N 100.000 P E S E T A S 

E l sacerdote lucense don Manuel Sancosmed, coadjutor de la parro-
«luia de San Pedro, en nuestra capital, ha sido sancionado por la auto-
ndad gubernativa con una multa de cien mil pesetas. Esta sanción ha 
sido originada por determinados conceptos vertidos en una homilía 
que el citado sacerdote pronunció el pasado domingo, 28 de septiembre 
en una de las misas celebradas en la iglesia parroquial a la que está 
adscrito. 

Según fuentes allegadas a nosotros y dignas de todo crédito, el 
Sr. Sancosmed tiene intención de presentar recurso contra esta san­
ción, dentro del plazo legalmente establecido. 

E L D E L ESTADO 
Ministerio de la Gobernación 1 

Resolución de la Dirección General 
de Sanidad por la que se eleva 
definitiva la relación provisional ¿ 
aspirantes admitidos y excluidos al 
concurso de traslado para provisión 
de puestos vacantes en el Cuerno 
de Veterinarios y Titulares y se 
adjudican provisionalmente las 
zas. pía-

pleamar 
pleamar 

7,36 
20,17 

61 
54 

i l i l i i g i 

(Viene de la página anterior) 
arreglo al siguiente orden del 
día: 

L—Lectura y , aprobación, si 
procede, del acta de la asamblea 
anterior. 

2. —Lectura y aprobación, en 
su caso, del presupuesto ordina­
rio de gastos del ejercicio econó­
mico de 1974 (participación en la 
cuota S. Agraria). 

3. —^Liquidación del presupues­
to anual ordinario, del ejercicio 
de 1974. 

4. —Lectura y aprobación, si 
procede, del presupuesto de gas­
tos para el ejercicio económico 
de ly75 (participación en la cuo­
ta Sindical Agraria). 

5. —Lectura de comunicaciones 
de los organismos superiores. 

6. —Buegos y preguntas. 
^ . LONJA 

. Continúan siendo escasas las 
capturas que obtiene la flotilla 
de bajura y, por consiguiente, hay 
poca actividad en la rula. Las úl­
timas cotizaciones registradas, 
fueron las siguientes: Salmonete' 
de 264 a 284 pesetas, el kilogra­
mo; aguaron, a 51; faneca, a 67-
merluza, de 183 a 240; besugo, de 
89 a 95; muil, a 48; maragota, a 
60; abadejo, de 84 a 91; farro, a 
22; pancho, a 88; palometa, a 40-
roballo, a 229;. robaliza, a 160-
sargo, a 79; bonito, a 100; alba-
cora,, a 84; paparda. a 25; pulpo, 
a 54, y jibia, a 49. 

N U M E R O 15 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
SEMANA DEL 8 AL 13 DE OCTUBRE 

dkmales, •nvasiones Individuales de una enfermedad. 3: Oficial que 
rm2reüdn.raer'Tntc- m G r ^ 0 de e,evac¡ón de ,a v « - Familiarmente, 

m.? • • " ' í ' f: Mam,fero carnicero de la familia de los musté' 
del Pa^aa^v'T do 13 de Lu90- 6: RÍO de S¡ber¡a- Población, 
de madera?,; * ^ V 9 P j ? 6 " " ^"Suna enfermedad (fem). Vasijas 
fíauTado «cuitl medía eüba- 8: EsPuerta. Labras. 9: €n sentido 
t ü 9 S l l : 0 ^ e ^ C , 0 S a m e n , e a,90• ,0: RÍO de ,a P^incla de As-

3- A l m Y h í d ^ f f a 1LSínt0ma Cxtarra,• 2: c¡ut»ad del antiguo Egipto. 
uL?:"1 °had?nes- 4: F|9üra geométrica. Planta aroidea. 5: Título de no-
' En rtTrtr*Tr< T S.f 6: Mamífere P'a"tígrado. Nomb e éraEe. 

metal ^ í , de a,gunos animales. Marcharán. 9: Deformar un 

S a U s T . ¿ w . r s ^ d , i n d r o s para cambí" -
11: Patriota aragonés. 

.1 — ——•••••»*•• •!»«• VWIÍ9IIIU* 
Calificaciones de un tribunal de examen. 

HORIZONTALES. SOLUCION AL CRUCIGRAMA ANTERIOR 
Timos Raoaz A- o** a ^ ^ Pavor- 3: inanes . 4: Baeo. Ajos. 5: 
i r s a n a s n ; A9a- * RanaS- 8: Se"- * silapas. Sanas. 11: Sas 

VERTICALES.- 1: Tor 
ños. Salas. 6: Ova. Ana 
Sagas. 11: Zar. 

2: Bitas. 3: Gamones. 4: Paco. Acos. 5: Pa-
7: Sonar. Cepas. 8: Reja. Ocas. 9: Sopapos. 10: 

HORIZONTALES,— 1: Flor 
vistosa de suave fragancia. 2: En­
tablado movible. 3: Saco o costal. 
4: Unido, agregado. Terminación 
verbal. 5: Río de Holanda. Ad­
verbio de lugar. 6: Mes del calen­
dario Hebreo. Habitación muy es­
paciosa. 7: Patriarca bíblico. Fa­
tuo, simple. 8: Ciudad de Gerona; u 
Fluido seriforme. 9: Gesto que de- P 
nota algún «fecto del ánimo. 10: 
Valle de los Pirineos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pedazo de 
carne salada. 2: Comparativo. Cuer-
po esférico. 3: Casta o raza. Unión 
matrimonial. 4: Membrana extema 
del oido (pl.). Río catalán. 5:-
Continuo. Contracción. Repetido, 
voz familiar, 6: Propietaria. De­
fienden con razones. 7: Combinan 
escudos de armas. 8: Tumorcillos 
que crían materia. 

S O L U C I O N A L N." 14 
HORIZONTALES.— 1: Aval. 

2: Ocelos. 3: Operas. 4: Lares. Ra. 
5: Ad. Mes. 6: Ve. Anodo. 7: 
Aji. Oros. 8: Seno. Eme. 9: Se­
rena. 10: Solo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Olivas. 2: 
Opa. Ejes. 3: Acera. Inés. 4: Ve­
reda. Oro. 5: Alas. No. E l . 6: Los. 
Moreno. 7: Redoma. 8: Casóse. 

FREO BASSET11U!1! AQUI VI EME EL 
Por ckaham 

• a 

SEÑOR LOPEZ CON SU ' j 
^CACHORRO, DEBO CAMBI AR, 
^-v v^Ml POSTURA 

3605 "(Ti iRCR, IBEfiGRAF. 

e c o 
ME GUSTA SENTAR 
BUEN EJEMPLO CON{ 
ESTOS JOVENCITOSf 

A R I E S 
D E L 23 DE IVf ARZO AL 20 

DE ABRIL 
Oscilaciones en los estados 

de ánimo y la actividad. 
Suerte también variable. Im­
portancia de una nueva 
amistad. Sugerencias que no 
debe desestimar. Novedades 
de carácter familiar. Dudas 
que se resuelven espontánea­
mente. No fuerce los acon­
tecimientos: déjese conducir. 

^ I d a T T e o 
b e l 21 de a b r i l a l 21 

T E MAYO 
Proyectos recreativos de' 

gmn interés. Encuentro opor­
tuno. Aventura amorosa o co­
sa similar. Conducta poco 
clara de una amistad o com­
pañero de trabajo o estudio. 
Ilusiones cambiantes de cor­
ta duración. Facilidad para 
un proyecto. No actúe con r i ­
gidez. 

D E L 22 DE MAYO AL 21 
DE JUNIO 

Oportunidades deportivas 
o tal vez artísticas, etc.,... De­
cepción en la esfera íntima. 
Importancia de una reunión 
o cita. Hallazgo de algo que 
creía perdido. Novedades de 
fuera. Divergencias familia­
res. Preocupación económica. 
Actúe con agilidad. 

C A N C E R 
DEL 22 DE JUNIO AL 22 

DE JULIO 
Decepción de una amistad 

Necesidad de una rectifica­
ción o enmieiida. Gastos ma­
yores de lo calculado. Pro­
yecto de viaje. Oscilaciones 
de humor con exceso de emo­
tividad. Nuevas amistades. 
Noticias que se retrasan. Im­
previsto. Acentúe el sentido 
práctico. 

1 

L E O 
DEL 23 DE JULIO AL 23 

DE AGOSTO 
Oportunidades sociales re­

creativas deportivas. Suerte 
en el azar o en la esponta­
neidad. Guíese por la intui­
ción o el sentido. Dudas re­
sueltas. Predominio del op­
timismo sobre el pesimismo. 
Cuestiones pendientes que 
se retrasan algo. Sorpresa. 
Sea amplio. 

V I F G O 
DEL 24 DE AGOSTO AL 23 

DE SEPTIEMBRE 
Cierta decepción íntima 

pronto superada.- , Actividad 
eficaz. Nueva amistad. Satis­
facción recreativa. Suerte en 
el aspecto sentimental, fa­
miliar o bien amoroso. Pro­
yecto demorado. Fiesta o 
reunión, excursión, etc. Cierta 
contrariedad o imprevisto. 
Actúe con paciencia. 

L I B R A ' 
DE1 24 DE SEPTIEMBRE 

AL 23 DE OCTUBRE 
Error en un trabajo. Ne­

cesidad de no demorar las 
cosas pendientes. Espejismo 
sentimental que carece de 
base auténtica. Riña o discu­
sión por pequeñez pero vio­
lenta. Enfriamiento con an­
tigua amistad, Favorable 
viaje o excursión. Procure ser 
adaptable. 

" ^ ¿ c o r p Y o 
de1 24 de oc t u b r e a l 

22 de n o v i e m b r e 
Obstáculos especialmente 

de última hora. Quizás algu­
na avería o cosa similar. Fa­
cilidad para algo pendiente. 
Suerte en asuntos nuevos de 
dinero. Exito sentimental pe­
ro con riesgo de alguna com-
p l i c a c i ó n o preocupación. 
Evite palabras innecesarias 
y toda discusión. 

S A G l l A R I O 
D E l 23 DE NOVIEMBRE 

A l 21 DE DICIEMBRE 
Pesimismo pasajero. Nece­

sidad de actuar con gran sen­
tido práctico y sin perder­
se en detalles superfluos. Du­
das que se van resolviendo 
espontáneamente. Riña con 
persona de más edad. Opor­
tunidad de un viaje o excur­
sión. Satisfacciones íntimas. 
Alterne lo útil y lo agradable 

c X ^ r T c T C I r n T o 
d e l 22 de d i c i e m b r e 

AL 20 DE ENERO 
Decepción, con respecto a 

una persona.. Proyectas que 
se demoran. Fiesta menos di­
vertida de lo esperado. Ha­
llazgo de algo curioso o bien 
experiencia poco frecuente, 
coincidencia, sueño, etc. Du­
das sobre una decisión. Falta 
de noticias. Evite los pensa­
mientos innecesarios. 

A C L A R I O 
DEL 21 DE «ÑERO AL 20 

DE F E B R E R O 
Actúe de acuerdo con otras 

personas, dejando que elijan 
resultará mejor, más acerta­
do. Evite toda terquedad. E n ­
cuentro oportuno. Prueba de 
afecto, simpatía o amor. 
Buena noticia de fuera. Ofer­
ta o proyecto que no debe ol­
vidar. Cuide los detalles de 
última hora. 

" P i s c i s ' ' " ' ' ' 1 ^ 
DEL 21 DE F E B R E R O AL 

20 DE MARZO 
Importancia de una recti­

ficación. Satisfacciones socia­
les, recreativas o deportivas. 
Ilusiones que pronto se des­
vanecen. Pérdida o extravío, o 
compra inútil. Inoportuni­
dad de una insistencia. E n ­
cuentro inoportuno. L u c h a 
intima e indecisión. Iiíiiprevis-
tos familiares. Actúe con asi-
lidod. 

En el Grupo I , de concursantes 
con derecho preferente, figura don 
Leoncio Cadórniga Carro, de Lugo 
primera categoría. 

En el Grupo I I , de concursantes 
generales, figura don Ramón Ortiz 
de Cahsteo Toro, de Fonsagrada 
y agregado (Lugo), primera cate-
goría. 

Don Bautista González Alvarez 
de Ron, Foz, segunda categoría. 

Don Jesús Hernández García, Vi-. 
vero, primera categoría. 

Don Josús Rodríguez Pérez, Gun-
tín, tercera categoría. 

Don Raimundo Herrero de la 
Gala, Sarria, primera categoría. 

Don José Luis Teresa Heredia, 
Guitiriz, primera categoría. 

Don Pablo Alfonso Díaz Juárez, 
Mondoñedo, primera categoría. 

Don Luis Abades Alvares. Palas 
de Rey, primera categoría. 

Don Carlos Eugenio Esteban 
Pascual, Quiroga, ' primera catego­
ría. 

Don José Tomé • Piñeira, Palas 
de Rey, primera categoría. 

^Don José María Gómez Carba-
llido, Sabiñao, primera categoría. 

Doña Micaela Rodríguez Rubio, 
Puertomarín, tercera categoría. 

Don Gregorio Ares Pérez, Pue» 
bla del Brollón, segunda categoría. 

Don Emilio Torres Hermida, Cer­
vantes, segunda categoría. 

Don Félix del Barrio Maestro, 
Navia de Suarna, segunda catego­
ría. 

Don Eduardo Herráiz Díaz, Pa-
radela, tercera categoría. 

Don José Castiñeira Puente, Ri­
bas del Sil, tercera categoría. 

Don José María Salgado López,. 
Germade, tercera categoría. 

Don Aurelio Ortega Ros, Los 
Nogales, tercera categoría. 

Don Isidro Domingo García Ló­
pez, Bóveda, tercera categoría. 

Don José Rodríguez Caruezo, Sa-
mos, segunda categoría. 

Don José Antonio Fsrnández 
Vázquez, Triacastela, tercera cate­
goría. 

Don Eligió Cadenas Fernández, 
Vicedo, tercera categoría. 

Don Gerardo Hidalgo Quiñones, 
Muras, tercera categoría. 

Don Pedro Gonzalo Mancho Go­
bernado, Baleira, tercera categoría. 

Don Diego Santos Pérez, FolgosO 
de Caurel, tercera categoría. 

d i r e c t o 

l i n e a 

c o l o r * 
LPiSrKÍWttJ 

nmíi: * ms -1 u < a 

La Mutualidad de Erar 
del Hogar concede a sus afü'a" 
dos, y a los beneficiarios de 
tos. una completa protección 
la Seguridad Social. 

Mujer, eres ?l espejo donae 
se miran tus hijos; cuida ^ 
instrucción Acude al Centro ae 
Formación Familiar y Social 
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y ¡ G O : U N D I B U J O D E C A S T E L A O , 

V E N D I D O E N 350.000 P E S E T A S 

C e s i ó n de dos fuertes al Ayuntamiento de Cedeira 
Un dibujo de Castelao, realizado cuando ya estaba casi ciego 

1 artista gallego, ha sido vendido en esta ciudad a un particular 
n 350.000 pesetas. El dibujo representa a unos ancianos hablando. 

6 ei anterior dueño del dibujo lo había enviado desde la Argen-
. a una lün-ería de Vigo, donde estuvo expuesto. 

El dinero obtenido en la venta de esta obra de Castelao, al 
oarecer, será destinado a la financiación de obras literarias. 
P ' O R E N S E 

El periodista Alfonso Sánchez Izquierdo ha sido nombrado 
redactor-jefe del periódico "La Región". 

Sánchez Izquierdo desde el puesto de redactor-jefe completará 
la labor que desde otra jefatura de redacción viene realizando 
desde hace varios años Alejandro López Outeiriño. 

LA CORUÑA 
Se ceden gratuitamente al Ayuntamiento de Cedeira (La Coru-

ña) los fuertes denominados "Castillo de la Concepción" y "Batería 
de Sarridal", sitos en dicho término municipal con el fin de ser 
destinados a Museo Arqueológico Municipal y mirador turístico, 
respectivamente. 

Asimismo, se cede gratuitamente al Ayuntamiento de La Co-
ruña el inmueble propiedad del Estado que estuvo ocupado por la 
Delegación Provincial de Hacienda para dedicarlo a servicios 
municipales. 

m m m m m m . ^ e<v 6e ^o^; 

va-. 

C o n c o r d a t o c o n l a S a n t a S e d e 

De «Arriba»; 
«La lentitud de las negocia' 

dones sobre el Concordato 
—según han informado a Py-
resa en fuentes allegadas al • 
Vaticano— no se debe sólo a 
las dificultades inherentes a 
los principales puntos de f r k ' 
ción (elección^ de los obispos, 
cuestiones patrimoniales, pri­
vilegios a la educación religio­
sa, etc.), sino también a ta 
actitud de una parte del Epis­
copado español, que insiste en 
reivindicar el papel de «tercer 
contraste» en torno a la mesa 
de dichas negociaciones. 

Sabido es que toda la mate­
ria que se refiere al funciona­
miento de las conferencias 
episcopales y a sus exactas 
competencias está aún en fase 
muy fluida, ya que no existen 
normas precisas que la regulen 
en el recto cauce del derecho 
eclesiástico. Cualquier tentati­
va, pues —añaden dichas fuen­
tes—, de limitar las prerroga­
tivas diplomáticas de la Santa 

sustituyéndose a ella en 

esTcY 
'OESESFERAOO. 

V t f A l E H E Z 
m LLAMAR. 

AL 7ÍLEFOMO 
DE L A -

é ^ F E K A m t X 
A LAS m V £ , 
DOHDE TÚ 

¿ABES. 

Sede, 

A c t i v i d a d 

ni Mucho püMico y pocas pujas 
^uitorai en la suksta del Méndez 

una función que la curia ro­
mana ejerce y mantiene des­
de hace siglos, al hacerse por­
tavoz y abogada eficaz de sus 
pastores y de las necesidades 
de las iglesias nacionales fren­
te a todos los Estados del mun­
do, despierta en Roma perple­
jidad y hasta cierto malestar, 
que razones bien comprensi­
bles obligan a disimular cuida­
dosamente, al tiempo que in­
fluyen de modo negativo en la 
marcha general de las gestio­
nes diplomáticas». 

• R E S P U E S T A R O T U N D A 

Manuel Jiménez de Parga, en "El Norte de Castilla". 
A Joaquín Satrústegui le ha preguntado un redactor de "Blan­

co y Negro": "¿Cuál es, a su ¡ulclo, el tema más urgente para la 
nueva temporada política?". Y ia respuesta ha sido rotunda: "El 
acceso del pueblo español a la soberanía nacional". 

Pocas veces se resumen en tan pocas palabras cuestiones tan 
importantes. Si realmente llega ese acceso del pueblo español a la 
soberanía nacional, los restantes problemas se resolverán por aña­
didura. 

La soberanía nacional se ejerce directamente por ciertos pueblos 
privilegiados cuando se trata de establecer las normas fundamen­
tales de la convivencia política. Se arranca de un presupuesto: 
que el poder fundamental y fundante, lo que técnicamente se de­
nomina "poder constituyente", debe ser compartido por todos los 
miembros de la sociedad, sin monopolios ni exclusiones. 

• R U S I A N O C E D E A S ! C O M O A S I 

Ayer, a las ocho de ia tarde, se 
celebró en uno de los salones del 
Hotel "Méndez Núñez", la anun­
ciada subasta de arte, organiza­
da por la casa "Antigüedades 
Prado", de Vigo. Un total de cien 
lotes, entre porcelana, óleos y 
grabados, fueron subastados. Di­
gamos que 1a oaracterística más 
destacable de este acto artístico-
comercial se puede resumir en !a 
expresión que da título a esta 
breve información: Mucho pú­
blico y .pocas pujas. L a gente 
abarrotó, en efecto, el salón del 
<£Méndez Núñez" que sirvió de es­
cenario a la subasta. Sin embar­
go, la presencia mayoritaria de 
curiosos contrastó con el escaso 
número de compradores. 

La subasta se inició con un par 
de platos de loza francesa, que 
salieron en seiscientas pesetas y 
fueron adjudicados en mil. E l 
primer "no" correspondió a una 
iegumberra de porcelana france­

sa, con un precio de salida —mil 
pesetas—, a nuestro juicio muy 
ponderado. Una acuarela de Vá­
rela Gtuillot se adjudica, de ga-

El martes, la clavecinista Eva 
Vicens, en la Filarmónica 

El martes, a las ocho de la tar-
de, en el Salón Regio del Círculo 
de las Artes, la Sociedad Filarmó­
nica Lucense ofrecerá el concier­
to inaugural de la presente tem­
porada, que estará a cargo de la 
clavecinista Eva Vicens. 

Según nuestras noticiar, la tem­
porada filarmónica del presente 
año promete ser, si cabe, todavía 
más brillante que la anterior, si 
nos . atenemos a la calidad de los 
Intérpretes con los que se cuenta. 

Eva Vicens nació en Montevideo, 
donde realiza sus primeros estu­
dios. Tras una carrera brillante en 
Sud América, viaja a Viena en usu­
fructo de una Beca, graduándose 
«on las máximas distinciones en 
la Academia de Mrsica y Arte Es­
cénico de la capital austríaca. A 
partir <ie entonces actúa en los 
principales centros musicales eu­
ropeos, en recitales y como solis­
ta bajo la dirección de los maes­
tros Charles Dotoit. Howard Mit-
Cbell, Theodor GusrhTbauer, Wolf-
gang Gabriel, Jean Louis Le Roux, 
etc. 

Tras un breve retomo a Sud 
América, donde achia en radio, 
televisión y saias de concierto, se 
instala definitivamente en Euro­
pa. _acíquiri*<vndo la nacionalidad 
española. Esneciaimp"+o invitada 
ba trabarlo r.or3 ia -rtrc de í.on-
dres. ia O.TR.T.F. d-p ^s^s . la ""rrvR 
<k Koln fAlemania Federal), Radio 

Nacional de Buenos Aires, Radio 
Nacional de Uruguay (Sodre), etc. 

Su discografía —hasta el mo­
mento— está constituida por cua­
tro L. P. entre los cuales se desta­
ca su interpretación de la música 
española del siglo de oro. En Sud-
américa su disco "Pastorales", ob­
tiene el Primer Premio de la Crí­
tica en 1969. 

En España ha dado recitales en 
Madrid y Barcelona (acogidos con 
entusiasmo por la crítica) además 
de una gira por las Islas Baleares. 

Especial mención merecen sus 
recitales en Televisión Española y 
su ciclo de Conferencias-Concierto 
para el Segundo Programa de Ra­
dío Nacional de España Montsalvat-
ge opinó en "La Vanguardia Es­
pañola" de Barcelona: "Seguidora 
de ia técnica y espíritu interpreta­
tivo'de la mítica Wanda Landows-
ka (estudió con una discípula de 
la famosa clavecinista polaca) EVA 
VICENS se distingue por una fide­
lidad respetuosa al estilo del que 
es heredera, y por dominar un me­
canismo muy claro y equilibrado". 

Paralelamente a su labor de con­
certista, ha realizado y realiza un 
profundo estudio de investigación 
musical. 

Puede afirmarse que EVA VI­
CENS, ocupa en la actualidad uno 
de los primeros puestos del mun­
do en su instrumento. 

lida, en veinte mil pesetas. No 
hay pujas, por el contrario, para 
un interesantísimo Desmet ñipa­
ra un Triquet, aunque éste salía 
en una cantidad quizás excesiva 
para el poder adquisitivo medio 
de los lucenses: ciento setenta y 
cinco mil pesetas. 

L a subasta concluyó con una 
serie de porcelanas inglesas, al­
gunas "Sargadelos" y, como pie­
za final, un óleo sobre tabla. 

A la vista de los pujas reali­
zadas ayer en el salón de la plan­
te 6.a del Hotel "Méndez Núñez", 
se puede deducir que la situación, 
ciertamente crítica, de la Bolsa 
española, afecta también a los 
lucenses.— (Foto BARREIRO) . 

Don Manuel Aznar dice en 
" L a Vanguardia": 

" L a Unión Soviética ha 
sufrido en estas últimas se­
manas dos derrotas impor­
tantes: una, en el Oriente, 
Medio donde, se ha consuma­
do clamorosamente su ruptu­
ra nráctica con Egipto; otra, 
en Portugal, mediante la 
constitución de un Gobierno 
que si no es por su propia 
constitución e integración 
un instrumento anticomunis­
ta, le falta poco. 

Ténganos el cielo libres de 
pensar que las dos evidentes 
derrotas políticas de Rusia a 
que dedico este comentario 
han puesto punto final a los 
acontecimientos del Cercano 
Oriente o a las dramáticas 
empresas portuguesas. No 
hay nada de eso. L a situa­
ción en el mundo árabe y 
judio ha variado relativa­
mente ñoco. Sin duda algu­
na, los Estados Unidos cuen­
tan, en la medida posible —re­
pito— y hasta cierto punto. 
Moscú conserva la amistad 
de Siria, Irak, Libia y Arge­
lia. E l Líbano es una vícti­
ma de las pugnas entre ru-
sófilos v proamericanos. -

Conviene no olvidar que la 
diplomacia del Kremlin es 
como una máquina de ex­
traordinario rendimiento. Y 
que el espíritu del comunis­
mo ruso es muy poco asequi­
ble a! desaliento. Tienen los 
soviéticos una moral de com­
bate político que jamás se 
quiebra; y son maestros en 

el arte de sustituir un plan 
de acción por otro, en el 
caso de que el primero se ha­
ya frustrado. Me parece fá­
cil augurar en el Oriente Me­
dio nuevas turbulencias pre­
ñadas de peligros. Como es­
timo que no tardaremos en 
asistir a inéditas complica­
ciones de la política portu­
guesa. 

Suponer lo contrario se­
ría tanto como dar por bue­
no que el comunismo inter­
nacional ha concelado su 
propia naturaleza y se ha 
revestido de atributos que, 
hasta el presente, le han si-
pongan demasiadas ilusiones 
en el acuerdo con Israel co­
rren el riesgo de verse chas­
queados. Los portugueses que 
se crean libres de preocupa­
ciones agitantes harán bien 
en fijarse a sí mismos unos 
prudentes plazos de espera. 
Todavía hay mucho camino 
que andar. Y muchos sobre­
saltos que padecer. Rusia no 
cede, así cómo así, en la per­
secución de las presas que 
tientan su poderoso apeti­
to». 
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E l T A B L A D O D E I A F A R S A 
ALCALA ZAMORA Y-
E L ANARQUISTA 

Resulta ocioso decir, pero 
no estará de más repetirlo, 
que Ramón J . Sender es, 
además de un agudo perio­
dista (perteneció al escogi­
do equipo de redactores de 
aquel gran periódico madri­
leño que se llamó " E l Sol"), 
un excepcional narrador de 
la turbulenta historia de los 
últimos cincuenta años y un 
novelista de altos vuelos, co­
mo lo demuestra el hecho 
de haber sido proclamado 
ganador del Premio Planeta 
en 1969 por su novela "En 
la vida de Ignacio Morel". 

L a vida de Ramón J . Sen­
der es un torbellino de 
aventuras. Soldado raso en 
la guerra de Marruecos, se 
vio envuelto en 1921 en An-
nual. También intervino en 
la ofensiva de Monte Arruit, 
de la que escapó con vida 
por verdadero milagro. Fru­
to de estas experiencias gue­
rreras fue su libro "Imán", 
publicado ocho años después. 
Sender militó en las filas 
anarquistas. Después se pasó 
al campo republicano. Fue 
encarcelado por decisión del 
General Primo de Rivera. Al 
estallar la guerra civil es­
pañola, se enroló en las fi­
las del ejército republicano. 
En 1939 pasó a Francia, sien­
do internado en el célebre 
campo de concentración Ar-
geles-sur Mer, que estaba 
custodiado por feroces, solda­
dos senegaleses... Después 
se trasladó a Guatemala, y 
de aquí a México. Por últi­
mo, se ocomodó en los Esta­
dos Unidos de Norteamérica, 
ejerciendo como profesor en 
la Southern University, de 
Los Angeles. 

Y ahora, he aquí una di­
vertida anécdota de este pro-
lífico y extraordinario es­
critor. 

Corría el año 1930. Ramón 
J . Sender conspiraba, en 
unión de otros grupos más o 
menos encubiertos, para de­
rribar la Monarquía. 

Sender, que acaudillaba un 
grupo de exaltados anar­
quistas, quiso saber cuál era 
la postura de don Niceto Al­
calá Zamora con respecto a 
ellos. A tal fin, se presentó 
un día en el domicilio parti­
cular del gran prohombre 
político, enclavado en el Pa­
seo del Cisne. E l escritor iba 
acompañado de dos o tres 

jóvenes tan exaltados como 
él. 

Alcalá Zamora aguantó en 
silencio el chaparrón de pro­
testas que le dirigieron. Des­
pués pidieron apoyo, un apo­
yo resuelto y decidido por 
parte de don Niceto. 

—¡No me pidan ustedes 
nada!— se disculpó Alcalá 
Zamora —presa de un gran 
nerviosismo—; a p o y a r l e s 
abiertamente supondría un 
descrédito para mi. Hay que 
proceder con extremada cau­
tela. Yo creo... 

Ramón J . Sender inte­
rrumpió bruscamente la pe­
rorata de Alcalá Zamora, di-
ciéndole: 

—Mire usted, señor Alca­
lá Zamora: lo único que va­
mos a. pedir nosotros, cuan­
do quede implantada la Re­
pública, es que nos blan­
queen las celdas de las cár­
celes, porque nos van a me­
ter ustedes otra vez allí. 

R E C E T A MAGISTRAL 
Cuando el célebre doctor 

Dumoulin, que había alcan­
zado una edad provecta, se 
hallaba gravemente enfermo, 
recibió en su alcoba la visita 
de unos colegas suyos, quie­
nes le expresaron, con la se­
riedad que el caso requeiía, 
su profundo sentimiento por 
la enfermedad que padecía. 

Dumoulin, que no tardaría 
muchas horas en pasar a 
mejor vida, aún tuvo fuerzas 
para sonreír. Miró a sus com­
pañeros fijamente, y dijo 
con voz serena: 

—Gracias, señores míos: 
pero no se desconsuelen us­
tedes así. Y sepan que dejo 
tras de mí a tres grandes 
médicos. 

Al oír estas palabras, los 
visitantes se miraron unos a 
otros. "¿Será por mí?", pen­
saba para sus adentros cada 
uno de los estirados gale­
nos—. Al fin, uno de ellos, 
muy intrigado, se atrevió a 
preguntarle al venerable an­
ciano quienes eran esos tres 
médicos ilustres. 

Entonces Dumoulin, con 
los ojos brillantes, humedeci­
dos por el vaho de la iro­
nía, respondió pausadamen­
te: 

—Esos tres médicos emi­
nentes se llaman así: E l 
agua, el ejercicio y la dicta. 

UNA RESPUESTA DE 
W I N S T O N CHUR-
C H I L L 

Que Winstou Churchill era 

Por Alfonso GUIZAN 

un elocuente, un formidable 
orador que electrizaba a las 
masas, quedó bien demostra­
do, sobre todo durante su 
etapa de Primer Ministro 
inglés en los azarosos años 
de la H Guerra MundiaL 

Un día, cuando Churchill 
acababa de pronunciar un 
discurso en el que elogiaba la 
heroica resistencia del pue­
blo británico contra los ata­
ques de la infernal máquina 
de Hitler, una ferviente ad­
miradora suya, ya entrada en 
años, se acercó a él para de­
cirle: 

—Debe hacerle un efecto 
extraordinario ver la canti­
dad de gente que acude a es­
cucharle cada vez que habla 
usted en público. 

Churchill, sonriendo mali­
ciosamente, respondió: 

—Sí, es cierto, pero jamás 
pierdo de vista que si en lu­
gar de pronunciar un dis­
curso, me colgaran de la 
horca, vendría diez veces más 
público. 

UN SINGULAR CON­
CURSO DE CHISTES 
POLITICOS 

Alguna vez tendremos que 
hacer aquí, porque dispone­
mos de suficiente material 
para ello, una detenida apo­
logía sobre el ingenio impro­
visado, y por ello más meri­
torio, que despliegan los pe­
riodistas, siempre acuciados 
por la prisa, siempre enca­
denados a la hora del cie­
rre que se aproxima con pa­
sos de gigante implacable. 

En las horas altas de la 
noche, cuando los demás 
duermen, el periodista teje 
rápidamente en el telar de 
su imaginación la crónica 
diaria, que será como un bál­
samo para el corazón angus­
tiado del lector constante­
mente bombardeado con no­
ticias de guerra, crímenes, 
robos, asaltos y secuestros. 
Las chispas del ingenio sal­
tan a las albas cuartillas con 
la fresca lozanía de la es­
pontaneidad empapada de 
humorismo. 

He aquí una breve pero 
elocuente muestra: 

"No sé si será verdad, pe­
ro he oíd^ contar que en la 
época en qup Stalin gober­
naba a Rusia con mano du­
ra, el periódico "Pravda", 
de Moscú, anunció un con­
curso de chistes políticos. E l 
primer premio consistía en 
veinte años de presidio". 

R E F O R M A R E S C A M B I A R 

í/n biólogo lucense escribe sobre contaminación 

"A contaminación en Galicia^ 
Miguel Anxel Murado García, 

biólogo lucense que trabaja en Ma-
^id, es autor de un interesante 
trabajo, "A contaminación en Ga-
fj015", que publicado por "Akal" 
«ace el número 10 de la popular 
^-tómese el calificativo en el más 
amplio sentido de la palabra— co­
acción "Arealonguiña", que diri­
ge el profesor Alonso Montero. E l 
llbro está, a partir de hoy. en los 
Acapárales. 

La publicación de libros técni-
0s y científicos en gallego se nos 
ritoja una de las conquistas más 

"^Portantes del actual "rexurdi-
^«nto" de nuestro idioma, que se 

ete, de este modo, en un terre-
° hasta hace muy poco le 

estuvo vedado, tanto por el carác-
. r de las demandas de los lec-
. ffis, como por el hecho, innega-

de que Galicia dio poetas y 
' rradores con cierta generosidad, 
j ^ o no alumbró científicos sino 
Part incidentalmente. Por otra 
Po « el idioma tenido siempre 
^ r esPecialmente indicado" —por 
tnL .cir' exigido— para los te-
Sal? Clentíficos ha sido el inglés, 

uar del todopoderoso inglés al 
sar mundista gall«g0 —sin P3' 
Han Cu^ndo menos, por el casto­
res 0 es una subversión de valo-

excesivamente audaz. 
Yej. v--pues he a<luí i"6 un 3°' 

Biólogo lucense, Miguel An­

xel Murado García, escribe en ga­
llego un trabajo amplio, documen­
tado y rigurosamente científico so­
bre un tema técnico y político de 
universal interés: la contamina­
ción y la degradación ecológica. 
Para Galicia, a un paso de jugarse 
a cara o cruz su equilibrio eco­
lógico, un tema, además, de gran 
actualidad y de vital importancia. 

E l libro de Murado insiste, a 
través de sus diferentes capítu­
los, en la necesidad urgente, para 
Galicia, de una estrategia ambien­
tal. La crisis ecológica a la que pa­
rece abocado nuestro país sólo po­
drá ser superada, a juicio de Mu­
rado, con una aguda y eficaz con­
ciencia crítica en la opinión pú­
blica que, contrapesando a las ten­
dencias favorables a la explosión 
de una industrialización desvincu­
lada de los intereses ambientales, 
pueda, juntamente con unas actua­
ciones en consecuencia, atajar la 
destrucción del ecosistema «allego. 

"A contaminación en Galicia" 
(lleva un subtítulo: "O desanrran-
xo ambiental galego no contesto 
da crise ecolóxica mundial"), nos 
parece un libro esT>ecialmente 
oportuno y con un enfoque del 
orave problema que plantea, se­
rio y ponderado, sin concesiones a 
demagogias a científicos y a espe­
culaciones gratuitas. Un pequeño 
gran libro, en resumen. 

11 D E O C T U B R E D E 1925 

— E l dia de hoy, dentro de 
los festejos de San Froilán, 
está dedicado a E l Ferrol. 
Apenas extinguidos los' ecos 
de las ovaciones tributadas a 
los lucenses que en fecha re­
ciente fueron en excursión a 
la ciudad de los Arsenales; 
cuando todavía nos parece oir 
los entusiastas vitares que in­
distintamente se daban a L u ­
go y a Ferrol, una nutrida em­
bajada del pueblo hermano 
nos devuelve la visita. A la 
embajada que hoy nos envía 
Ferrol, da realce una nutrida 
representación del bello sexo, 
de mujeres que por haber na­
cido en la departamental ciu­
dad, llevan dentro de sí toda 
la savia de la raza gallega. 

— E n el reciente viaje que 
hizo por Galicia el señor Mar­
tínez Anido, y a su paso por 
esta capital, el alcalde solicitó 
la concesión de crédito para 
casa de Correos, prometiendo 
el ilustre general atender in­
mediatamente este ruego. 

—Después de terminadas 
las sesiones del Congreso de 
Economía Gallega, salieron 
para sus respectivas residen­
cias, las diversas personalida­
des que estos últimos días fue­
ron nuestros huéspedes. En el 
expreso de ayer regresó a L a 
Coruña el ilustre periodista 
don Antonio Villar Ponte, que 
actuó de mantenedor en la 
Fiesta de la Poesía, organizada 
por la Asociación de la Pren­
sa. También regresó a la ciu­
dad herculina el notable lite­
rato y delegado regio de Bellas 
Artes, don José García Acu­
ña. — ti -

— A la animación extraordi­
naria que se observa hoy en la 
capital de España, contribuye 
grandemente el hecho de ha­
ber comenzado los festejos de 
Otoño. E n la Castellana hubo 
concurso de automóviles y ca­
rreras de caballos. Ambas fies­
tas viéronse concurridísimas. 

—De Algeciras comunican 

que ayer llegó a aquel puerto, 
el presidente del Directorio, 
general Primo de Rivera, quien 
salió con dirección a Ronda. 

L a reforma no se conforma 
con un mero cambio de perso­
nas v es también escéptica ante 
un cambio total de la sociedad 
que resurja, como el ave fénix, 
de sus propias cenizas. Aspira 
a un cambio serio en el Estado 
para hacer posible que la Socie­
dad encuentre nuevos cauces 
para sus propias fuerzas y nue­
vas instancias para resolver pa­
cificamente los nuevos conflic­
tos. Es un replanteo, no un de­
rribo, dice Manuel Fraga I r i -
barne en un artículo titulado 
"Cambio y Reforma", 

Tras afirmar que la "transi­
ción inevitable" que le espera 
al naís a corto plazo debe rea­
lizarse para incorporarse al con­
cierto de los países europeos más 

desarrollados, señala: "también 
para dar una base lo más ancha 
posible, a su sistema institucio­
nal; para lograr, en fin, una paz 
social más aceptada que impues­
ta; para mantener una razona­
ble velocidad de crucero en nues­
tro desarrollo económico-social 
y para conseguir, en una reno­
vada unidad de los españoles, 
mayor fuerza y prestigio para 
nuestra comunidad nacional". 

"Bastantes somos —dice más 
adelante el señor Fraga— los 
que venimos recordando hace 
años que las cosas humanas y 
sociales están en cambio perma­
nente, v que unos cambios lle­
van a otros. Una sociedad diná­
mica no puede soportar mucho 
tiempo un Estado anquilosado; 
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O F T A I M O I O G I A I N F A N T I L 
Por el Dr. J . J . GIL GIBERNAU 

L a visión en el niño tiene unas 
características específicas tanto 
en el aspecto fisiológico normal 
como en el patológico. E n efecto, 
un niño es un ser en plena evo­
lución y desarrollo físico y psíqui­
co y la visión está sujeta a ese 
mismo proceso evolutivo, al igual 
que las demás funciones. 

Esa importante función senso­
rial experimenta un activo des­
arrollo a partir del mismo mo­
mento del nacimiento, que conti­
núa hasta la pubertad. En el mo­
mento de nacer el ojo está casi 
totalmente desarrollado desde el 
punto .'e vista anatómico, pero la 
función visual no va a comenzar 
hasta que la retina reciba el esti­
mulo para el que está concebida: 
la luz. Podría decirse que el re­
cién nacido «no sabe ver» y en -
él se va a verificar un proceso de 
aprendizaje y maduración de to­
dos los atributos visuales: agudeza 
visual, visión binocular, visión 
cromática, campo visual, etc. 

Por ejemplo, la agudeza visual 
del recién nacido es del orden de 
20/1.000. A l año llega a 20¡200, 
a los'2 años 20i50, a los 3 años 
20/30, a los 5 años 20120 y a par­
tir de ahí continut aumentando 
ligeramente hasta el máximo 
a partir de los 12 años aproxi­
madamente. 

Pero hay más aún. L a visión 
no puede considerarse aislada­
mente, sino que es una de las 
funciones que más influyen en el 
proceso evolutivo global del niño. 
Este viene acondicionado a los es­
tímulos que el niño recibe del ex­
terior a través de los órganos de 

los sentidos y de estos estímulos 
casi el 90% se canalizan a tra­
vés de la visión. Es decir, que la 
visión va a influir en gran ma­
nera sobre el desarrollo de todas 
las funciones del niño. Y así, el 
porcentaje de defectos visuales 
en los niños más atrasados en el 
colegio es muy superior al de 
los más adelantados. De ahí que 
en el programa de chequeos vi­
suales de American Optical Cor­
poration se incluya el examen 
visual sistemático de los niños más 
atrasados de cada clase. 

En el aspecto patológico hay 
también unas características es­
pecíficas de la visión infantil. 
Cualquier obstáculo al desarrollo 
sensorial (defecto de refracción, 
estrabismo de los medios refrin-
gentes, etc.) va a paralizar el 
desarrollo funcional de ese ojo o 
incluso va a provocar una regre­
sión de los atributos visuales ya 
alcanzados. Es el concepto de am-
bliopía funcional. Este estado de 
visión disminuida solo puede solu­
cionarse si se efectúan los trata­
mientos oportunos durante los pri­
meros años de vida. Ello nos va 
a hacer insistir una vez más en la 
importancia del diagnóstico y 
tratamiento precoz en oftalmolo­
gía infantil. 

Para el diagnóstico precoz exis­
te la dificultad condicionada a la 
excasa colaboración por parte 
del niño y a la poca capacidad de 
valoración de su propio estado vi­
sual. Particularmente los defec­
tos monoculares pasan fácilmen­
te inadvertidos si no dan signos o 
síntomas externos, como por 

ejemplo, estrabismo. Son los pa­
dres y los que conviven con el ni­
ño quienes deben valorar los a 
veces pequeños signos y síntomas 
de déficit visual, como dolor de 
cabeza, ojos rojos o llorosos des­
pués de esfuerzo visual, hacer 
guiños, acercarse o ladear la ca­
beza al fijar la atención en un 
objeto, conjuntivitis de repeti­
ción, etc. 

Por último, el medio de de­
tección más valioso son las revi­
siones escolares. Estas deberían 
hacerse obligatoriamente en todos 
los niños y mucho más precoz­
mente que lo que habitualmente 
se realizan. No podemos de nin­
gún modo esperar para efectuar la 
revisión escolar a que el niño 
sepa leer. Disponemos hoy de mé­
todos objetivos que, prescin­
diendo de la colaboración del ni­
ño, permitan un examen exacto 
a cualquier edad. 

Un último punto importante es 
el referente a los accidentes ocu­
lares en el niño. Muchos de ellos 
pudieron ser evitados ya que ge­
neralmente las lesiones ocurren 
con objetos aparentemente ino­
fensivos de uso doméstico o uti­
lizados en los propios juegos del 
niño. E n los centros hospitalarios 
asistimos un gran número de gra­
vísimas heridas producidas por ti­
jeras, agujas de hacer punto, pa­
los, espadas de juguete, etc., así 
como quemaduras por cigarrillos 
o causticaciones químicas por sus­
tancias de uso habitual como le­
jía, que jamás debieron quedar 
al alcance de los niños. 

una sociedad joven no puede es­
tar gobernada "por clases diri­
gentes viejas", que se empeñen 
en utilizar además ideas y mé­
todos también envejecidos. Uno 
sociedad no puede renovar su 
estructura básica (es decir, su 
sistema económico, su división 
del poder político y en la or­
ganización de la representación 
y la Administración Pública, y 
también en los puntos de . vista 
culturales". 

Acerca del "cambio", puntua­
liza Manuel Fraga que, incluso, 
cuando es progreso (es decir, un 
cambio que mejora las cosas), 
crea problemas al lado de los 
que resuelve, a todos nos gus­
ta la estabilidad. 

Y prosigue: "No sólo los per­
judicados o arrinconados por el 
cambio, sino los que manifiesta­
mente mejoran con éL lo con­
templan a menudo con preocu­
pación v sensación de inseguri­
dad. Por eso, cuando el cambio 
es inevitable, muchos desean 
tranquilizarse con ideas sedan­
tes". 

" E l cambio, en la vida de las 
sociedades como en la de las 
personas, no es como lo conci­
ben los niños, que creen que 
cuando sean mayores todo va 
a ser mejor. E l cambio va uni­
do también a fenómenos como 
"envejecer", "engordar" o "pa­
sarse". 

Más adelante subraya el se­
ñor Fraga: " E l cambio es una 
cosa muy seria, y todos debe­
mos comprender las posiciones 
diversas respecto del mismo. En 
tiempos como el nuestro, de 
cambios tan rápidos y aún vio­
lentos, nada se logra con la mu­
tua incomprensión. E l hombre 
tiene la peor violencia de sus 
aberraciones en su ingnorancia 
del futuro, y ^ normal que la 
mayoría lo tema". 

"Ahora bien, lo que no tiene 
duda es que el cambio masivo 
está ahí y hay que enfrentarse 
con éL Los ingleses han tenido 
que superar su repugnancia de 
siglos y aceptar la unión euro­
pea con los países del continen­
te. Los rusos han tenido que va­
riar sus relojes en un milés'mo 
de segundo para que sus astro­
nautas tuvieran la posibilidad 
de encontrarse en el espacio 
con los americanos. Y nosotros 
tenemos que Mantearnos unas 
cuantas cuestiones importan­
tes si no queremos que ante los 
problemas aplazados, o no re­
sueltos, continúen los enfrenta-
mientos intelectuales, los con­
flictos sociales y los plantea­
mientos violentos". 

E n otro momento del artícu­
lo señala el político: «Los em­
peñados en mantener (miran­
do e! pasado y sólo a algunos 

de sus aspectos) un ideal im­
perial y una ilusión de grande­
za sin nuevos esfuerzos de adap­
tación a la realidad, es obvio 
que sólo han podido mantener 
una equivocada retórica y des­
moralizar a los que intentaban 
empresas a nuestro verdadero 
alcance. Aún han hecho otro 
daño mayor: el de pretender 
que hay algo así como un modo 
de ser eterno e inmutable de 
España, y quieren hacer pasar 
por el aro de su estrecho dog­
matismo y su ridicula gazmo­
ñería a las nuevas generaciones". 

"Pero, en fin, es evidente que 
solo en la continuidad de k» 
que hemos sido y somos, en la 
aceptación de todo lo bueno y 
lo malo que hemos hecho y en 
la asimilación inteligente de lo 
nuevo, hay una posibilidad ver­
dadera de que el cambio sea pa­
ra bien, dentro de lo que es po­
sible en la condición huma­
na y en la realidad histórica". 

Manifiesta a continuación ei 
articulista que hemos pasado de 
la sociedad rural a la urbana; 
de la agraria a la industrial; de 
aquélla en que la educación era 
para irnos pocos, a otra en la 
que todo el mundo estudia, lee, 
oye radio y televisión y viaja. " Y 
estamos —prosigue— ante la ne­
cesidad de encajar esos cambios 
en nuestra estructura económi­
co-social con las correspondien­
tes reformas políticas y cultura­
les. De eso se trata, y no de otra 
cosa". 

"Creo que no se dan los fac­
tores—dice Fraga— de una si­
tuación revolucionaria, y que el 
conjunto de nuestra sociedad re­
chaza, con razón, el uso de la 
violencia para agravar unos pro­
blemas que admiten otras solu­
ciones. Percibo que una gran 
mayoría del país desea que no 
sean las minorías de los extré­
meselos ultras de las dos pun­
tas, los que polaricen la opinión 
y los planteamientos". 

Subraya Manuel Fraga: " Y 
presiento que no se desea en 
círculos muy amplios volver a 
las andadas de lo que ya fraca­
só; ni estancarse en las solucio­
nes de emergencia que un día 
fueron inevitables; ni buscar 
sin más homologaciones fáciles, 
cuando lo que hay que hacer es 
un esfuerzo de imaginación y de 
trabajo honesto para buscar 
nuestras propias soluciones a la 
altura de los tiempos". 

Termina el señor Fraga I r i -
barne diciendo que nuestra so­
ciedad ha cambiado de modo 
fundamental y no vale propo­
nerle fórmulas reaccionarias que 
ignoren esos cambios irreversi­
bles, « y nadie tiene derecho a 
evitarlo o frenarlo". 

EQUIPO x x r 
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E l señor Josep Meliá acaba de explicar en "ABC" su cese, co­
mo director del Gabinete Técnico del Ministerio de la Vivienda. 
A l parecer, en el Ministerio cayeron muy mal algunás opiniones 
expresadas por el articulista mallorquín en diversos periódicos 
nacionales. Y , en consecuencia, lo han cesado. 

La carta del señor Meliá está muy ponderada y salva en todo 
caso al Ministro, al que tiene un gran afecto, según manifiesta. 
Hay que tener en cuenta que el escritor sigue siendo funciona­
rio, aunque en un puesto de inferior nivel político, y la nómina 
tiene su lógica influencia en este tipo de expresiones. De todas 
formas, el señor Meliá es tajante cuando dice que "siempre opta­
rá por la lealtad al pueblo sobre la lealtad a las personas, aunque 
—añade— no me gustaría que existiera contradicción entre am­
bas". 

Como ustedes pueden deducir sin mayores esfuerzos, estamos an­
te una carta jacobina. E l señor Meliá ha decidido mantenerse leal 
al pueblo. Con todo, uno estima que la frase resulta, aunque emo­
cionante, un poco exagerada. En primer término, porque el pue­
blo no está volcado sobre los artículos del señor Meliá, ya que la 
atención popular anda muy disuelta entre multitud de proble­
mas graves. Y tras ello, porque el pueblo, considerado desde el 
ángulo de una expresión de ideas, es un compuesto de proyeccio­
nes múltiples. Uno cree que el señor Meüá ha soltado su frase 
radical en un momento de sentimiento irreprimible por la cesan­
tía y en función de la correspondiente. retórica emocional. Antes, 
hace unos años, estas situaciones se resolvían diciendo que uno 
se iba del cargo porque prefería seguir manteniéndose íiel ial im­
perio. Ahora, como ya no hay imperio, reaparece el pueblo para 
dar sabor a estas situaciones. 

Conste, sin embargo, que el señor Meliá ha puntualizado, den-

M E L I A 
tro de su efusión verbal, que le gustaría que no existiese "contra­
dicción entre la lealtad al pueblo y la lealtad a las personas". Es 
decir, el señor Meliá ha dado con la esperanza de expresar opi­
niones, seguir en el cargo político en contradicción con esas opi­
niones y caer bien a todos. 

¡Así cualquiera, señor Meliá! Pero ya ve usted que hay que 
decidirse entre el vado y el puente, como quería la paremia clá­
sica. Es más: va siendo hora de restablecer en nuestro país la tra­
dicional filosofía de que el cargo político compromete gravísima-
mente con el ideario del equipo gobernante o partido en el po­
der. Todavía más: que no es lícito poseer un cargo sin estar pro­
fundamente compenetrado con la línea gubernamental a cuya co­
laboración ese cargo se debe. Hablamos, claro está, de cargo po­
lítico. Mejor: de cargo a secas. Porque lo otro, el estricto puesto 
funcionarial es, simplemente, empleo. 

Vamos, pues, a clausurar una época de auténtico disparate. Si 
podemos, cbmo es lógico. L a vida política no puede consistir en 
que los hombres que están en el Gobierno, de alguna forma en el 
Gobierno, sean al mismo tiempo, o pretendan ser, que esto es lo 
más triste, la voz redonda y sincera de la oposición. Que nos su­
cedan cosas de este calibre revela el grado de artificialidad a que 
ha llegado nuestra vida pública, que reproduce procesos, lengua­
jes y filosofías de otros sistemas más complejos y multivalentes 
sin que, por nuestra parte, respondan a realidad básita alguna. 
Por otra parte, esas cosas que nos ocurren son demostrativas del 
del alto grado de insensibilización a que han llegado muchos com­
patriotas, que han perdido el primario sentido de la medida. (Va­
ya: ahora se nos ha acabado el papel). 

Antonio ALVAREZ-SOLIS 

CONSEJO DE MINISTROS: El TENIENTE GENERAL CAMPANO 
M U , DIRECTOR GENERAL DE IA GUARDIA CIVIl 
# Se nombran capitanes generales de la VIII Región a don Antonio Taix Planas, de la 

Primera a don Félix Alvarez - Arenas Pacheco, de la Segunda a don 
Pedro Merry Cordón y de la Séptima a don José Vega Rodríguez 
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S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y CIENCIA 

Para un asunto de su interés, se 
mega a las profesoras de E . G. B . 
doña Carmen Vázquez Cacharrón, 
doña Esther Lendoiro Martínez y 
doña Carmen Troncóse Rodríguez, 
pasen por esta Delegación (Unidad 
de Personal), a la mayor brevedad. 

C O L E G I O U N I V E R S I T A ­
R I O D E L U G O 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos matriculados en este Co­
legio Universitario que, las clases 
darán comienzo el próximo día 14 
de los corrientes (martes), de acuer­
do con el horario que figura ex­
puesto en el tablón de anuncios 
del Centro. 

E X A M E N E S D E P R U E B A S 
P E R S O N A L E S E N E L 
C E N T R O D E L A «UNED» 

E l próximo lunes, día 13, se ini­
ciarán en el Centro Regional de 
Pontevedra de la Universidad Na­
cional de Educación a Distancia, 
los exámenes de pruebas personales 
para los alumnos de las diferentes 
Facultades. Estos exámenes se pro­
longarán hasta el día 18 del pre­
sente mes. 

D E L E G A C I O N PROVIN­
C I A L D E E D U C A C I O N 
Y C I E N C I A D E L U G O 
{ U N I D A D D E PROMO­
C I O N E S T U D I A N T I L ) 

Se recuerda que el próximo día 
15, finaliza el plazo de presentación 

de solicitudes de Ayudas para aque­
llos alumnos que siendo becarios 
no han superado las pruebas de 
aptitud para acceso a la Universi­
dad durante el curso 1975-76. 

A la solicitud deberán unir los 
siguientes documentos: 

a) Justificante que acredite su 
condición de becarios durante el 
curso académico 1974-75.. 

b) Justificante acreditativo de 
no haber superado las pruebas de 
aptitud para acceso a la Universi­
dad, habiéndose presentado a ellas. 

G R A D U A D O E S C O L A R 
( T E R C E R A COMISION 
E V A L U A D O R A ) 

Relación nominal de aspirantes 
a la obtención del Título de Gra­
duado Escolar que han sido consi­
derados APTOS por esta Tercera 
Comisión Evaluadora: 

Palmeiro Sanjurjo, M.a Josefa. 
Pardiñó Camba, M . ' Dolores. 
Pardo-Ciorraga Meléndrez, Carlos. 
Parga López, M.a Pilar. 
Pérez Alvarez, M.B del Carmen. 
Pena Corral, M.a Paz. 
Pérez Novo, María. 
Pérez Rellán, Hilda. 
Pérez Rey, José M. 
Pérez Rey, Balbino. 
Pérez Rodríguez, Eugenio. 
Pérez Rodríguez, CeHa. 
Pico López, M . ' Josefa, 
Quelle Ruso, Javier. 
Quijada Márquez, César. 
Quiroga Rubín, Alberto. 

RECURSO CONTRA UNA RESOLUCION 
DEL GOBIERNO CIVIL 

E n la Sala de lo Contencioso 
Administrativo de la Audiencia Te­
rritorial de L a Coruña ha sido ad­
mitido a trámite el recurso conten­
cioso administrativo interpuesto por 
doña Marcelina-Eugenia Sampedro 
Rodríguez contra la resolución del 
gobernador civil de la provincia. 

en 31 de julio del presente año, y 
contra la desestimación presunta 
del recurso de reposición interpues­
to contra el mismo, sobre la auto­
rización concedida a don José Novo 
López, para el derribo de la casa 
número 14 de la calle Quiroga Ba­
llesteros de nuestra ciudad. 

• TAMPOCO ESA VIOLENCIA 
" A B C " escribe: 
Ei ejemplo de madurez, del que iodos los españoles nos hemos 

congratulado, dado el pasado 1 de octubre, por los que acudieron 
a la plaza de Oriente; el orden, la total falta de cualquier tipo 
de incidentes, en una palabra, con que se desarrolló la manifes­
tación, frente al vandalismo en el que incurrieron en París, por 
ejemplo los que arrasaron los Campos Elíseos enaltece a un 
pueblo. 

Porque es muy cierto que cuando se ataca directamente a los 
pilares básicos de una sociedad y su orden jurídico, el ambiente 
puede inducir a crispaciones que es preciso a toda costa evitar. 

Quienes hemos condenado y condenamos la violencia; quienes 
hemos sostenido y sostenemos que la justicia es patrimonio co­
mún y por eso igual para todos; quienes hemos repudiado y re­
pudiamos toda vía de acción política que no sea la del diálogo, 
no podemos por menos de llamar a la razón de todos y cada uno 
de nuestros compatriotas. Ningún acto de violencia puede ser 
justificado. E l asesinato de un industrial de Oñate por sujetos 
desconocidos y que sean quienes fueren, habrán de rendir cuen­
ta de sus actos ante la Ley, es de todo punto condenable. 

Nadie tiene derecho a tomarse la justicia por su mano. Un 
Estado de Derecho -y el nuestro lo es- cuenta con fos medios 
suficientes para hacer que impere el orden jurídico. Nadie es res­
ponsable más que ante la Ley. Por ello pedimos la máxima cor-
dura, junto con la incondicional colaboración de todos los espa­
ñoles honrados con las fuerzas del orden encargadas de velar 
por el mantenimiento del Derecho, para evitar actos que, como 
éste, también ha cubierto de luto las tierras de Guipúzcoa. 

FIESTAS DE SAN FROILAN: AYER... 
(Viene de segunda página) 

en Vigo, en Orense, en Castellón, 
Zamora y en otros lugares de Es­
paña, es impresionante y la gente 
sale muy complacida. Como di­
cen los carteles anunciadores, el 
espectáculo «jamás visto», es sen­
sacional y emocionante». E n este 
espectáculo participa Alaín Petit, 
recordman del mundo en Saltos 
de Trampoh'n con automóvil y 
q.ue ha doblado en repetidas oca­
siones a primeros actores en cine 
y televisión, sobre todo cuando 
había que escacharrarse con los 
automóviles. Nos ha asegurado 
ayer que una vez más consegui­
rá que su automóvil se incendie 
totalmente con él dentro y que 
además piensa lanzarse con los 
vehículos contra un muro de la­
drillos y no puestos en pandereta, 
Sino de plano, y destrozar con el 
impacto el muro. Ayer estuvimos 
en el recinto y hemos podido ob­
servar como los albañiles cons­
truían el sólido muro sobre el 
que los «pilotos suicidas» van a 
estrellarse. 

Mujer: si no quieres distan­
ciarte de tus hijos intrúyete. 
Acude al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

Después, este mismo día habrá 
otras muchas cosas pero todo eso 
vamos a dejarlo para mañana. 

PROGRAMA PARA H O Y 
E l programa para hoy es el si­

guiente: 
A las diez de la mañana, dia­

nas y alboradas. 
A las docey media, concierto 

por la Banda Municipal en la Pla­
za de España. 

A las cuatro de la tarde, en la 
Avenida de R a m ó n Ferreiro 
«I Trofeo Esimaga - Artesa» de 
ciclismo, organizado por el Club 
Ciclista San Froilán en combina­
ción con «Bancobao». 

A las seis de la tarde, partido 
de fútbol de sala, en el Palacio 
de Deportes, entre las selecciones 
«Viejas Glorias» de L a Coruña-
Lugo. 

A las siete y media de la tarde, 
desfile de carrozas por el itinera­
rio acostumbrado. 

A l concluir el desfile, actuación 
de «Melgas e Trasgos», de Sarria, 
en la Plaza de Santa María. 

A las ocho, festival baile en la 
Plaza de España que se prolon­
gará hasta la madrugada. 

A partir de las diez v media. 
Cena de Gala en el Círculo de las 
Artes. v 

Rama Bermúdez, Guillermo A . 
Ramin Morado, M / José. 
Regueiro Díaz, Alejandro. 
Reigosa Prados, Josefa. 
Rey Eiras, Ginés. 
Rico Alvarez, Elva. 
Rico Rois, José M.*. 
Rodríguez Fanego, M." Josefa. 
Rivas Villares, Ramón. 
Rodríguez Fernández, M.* Eloína. 
Rodríguez García, Ricardo. 
Rodríguez Gómez, Ana. 
Rodríguez Rouco, Cristina Eva. 
Rodríguez Torre, Marina. 
Rojo Prado, M.a del Sagrario. 
Saavedra Saavedra, M.a Dolores. 
Sande Reija, M.a Luz. 
Sanemeterio Medín, M.a del Car­

men. 
Sanmartín Rey, M * Luz. 
Sarceda Rodríguez, Inés, 
Sendón Antelo, Juan. 
Trigo Sixto, Inmaculada. 
Ulloa González, M.a de los Ange­

les. 
Valeiro Calaza, Andrés, 
Várela Silvarrey, Manuel. 
Vázquez Ferreiro, Manuela Do­

lores. 
Vázquez Pallas, Manuel Jesús. 
Vázquez Rodríguez, M / Elisa. 
Vázquez Rodríguez, Mercedes. 
Vázquez Senande, Cándido. 
Vázquez Soengas, Heriberto. 
Velayos Pardo, M.a Dolores. 

Vellé Soilán, Antonio. 
Vidal Blanco, M.a Fe. 
Antón de Lucas, José M.*. 
Brand Abeledo, Guillermo. 
Losada Fernández, José. 
Muiña Pena, M.a del Carmen. 
Quiroga Puga, José Antonio. 

• Argentina, no 
No se puede hacer un país 

cuando sus funcionarios de 
orden público caen abatidos 
a balazos inrración almente y 
a puñados. Si las cosas s i ­
guen así no se hace un país 
sino un infierno. 

Hay que romper como sea 
esta espiral de violencia por­
que si no l a lógica de l a ra ­
zón y de l a paz va a ser sus­
tituida de inmediato por ia 
infernal lógica de las pisto­
las. Los ciudadanos necesitan 
l a paz. E l Gobierno tiene l a 
obligación de imponerla. Pero 

al terrorismo no se le com­
bate sólo con las fuerzas del 
orden, aunque su tarea sea 
imprescindible. Para acabar 
con el terrorismo hay que 
dinamitarle sus raíces, hay 
que lograr una activa parti­
cipación de ese 99,99 por 100 
de españoles que quieren ser 
cuidadanos de una nación l i ­
bre oue progresa en paz. 

Y esa participación no pue­
de consistir sólo en acciones 
plebiscitarias, y manifesta­
ciones multitudinarias de un 
día. Es necesario poner en 
marcha un proceso creciente 
de democratización que haga 
que todos los españoles se 
sientan solidarios y autores 
del acontecer político nacio­
nal. 

Lo peligroso en esta hora 
es perder l a cabeza y creer 
que al hierro solo se respon­
de con el hierro, creer que la 
muerte sólo se responde con 
la muerte. S i la lógica de l a 
violencia entra en funciona­
miento, más posibilidades de 
ganar tienen los que han he­
cho en el terror su vida y su 
acomodo que esa infinidad de 
ciudadanos que construyen 
con su sudor y su trabajo el 
país que ocupamos. A l terror 
hay que hacerle frente con 
sus armas, pero sabiendo que 
para acabar cqn él todos los 
ciudadanos han de sentirse 
eficaz v activamente respon­
sables de su acción política. 
Sin un proceso acelerado de 
democratización, este país 
puede encaminarse a pasos 
agigantados hacia un horror 
a 19 Argentina. 

(De "Camibiol6") 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido ai antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Informan tas Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe­
menina del Movimiento. 

("Diario de Barcelona") 

CUATRO DIAS DESPUES 

Más de siete millones 
en la suscripción de 

" A B C " 
MADRID, 10.—(CIFRA).—Cuatro 

días después de ser abierta, la 
suscripción en favor de- los fami­
liares de las fuerzas del orden víc­
timas del terrorismo, iniciada por 
tres lectores de " A B C " alcanza ya 
los 7.249.541 pesetas. 

E n el día de ayer, lo recaudado 
en la Caía de Prensa Española fue 
de 1.872.000 pesetas qüe sumadas 
a las recogidas por diversas enti­
dades bancarias, suponen más de 
siete millones de pesetas. 

La ampliación del 
Banco Central 

MADRID, 10.—(CIFRA).—La am­
pliación de capital del Banco Cen­
tral tendrá lugar entre hoy, 10 
de octubre, y el 10 de noviembre. 
Se emitirán 2.602.205.5000 pesetas, 
en 5.204.411 acciones, con derecho 
preferente de suscripción para los 
accionistas actuales, en la propor­
ción de una nueva por cada cinco 
antiguas. 

LOTERIA NACIONAL 

MADRID, 10. - (CIFRA).-
Bajo la presidencia del Jefe 
del Estado se. ha reunido 
esta mañana el Consejo de 
Ministros, en el Palacio de 
El Pardo. 

A este Consejo, asistieron 
todos los miembros del Go­
bierno, a excepción del titu­
lar de Planificación del De­
sarrollo, señor Gutiérrez Ca­
no, que se encuentra en via­
je oficial a Japón. 

Ei anterior Consejo, deli­
berante, tuvo lugar el pasa­
do día 3. 

de un censo laboral de 9.591.379 
trabajadores, sólo hay 1,230 para­
dos, 700 de ellos por sanción. Se­
ñaló que la cifra de paro estima­
do al término de la primera quin­
cena del pasado mes de septiem­
bre era el 2,33 por ciento de la 
población activa. 

E l Consejo, a propuesta de los 

ministros de Hacienda y Agricul­
tura, ha aprobado un Decreto de la 
Presidencia del Gobierno sobre 
ayudas para la mejora' integral de 
las explotaciones agrarias y siste­
mas de producción. Con este De­
creto se pretende ayudar a los 
agricultores que lleven sus explo­
taciones de modo indirecto. Se 

E l ministro secretario general 
del Movimiento informó sobre el 
Proyecto de Orden por el que, a 
propuesta de los ministros secre­
tario generar del Movimiento y de i 
Información y Turismo, se dictan 
normas para la presencia de las 
asociaciones políticas en Radiote­
levisión Española y en los diarios 
y emisoras del Movimiento. 

Informó también el ministro se­
cretario general del Movimiento 
sobre la reunión nacional de di­
rectores de los Colegios Menores 
de la Juventud. Dichos Colegios, 
en número de 71, están estableci­
dos en 61 localidades e integrados 
por 15.770 alumnos, 632 profeso­
res y 458 dirigentes. 

A propuesta del ministro de 
Obras Públicas^ ha sido aprobado 
un Decreto sobre adaptación a 
Navarra de la Ley de Carreteras, 
así como otro referente a la no­
menclatura de las autopistas na­
cionales y de peaje. 

A propuesta del ministro de 
Educación y Ciencia, ha sido apro­
bado un Decreto por el que se 
nombra rector magnífico de la 
Universidad de Valladolid a Juan 
Antonio Arias Bonet. 

E l ministro de Trabajo destacó 
en uno de los informes presenta­
dos la ausencia de conflictividad 
laboral actualmente, pues de 
743.549 empresas existentes en el 
país, sólo hay 6 con problemas, y 

A y u d a s a l o s a g r i c u l t o r e s p a r a l a 
m e j o r a i n t e g r a l d e e x p l o t a c i o n e s 
a g r a r i a s y s i s t e m a s d e p r o d u c c i ó n 

B I O G R A F I A S 

E l s o r t e o e s p e c i a l d e l a A m i s t a d d e 
1 9 7 5 e n S a n t a C r u z d e T e n e r i f e 

E l programa de premios del 
Sorteo Especial det la Amistad, 
que se celebrará en Santa Cruz de 
Tenerife el 18 de octubre, va en­
cabezado para cada serie con un 
primer premio de 15.000.000 de 
pesetas. Del número que lo obten­
ga se derivarán las correspondien­
tes aproximaciones, centenas, ter­
minaciones y reintegros. 

Pero además un décimo o frac­
ción de ese billete obtendrá un 
premio adicional de 6.000.000 de 
pesetas, mediante una extracción 
especial del bombo de las unida­
des que determinará cual de las 
diez fracciones obtendrá una ga­
nancia total de 7.500.000 pesetas. 
Este importantísimo super-premio 
se puede conseguir jugando un so­

lo décimo cuyo valor es únicamen­
te de 200 pesetas. 

Los jugadores que expidan o ad­
quieran participaciones de un nú­
mero cualquiera para este sorteo 
cuidarán de comprobar de que en 
cada participación figure el núme­
ro de orden de la fracción o frac­
ciones originales —detalle esencia-
lísimo para optar al super - pre­
mio—, así como el importe y nu­
meración que se juega. 

L a emisión total del Sorteo Es­
pecial de la Amistad es de N U E V E 
series de 80.000 billetes cada una, 
al precio de 2.000 pesetas el billete 
y décimos de 200 pesetas, distribu­
yéndose 1.000 millones de pesetas 
en 100.152 premios. 

TERCER PREMIO EN U . S . A . 
P A R A JOSE M A R I A I Ñ I G O 

El periódico "Ultima Hora" de nueva York le ha 
distinguido como el mejor presentador de lengua 
española de EE.UU. por su programa del canal 47 

Capitán genera.! de la v m Re­
gión Militar.— iüxcmo. Sr. te­
niente general don Antonio Taix 
Piañas, ingresó en ia Academia 
General Militar en 1928. E n 1932 
fue proíuoviao a temen ce ae i n ­
fantería, siendo destmado duran­
te este empleo a i üegjuniento de 
Infantería, numero áv; ai Bata­
llón de Cazadores de Aínca, nú ­
mero 3; Batallón ae caaaaores 
de Melilla, numero 3. Estanao en 
diano destino comenzó el glorio­
so Alzamiento iNacionai, en el 
que tomó parte activa como te­
niente y capitán, participando 
en las campanas de Asturias, L e ­
vante y Cataluña en ei primer 
empleo con el grupo de fuerzas 
Regulares de Meiula, numero 2; 
en cuyo destino estuvo hasta el 
ario iy37, en que ascendió a ca­
pitán. 

B n 1972 ascendió a geaerai ae 
División y en esce em^ieo ocupo 
suceíiivamente ios cargos ae suo-
inspector dé Tropas y aervicios 
de la V l U Región Multar y go­
bernador militar de ia plaza y 
provincia de L a Corona, seguiiuu 
jefe ae tropas de la Capitanía 
treneral de üaieares y jefe de 
tropas de Mallorca. 

—Jefe d é l a u a s a M i l i t a r de ñ. E . 
el Jefe ael Escaüo y Generalísimo 
ae ios Ejércitos. Bxcmo. br. ta-
mence general üon Ernesto San­
en ez-uauano irernanaez. 'iNació 
en Valencia el 27 ae diciembre 
ae 1910. ingresó en la Academia 
Militar en i92o. 

Aún agosto ae lü ' t i iue ascen­
dido a teniente general y nom­
brado capitán general ae la V I I I 
Región ivuutar, manuo que ejer­
cía en la actualidad. 

—x->ireCbor generai de iú Ciu¿.r-
uia Civu.— Bxcmo. tír. temen ce 
general non Angel Campano Ló­
pez. Nació en Lagunüla (Logro­
ño) , en 1915. E n 193tí se incorpo-
róa voluntariamente a las mil i ­
cias ael F . E . T . y de las J . O. N. S. 
y íue promoviao ai empieo ae 
alférez provisional. E n ld45 íue 
asceuaído a comandante de I n ­
fantería por méritos ae guerra. 
Entre ios aestmos que na o^apacio 
liguran el ae coronel jefe del Re-
gnmento de la Guárala de S. E . 
el Jefe del Estado, general gooer-
nauor militar de E l Ferrol del 
Caudillo. E n l a actualidad era 
capitán general de la I Región 
Militar. 

—Capitán general de la I Re­
gión Militar. Excmo. Sr. tenien­
te general don Félix Aivarez-Are-
nas Pacheco. Nació en Ceuta el 
5 de octubre de 1913. Ingresó en 
la Academia General Militar de 
Zaragoza en julio de 1929. Fue 

jefe del Escaao Mayor de la V I H 
itegiun ivimtar y profesor princi­
pal de la Escuela Superior del 
Ejército. 

—-capitán general de la I I Re­
gión Militar.— Excmo. Sr. te­
niente general don Pearo Merry 
Uoruon. iNació en Jerez de la 
Frontera (Cádiz), el 21- de mayo 
de 1917. ingreso en el Ejército en 
1936 naoiendo oooenído piaza de 
alumno de In ían ter ía y siendo 
aestmaao al Regimiento de I n ­
fantería, numero 4 de Guarni­
ción, en Madrid. L a guerra de L i -
oeración le sorprendió de va­
caciones en Sevuia. Se presentó 
en el Regimiento numero 6 de 
Guarnición en esta piaza y tomo 
parte en ia ocupación de las Ca ­
sas Consiscoriaies, edificio de la 
Telefónica y Goüierno Civi l . E n 
It^iü lúe aamitiao en la Academia 
General Militar de Zaragoza, al 
imanzar sus escuuios íue áesti-
naao ai Regimiento de Iniante-
ria, numero 6. E n la actualiaad 
era capi tán general de la V I I 
ivegiün Ivamtar. 

—Capitán generai de ia V i i 
Región Miiioar. Excmo. Sr. te­
niente general don José Vega Ro-
aríguez. Nació en Ceuta ei 19 de 
diciemore de 1913. Ingresó como 
soiuaüo voluntario de Infantería 
ei 1 ae juno ae ly32. Guardia C i ­
vil de segunaa el 24 de, marzo ae 
1934. Alumno de la Academia de 
Infantería ei 20 de enero de 193t;. 
Entre los cargos más importan­
tes que na desempeñado uguran: 
Manúo aei Tercio Sananano 
"üie januro Farnesío, 4 de la Le­
gión" . , Capitán general de la V i l 
Región Militar, presidente del 
Coasejo Supremo, ae Justicia Mi ­
litar y director general de ia 
Guaraia Civil, a su cargo actuu.*. 

J U S T I C I A 
Magistrado del Tribunal.— Don 

Manuel García Miguel. Nació él 
4 de abril de 1917 e ingresó en la 
carrera judicial en 1944, desem­
peñando diversos Juzgados, íue 
promovido a magistraao en 1955, 
sirviendo el cargo en varios Juz­
gados de • capital, hasta su des­
tino a la Audiencia Provincial de 
Lugo y posteriormente a la Te­
rritorial de Oviedo, en 1966 pasó, 
a desempeñar un Juzgado de su 
categoría en Madrid. Obtuvo des­
tino en 10 de mayo de 1973 como 
magistrado de la Sala Primera de 
la Audiencia Territorial de Ma­
drid, siendo nombrado posterior­
mente con carácter eventual ma­
gistrado de la Sala Tercera del 
Tribunal Supremo en donde con-
tinuaba prestando sus servicios 
en el momento de su promoción 
a dicho alto Tribunal. 

prevén subvenciones de hasta el 
10 por ciento de la inversión v 
créditos hasta 14 años, con 3 años 
de período de carencia. 

E l ministro del Aire presentó 
al Consejo la estadística de tráfico 
aéreo comercial correspondiente 
al mes de septiembre de 1975, en 
comparación con el mismo mes 
1974. 

Se ha producido un aumento 
de tráfico de aviones del 4 por 
ciento, correspondiendo un 3 por 
ciento de incremento al interna­
cional y un 4 por ciento al nació-
nal. E l aumento del número de 
pasajeros ha sido del 8 por ciento 
correspondiente a internacional y 
un 10 por ciento al nacional. 

OTROS ACUERDOS 
PRESIDENCIA D E L GOBIERNO. 

Decreto por el que se dispone ei 
cese, por jubilación, de don Alber­
to Martín Artajo como secretario 
general del Consejo de Estado. 

Decreto por el que se nombra 
a don Alfredo Caso Montaner ge­
rente del Instituto Social de las 
Fuerzas Armadas. 

Acuerdo por el que se crea la 
comisión interministerial para el 
estudio y coordinación sobre los 
acuerdos referentes al establecí-
miento de la sede de la Organiza-
ción Mundial del Turismo en Es­
paña. 

ASUNTOS EXTERIORES.— De-
creto por el que se designa emba­
jador de España en Santiago de 
Chile a don Emilio Beladiez Nava­
rro. 

JUSTICIA.— Decreto por el que 
se promueve a magistrado del Tri­
bunal Supremo a don Manuel Gar­
cía MigueL 

Decreto por el que se crea un 
nuevo registro de la propiedad en 
Barcelona. 

EJERCITO.—- Decreto por el que 
se promueve al empleo de tenien­
te general al general de división 
don Antonio Taix Planas, nom­
brándole capitán general de la 
Octava Región Militar. 

Decreto por el que se nombra 
al teniente general don Ernesto 
Sánchez-Galiano Fernández, jefe 
de la Casa Militar de S. E . el Jefe 
del Estado. 

Decreto por el que se nombra 
al teniente general don Angel 
Campano López director general 
de la Guardia Civil. 

Decreto por el que se nombra 
al teniente general don Félix Al-
varez-Arenas Pacheco capitán ge­
neral de la Primera Región Mili­
tar. 

Decreto por el que se nombra 
al teniente general don Pedro Me­
rry Gordon capitán general de la 
Segunda Región Militar. 

Decreto por el que se nombra 
al teniente general don José Vega 
Rodríguez capitán general de la 
Séptima región Militar. 

HACIENDA.— Decreto por el 
que se regulan determinadas obli­
gaciones de carácter tributario. 

. Decreto por el que se fijan las 
plantillas de los cuerpos de profe­
sores numerarios de las Escuelas 
de Maestría Industrial. 

Acuerdo por el que se aprueba 
el expediente de contratación de 
las obras de ampliación de la se­
de de las Cortes Españolas con un 
gasto de 562.197.592 pesetas. 

EDUCACION Y CIENCIA.— De­
creto por el que se nombra presi­
dente del Instituto Nacional de 
Educación Especial a don Alfonso 
Bañón Seijas. 

INDUSTRIA.— Decreto por el 
que se nombra a don Alfredo Vi-
gara Murillo, delegado provincial 

(Pasa a la página siguiente) 

E l diario «Ultima Hora» de 
Nueva York, acaba de hacer pú­
blico los premios que anualmente 
concede a los más destacados pro­
gramas de Radio y Televisión y 
las gentes que los hacen, dentro 
del marco hispano de Estados Uni­
dos. 

Estos premios, que llevan el 
nombre de «Don Diego», son al­
tamente cotizados en Estados Uní-
dos, entregándose el día 26 de no­
viembre de 1975 en un acto que 
será retransmitido en directo por el 
Canal 47. 

José María Iñigo, por su pro­
grama «Estudio 2» que emite el 
Canal 47 en Nueva York, el 31 en 
Miami y el 23 en Los Angeles, ha 
recibido el galardón de mejor en-
trevistador de Estados Unidos. 

Este es el tercer premio que los 
críticos norteamericanos conceden 
al presentador de «Directísimo». 
Precisamente esta semana se cum­
plen los cien programas de emi­
sión de «Estudio 2» que se produce 
semanalmente en Puerto Rico, a 
través del Canal 2, Telemundo. 

LA NiÑA 

^ G a í í c í a S e m p r e ^ f a í a d o s m o n t e s 
veciñales en mao común 

Mañá, día 12 de outono, á 1 da tarde. Radio Lugo, ofreceralles o 
programa n.0 45 —Ano n— que se conducirá polo seguinte guión: 
I . OS MONTES VECINALES NA GALICIA, 

Comentamos un artigo do abogado Xosé Casal Pereira, aparecido 
no Boletín do Colexio de Abogados de Pontevedra, sobre o tema de 
actualídá dos montes én mao común. 
I I - NOTICIAS DO INTRE. 

Esta semán falaremos sobre 80 nenos de Moaña que quedan sin 
postes escolares por falta de mestres; concurso literario de Bretona; 
puntualizaciós da Xunta coordinadora de PNN de Santiago sobre os 
despidos. 
I I I . O TIO PEDRO E O SR. XAN FALAN DA SUBIDA DA CARNE. 

Comentan niste espacio varias cousas sobre o S. Froilán, rematando 
por falar sobre a subida da carne de terneira. 

"ESCOLA EN GALICIA" ENTREVISTA OS DO "INSTITUTO 
DA LINGOA GALEGA" 

O domingo, ás 10 da mañá, "Escola en Galicia" adica tódolo seu 
programa a falar cun membro do I L G , Antón Santamarina, que a de-
rradeira quincena de setempro, deu xuntamente con outros un curso 
de galego en Lugo. Fálanos do que pensa distes cursos, do ensino en 
galego, da liña seguida polo I L G , etc. 

MARIA CRISTINA TOIIBES PORTO 
(Fallecida en accidente de tráfico en Vigo) 

Subió al cielo a los siete años de edad 
SUS PADRES, HIGINIO TOUBES PILLADO Y LIDIA PORTO LOPEZ; HERMANOS, MARCOS 

Y MONICA; ABUELOS, BISABUELA, TIOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIARES, 
AGRADECEN la asistencia a la conducción del cadáver y misa de Gloria, actos que tendrán 

lugar hoy, sábado, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial de Monterroso, favores por los que 
* quedarán reconocidos. 

CASA MORTUORIA: Plaza da Peneda, 1. Monterroso, 11 de octubre de 1975 

LA SEÑORA 

t DONA JOSm RODRIGUEZ GARCIA 
Falleció en esta capital, el día 10 de los corrientes, a los 49 años de edad, después de recibir lo5 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, José García Suárez; hijos, Maria de los Angeles y Margarita García Rodríguez; h'í0 
político, Eduardo Sllven; hermanos, Pablo (ausente), Fidel (ausente), Matías y Dora (ausente); b*'' 
manos políticos, Gumersindo Díaz Rodríguez, Manuel García, Enrique García, Celia Sllven, Mela Oa»"' 
cía. Milagros Rodríguez, Concepción y Pilar; nietos, José Carlos y María del Carmen; tíos, primo5 
y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a1 
funeral de entierro, que por su eterno descanso se celebrará hoy, sábado, día 11, a las CUATRO oe 
la tarde, en la iglesia parroquial de San Francisco Javier, y acto seguido la conducción del cadáver 
desde la citada iglesia al cementerio de San Froilán; favores por los que quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Muñoz Grandes, 7-3.°. \_Vgo 11 de octubre de 1975 
LA ALIANZA ESPAÑOLA, S. A. 
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RUEDA DE PRENSA DE LEON HERRERA 

J Gobierno no considera que en la frontera del Sahara 
con Marruecos haya ningún peligro de guerra inminenle>> 
# D e s c o n o c e que h a y a n e x i s t i d o p r o t e s t a s t u m u l t u a r i a s 

de l a s f u e r z a s d e l o r d e n e n l o s ú l t i m o s f u n e r a l e s 

* S u D e p a r t a m e n t o l a m e n t a l a s a m e n a z a s t e l e f ó n i c a s c o n t r a v a r i o s c o r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s 

a l o s q u e s e l e s i n d i c ó e l p r o c e d i m i e n t o p a r a p o d e r a s e g u r a r s u p r o t e c c i ó n 

0 El martes, e \ ministro de Hacienda explicará el contenido del Proyecto de Ley de Presupuestos 

MADRID, 10.-- ( C I F R A ) . - - " E l 
Gobierno no considera que en la 
frontera del Sahara con Marrue­
cos haya ningún peligro de gue­
rra inminente", ha dicho el mi­
nistro de Información y Turismo, 
León Herrera y Esteban, en l a 
rueda de Prensa celebrada .esta 
tarde nara dar cuenta de los 
acuerdos tomados en el Consejo 
de Ministros. 

E l ministro destaco en pruner 
lugar el sentimiento del Gobierno 
por los atentados terroristas que 
han causado la muerte de varios 
servidores del orden público y 
también de tres civiles. Recordó 
a estos efectos el atentado de 
Ofiate, en el que murieron tres 
guardias civiles, el tiroteo de Bar ­
celona, entre terroristas y Policía 
Armada que produjo la muerte 
de tres paisanos y de dos cabos 
de estas Fuerzas y l a muerte de 
Miguel Castilla, como consecuen­
cia de la agresión que sufrió el 
primero de octubre, así como el 
atentado registrado en París con­
tra el agregado militar adjunto a 
la embajada española. E l Gobier­
no tuvo palabras de condolencia 
por estos atentados y por las víc­
timas que han producido. 

S E R A APLICADO E L D E -
— ORETO D E T E R R O R I S M O 
A preguntas de un periodista 

sobre un rumor que viene circu­
lando en el sentido de que no va 
a aplicarse el Decreto Ley Anti-

Consejo de M i n i s t r o s . . . 
(Viene de la página anterior) 

del Departamento en Las Palmas 
de Gran Canária. 

Decreto por el que se nombra 
a don Emilio Trigueros Molina, 
delegado provincial del Departa­
mento en Albacete., 

INFORMACION Y TURISMO.— 
Decreto por el que se regula el 
régimen de las empresas dedica­
das a encuestas de opinión. 

Decreto por el que se nombra 
delegado provincial de Informa­
ción y Turismo en Vizcaya a don 
Luis Martínez Cárnica. 

terrorista en los próximos ju i ­
cios, el señor Herrera y Esteban 
manifestó que desconoce tal ru­
mor y añadió: "Tengo que negar 
que haya habido ningún acuer­
do de no aplicar el Decreto Ley" . 

Respecto a la adopción de nue­
vas medidas contra el terrorismo 
el ministro de Información dijo 
que el Gobierno entiende que hay 
que combatir a esta plasta con 
todos los medios de que dispone 
un estado de derecho. " L a justi­
cia y la fuerza son atributos in ­
herentes a la soberanía del Esta­
do y por tanto sólo puede y debe 
ser el Estado quien la ejerza con 
carácter exclusivo v excluyentc". 
E l Gobierno está estudiando con 
el mayor interés, urgencia y de­
dicación el dotar a las fuerzas del 
orden de medios técnicos de to­
das clases para hacer posible por 
una parte su más óptima utili­
zación y por otra, garantizar la 
pronia seguridad de esas fuerzas. 

Negó a continuación el señor 
Herrera y Esteban que el Gobier­
no haya tomado ningún acuerdo 
por el que se vaya a establecer 
una censura previa sobre las in ­
formaciones relacionadas con el 
terrorismo, n i que éstas vayan a 
ser declaradas materia reservada. 

A continuación el minis+ro de 
Información di^o que su Depar­
tamento ha tenido conocimiento 
y lamenta las amenazas telefóni­
cas contra varios corresponsales 
extranjeros, a los que el Minis­
terio ha indicado el procedimien­
to para poder asegurar su pro­
tección. 

Sobre la situación económica 
dijo que el Gobierno viene s i ­
guiendo su evolución semana a 
semana y efectuando ligeras co­
rrecciones para conseguir lo que 
han sido siempre sus objetivos: 

Controlar l a inflación y que las 
medidas que se adopten no influ­
yan en los niveles de empleo, pa­
ra lo que se han venido adoptan­
do una serie de medidas condu­
centes a reactivar los sectores con 
mayor atonía. E n este momento 

S a í a m a n c a EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 

D e t e n i d o s v a r i o s ¡je ^ ^ g ^ f o re0jona] ̂  
j ó v e n e s p o r i n t e n t a r 1 / 1 ^ m i n ^ * i 

la Compama Telefomca en la región noroeste 

se están estudiando una serie de 
medidas importantes para, con 
carácter especial v prioritario, fo­
mentar el sector de la construc­
ción que esperamos repercutan en 
el índice de desempleo. E l minis­
tro de Hacienda, el próximo mar­
tes, a l explicar a los medios i n ­
formativos el contenido del Pro­
yecto de Ley de Presupuestos, 
profundizará sobre estas medidas. 

Ampliando este tema, dijo tam­
bién el señor Herrera y Esteban 
que en los dos últimos meses son 
casi mil millones los que el Go­
bierno ha empleado para comba­
tir el paro y los ha distribuido 
de manera proporcional a los ín­
dices de desempleo en las distin­
tas provincias, lo que da más de 
un tercio de esta cantidad a las 
provincias andaluzas. 

I N T E R R U P C I O N 
Dijo también el ministro de I n ­

formación que no se ha produci­
do una congelación en las rela­
ciones económicas entre España 
y el Mercado Común, sino única­
mente una interrupción en las 
negociaciones para concluir un 
nuevo acuerdo. E n respuesta a un 
corresponsal extranjero dijo el 
señor Herrera y Esteban que "el 
Gobierno español, por supuesto 

lamenta esa decisión de la Comu­
nidad Económica Europea". 

Sobre el Decreto por el que se 
regula el régimen de las empre­
sas dedicadas a encuestas de opi­
nión, aclaró el ministro que con 
él se pretende la regulación de 
una actividad que se está 5jer-
ciendo, asegurar la calidad y bon­
dad del producto y defender l a 
seriedad de un sector profesional 
para evitar intrusismos con mon­
tajes accidentales, precarios e i n ­
solventes. Para elfo se crea un 
registro público de esta clase de 
empresas y se establecen unos re­
quisitos técnicos mínimos para 
realizar las encuestas. 

Finalmente León Herrera dijo 
que el Gobierno no puede infor­
mar sobre la salida de monseñor 
Iniesta a Roma, porque esa sali­
da fue decidida por el propio 
obispo de acuerdo con sus supe­
riores y, en respuesta a otra pre­
gunta sobré protestas tumultua­
rias de las fuerzas del orden en 
los últimos funerales, señaló que 
el Gobierno desconoce que hayan 
existido éstas y condena y cen­
sura cualquier tentativa de me­
nospreciar la disciplina entre las 
fuerzas de orden público que, 
hasta ahora no se ha producido. 

m a n i f e s t a r s e 

SALAMANCA, 10.— (CIFRA).— 
Un grupo .de jóvenes salmantinos 
han sido detenidos tras intentar 
manifestarse, en días pasados, an­
te el Gobierno Civil, portando una 
pancarta que abandonaron al ad­
vertir la presencia de agentes de 
la Policía Armada. 

Uno de los miembros del grupo 
fue detenido en el momento, y 
posteriormente se han efectuado 
otras once detenciones de jóvenes, 
cuyas edades oscilan entre los 16 
y 22 años. Algunos de los deteni­
dos fueron puestos en libertad y 
son nueve los que han quedado a 
disposición del Tribunal de Orden 
Público (T.O.P.); éstos, después 
de pasar a la cárcel de Salamanca, 
fueron trasladados a Valladolid. 

C O N V E N I O C O N L A D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L D E L U G O P A R A 

E X T E N D E R E L S E R V I C I O A L A S E N T I D A D E S R U R A L E S 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
L A , 10.— E n el Hostal de los Re­
yes Católicos tuvo lugar eji la 
m a ñ a n a de hoy, la reunión del 
Consejo Asesor Regional del Nor­
oeste de la Compañía Telefónica 
Nacional de España. E l acto se 
celebró bajo la presidencia de 
don José Antonio González Bue­
no, a quien acompañaban, el di­
rector general don Santiago G a -
lindo Herrero, el director regio-

AHrma Fernández Cuesta 

Quién se afilie al F,ML será 
un falangista de espíritu" 

C o n e l b e n e p l á c i t o e s p a ñ o l 

19 emisarios del Frente Polisario 
visitarán la capital del Sahara 
en calidad de "introductores" 

MADRID, 10. — (CIFRA). — 
"Nosotros somos falangistas. Esa es 
nuestra posición esencial. Pero no 
pretendemos ser un coto cerrado, 
aunque de hecho, quien se afilie 
al F.N.E. será un falangista de es­
píritu, "dice hoy Raimundo Fer­
nández Cuesta en una entrevista 
que el diario "ABC" publica en sus 
páginas de huecograbado. 

Con respecto al fin de la asocia­
ción "Frente Nacional Español" 
(F.N.E.), el señor Fernández Cues­
ta dice que "está expresado en los 
veintiséis puntos del programa del 
F.N.E., que son a su vez, reflejo 
de la tendencia falangista existente 
dentro del Movimiento". 

"Bajo la calificación común de 
falangista —agrega— hay varias 
posiciones que están vivas, o sea, 
que no son opciones teóricas. Unos 
que aceptan la integración de Fa­
lange en el Movimiento. Y otros 
que defienden la autonomía jurídi­
ca, doctrinal y orgánica de la Fa­
lange con respecto al Movimiento. 

E L AAIUN, 10. — (Crónica de 
César de la Lama, enviado espe­
cial de CIFRA). — Decía en mis 
anteripres crónicas, durante el pa­
sado mes de julio, que si el Fren­
te Polisario deseaba entrar a for­
mar parte del contexto político 
del nuevo Sahara, se vería obliga­
do a iniciar alguna clase de diálo­

go con el Gobierno de este terri­
torio. 

Y así ha sido. Los dirigentes del 
Frente han decidido enviar a 18 
emisarios por distintos caminos 
(Smara, Guelta, Tinduf) a visitar 
la capital del territorio, en cali­
dad de "introductores" y obser­
vadores —misión que está por 
comprobar aún—, contando con 

el beneplácito de las autoridades 
españolas que han provisto a es­
tos huéspedes de un salvoconduc­
to por un año. 

Fuentes generalmente bien in­
formadas anuncian que 19 presos 
del Polisario serán trasladados de 
Las Palmas a E l Aaiun en las pró­
ximas horas, con vistas a un posi­
ble intercambio o negociación en­
caminada a rescatar a los prisio­
neros españoles en Argelia, el in­
dustrial canario Antonio Martín y 
el médico Sastre Papiol. 

Lo importante son esas generacio­
nes jóvenes llegadas a la Falange 
más por la vía del raciocinio que 
por la vía emocional. Son un poco 
de continuidad doctrinal muy valio­
so". 

Con respecto a la posibilidad de 
que los hombres de "Fuerza Nue­
va" pudieran incorporarse a la aso­
ciación F.N.E., el señor Fernández 
Cuesta opina que "todo el que esté 
identificado con el pensamiento de 
José Antonio puede integrarse per­
fectamente y será bien recibido". 

Finaliza el señor Fernández 
Cuesta refiriéndose al tránsito su­
cesorio y la posibilidad de proble­
mas: "Es lógico que los haya —di­
ce—, pero no los que prevén quie­
nes creen que la transición ha de 
suponer un cambio de sistema. 
Nuestras Leyes Constitucionales 
han previsto y regulado perfecta­
mente ese tránsito de modo que 
no imponen hipoteca alguna para 
el futuro jefe de Estado... ni mo­
nopolio en privilegio para \ ningún 
gruoo. Queremos —concluye— que 
el día de mañana, cuando haya de 
ser, el rey disponga del Régimen 
que ha jurado, no de otro". 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina de) 
Movimiento. 

nal del Noroeste don Vicente S a -
bater. Burgüera, el inspector ge­
neral don Mariano Aler, el direc­
tor adjunto Sr. López Paz y alto 
personal de dicha dirección re­
gional. 

Como hiciera en la creación del. 
consejo regional, el presidente de 
la Telefónica Sr. González Bue­
no, luego de resaltar los resulta­
dos obtenidos tras las conclusio­
nes a aue se llegó en su celebra­
ción hizo hincapié en el papel des-
centralizador de estos consejos, al 
tiempo que indicaba la preocupa­
ción por parte de la Telefónica 
de que todas las provincias de ca­
da región estuvieran integradas 
en ellos. Expuso a continuación 
su agradecimiento a los conse­
jeros por su presencia, manifes­
tando la confianza de l a Compa­
ñía en la eficacia de su gestión. 

Seguidamente, el Sr. González, 
Bueno, hizo una breve exposición 
de las realizaciones efectuadas 
hasta la fecha en el presente año 
por la dirección regional del Nor­
oeste, con sede en León y cons­
tituida por las provincias de L a 
Coruña, León, L u g o , Orense, 
Oviedo, Falencia, Pontevedra y 
Zamora, así como las programa­
das en el último trimestre de 
1975. 

E l presidente de la Telefónica 
dijo que, a finales de septiembre, 
se había alcanzado en l a región 
la cifra de ü83.488 teléfonos en 
servicio, esperando superar los 
611.000 teléfonos instalados a f i ­
nales de año, lo que representará 
un crecimiento del 14%, frente 
al 11,3%, calculado para e r nivel 
nacional. Aún así quedan pen­
dientes en estos momentos 72.115 
solicitudes por atender. 

Sobre las nuevas instalaciones, 
el Sr. González Bueno apuntó 
que, con l a inauguración de 19 
centrales han entrado en servi­
cio hasta el momento 53.460 lí­
neas automáticas lo que ha per­
mitido pasar del servicio manual 
a l automático a 115 centros. E n 
el último trimestre se espera 
inaugurar 29 nuevas centrales 
automáticas con un t o t a l de 
23.250 líneas. 

Durante el presente año ha. 
destocado el gran impulso de las 
instalaciones telefónicas en l a re­
gión gallega, con un incremento 
del 33% en las lineas instalados. 

E l presidente de la Telefónica 
hizo especial mención a l a firma 

del convenio con l a Diputación 
Provincial de Lugo a fin de ex­
tender el servicio telefónico a las 
entidades rurales de dioha pro­
vincia, siguiendo el ejemplo de 
los convenios yo suscritos con co­
misiones provinciales de servicios 
técnicos y plan de tierra de cam­
pos. 

Finalizó su exposición el pre­
sidente de la Telefónica diciendo 
que 1976 será también un año de 
gran crecimiento telefónico en '.a 
región del Noroeste, siendo la - In­
versión prevista de 6.000 millones 
de pesetas. 

Entre otros temas, los conseje­
ros estudiaron en l a reunión lo 
relativo a la automatización del 
servicio, dotación de teléfonos a 
los núcleos de atracción turística 
y urbanizaciones y funcionamien­
to de los teléfonos instalados en 
cabinas públicas. 

A continuación, les consejeros, 
acompañados de los altos cargos 
de l a Telefónica, se reunieron en 
un almuerzo presidido por el ca­
pi tán general de la región. 

BARCELONA 

Suspendido el Festival 
de Música 

POR RAZONES ECONOMICAS 
BARCELONA, 10.—(CIFRA).— 

Ha quedado oficialmente suspen­
dido el Festival Internacional de 
Música de Barcelona, según han 
comunicado sus organizadores 
"Juventudes Musicales". 

Los causaos de esta suspensión, 
cuando se había desarrollado. ya 
parte del programa, son de índo­
le económica, dada la menor 
asistencia de público a los con­
ciertos, y también la ausencia de 
algunas de las formaciones ex­
tranjeras, como la Orquesta S i n ­
fónica de l a televisión polaca, 
que anuló los dos conciertos que 
habían sido programados. 

E l P r o g r e s o 
EN BENQUERENC1A. Se vende 

en ta Cartería 

' i 

Oue con autorización de los Ministerios de Trabajo e Información y Turismo, y con el fin de dar 
descanso a su personal, cerrarán los días p e se citan, salvo festivos y vísperas de festivos 

R E S T A U R A N T E S 

L u n e s 
M a r t e s 
M i é r c o l e s 
J u e v e s 
D o m i n g o s 

L A C O R U Ñ E S A 
M E S O N D E A L B E R T O 
F E R R E I R 0 S 
V E R R U G A 
L A B A R R A 

Agradecen asimismo a sus clientes, amigos y público en general las atenciones 
que les vienen dispensando y les desean felices fiestas de SAN F R O I I A N 

http://grupo
http://de
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s e c u n d o d e l P r o y e c t o de l e y de R e l a c i o n e s l a b o r a l e s 

• La sesión, convocada para las 
mañana, se inició realmente 

• EL GOBIERNO DEBERA REMITIR A LA CAMARA 11 PROYECTO DE LEY ELECTORAL 

diez y media de la 
cerca de las doce 

MADRID, 10.— (CIPHA).— L a 
Comisión de Trabajo de las Cor­
tes Españolas ha aprobado esta 
¡mañana un nuevo apartado del 
artículo segundo del Proyecto de 
Ley de Relaciones Laborales y ha 
acordado l a supresión de otro 
apartado que había sido incorpo­
rado al Proyecto por la ponen­
cia. 

L a sesión, que había sido con­
vocada para las diez y media, se 
inició realmente a las doce me­
nos diez. A las once y diez, el 
presidente de la Comisión, se­
ñor Pedrosa Latas, indicó, que 
dado que ayer, a última hora ha­
bía habido petición de "quorum" 
por un procurador, procedería a 
efectuar el cómputo de miembros 
de la Comunidad presentes en la 
sala antes de abrir la sesión. 
Efectuado el cómputo, el número 
de procuradores miembros de la 
comisión que se hallaba en la sala 
era de 26, con lo que no se lle­
gaba al mínimo exigido de " m á s 
de la mitad". 

A las doce menos cuarto, el se­
ñor Pedrosa Latas ordenó que el 

secretario de la Comisión efec­
tuase un nuevo cómputo. E n es­
ta ocasión, el número de miem­
bros de la Comisión presentes era 
de 30, que es exactamente el mí­
nimo exigido, por lo que el pre­
sidente abrió la sesión. 

E l p r ó x i m o " P l a n e t a " 

e s t a r á d o t a d o c o n c u a t r o 

m i l l o n e s d e p e s e t a s 
BARCELONA, 10.—(CIFRA). — E l 

premio "Planeta" de novela del 
año 1976 tendrá una notación de 
cuatro millones de pesetas, según 
ha confirmado el editor Juan Ma­
nuel Lara en una entrevista que 
hoy publica "La Vanguardia Es-, 
pañola". 

E l señor Lara cita sus tres" nove­
las favoritas para la presente edi­
ción del premio "Planeta": " E l pá­
jaro africano", de José López, seu­
dónimo; "La gangrena", de Carlos 
Hondero, también seudónimo, y 
"Operación Dulce" de Inés Palou, 
que recientemente se quitó la vi­
da. 

Iniciada la sesión, se procedió 
a la votación del apartado e) del 
artícuío segundo, pendiente de 
la sesión anterior. E l texto apro­
bado, con seis votos en contra y 
2 abstenciones, dispone que que­
dan fuera de las normas de apli­
cación de esta Ley "los trabajos 
íamiliares, salvo que se demues­
tre la condición de asalariado de 
quien ios lleve a cabo. Be consi­
deran familiares, a estos efec­
tos, siempre que convivan con el 
empresario, el cónyuge, los des­
cendientes, ar rendientes y demás 
parientes por consangumidad o 
afinidad, hasta el segundo grado 
inclusive, y en su caso, por adop­
ción" . 

Por último, y tras un amplio 
debate, se acordó la supresión 
del apartado f ) , que no figuraba 
en el texto del Gobierno y fue 
introducido por l a ponencia, que 
excluía de la aplicación de esta 
Ley a los trabajos penitenciarios 
encuadrados en la Administración 
penitenciaria. Este tema será es­
tudiado en el articulo tercero, que 

SE REDUCIRA A DOS MESES IA ESTANCIA DE IOS RECLUTAS EN IOS 

« C. L 

« E l 

R.», PERMANECIENDO EN IOS CUERPOS TRECE MESES 

d e s o r t e o d e t e r m i n a r á l a a s i g n a c i ó n 

c e n t r o s d e i n s t r u c c i ó n , e x c l u i d o s 

r e g i ó n d e p r o c e d e n c i a » 

n u m e r o 

l o s d i v e r s o s 

l o s d e l a 

MADRID, 10.—(CIFRA).—&e re­
ducirá la estancia de los reclutas 
en los "CIR" a dos meses, perma­
neciendo en los cuerpos trece me­
ses, con lo que se potenciará a las 
unidades y se hará posible, en 
compensación, el disfrute de un 
mes de permiso sin disminución 
del tiempo de instrucción y per­
manencia de los efectivos al com­
pleto de las unidades, según una 
nota informativa del ¡Ministerio del 
Ejército. 

La orden Ministerial de fecha 1? 
de septiembre actual dispone que 
"el número de sorteo determinará 
la asignación a los diversos cen­
tros de instrucción, excluidos los 
de la región de procedencia, de 
los reclutas incluidos en el con­
tingente anual obligatorio". 

Con esta disposición se vuelve al 
tradicional sistema del servicio 
militar, que en los últimos años se 
redujo al ámbito regional. 

L a diferencia del número de re­

clutas procedentes de cada región 
y de los soldados necesarios en ca­
da una, era la causa de tener que 
enviar reclutas a lugares diferen­
tes de su región de origen, con no­
table diferencia para los que rea­
lizan el servicio militar en su pro­
pia región. L a nueva disposición 
termina con esta discriminación y 
al mismo tiempo facilita la acción 
cultural en el Ejército al permitir 

el conocimiento de las diferentes 
provincias españolas. 

La posibilidad de cumplir el ser­
vicio militar en la región de pro­
cedencia —o en la que se desee— 
se conseguirá realizándolo median­
te el voluntariado que, sin duda, 
fomentará esta disposición, por lo 
qüe actualmente está en estudio 
la posibilidad de aumentar el cupo 
correspondiente. 

E l B a n c o M u n d i a l a p r o b ó u n c r é d i t o 

d e m i l m i l l o n e s d e p e s e t a s 

O S e r a d e s t i n a d o a l a p r o m o c i ó n g a n a d e r a d e 

G a l i c i a y e l n o r t e d e E s p a ñ a 

SANTIAGO D E COMPOSTE-
L A , 10. — ( C I F R A ) . — Un prés­
tamo de treinta y tres millones 
de dólares (unos mil millones de 
pesetas) ha sido aprobado por el 
Consejo Ejecutivo del Banco 

E n l a C i u d a d C o n d a l 

F A L S A A L A R M A D E B O M B A EAÍ 

E L C O L E G I O M E D I C O 

• A m e n a z a d o d e m u e r t e u n 

e x - c a n d i d a t o á c o n c e j a l 

• Y A G R E D I D O U N D E L E G A D O D E C U R S O 

D E L Á F A C U L T A D D E F I L O S O F I A 

BARCELONA, . 10.—(dFIRA) 
Una llamada telefónica, indican­
do que una bomba iba a estallar 
a las diez y cuarto, obligó a de­
salojar el Colegio Oficial de Mé­
dicos de Barcelona, donde se es­
taba celebrando una asamblea 
extraordinaria de médicos de 
hospitales. 

Después de registrar el edificio, 
sin encontrarse indicio de arte­
facto alguno, la reunión pudo ce­
lebrarse normalmente. 

También recibió amenazas tele­
fónicas, por las que presentó la 
correspondiente denuncia ante el 
Juzgado de Guardia, el que fue­

ra candidato a concejal por el 
Ayuntamiento de Barcelona, Fer­
nando Rodríguez Ocaña. Estas 
llamadas fueron efectuadas a su 
domicilio particular, y formula­
ban amenazas de muerte. 

Otro incidente se produjo cuan­
do salía de su domicilio un de­
legado de curso de l a Facultad 
de Filosofía e Historia de la Uni ­
versidad de Barcelona, que fue 
arrastrado por tres individuos que 
le introdujeron en un portal ve­
cino, propinándole abundantes 
golpes, que le produjeron contu­
siones y hematomas en la cabeza 
y cuerpo. 

Mundial para promocionar l a ga­
nadería española, según el " B o ­
letín de Información Agraria", 
que publica el Ministerio de Agri­
cultura. 

Este préstamo es el segundo 
que dicho Banco concede a la 
Agencia de Desarrollo Ganadero 
y será invertido principalmente 
en las zonas de Galicia y norte 
de España. E l primer préstamo 
estuvo destinado a l a ganadería 
andaluza. 

E l préstamo del Banco Mun­
dial es amortizable en quince 
años, con un período de gracia 
de cinco años. 

Próximamente se van a inver­
tir seis mil millones de pesetas 
en un programa de desarrollo 
ganadero en España, y el prés­
tamo del Banco Mundial forma 
parte de dicho programa. 

MILLONES P A R A 
" E N H E R " 

BARCELONA, 10— ( C I F R A ) , — 
Empresa Nacional Hidroeléctrica 
del Ribagorzana, S. A. ( E N H E R ) 
ha formalizado hoy, en Londres, 
una operación de financiación 
exterior por valor de 25 millones 
de dólares, consistentes en la co­
locación privada de una emisión 
de pagarés, a tipo de interés va­
riable. 

Los pagarés, emitidos bajo la 
propia garant ía de ( E N H E R ) , 
tienen un vencimiento a los 15 
años de la emisión y un tipo de 
interés de uno y tres octavos 
sobre el interbancario de Londres 
para depósito en eurodólares. 

se ocupa de relaciones laborales 
de carácter especial. 

P R E S U P U E S T O P A R A UNA 
H I P O T E T I C A " F A M I L I A 
M E D I A " 

"Se estima que no es conve­
niente proceder a lo solicitado de­
bido a l a confusión que podría 
ocasionar tal presupuesto que de­
bería referirse al concepto am­
biguo de "mínimo v i ta l " o a 
unas normas deseables difíciies 
de definir", dice la contestación 
del Gobierno a un ruego formula­
do por el procurador Enrique V i ­
lloría en el que se solicitaba la 
urgente publicación de encues­
tas que permitan la elaboración 
de un presupuesto familiar para 
familias medias. L a respuesta el 
ruego aparece publicada hoy 
en el "Boletín Oficial del E s ­
tado". 

Sigue diciendo l a contestación 
del Gobierno: " A mayor abun­
damiento, se ha de señalar que 
no se tiene conocimiento de que 
ninguna oficina central de esta­
dística elabore este tipo de indi­
cador 

MOCION S O B R E P R O ­
Y E C T O D E L E Y E L E C ­
T O R A L 

E l Gobierno deberá remitir a 
las Cortes, en el plazo más bre­
ve de tiempo posiDie, un Proyec­
to de Ley Electoral, según la mo­
ción aprobada por la Comisión 
Mixta constituida al efecto, que 
inserta hoy el "Boletín Oficial 
de las Cortes Españolas". 

"Durante el aebate —dice el 
texto de la moción— que ha cul­
minado en el dictamen sobre el 
Proyecto de Ley de Incomipafcibi-
lidaaes se ha puesto de manifies­
to l a ausencia, de una nueva Ley 
Electoral que queda aludida en 
la disposición transitoria prinie-r 
ra de ditího dictamen". 

E n consecuencia y a l amparo 
del articulo 107 del Regiamento 
de las Cortes, la Comisión Mixta 
eleva al Gobierno, por conducto 
del excelentísimo señor presiden­
te de las Cortes la propuesta de 
remisión de una Ley Electoral. 

CONVOCATORIA D E CO­
MISIONES 

Para el próximo día 16, ha sido 
convocada la Comisión de Obras 
Públicas de las Cortes Españolas, 
a f in de dar comienzo a l estudio 
del Proyecto de Ley sobre Cons­
trucción y Explotación del "Me­
tro" de Sevilla. 

Asimismo/ ha sido convocada 
l a Comisión de Defensa Nacional 
para el próximo día 15. Estudiará 
el Proyecto de Ley sobre el Fon­
do Central de Atenciones del Mi ­
nisterio de Marina con carácter 
de organismo autónomo. 

Por otra parte, y aunque no ha 
sido convocada oficialmente la 
comisión correspondiente, se cree 
que alrededor del próximo día 21 
comenzarán los deoates en torno 
a l Proyecto de Ley sobre indus­
trialización de los residuos sóli­
dos urbanos. 

S E G U R I D A D SOCIAL D E L 
P E R S O N A L A L S E R V I C I O 
D E L A J U S T I C I A 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
Están en estudio el Proyecto de 
Ley de Seguridad Social del per­
sonal al servicio de la Adminis­
tración de Justicia, dice el Go­
bierno en su contestación a un 
ruego que en tal sentido le for­
muló el procurador Marcelo Fer­
nández Nieto y que. se publican 
en el Boletín de las Cortes de 
hoy. 

Pero indica el Gobierno que el 
contenido de dicho Proyecto ha­
brá de acomodarse a las directri­
ces de la Ley 29-1975 de 27 de 
junio y ajustarse a las orientacio­
nes básicas de la Ley Orgánica de 
ía Justicia. 

I S U C E S O S I 

ORENSE: El ex director de una sucursal de la Caja de 
Ahorros acusado de malversar 86 millones de pts. 
• 0Ü1NCE NAUFRAGOS VASCOS RESCATADOS POR UN MERCANTE RUSO 

I V 4 C / O Í V 4 L 

B A L L E T E N M A D R I D 

O R E N S E , 10. — ( C I F R A ) . — 
José Manuel Souto González, que 
fue director de l a sucursal en 
Avión de la Caja de Ahorros de 
Orense y a quien se acusa de un 
delito de malversación de fondos, 
se encuentra en l a prisión pro­
vincial de Orense desde el pasado 
viernes. 

Según se traduce de los infor­
mes de interventores judiciales, 
que los han emitido en el pasado 
mes, la cantidad malversada pa­
rece ser que es del orden de los 
ochenta y seis millones de pese­
tas. 

E n la información se señala 
también que corresponde este su­
mario al juez señor Gómez Olí-
ve y que se ha iniciado por el 

Consejo de Administración de la 
Caja de Ahorros. 

L E S I O N E S E X T E R I O R E S 
E N E L C A D A V E R D E UNA 
NISTA D E 14 M E S E S 

A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 
10. — ( C I F R A ) . — - E l Juzgado de 
Instrucción de Arrecife ha incoa­
do un sumario para esclarecer los 
hechos en torno a algunas lesio­
nes exteriores que presentaba el 
cadáver de una niña de 14 me­
ses, a l parecer producidos a cau­
sa de golpes recibidos. Practica­
da la autopsia por orden judicial, 
se ha sabido que falleció como 
consecuencia de politraumatismo 
y hemorragia cerebral. 

Se trata de la n iña Esther Pa ­
checo Montero, nacida en Las 
Palmas de Gran Canaria, de pa­

dres andaluces, pero con residen­
cia actual en Lanzarote. 

Como quiera que pudiera txa-
tarse de golpes que alguien le 
propinara, el Juzgado continua 
realizando las - averiguaciones y 
diligencias del caso. 

M A D R I D : INICIADO PROCEDIMIENTO 

J U D I C I A L CONTRA " P L A S M A C E N T R O " 
9 P o r s u p u e s t o s de l i t o s c o n t r a l a s a l u d p ú b l i c a 

M A D R I D , 10.— ( C I F R A ) . — Se 
ha iniciado procedimiento judicial 
contra «Plasmacentro» — entidad 
comercial privada dedicada a la 
compra de plasma humana— por 
supuestos delitos contra la salud 
pública. Las diligencias previas se 
siguen en el Juzgado de Instrucción 
número 15 de Madrid. 

Las actuaciones judiciales se han 
iniciado a instancias del ministerio 
público y como consecuencia de la 
información y expediente abierto 
por la Dirección General de Sani­
dad, bajo el proceso 1.443. 

Las primeras anomalías fueron 
denunciadas públicamente en el pa­
sado mes de abril por el presidente 
de la Hermandad de Donantes de 
Sangre de la Seguridad Social de 
Madrid, José María García 'de 
Viedma, quien se apoyó en una de­

nuncia concreta formulada a dicha 
Hermandad por Valentín Blanco 
Carro, padre de un muchacho me­
nor de edad y en tratamiento psi­
quiátrico al que le habían sido he­
chas varias extracciones de plasma, 
así como en las informaciones re­
cibidas de antiguos empleados de 
dicho laboratorio. 

Ante la información pública de 
la Hermandad de Donantes de San­
gre, la Dirección General de Sani­
dad ordenó abrir información y 
realizar una inspección, que dio 
por resultado el que se elevase in­
forme al ministerio público, a cuya 
instancia se ha iniciado el procedi­
miento judicial. Por su parte, se ha 
sumado a dicho proceso, como 
acusador privado, el padre del mu­
chacho al que se realizaron, sin su 
autorización, numerosas extraccio­
nes de plasma, antes citado. 

" E l C o r d o b é s , , vuelve a los toros 

E N U N A C O R R I D A A B E N E F I C I O D E L O S 

F A M I L I A R E S D E L O S A G E N T E S D E L O R D E N 

M U E R T O S P O R L O S T E R R O R I S T A S 

T a m b i é n r e g a l a i o s t o r o s y a d q u i r i ó e n 3 0 0 . 0 0 0 

p e s e t a s l a s t r e s p r i m e r a s b a r r e r a s 

MADRID, 10.—(CIFRA).—Manuel 
Benítez " E l Cordobés" vuelve a los 
toros, según una entrevista en ex­
clusiva que publica hoy el diario 
"Pueblo". 

E l famoso y polémico torero pi­
sará de nuevo un ruedo, el de la 
Plaza Monumental de Madrid, el 
próximo jueves, día 16. La corri­
da será a beneficio de los familia­
res de los agentes del orden muer­
tos en atentados terroristas. 

Para que los beneficios de las 
viudas y huérfanos de los agentes 

sean mayores, " E l Cordobés" rega­
la los toros que se lidien en el fes­
tival. Además, el diesto de Palma 
del Río ha adquirido, por trescien­
tas mil pesetas, las tres primeras 
barreras de la fila cero. 

Manuel Benítez ha invitado a 
otros famosos toreros para que in­
tervengan en esta corrida. Paco 
Camino, Palomo Linares, Luis Mi­
guel Dominguín, Diego Puerta, E l 
Viti... 

En la entrevista concedida al dia­
rio "Pueblo", " E l Cordobés" pro­
mete: "Voy a torear como nunca". 

S A L A M A N C A 

SUBIRA E L PRECIO D E L TRIGO Y 

S E MANTENDRA E L D E LA CEBADA 
SALAMANCA, 10.—(CIFRA).—El 

precio del trigo va a subir, mien­
tras que el de la cebada permane­
cerá igual al actual de cara a la 
próxima campaña, según informa 
hoy en la página dedicada al cam­
po el diario " L a Gaceta Regional" 
recogiendo informaciones proce-

C o n f i r m a d o p o r e l S u p r e m o 

U n i n f a r t o d e m i o c a r d i o , c o n s i d e r a d o 

a c c i d e n t e d e t r a b a j o 

nza I Gran L Í ^ t c T f c . í J í 3 ^ ' f* ee,ebrando estos d í « «V Festival Internaetonaí de 
Si con nroaraml l u * L l ? T * ' ^ apareCe en ,a fot0' es uno de ,os Standes protaganis-
•M, con un p r ^ ™ ^ P le"s consideradas ya como "imprescindibles" en toda 

manifestación d« ballet clasico que $e precie—CTelefoto UPI CIFRA) 

M A D R I D , 10.— (CIFRA).-r- L a 
Sala Sexta del Supremo ha confir­
mado la sentencia de la Magistra­
tura de Trabajo de Ceuta que con­
denara a la Mutua de Ceuta a de­
positar el capital necesario para 
asegurar las pensiones de la viuda 
y del hijo menor de José Luis A l -
varez Argüelles, muerto por iñfirto 
de miocardio considerado acc'den-
te de trabajo. También la senten­
cia condenó a la misma Mu*ua a 
pagar a los citados herederos del 
fallecido las indemnizaciones a tan­
to alzado señaladas en la ley. 

Según la sentencia confirmada, 
el señor Alvarez trabajaba como 
jefe de administración en la em­
presa de Salvador Benzadón, alma­
cenista de productos farmacéuticos 
quien tenía cubierto el riesgo de 
accidentes de trabajo de su perso­
nal con la referida Mutua. 

E l señor Alvarez padecía grave 
enfermedad del corazón y no podía 
realizar trabajos de esfuerzo algu­
no, ni llevarse disgustos o fuertes 
impresiones. 

L a Guardia Civil retuvo produc­
tos farmacéuticos al parecer proce­
dentes del almacén del señor Ben­
zadón, por sospechar que se trata­
ba de contrabando, y detuvo a una 
hermana del señor Benzadón, re­

presentante del mismo, y a un em­
pleado del almacén. Para aclarar 
la situación, la detenida solicitó la 
presencia en el almacén del señor 
Alvarez, con el otro detenido, y un 
teniente y un número de la Guar­
dia Civil con el citado detenido, 
fueron al domicilio del señor Alva­
rez, explicándole lo ocurrido y la 
necesidad de que fuera con ellos 
al almacén, para atender a lo soli­
citado por la detenida. 

Subió el señor Alvarez al ve­
hículo de la Guardia Civil, junto a 
su compañero de trabajo, y poco 
después se desplomaba víctima de 
infarto de miocardio, causa de su 
muerte poco más tarde. 

L a viuda y el hijo del señor A l ­
varez demandaron a la Mutua, en 
solicitud de que la muerte del falle­
cido fuese reconocida accidente la­
boral, y la Magistratura estimó la 
demanda. Recurrida la sentencia 
por la Mutua, el Supremo ha des­
estimado el recurso y ha conde­
nado a la aseguradora, además, a 
pagar los honorarios de los aboga­
dos que se opusieron al recurso, 
Ricardo de Agustín, de la Orga­
nización Sindical, en nombre de 
los mencionados herederos y San­
tiago Pelayo, letrado del Instituto 
Nacional de Previsión. 

L I N E A 

P E S Q U E R O 
HUNDIDO 

ABORDADO Y 

VIGO, 10. — ( C I F R A ) . — Los 
quince náufragos vascos, tripu­
lantes del pesquero " T i r i " aoor-
aaüo y nuncuao por un petrolero 
no iaentnicaao que siguió su ruta 
sm atenuer a los nauiragos, ñ e -
cno ocurrido a unas aoscienias 
cmcuenca millas ae ünaa r roa , a i 
oeste ae ia isla francesa ae Cua-
san, nan siao üeseiuoarcaaos hoy 
frente a la isia sur ae las Cíes, 
en la n a viguesa, por ei mercan­
te de banaera soviética "Firnki 
Za i iv" . 
" Los náufragos no sufrieron da­
ño aiguno. Los quince constituían 
ia totanaad ae ia tripulación, ael 
pesquero " T i r i " , matricula de 
San tíeoastian, el cual laenando 
a unas trescientas millas ai oes­
te de la costa de Brest (Axcia), 
resultó emoestiao por un petrole­
ro, según versión de los propios 
tripulantes del " T i r i " . 

E l pesquero se nundió media 
hora üespués del accidente, dan­
do tiempo no obstante a que toaa 
la tripulación aaoptase posicio­
nes ae seguridad, fuera del a l ­
cance de los remolinos que el 
" T i r i " produciría ai irse a pi­
que. 

Los tripulantes manifiestan que 
poco tiempo después pasó por las 
proximidades del lugar del acci­
dente un barco, cuya identidad 
se desconoce, que no los reco­
gió, no nacienao caso, tampoco, 
de las señales de auxilio que los 
tripuiantes del pesquero hundido 
les hacían. Posteriormente pasó 
el mercante soviético que los re­
cogió. Seria la una de la.madru­
gada del día de ayer. 

Treinta y dos ñoras después, 
es decir a las ocho y media de 
la mañana de hoy, la lanona de. 
amarrauores del puerto de Vigo, 
amurada en el costado del mer­
cante soviético, recogió a todos 
ios tripuiantes, que fueron tras­
ladados seguidamente al puerto 
de Vigo y alojados en la Casa 
del Mar de esta ciudad. E l mer­
cante, t r a s esta operación, siguió 
hacia los mares del sur. 

L a totalidad de la tripulación 
del " T i r i " se encuentran perfec­
tamente. Parece ser que mañana , 
sábado, a primera hora, empren­
derán viaje de regreso a sus res­
pectivos domicilios en las Vas­
congadas. 

dentes de fuentes dignas de todo 
crédito. 

E l nuevo precio del trigo podría 
ser de 13 pesetas para los trigos 
duros y de 10,30 ó 10,50 para los 
blandos. Se indica igualmente que 
la subida del precio del trigo pre­
tende el incremento de la superfi­
cie sembrada, ya que la pasada 
campaña la cebada redujo la ex­
tensión dedicada al cereal rey, y 
ésta es también la razón de la que 
el cereal-pienso permanezca en su 
actual precio. 

También se indica en el informe 
que, aunque a estas alturas la Ad­
ministración debería haber mar­
cado ya los nuevos precios de los 
cereales ante el comienzo de las 
siembras, sin embargo no se ha 
procedido a ello para evitar que 
precios que ahora pudieran pare­
cer rentables se deterioraran me­
ses más adelante. Por ello, se es­
pera que los nuevos precios de ce­
reales se fijen en la primavera. 

FO TCGRABADO 

E X T R A N J E R O 

F U G A D E UNA P R I S I O N 

WASHINGTON, 10.— ( E F E ) . — 
Tres fugados de un penal de 
Houston (Texas) asesinaron hoy 
a tiros a un policía e hirieron a 
otro en una batalla abierta con 
la policía texana. 

Al parecer, dos de los fugados 
también fueron alcanzados por 
los disparos de. las fuerzas poli­
ciales que les rodeaban. 

Los tres convictos, escapados el 
pasado miércoles de un penal del 
Estado, han cometido una serie 
de delitos en las horas que per­
manecieron escapados, según la 
policía. 

Entre ellos, figuran una serie 
de robos cerca de Houston y el 
asalto a un local en el que una 
mujer resultó herida de bala. 

S E C U E S T R O S E N I T A L I A 

ROMA, 10.— ( E F E ) . — Dos se­
cuestros de personas se produje­
ron durante las últ imas horas en 
Roma y Milán, mientras que se 
sospecha que una tercera haya 
seguido la misma suerte en Cer-
deña. 

E n Roma, durante la noche pa­
sada, Alfredo Danesi, de 37 años 
de edad, hijo del "rey del café", 
desapareció cuando regresaba a 
su domicilio, habiendo sido ha­
llado su automóvil, cerca del edi-
ficip en que habita con su madre, 
con las portezuelas abiertas y se­
ñales de haber sido sacado a _ la 
fuerza. S in embargo, los familia­
res no han recibido ningún men­
saje de los secuestradores. 

E n Milán, según fue denuncia­
do anoche, Lorenzo Pergrini L a -
pin, de 14 años de edad, fue se­
cuestrado cuando se dirigía a la 

escuela. E l padre, titular de una 
sociedad de publicidad de la ciu, 
dad, recibió seguidamente un avi-T 
so de los bandidos, pidiendo 600 
millones de liras por el rescate 
de su hijo (equivalente a unos 59 
millones de pesetas). 

E n la isla de Cerdeña, la poli-
cía viene realizando una amplia 
batida por la zona vecina a la 
localidad de Ghilarza, tras haber 
sido denunciado'por sus familia­
res, la desaparición de Isidoro 
Natale Putzulu, de 28 años, un 
rico ganadero que desde el lunes 
pasado no regresó a su hogar 
Aunque no se recibieron noticias 
de los presuntos secuestradores 
se cree que Isidoro haya sido se­
cuestrado con fines de extorsión. 

A S A L T O A UN T R E N CO­
R R E O 

D U B L I N (República de Ir lan­
da), 10.— ( E F E ) . — Siete hombres 
armados asaltaron hoy un tren 
correo con una operación planea­
da con todo detalle y se llevaron 
varios millares de libras esterli­
nas. 

E l suceso ocurrió en la estación 
de Multifarnham, c o n d a d o de 
Westmeath. Los siete hombres, 
que habían amordazado al jefe' 
de estación, subieron al tren en 
el momento en que éste entraba 
por el andén y en pocos segun­
dos metieron en dos automóviles 
varios sacos del vagón-correo que 
se cree contenían cerca de diez 
mil libras esterlinas (1,230.000 \ 

Los atrae-adores consigui e r o n 
darse a la fuga a pesar de que 
la policía puso inmediatamente 
en alerta a todas las fuerzas de 
la zona. 

CINCO MUERTOS EN 
M E D E L L I N 

M B D E L L I N (Colombia), 10. — 
( E F E ) . — Cinco personas pere­
cieron y cientos de familias re­
sultaron afectadas al producirse 
hoy ei desbordamiento del río 
Apartado, cuyas aguas arrasaron 
el municipio del mismo nombre, 
informa la policía. 

L a tragedia ocurrió al norte de 
Medellín, en la provincia de A n -
tioquía, indicándose que, las aguas 
salidas del cauce por el intenso 
invierno que afecta a esa zona 

• casi selvática, destruyó por lo 
menos 20 casas y arrastró vacu­
nos y cultivos. 

Las inundaciones de Apartado, 
una localidad a 331 kilómetros a l 
noroeste de Medellín, habitada 
por unas doce mil personas, co­
gieron por sorpresa a los pobla­
dores. 

SANGRIENTO AMOTINA­
MIENTO CARCELAiíiO 

CARACAS, 10. — CiaJifi). — 
Decenas de reclusos se amo ama­
ron noy en la cárcel de San juan 
de los Morros, a unos 120 kuó-
metros ae Caracas, aejando un 
saiao de tres muertos y cinco 
heridos graves, se informó en 
esta capital. 

Los inciaentes tuvieron lugar 
cuando se efectuaba el acto ue 
concesión a vanos reclusos ael 
títuio ae "monitores aeyov^oa" 
y en presencia ae vanas aitas aü-
toriaaaes carcelarias y esca^aies. 

Un conociao cantante nacional 
que aeoia actuar en el programa 
y que se encentra oa con ese pro­
posito en ei penal, no ha poaido 
ser encontraao, por 10 que se te­
me naya suiriuo aigun percance. 

Según informaciones extraoii-
ciaies el amotmamiento surgió 
cuanao los reciusos aescubneron 
en una celaa el cadáver ae ano 
de sus companeros, ai que, ai pa­
recer, dio muerte otro prisione­
ro. 

T R E S MUERTOS EN 
T U R I N 

T U R I N (Italia), 10. — ( E F E ) - — 
Tres muertos es el balance de un 
accidente sufrido ayer por una 
avioneta "S i a i Marchetti", ael 
aeroclub de Turin. desaparecida 
durante un vuelo en las proxi­
midades de la capital piamonte-
t>a. 

Las operaciones' de socorro han 
permitido descubrir los restos del 
avión en la vertiente del Monte 
Lera. Aunque los socorristas no 
han podido llegar hasta el lugar 
donde se encuentra el aparato, 
muy rocoso y en donde ni s i ­
quiera pueden tomar tierra ios 
helicópteros, los pilotos que han 
sobrevolado la zona aseguran que 
no existe ningún indicio de vida. 

L U G O : Lesionados atendidos en la 
Cruz R o j a y en l a C a s a de Socorro 

En el dispensario local de la 
Cruz Roja han sido asistidos en 
el día de ayer las siguientes per­
sonas: 

—José Armesto López, de 5 años, 
con domicilio en la Ruanueva 115, 
que presentaba herida cortante en 
la palma de la mano derecha, pro­
ducida por un cristal, sufrida en 
accidente casual. 

—Remedios González Carreira, 
de 7 años, y con domicilio en la 
Avenida de L a Coruña, que pre­
sentaba herida cortante en el dor­
so de la mano izquierda, producida 
con una piedra. 

—Francisco Yáñez Rodríguez, de 
28 años, con domicilio en la calle 

del Alamo, número 9. que 
taba herida cortante 
derecho Producida por un cnstói 

Siendo el pronostico 1 ^ ' salse 
complicaciones, los interesados 

En lCa0Cas0a Municipal de 
rro ha sido asistida en el d ^ 
ayer, Carmen Rodríguez Beste ' 
de 56 años de edad y dotmci 
en la calle Huertas, numero 64- ^ 
que presentaba T m a n o ^ u i e r -
en la muñeca de ^ . ^ " " e salvo 
da. Siendo el P ^ ó s ^ a d a se 
complicaciones, la ^ r e s * 
trasladó a su domicilio. 
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í T E R N M i u l i ü I i 
DB ARTIUERIA Y GRANADAS 
MANIFESTANTES IZ0Ü1ERÜISTAS 

t BE. üü. apdará a Portugal coa 80 millones de dólares 

se 

.T«rROA, 10-— ( 'EFE)-—El Con-
Revolucionario de Portugal 

„ reunido hoy para estudiar 
.fones 'Para el caso de un ata-

eCC ?rontal de los radicales íz-
^ ^distas mientras en la calle 
^Convocatorias conílictivas de 
laSpr.-as facciones amenazan con 
^esatai- n u e v a s violencias en 

C e n t r a s el Consejo de la B e -
Cción se encontraba reunido, 

sociaüstas han convocado una 
Súfes tac ion en apoyo del Go-
S ruo en Oporto y los comunis-
ta¡ han organizado otro antigu-
j,prnamental. 

Tropas rebeldes y elementos de 
mierda han ocupado una base 
ÍTp ArtiUería en las afueras de 
morto y han formado barrica-
jas con la creación de grupos 
1 '"autodefensa"' pax-a amparar 
tes instalaciones contra cualquier 
asalto. Se dice que algunos de­
sertores de otras unidades se han 
reunido con los grupos de Oporto. 

nn portavoz de estas facciones 
he, dicho que existen indicacio­
nes de que "hoy van a atacamos 
de nuevo", agregando que si tra­
ten de "dominarnos por la fuer-
ja, se va a producir una tragedia 
nacional". 

A primeras horas de hoy el Go­
bierno ha hecho pública una de­
claración en la que se promete 
eplastar los motines militares y 
terminar con los disturbios civi­
les provocados, puntualizando que 
la primera medida será formu­
lar cargos penales contra los iz­
quierdistas que se atrevan a dis­
parar contra los contingentes en­
viados para terminar con la si­
tuación creada en el cuartel de 
Artillería de Oporto, ocupado por 
saldados rebeldes. 

D E C I A U A C I O N E S D E L 
GOBIERNO 

E l Gobierno portugués ¡ha dicho 
hoy que les violentos enfrenta-
mientos protagonizados en Opor­
to por una guarnición rebelde iz­
quierdista perseguían el objetivo 
de derribar al Gobierno, el cual 
se ha comprometido además a 
restablecer la autoridad, l a dis­
ciplina y el orden en el país. 

E l mismo Gobierno, en un co­
municado hecho público a raíz 
del Consejo de Ministros, ha 
"condenado claramente" los i n ­
tentos que está haciendo el sec­
tor de los .nediós de información 
dominado por los comunistas pa­
ra responsabilizar de los inciden­
tes armados a los miembros del 
Partido P o p u l a r Democrático 
(¡PPD, centrista). 

SOLICITUD D E I N D E P E N ­
DENCIA D E I AS AZORES 

PIO D E J A N E I R O , 10.—(EFE). 
Trescientos mil habitantes de Las. 
Azores y más de medio millón 
más residentes en Estados Un i ­
dos, Canadá y Brasil han solici­
tado la independencia de las i s ­
las en un memorándum enviado 
a la Asamblea General de la 
ONU y al Gobierno portugués, 
por el que se hace llamar "Go­
bierno Provisorio y Clandestino 
de la República rtemocrática Azo-
reana". 

VIOLENTA M A N I F E S T A ­
CION 

O P O R T O , 10— (EPE-RÍEU-
TER) .— Fuego de artillería se ha 
registrado hoy en Oporto, cuan­
tío algunos manifestantes de l a 
extrema izquierda lanzaron gra­
nadas contra un grupo rival , 
también de izquierdas, en un ata-
jue contra la sede central de es­
tos últimos, según han manifes­
tado testigos oculares. 

Varias ambulancias acudieron 
«1 lugar de la escena y por lo me­
nos cuatro personas jóvenes han 
tenido que ser hospitalizadas. 

Los hechos violentos se han 
registrado a pocos metros de la 
plaza principal de la ciudad, don­
de 5.000 socialistas estaban lle­
vando a cabo una manifestación 
cuando un grupo de jóvenes so­
cialistas acudió a ayudar a uno 
de los grupos de l a extrema iz­
quierda. 

Los testigos han dicho que los 
disturbios surgieron ciTando los 
seguidores del Movimiento Maois-
ta para la Reorganización del 
Partido del Proletariado (M.R.P.P.) 
atacaron la sede central del gru­
po extremista de izquierdas Unión 
Democrática Popular (U. D. P . ) . 

L a policía acudió con sus ve-

Romy Schneider 

espera un hijo 
BERCHTESGADEN (R.F.A.), 9.— 

(EFE) .— L a actriz alemana Roray 
Schneider, sé encuentra embara­
zada de tres meses, según confir­
mó hoy su madre, Magda Schnei­
der a una revista alemana. 

Romy Schneider se divorció ha­
ce un año de su primer marido el 
actor y director Harry Meyen, y 
actualmente tiene como amigo a 
Daniel Biasini, con el cual, según 
los últimos comentarios, desea 
contraer matrimonio. 

hiculos despus que los militantes 
del U . P. D. P. habían lanzado 
cinco granadas contra sus opo­
nentes. Los policías entraron en 
la Plaza haciendo fuego con sus 
pistolas, pero varios disparos de 
fusil desde uno de los costados de 
dicha sede, obligaron e cuantos 
se encentraban en la Plaza a po­
nerse a cubierto. 

E l ataque del M. R . P. P., du- , 
rante el que los maoistas trata­
ron de pegar fuego a l edificio de 
la U . D. P., ha sido llevado a ca­
bo, al parecer, en represalia por 
haber sido ahogado un dirigen­
te del M. R . P. P., que fue arro­
jado a l Tajo en Lisboa por un 
grupo rival. 

Miles de seguidores del M.RP .P 
han desfilado esta noche por Lis­
boa acompañando el cadáver de 
dicho dirigente. E l partido socia­
lista estuvo oficialmente repre­
sentado por la esposa del jefe del 
partido, Mario Soares, l a actriz 
María Barroso. 

Fuentes informadas han dicho 
que el Regimiento de Artillería 
estaba dispuesto para hacer uso 
de carros de combate y vehículos 
blindados si los manifestantes in­
tentaban acercarse a los cuarte­
les. 

Tanto el M. R . R . P. como la 
U . D. P . son grupos de extrema 
izquierda, pero ambos se hallan 
en postura sopuestas en el con­
fuso espectro ideológico de Por­
tugal. 

L a U, D. P. había acusado tra-

E T A e m p l a z a a l a s a u t o r i d a d e s 

v a s c a s a q u e d i m i t a n a n t e s d e d o s m e s e s 

7 se responsabiliza de la muerte de 3 guardias civiles 

PARIS, 10. — (EFE). — La organización terrorista ETA, ra­
ma militar, se responsabilizó hoy del asesinato de tres guar­
dias civiles en la carretera de Oñate al santuario de Aránzazu, 
crimen cometido el pasado domingo. 

, ETA reivindicó el triple asesinato en un comunicado envia­
do a la Prensa de París. 

En la misma nota amenaza a las autoridades provinciales y 
locales del país vasco en el caso de que no dimitan antes de 
dos meses. 

V E I N T I C I N C O M U E R T O S , E N L O S 

D I S T U R B I O S D E A Y E R E N B E I R U T 

B E I R U T , 10.— ( E F E ) . — Vein­
ticinco personas han resultado 
muertas y más de 50 heridas en los 
disturbios registrados hoy en la ciu­
dad de Beirut, según han comuni­
cado fuentes de la policía. 

Con estas nuevas víctimas de la 
lucha Ciudadana, el número de 
muertos en las tres últimas sema­
nas en los enfrentamientos entre 
cristianos y musulmanes se eleva 
a cerca de" 500 y el de los heridos 
asciende a unos 1.100. 

Varios combates de fuego de ar­
tillería estallaron en el sector resi­
dencial de Beirut, mientras las 
fuerzas de seguridad hacían frente 
a los tiradores musulmanes que tra­
taban de avanzar por la importante 
calie comercial de Hamra, donde 
se hallan tiendas propiedad de cris­
tianos. 

N U E V A T R E G U A E N 
B E I R U T 

B E I R U T , 10 ( E F E ) . — E l 

Gobierno de Rachid K a r a m e , 
con el apoyo de los guerrilleros pa­
lestinos, está prácticamente en con­
diciones de asegurar el alto el fue­
go hoy entre las unidades de mili­
cias libaneses en pugna. 

E l ministro del Interior, Camille 
Chamoun, se entrevistó con el pre­
sidente de la Organización de L i ­
beración de Palestina (OLP) , a fin 
de celebrar lo que círculos políti­
cos calificaron de conversaciones 
«concluyentes» para establecer una 
tregua entre facciones políticas ri­
vales. 

Karame recibió seguridades del 
presidente Assad de Siria y de Yas-
ser Arafat, de que utilizarían su 
influencia cerca de las milicias mu­
sulmanas libanesas, para que se 
respetara la última tregua. 

E L E M B A J A D O R 
K U W A I T 

D E 

EGIPTO R E C U P E R A D E I S R A E L LOS 
POZOS P E T R O L I F E R O S D E SUEZ 

L a s e x t r a c c i o n e s i s r a e l í e s s e p r o l o n g a r o n 

h a s t a l o s c i n c o ú l t i m o s m i n u t o s 

JERUSALEN, 10. — (EFE) . —Los 
^Presentantes israelíes han fír-
mado hoy el documento final del 
pierdo interino de paz con Egip-

La firma tuvo lugar a raíz de 
a e ^ Senado norteamericano 
Probara el envío de técnicos es-

J J ^ ^ e n s e s a las estaciones de 
Pida alerta electrónica situadas 

n los desfiladeros sinaíticos. 
^ 1 acuerdo se llevará inmediata-
oua 3 la Práctica. de manera 
gará65^ 111151113 tarde se le entre-
trnrf a Egil>t<:) los yacimientos pe-

outeros de ^ Sud situados 
^ golfo de Suez. 

LOS POZOS PETROLIFS-
ROS DEVUELTOS A EGIP-

>>, J 0 POR ISRAEL 
^ S SUDAR «íolí'o de Suez), 10. 
^gmt' ~~ 151,361 ha devuelto hoy a 
«jue 0 los Pozos de petróleo de 
ira ia 3Poderado «n la ?ue-

ae 1967, con lo que se ha co­

menzado a cumplimentar el acuer­
do de paz provisional del Sinaí. 

Los pozos, que producen aproxi­
madamente unos cuatro mil barri­
les diarios, fueron formalmente 
entregados, en presencia de las 
fuerzas de las Naciones Unidas, a 
tres técnicos de la Mobil Oil nor­
teamericana que representaban al 
Gobierno egipcio. 

La sencilla firma del acto tuvo 
lugar en una mesa cubierta con 
plástico, al borde del mar, poco 
después de la puesta del sol. 

La última extracción de petróleo 
de los pozos destinada a Israel 
fue expedida a bordo de un pe­
trolero de dos mil toneladas. 

Los israelíes han seguido sacan­
do petróleo de los pozos hasta cin­
co minutos antes de expirar el 
plazo para hacer efectiva su devo­
lución en cumolimiento del acuer­
do provisional convenido entre 
Egipto e Israel. 

B E I R U T , 10 ( E F E ) . - - E l 
embajador de Kuwait en Bei­
rut se ha salvado milagrosamente 
cuando su automóvil fue alcanzado 
por tres balas cuando circulaba por 
un suburbio de la capital libanesa 
se informa en esferas oficiales. 

Mhamed Yusef A l Adasani, re­
gresaba de una entrevista con el 
primer ministro libanés Rashnd Ka-
rami cuando sufrió la agresión. 
Todos los disparos alcanzaron el 
asiento posterior del coche, en el 
que usualmente se sienta el emba­
jador, que hoy había decidido ha­
cerlo en el asiento delantero. 

También el embajador indio en 
Beirut, Shilrndra K . Singh, ha re­
sultado ileso esta mañana al ser 
alcanzado su vehículo por un dis­
paro perdido. 

dicionalmente a el M. R. P. P. de 
ser una organización de l a Cen­
tral Intelligence Agency (CIA) de 
los Estados Unidos, mientras que 
el M. R . P. p. acusa, a la O. D. P, 
de ser el instrumento del partido 
comunista oficial. 

AYUDA 
WASHINGTON, 10.— ( E F E ) . — 
Una ayuda económica de ur­

gencia de unos 80 millones de dó­
lares está dispuesto a entregar 
el Gobierno norteamericano a 
Portugal, según revela hoy el 
diario "The New York Times;'. 

Este programa de ayuda, que 
incluye 20 millones de dólares 
para refugiados de Angola, está 
ya listo y sólo pendiente de la 
aprobación del presidente Ford, 
según dice el citado diario, que 
añade que el programa ha estado 
listo desde hace seis semanas, a 
partir de la caída del primer im-
nistro comunista Vasco Gonral-
ves. 

T R E N P A R A L I Z A D O P A R A 
NO L L E V A R A MARIO SOA­
R E S 

L I S B O A , 10. — ( E F E ) . — E n 
el mitin del Partido Socialista 
que "se estaba celebrando en 
Oporto se ha anunciado que el 
secretario general de dicho Par­
tido, Mario Soafes, fue detenido 
en su viaje a la referida ciudad 
del norte de Portugal, a lausa 
de la actitud asumida por traba­
jadores ferroviarios, que se ne­

sgaron" a realizar las maniobras 
indispensables para que el tren, 
en que se disponía a viajar el líder 
socialista portugués, se pusiera 
en marena. Más, a pesar del re­
traso así originado, se esperaba 
que Mario Soares llegaría a Opor­
to viajando en automóvil. , 

A l mismo tiempo, otra mani­
festación organizada hoy en la 
misma ciuciad, por el Consejo 
Municipal de Oporto, se umgia 
hacia el Regimiento de Artillería 
de Serra do Puar, con el propó­
sito de apoyar a los militares de 
esta uniuad, donde también se 
encuentran otros soldados que no 
son de Artillería y que se han 
hecho cargo del cuarcel a pesar 
de que el comandante militar de 
la región norte, general de bri­
gada Pires Veloso, ies ordenó sa­
lir para cerrar el cuartel. 

SPlNOLA A P E L A A L 
MUNDO L I B R E 

R I O D E JAisEXjU.U, 1U.—IJSPE). 
E l ex presidente de la üepublica 
de Portugal, general Antonio óe 
Spínoia, actualmente exiliado en 
ei Brasil , envío ayer un telegra­
ma al secretario general de las 
xMaciones Umuas acerca de A n ­
gola y de la situación en esa ex-
coioaia portuguesa. 

" E n esta ñora dramática de la 
vida de mi país —uice ei mensa­
je— que el sectarismo marxista 
na suuiergido en el caos y en la 
anarquía, reitero solemnemente 
el proposito, que siempre me 
guia, de instaurar en Portugal 
una auténtica democracia tai co­
mo es entendida en i a Europa 
occidental. 

" A l reafirmar este propósito 
—continua el mensaje— estoy se­
guro ue trauucir ei estado de ani­
mo deunpueoio que en cada mo­
mento, viene asistiendo a ia vio­
lación de sus mas elementales 
derecnos y ve, angastiosamente, 
desvanecerse las ultimas esperan­
zas de libertad, dignidad y jus­
t icia" . 

ü n este momento, mi pensa­
miento va prioritariamente para 
los portugueses de Angola, que, 
más que cualquier otro, siente en 
su carne y en su alma ios efectos 
de la criminal política de lesa 
Patria, de lesa humanidad del 
régimen antidemocrático de L i s ­
boa". ' ' 

E X P L O S I O N DE UNA 
BOMBA, S E I S H E R I ­
DOS 

OPORTO, 10. — ( E F E j . — Seis 
personas han resultados heridas 
a causa de la explosión de ana 
bomba que se ha producido poco 
después de las nueve de l a noche 
ante la sede de la UPE) (Unión 
Democrática Popular Marxista-
Leninista;, según informa la 
agencia " A F P " , recogiendo fuen­
tes dignas de crédito. 

ESCANDALO DE D I V I S A S 
£iV EST0C0LM0 E ITALIA 

L O S R E F U G I A D O S C H I L E N O S Q U E 

D E T E N I A N R E H E N E S S A L I E R O N D E 

B U E N O S A I R E S P A R A A R G E L I A 

RUENOS AIRES, 10. — (EFE).— 
"-en refu2iados iberoamericanos 
fi0s__s-J Mayoría chilenos y brasile-
Has^ q"e ocuparon anteayer ofici-
Se frió- Naciones Unidas, donde 
13 ne^f^11 fu«rtes y retuvieron a 

38 en calidad de rehenes, 
fli«"k?ar0n hoy el edificio y se 
ciona] 2n al aeroI>uerto interna-
flesde Ezeiza de esta capital, 

Esa na. que Partirán a Argelia. 
teiftDorai rican0 les ofrece asü0 

at- ^ avión que les conduci­

rá hará una escala en Zurich (Sui­
za), se informó. 

Los refugiados viajaron reparti­
dos en ocho automóviles y acom­
pañados, en cada uno de los vehí­
culos por un miembro de la dele­
gación de la ONU. 

La caravana llevaba una custo­
dia especial de la policía federal, 
compuesta por coches patrulleros 
y carros blindados de la Guardia 
de Infantería de la Policía Federal. 

ESTOCOLMO, 10.— (EFE) .— La 
Prensa sueca de esta mañana ha 
olvidado relativamente a España. 
La atención se centró totalmente 
en el escándalo político del año, 
motivado por los negocios del 
partido social-demócrata. La poli­
cía de aduanas detuvo anteayer al 
cajero del partido social-demócra­
ta finlandés, durante un control 
rutinario en el aeropuerto cuan­
do éste llevaba consigo 200.000 
coronas suecas, destinadas al sin­
dicato del metal finlandés, siendo 
un obsequio del partido hermano 
en Suecia, confesó el cajero. Se­
gún las leyes del país, no se pue­
den sacar de Suecia más de 6.000 
coronas' suecas sin permiso del 
Banco Nacional. Posteriormente, 
el secretario del partido ha noti­
ficado que este dinero procedía 
del partido hermano en Alemania 
Occidental y que el partido sueco 
operaba sólo como intermediario, 
pero esta afirmación ha sido de­
negada por el partido alemán, 

TRAFICO DE CAPITALES 
EN ITALIA 

COMO (Italia), 10.— (EFE) .— Un 
considerable alijo de billetes de 
banco italianos por un valor apro­

ximado de 1.598.461 dólares, fue 
secuestrado la noche pasada por 
la policía de fronteras italiana, a 
bordo del tren Ventimiglia-Ams-
terdam, en la estación de Como. 

E l dinero, que se encontraba 
aún con pequeñas fajas de papel 
del "Banco di Napoli". se hallaba 
escondido en dos huecos sobre 
los techos de los lavabos de un 
vagón del tren, poco antes de que 
éste abandonase la estación de 
Como, camino ya de Suiza. 

La curiosidad de un revisor fe­
rroviario ha conducido al descu­
brimiento de este tráfico de capi­
tales. En efecto, el empleado, al 
ver a varias personas que se en­
contraban en torno a los lavabos, 
pensó en un atentado, por lo que 
dió la alarma. Sin embargo, los 
agentes de la policía de fronteras 
no hallaron bombas, sino el impor­
tante aüjo de billetes. 

Ninguna persona ha podido ser 
identificada aún respecto a este 
caso de exportación clandestina de 
capitales. No se descarta que el 
dinero pueda proceder de algún 
delito, bien sean un secuestro o 
un atraco. 

M U E R T O A T I R O S U N D I R I G E N T E 

S I N D I C A L I S T A E N A R G E N T I N A 

Descubierta una "academia" de terror i smo 
MAR D E L P L A T A (Argentina), 

10.— (EFE) .— Un ex-dirigente del 
sindicato de trabajadores gastro­
nómicos apareció hoy en una zo­
na suburbana de esta ciudad bal­
nearia asesinado a tiros de metra­
lleta. 

Se trata de Alfredo Gautoro, ar­
gentino, casado, de 50 años. 

La esposa de la víctima, Victo­
ria Cortés, denunció ayer el se­
cuestro de Gautoro por tres indi­
viduos fuertemente armados que 
irrumpieron en su domicilio, si-

El presidente Giscard se interesa 
por el capitán García Plata 

Después de m a intervención que duró siete 
horas, éste continúa en estado estacionario 

PARIS, 10.— (EFE) .— E l presi­
dente .de la República francesa, 
Valery Giscard DEstaing, se ha 
interesado personalmente por el 
estado del capitán García' Plata, 
agregado militar de la embajada 
de España en París, herido el 
miércoles, día 8, en un atentado 
terrorista. 

ESTADO ESTACIONARIO 
PARIS, 10.— (EFE) .— E l estado 

del capitán García Plata es esta­
cionario, declaró un portavoz del 
hospital "Ambroise Pare" de Bou-
logne-Billancourt. 

Precisó el citado portavoz que 
tras la larga y penosa interven­
ción de siete horas a que fue so­
metido el agregado militar adjun­
to de la embajada de España, la 
recuperación, dentro de la grave-

T e l e v i s i ó n e n c o l o r 

e n I t a l i a 

ROMA, 9.— (EFE) .— E l próximo 
primero de julio de 1976 la tele­
visión italiana comenzará a trans­
mitir programas en color, en sus 
canales. 

La fecha fue propuesta hoy por 
el Ministerio de Correos y Teleco­
municaciones, y para ser definiti­
va, necesita ahora el parecer favo­
rable de la "Comisión de Vigilan­
cia" de la RAI-TV así como del 
"Comité Interministerial" para la 
programación económica, requisi­
tos éstos que no prevén ninguna 
modificación sustancial en la pro­
puesta. 

Aunque oficialmente las trans­
misiones comenzarán en julio del 
próximo año, con quince horas se­
manales de programación, se con­
sidera muy probable que una 
transmisión experimental en color 
pueda ser efectuada la próxima 
Nochebuena, con ocasión de la so­
lemne ceremonia de clausura del 
Año Santo. 

El Progreso 
Se vende en BBETOÑA (Sol* 
dad). Comercio de D. Abelardo 

Vida) 

dad, sigue normalmente. Como es 
sabido, dos individuos de un co­
mando terrorista dispararon con­
tra él recibiendo 6 balazos, 4 en 
el estómago, uno en el bazo y 
otro en una pierna. 

FRAGA EN LA PRENSA 
BRITANICA 

LONDRES, 10. — (EFE) . — L a 
marcha a Madrid del embajador 
de España en Londres, Manuel 
Fraga Iribarne, para reanudar sus 
actividades políticas, es recogida 
hoy en el matutino conservador 
"The Daiyl Telegraph" en la sec­
ción de Peter Borough "Londres 
día a día". 

Peter Borough afirma que la 
marcha se producirá el 18 de no­
viembre y tomará el mando del 
sector de centro derecha. 

Finaliza diciendo que Fraga tie­
ne la satisfacción de los miles de 
cartas recibidas en la embajada 
de personas que aprueban la for­
ma del Gobierno español de hacer 
frente al terrorismo y desean ven­
turas a España. 

El cáncer de garganta 
puede destruirse 

SAN FRANCISCO, 9.— (EFE) .— 
E l cáncer de garganta puede des­
truirse con intensas dosis de ra­
diación, informa hoy un equipo de 
médicos de la Universidad de 
Stanford. 

E l 62 por ciento de los pacien­
tes tratados han sobrevivido por 
lo menos cinco años y el 56 por 
ciento ha superado los diez años, 
han informado los investigadores 
en una reunión de la sociedad 
americana de terapeutas radiólo­
gos. 

E l cáncer tratado ha sido el 
nasofaríngeo, habiéndose utilizado 
la técnica de "megavoltaje". 

" E l carcinoma de la región na­
sofaríngea es radiocurable", ha di­
cho el doctor Richard T. Hoppe, 
de la división de radioterapia de 
la citada Universidad, quien ha 
agregado que con el "megavolta­
je" se han alcanzado superviven­
cias de más de diez años. 

E l doctor Hoppe ha dicho que 
este tipo de radioterapia pai-a el 
cáncer nasofaríngeo es aconseja­
ble debido a su difícil localización 
para la cirugía y su tendencia a 
expanderse, a zonas inaccesibles. 

tuado en la zona céntrica de Mar 
del Plata, a 400 kilómetros de Bue­
nos Aires, y se lo llevaron a pun­
ta de pistola ametralladora en un 
automóvil azul. 

E l cadáver de Gautoro apareció 
luego acribillado por lo menos de 
veinte balas del nueve largo. 

L a víctima había sido secretario 
de Prensa y Difusión de la unión 
de trabajadores gastronómicos de 
la República argentina. 

UNA "ACADEMIA" DE TE­
RRORISTAS 

L A P L A T A (Argentina), 10. — 
(EFE) . — En dos fincas situadas 
en las afueras de esta ciudad, ca­
pital de la provincia .de Buenos 
Aires, la policía descubrió y detu­
vo a militantes de los "montone­
ros" de la ultraizquierda combati­
va del peronismo y se incautó de 
armas y de material impreso y de 
propaganda subversiva. 

Los detenidos, un hombre y dos 
mujeres, hicieron confesiones que 
condujeron a los agentes del or­
den a una finca cercana a la lo­
calidad bonaerense Pilar, cerca de 
La Plata. 

E l edificio contaba con numero­
sas dependencias y una pequeña 
terraza con sacos terreros. Pudo 
establecerse que en el inmueble, 
de amplias dimensiones, funciona­
ba una escuela de los "montone-
os" autodenominada "Academia 
Militar Antonio del Carmen Fer­
nández", nombre de un sedicioso 
abatido recientemente por el Ejér­
cito. 

L a policía detuvo en ese lugar 
a Israel Goldstein, su esposa, Emi­
lia Beretti, ambos instructores del 
establecimiento, y a una hija del 
matrimonio, menor de edad. 

Se intervinieron numerosas ar­
mas de fuego automáticas, entre 
las que había pistolas robadas en 
un ataque a un camión militar en 
el que murió un capitán del Ejér­
cito. 

También había documentos re­
ferentes a los cursos de capacita­
ción que se dictaban allí, regla­
mentos y horarios de las clases y 
otros elementos relacionados con 
el singular centro "docente". 

Liliana Stregger tenía a su car­
go la "cátedra" de métodos cons-
pirativos, a través de su expe­
riencia obtenida en cursos segui­
dos en Cuba recientemente. 

- • -
BUENOS AIRES, 10. — (EFE) .— 

E l más absoluto hermetismo reina 
en torno a la presunta detención 
en Formosa de cinco terroristas 
francesas que, al parecer, fueron 
remitidas a la capital federal bajo 
acusación de estar vinculadas de 
algún modo con guerrilleros/de la 
ultraizquierda peronista que el do­
mingo pasado intentaron tomar en 
esa provincia del noroeste argen­
tino un aeropuerto internacional 
y un cuartel. 

Ni la embajada francesa^ ni la 
cancüleria argentina, ni el Minis­
terio del Interior • —del que de­
pende la policía federal—, han fa­
cilitado información alguna al res­
pecto. 

Los medios informativos locales 
hablan, asimismo, de una sexta de­

tenida, también de nacionalidad 
francesa, "de extraordinaria be­
lleza", quien se niega a declarar 
y reclama la presencia del cónsul 
de su país. Esta última parece ha­
ber participado activamente en el 
intento de ocupación del cuartel 
militar en Formosa. E l Consulado 
francés tampoco proporcionó in­
formación. 

ABORIGENES COLOMBIA­
NOS PIDEN TIERRAS, EDU­
CACION Y SANIDAD 

MEDELLIN (Colombia), 10. — 
(EFE). — E l Gobierno del presi­
dente Alfonso López Michelsen, re­
cibió hoy de aborígenes colombia­
nos tres peticiones fundamentales 
para su subsistencia: tierra, educa­
ción y salud. 

L a ministro de Trabajo y Seguri­
dad Social, sostuvo una reunión 
con dirigentes indígenas, que des­
tacaron la problemática que afron­
tan en esos tres campos. 

E l aborigen, primero que adqui­
rió aquí en una universidad su. tí­
tulo de abogado, hizo un llama­
miento para que el Gobierno no 
haga discriminación social entre 
"nuestra raza y los blancos". 

E l presidente, López Michelsen, 
sostendrá el próximo día 12 un 
encuentro con unos 12.000 indios 
del oriente colombiano, con quie­
nes analizará sus problemas y tra­
tará de planificar programas que 
los saquen del subdesarrollo en 
que se encuentran. 

SE PROHIBEN EN RIO DE 
JANEIRO LAS MANIFES­
TACIONES 

RIO D E JANEIRO, 10. — (EFE) . 
Toda clase de agrupación de per­
sonas que perturben el orden pú­
blico, como desfiles, manifestacio­
nes, reuniones y concentraciones 
han quedado prohibidas desde 
ayer por la Secretaria de Seguri­
dad Pública, según una nota ofi­
cial distribuida pár el gabinete 
del general Osvaldo Inacio Domin-
gues. 

E n virtud de . ésta nota oficial, 
una manifestación programada por 
estudiantes fue suspendida a úl­
tima hora de ayer y grupos de 
agentes de la división de la poli­
cía política • fueron destacados a 
las proximidades de las Faculta­
des de Medicina. 

Por otra parte, agentes del re­
gimiento* "Caétano de Faria" ac­
tuaron eñ el centro de la ciudad 
para impedir cualquier, clase de 
manifestaciones. 

INDIOS Y COLONOS 
MULUENE (Mato Grosso-Brasil), 

10. — (EFE) . — Indios xavantes, 
en número de 600, han destruido 
el puente sobre el río Muluene, 
única vía para llegar a Barra das 
Garsas, a una distancia de 350 
kilómetros. 

Los colonos temen ahora un 
ataque de los indios, que no de­
jan pasar viveros u otras mer­
cancías para el poblado de Novo 
Paraíso. 

Por su lado, los xavantes afir­
man: "Hemos destruido el puente 
sólo para evitar nuevas invasio­
nes de nuestras tierras. No es 
nuestra intención hacer la gue­
rra sej a quien sea". 

IA AGENCIA "TASS" ATACA Al 1 M 0 NOBEl DE LA PAZ 
S a j a r o v n o i r á a r e c o g e r e l p r e m i o , s i n o s e l e 

g a r a n t i z a e l r e g r e s o a M o s c ú 
MOSCU, 10. — (EFE). — Veinti­

cuatro horas después de conocerse 
en occidente la noticia de la conce­

sión del Premio Nobel de la Paz 
al científico soviético Andrei Sa­
jarov. la agencia oficial soviética 

"Tass" informa sobre el premio y 
ataca a fondo a "ese ex-científico 
que hace mucho se ha convertido 
en antipatriota y enemigo de la 
coexistencia .pacífica". 

Poco antes, la "Tass" había resu­
mido un comentario del diario co­
munista francés "L'Humanité" ba­
jo el título "Premio al antísovietis-
mo", y del mismo tenor que el 
comentario de la "Tass". 

E L "NEW YORK TIMES" 
NUEVA YORK, 10. — (EFE) . — 

E l "New York Times" celebra en 
un editorial de hoy que se haya 
concedido el premio Nobel de la 
Paz 1975 al disidente y científico 
soviético Andrei Sajarov. 

"Se ha constituido en campeón 
de la causa de la paz y de la dis­
tensión de una manera permanen­
te", dice. 

"Con gran valor, y a costa de su-
frimientos personales, ha destaca­
do siempre que para la consecu­
ción de una paz permanente entre 
Estados Unidos y la Unión Soviéti­
ca se debe poner fin a cualquier 
forma de imperialismo ideológico 
en el mundo..." 

"ES UN DOCTOR SCHWEIT-
ZER EN MAS GRANDE", DI­
CE SINIAVSKi 

PARIS, 10. — (EFE) . — Sajarov 
es para mí, a la hora actual, no 
sólo el hombre número uno del 
mundo, sino alguien como el doctor 
Schweítzer, pero en mayor esca­
la"..., ha declarado en París el 
escritor ruso Andrei Síniavski. exi­
liado en Francia. 

SAJAROV IRA A RECIBIR 
EL PREMIO NOVEL A OSLO 
SI SE LE CONCEDEN GA­
RANTIAS 

MOSCU, 10. — (EFE) . — E l Pre­
mio Nobel de la Paz 1975, Andrei 
Sajarov, ha declarado hoy que es­
pera ir a Oslo a recibir el premio 
de la paz que recientemente le ha 
sido concedido, a condición de que 
se le den garantías de que se 1© 
permitirá volver. 

La segunda condición impuesta 
por Saiarov es que su muier Yele-
na —"mi amiga y colaboradora"— 
le acompañe a Oslo. 

Yelena se encuentra actualmen­
te en Italia recuperándose de una 
operación en un oio 

E S P E C U L A C I O N E D U C A T I V A 

Sajarov, "padre" de la bomba atómica soviética, ha merecido el 
Premio Nobel de la Paz, del presente año. Con Sajarov —infati­
gable defensor de los Derechos del Hombre, según coinciden en 
señalar todas las referencias biográficas—, sonaron, hasta última 
hora, otros dos nombres, como firmes candidatos al preciado ga­
lardón: monseñor Hefder Cámara, obispo de Recife (Brasil), y 
mosén Xirinacs, "el cura del hambre", como se le conoce en todo 
el mundo. Ambos, Helder Cámara y Xirinacs, ejemplos de cristia­

nismo operante y responsable.—(Telefoto CIFRA GRAFICA) 

De "Ciudadano": 
E l cerrilismo volvió a 

triunfar y se toreó en las 
Cortes la posibilidad de una 
reforma fiscal, única vía de 
financiación del proyecto. L a 
ley no se cambió en sus tex­
tos más que accidentalmente, 
pero ya estaba condenada a 
muerte. Se seguía —y se s i ­
gue— hablando de gratuidad 
de l a enseñanza, y ésta su­
be sus precios a ritmos en­
vidiables; "je arremetía —y se 
arremete— contra la masifi-
cación en la escuela y en la 
Universidad, y la solución 
del problema se encontró en 
el obligado envío a centros 

de formación profesional. Se 
hablaba a veces de socializar 
lo que es un bien social, y la 
especulación y el lucro siguen 
siendo los motivos fundamen­
tales para que la enseñanza 
privada sobreviva. Se habla­
ba —y se habla— de mejo­
rar l a calidad de l a enseñan­
za, y ésta se deteriora a ojos 
vistas en todos los nivela 

E n conjunto, se decf ie 
se pretendía racional .a 
enseñanza, y lo que se stá 
consiguiendo a marchas for­
zadas es racionalizar un ne­
gocio más. Como si la edu­
cación fuera un negocio de 
latas de espárrago. 
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O R I E S 
ENTRENAMIENTO LOCENSE 

CON VISTAS AL PARTIDO CON E L CELTA 
• EL WIPO VitUES. CON S E TITtURES, VIENE A UÑAR A LUGO 

• ES DE ESPERAR UNA GRAN ENTRADA EN E L VETUSTO «ANGEL CARRO» 
Ya faltan muy pocas horas para que el partido de la Copa 

del Generalísimo entre el Club Deportivo Lugo y el Celta de 
Vigo dé comienzo, y a esa esfera incierta, injusta e incluso a 
veces muy ingrata para los aficionados comience a rodar sobre 
el, césped del viejo estadio "Angel Carro". Durante toda la se­
mana hemos venido diciendo lo árduo que será para los roji­
blancos imponerse al antagonista de turno. Unos aficionados al­
bergan más eperanzas que otros, pero todos guardan una poca 
de esa esencia, pensando en que todavía no está dicha la última 
palabra, y que el Lugo puede hacer algo. No cabe duda que es 
así. Volvemos a recordar el tópico de. que en el fútbol no está 
nada escrito, y que la lógica dentro del balompié se da con me-

.nos frecuencia de lo normal. Por tanto esperemos que se consu­
man los noventa minutos de partido para poder acertar en el 
resultado final. Mientras tanto todas las opiniones son muy sub­
jetivas y respetables. Cada uno ve el enfrentamiento a su ma­
nera. • 

* RADIOGRAFÍA d e l c e l t a 
E l Celta de Vigo es un equipo que hay que respetar, ya no 

sólo por su superior categoría, sino porque es un" conjunto lu­
chador y que viene a Lugo con el doble propósito de ganar el 
partido y satisfacer a los muchos seguidores que se darán cita 
en el estadio lucense. La alineación del conjunto olívico ya está 
decidida. Ayer se la dábamos a conocer a todos ustedes y hoy 
vamos a analizarla un poco. En el portal estará Hortas, un can­
cerbero que viene saliendo de suplente por obra y gracia del ex­
tranjero de turno. Dicen que es un hombre muy seguro bajo los 
palos y eficaz en las salidas. Villar, lateral derecho, muy conocido 
ya por el público dé Lugo. Rivas, central contundente y expediti­
vo. Búa, lateral de férreo mareaje. Manolo, jugador pretendido 
por los "grandes" hispanos, sigue prestando sus servicios en el 
Celta, con seguridad, habilidad y mucho rendimiento. Castro, so­
bra todo comentario. Clase, inteligencia, habilidad y "malicioso". 
García, un estremo derecho. Juan, incisivo, fácil regate y muy 
peligroso picando él área. Waldo, procedente del Gran Peña, está 
rindiendo en el Celta. Félix, ex-primera en el Castellón, donde 
jugaba de extremo, ahora lo hace de interior y muy positivamen­
te. Y Del Cura, otra nueva adquisición del conjunto olívico que 
"la esconde". 

Indudablemente, este equipo debe de vencer a nuestro Club 
Deportivo Lugo en el "Angel Carro", por experiencia y cualidad, 
pero... 

• HOY, ULTIMO ENTRENAMIENTO DEL LUGO 
Hoy por la mañana, Martín Esperanza dirigirá el último en­

trenamiento de la semana. Unos ligeros ejercicios de desentume­
cimiento y unos ensayos de jugadas, sin intensificación. Después 
de la sesión el "mister" dará a conocer la lista de citados, y es1 
muy posible que facilite la alineación. 

Se está jugando con las posibles altas de Luso y Unzueta, sin 

descartar en el portal a Moncho. Ya veremos lo que decide el 
técnico. 

• UN CONSEJÓ CONTRA LA AGLOMERACION 
Se prevé una gran afluencia de público. Es lógico por el día 

en que se celebra el partido. Por tanto es muy posible que la 
salida del campo, en coche, al terminar el partido, no sea tan 
sencilla y ligera como algunos puedan pensar. Particularmente 
recomendaríamos a los que se dirijan al Palacio de los Deportes, 
ir hasta el cruce de Garabolos y luego coger la circunvalación 
para acercarse al mencionado recinto deportivo. Asi se. evitará 
tanta confluencia de. coches y se hará el recorrido con más rapi­
dez y tranquilidad. 

• EXCURSIONES DE VIGO 
Cada vez nos llegan más noticias de que en Vigo se están 

organizando excursiones para venir a presenciar el choque y lue­
go disfrutar del ambiente" festero. De hecho ya hay varios óm-
nibus preparados para salir con dirección a Lugo y animar al 
Celta en éste su primer compromiso copero. Esperemos que los 
aficionados lucenses nó se queden atrás. 

MOURIÑO CASTRO 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
Correspondiente al torneo de Copa de S. E . el Generalísimo 

se celebrará mañana, domingo, día 12, el encuentro CLUB 
DEPORTIVO L U G O - R E A L CLUB CELTA DE VIGO, en el viejo 
estadio» "Angel Carro", a las cuatro y cuarto de la tarde, para el 
que regirán los .precios siguientes: 

Tribuna ... ... ... 400 pesetas 
Tribuna (fémina e infantil) 200 
Preferencia 300 " 
Preferencia (fémina e infantil) "150 
Grada ., 200 
Grada (fémina e infantil) 100 
Grada especial infantil 75 » 

Los niños menores dé diez años, como es costumbre, tendrán 
libre acceso al campo. 

Para este encuentro, de acuerdo con lo establecido en la 
asamblea de socios, será de abono completo, por lo tanto toda 
persona que no vaya provista de la correspondiente localidad no 
tendrá acceso al campo. 

Se exceptúa de esta medida a los señores socios de honor y 
protectores según acuerdo adoptado en la misma asamblea. 

Para dar las máximas facilidades al público, con el fin de que 
se provea de la localidad que desee, las oficinas del Club per­
manecerán a disposición del mismo a partir de hoy sábado y en 
horas de siete y media a nueve de la noche, donde los cobradores 
y taquilleros atenderán todas las peticiones de entradas para el 
referido encuentro. 

SABADO, 11 de Octubre^t^?^ 

E L LAZIO NO JUGARA CONTRA E L BARCELONA 
E L ENCUENTRO DE LA COPA DE LA UEFA 

• LA DECISION HA SIDO TOMADA POR EL PRESIDENTE! DEL CLUB ITALIANO 

Al parecer, la UEFA quiere postergar hasta una fecha indeterminada dicho choan» 

C I C L I S M O 

E l lácense Manuel Angel Carreira Gómez, gran favorito 
para la prueba que se celebra hoy, a las cuatro de la 

tarde, en la Avenida de Ramón F e r r e i r o 
Existe gran animación en torno 

a la gran prueba ciclista que hoy, 
a partir de las cuatro de la tarde, 
en la Avenida de Ramón Ferrei­
ro, se celebrará en dispyta del 
«I Trofeo Esimaga - Artesa». E l 
gran favorito para esta interesante 
carrera ciclista es el lucense Ma­
nuel Angel Carreira Gómez, con 
el que hemos sostenido la siguiente 
entrevista. 

—¿Te consideras el mejor de 
los corredores inscriptos para la 
prueba de hoy? 

—Bueno, no el mejor; creo 
simplemente que tengo posibilida­
des de conseguir algo positivo. 

—¿Participaste en muchas ca­
rreras durante la actual tempora­
da. 

— E n unas treinta1 y cinco. 
—¿En donde? * 
—En Galicia, Asturias, León, 

Salamanca, Zamora... 
—¿Buenas clasificaciones? 

—Casi siempre > entre los cinco o 
seis primeros. 

—¿Cuál ha sido tu mejor ca­
rrera? 

—Indudablemente la que hice 
el pasado día 22 de septiembre en 
Cuntis. Allí conseguí un tercer 
puesto en la prueba y sexta en la 
general. Fui el primer corredor ga­
llego clasificado • y obtuve cuatro 
de los seis premios establecidos en 
el recorrido. Es de destacar que en 
esta carrera intervenían los preo-
límpicos Enrique Martínez Here-
dia, Angel López del Alamo, Ló­
pez Carril y Angel Barrio. 

—¿Cuál es tu categoría dentro 
del concierto ciclista hispano? 

—Aficionado, de primera cate­
goría. 

—¿Cuántos años tienes? 
—Veintiséis. 
—¿Has llegado al tope de tus 

posibilidades? 
—No lo creo; pienso que aún 

puedo quemar muchas más ener­
gías. Co.ncretamente en esta tem-

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a d e A f i c i o n a d o s 

Hoy, a las cuatro y media, en el viejo 
"Angel Carro" Atlétíco Lugo-Milagrosa 

Hoy, a las cuatro y media, en 
el viejo estadio "Angel Carro" 
de la. Avenida de L a Coruña, ten­
drá lugar el encuentro correspon­
diente a l Campeonato de España 
de Aficionados, entre el Atlético 
Lugo v el Milagrosa. 

E l Atlético Lugo en su primera 
eliminatoria ente el Hostelería, 
ha causado una buena impresión. 
Recordemos que en el primer par­
tido había perdido por dos" tan­
tos a cero, y en el enfrentamien­
to de vuetla venció a los hostele­
ros por cuatro goles a uno. No 

S. D. Hostelería 
Por la presente se cita a los ju­

gadores que a continuación se're^ 
lacionan, se personen hoy, a las 
cuatro de la tarde, en el local so­
cial, sito en Muñof Grandes, 87, 
con motivo de un desplazamiento, 
sobre un partido amistoso. 

Jugadores que se citan: 
Viñas (Comercial), Armando, 

Joaquín, Aurico, Paco, Jorge, Lin­
da, José María, Cazón, Fabri, Ela­
dio, Castro, Torronero, Luis, Váz­
quez, Rogelio y Várela, Conde y 
Carlos (San Roque). 

Se ruega la máxima puntuali­
dad y asistencia. 

solamente fueron los resultados 
los que agradaron a l público, s i ­
no la sensación de equipo que re­
flejó este filial rojiblanco. Del Mi ­
lagrosa desconocemos su cuadro. 
No lo hemos visto actuar, aun­
que sabemos que hay algunas ca­
ras nuevas, que pueden dar al 
conjunto un tono diferente el de 
la anterior temporada. E n cuan­
to a la potencialidad del bloque 
suponemos que sea muy similar 
a la de la anterior campaña, por­
que se mantiene el equipo base, 
y porque el sistema, por las re­
ferencias que tenemos, es idén­
tico. 

Como ven, no es nada fácil 
pronosticar acerca de este en­
frentamiento. Los dos equipos van 
a poner toda l a carne en el asa­
dor, y lo que sí se puede esperar 
es qtie el acontecimiento resvilte 
disputado y entretenido para lee 
espetcadores. Desde luego, si la 
justicia hace acto de presencia, 
al final ganará eü que más méri­
tos haya hecho. Pero, repetimos, 
no podemos hacer un pronóstico, 
porque evidentemente sería ha­
blar sobre tejado de paja. Así que 
no quede otro remedio que espe­
rar que el choque finalice para 
pronunciarse a l respecto.— M. C, 

porada he tenido que participar 
en muchas pruebas estando some­
tido a tratamiento por una fuerte 
afección de garganta. 

—¿Te entrenas mucho? 
—De tres a cuatro horas dia­

rias. 
-^¿En solitario? 
-—La mayor parte de las veces, 

sí. 
—¿Cómo ves el porvenir del ci­

clismo aficionado, en el plano local 
y en el nacional? 

— E n el plano local, muy decaí­
do. E n el nacional, peor todavía 
ya que desaparecen la mayoría 
de los equipos profesionales, que es 
la meta de todo aficionado. 1 

—¿Pretendes llegar al profesio­
nalismo? 

—No, mi edad no me permite 
pensar en esa meta. 

—¿Perteneces a algún equipo? 

—Sí, al Club Ciclista San Froi-
lán' - Bancobao. 

—¿Cuántos formáis este Club? 
— E n la actualidad, entre todas 

las categorías, siete, sin contar 
los componentes del equipo infan­
til. 

—¿Se apoya al ciclismo en L u ­
go? 

—Merced a la gran labor de los 
directivos, se está consiguiendo el 
patrocinio de las pruebas que es­
tamos programando; de todas ma­
neras nos falta el apoyo oficial in­
dispensable para llevar a cabo una 
promoción adecuada del deporte 
aficionado, 

—Volviendo a la prueba de hoy. 
¿cuántos ciclistas tomarán parte? 

—Calculo que unos treinta y 
tantos. 

—¿Tiene intérés esta carrera? 
—Tanto que está programada 

como prueba de ámbito nacional. 
—¿Cuál de las mangas progra­

madas tiene mayor interés? 
— L a de eliminatorias o a la 

americana, ya que requiere un 
mayor esfuerzo de los participan-
tés, más vigilancia a los contra­
rios y una velocidad punta ópti­
ma. 

—¿Algo más, Carreira? 
—Bueno, esperar que sean mu­

chos los aficionados que presen­
cien la carrera y que nos animen 
para conseguir el triunfo que, na-
turalnfcnte, ofrecemos a Lugo. 

—Gracias, Manuel Angel y que tu 
éxito del año pasado —ganó esta 
misma prueba— se vuelva a repetir 
en la carrera que hoy, a partir de 
las cuatro de la tarde, se dispu­
tará en la Avenida de Ramón Fe­
rreiro. 

SISO 

ROMA, 10.— (ALFIL) .— Umber-
to Lenzini, px-esidente del Lazio 
tomó la decisión de renunciar áí 
encuentro de su club contra el 
Barcelona, Copa de la UEFA, del 
próximo día 22. tras una larga con­
versación con Franco Carraro, 
presidente de la Liga Nacional de 
Fútbol (asociación de clubs). 

Lenzini dijo a la delegación de 
"Alf i l" en Roma que "esta conver­
sación y la mantenida con Arte-
mio Franchi confirmaron mi pri­
mera decisión, porque desdé el 
primer momento opiné que el en­
cuentro no se jugaría". 

Ha explicado Lenzini que el apo­
yo con que ahora la Lazio desea 
contar, en caso de no disputarse 
el encuentro, lo cual para el diri­
gente del equipo romano es un 
"caso que afecta a todo el fútbol 
italiano", es de dos tipos. 

"En primer lugar —dijo—, de­
bemos ser protegidos, ante todo: 
para que nuestra indisponibilidad 
para jugar contra el Barcelona no 
se traduzca en un procedimiento 
disciplinario contra nosotros, es 
decir, una descalificación tempo­
ral de las competiciones europeas, 
y, como segunda parte, para que 
se elimine la hipótesis de un 
reembolso por la falta de recauda­
ción al Barcelona". 

Para Lenzini "está claro que por 
nuestra parte se trata de una re­
nuncia deportiva, "impuesta porque 
sería demasiado peligroso alber­
gar en el olímpico, en estos mo­
mentos, un acontecimiento de ese 
tipo". 

Umberto Lenzini, en declaracio­
nes al vespertino romano "Paese 
Sera", enfatiza que "estoy firme­
mente convencido de estar en lo 
justo. Yo represento a la Lazio, soy 
aquel a quien debe corresponder 
toda la responsabilidad, y he de­
cidido así... Además, no es cierto 
que los demás piensen de otra ma­
nera. Algún jugador, tal vez". 

Después califica de "cuentos" 
los rumores de que, en realidad, 
el Lazio estaba preparándose pa­
ra jugar el encuentro con el Bar­
celona, de que el manager gene­
ral, Lovati, pensaba trasladarse a 
la Ciudad Condal, para espiar a 
los azulgranas. 

"Son todo cuentos, que no tie­
nen razón de ser ni existen", ex­
clama Lenzini, quien concluye sus 
declaraciones manifestando que, 
"desde luego, nos desagrada salií 
de la Copa UEFA. De una forma 
u otra la Lazio tiene siempre poca 
fortuna en el campo internacional, 
pero haremos como si 'nos hubie­
ran eliminado en la primera vuel­
ta..,". 

SILENCIO FEDERATIVO 
Ante estas declaraciones, la Fe­

deración Italiana de Fútbol guar­
da riguroso silencio. Y Artemio 
Franchi, el presidente federal, re-» 
sulta ilocalizable, tanto en Roma 
como en Florencia, donde tiene su 
residencia. 

En los ambientes deportivos se 
muestra expectación y división de 
opiniones. L a asociación de juga­
dores de fútbol, por ejemplo, se 
encuentra examinando la situa­
ción. "Esperamos definir cuanto 
antes nuestra línea de acción", ha 
declarado un portavoz. 

Wilson, capitán del Lazio y ha­
blando en nombre de todos los 
jugadores, ha manifestado que 
también nosotros valoramos la im­
portancia y lo delicado de la si­
tuación. No podemos aceptar el 
saltar al campo sin considerar 
aquello que puede suceder en el 
estadio". 

"Seguramente —precisó el ca­
pitán lazial-^- es preferible no co­
rrer ningún riesgo, nuestros inte­
reses deportivos y materiales en 
este caso quedan relegados a un 
segundo puesto. Pero deseamos 
afrontar la cuestión desde todos 
los puntos de vista, llegando a la 
conclusión más lógica, junto a 
nuestros directivos. Es decir, que 
queremos participar activamente 
en la discusión". 

REACCIONES Y DUDAS 
Oficialmente, y al menos hasta 

este mediodía, no ha sido adopta­
da ninguna decisión que pueda 
aplazar, suspender o desplazar a 
otro lugar el partido Lazio-Barce-
lona de la Copa U E F A programa­
do para el próximo 22 de octubre, 
en el estadio olímpico de Roma. 

Existe, sin embargo, en Italia, 
la impresión general de que difí­
cilmente podrá ser respetado el 
programa del calendario interna­
cional, al menos por cuanto res­
pecta a este encuentro. 

Para la mayoría de los periódi­
cos, el partido no debería ser ju­
gado, aún a riesgo de que la La­
zio pueda incurrir en las sancio­
nes previstas por el reglamento 
de la UEFA. Los directivos del 
club, por su parte, no ocultan sus 
temores de que en el curso del en­
cuentro pudieran llegar a produ­

cirse incidentes y manifiestan 
abiertamente su oposición a la ce­
lebración del partido. 

Técnicos y jugadores de la La­
zio, en cambio, coinciden en ex­
presar su malestar por la situa­
ción que, en el aspecto puramen­
te futbolístico, obviamente podría 
tener consecuencias negativas. 

A juzgar por los titulares con 
que los periódicos presentan su 
información sobre el "caso" Lazio-
Barcelona, se podría creer que la 
situación es irreversible. E l mila-
nés "Gazzeta dello Sport" afirma, 
en la primera página que "la La­
zio renuncia a jugar con el Barce­
lona". 

En el cuerpo de la información, 
sin embargo, se precisa que estos 
son los propósitos del club blan-
qui-celeste romano, aunque toda­
vía no se ha dicho ia última pala­
bra sobre el desarrollo ,del en­
cuentro. 

Después de afirmar que la La­
zio no jugará en Roma contra el 
Barcelona, "Gazzeta dello Sport", 
indica que esta decisión "puede 
considerarse oficial, aunque aque­
llos que no se resignan a una 
auto-exclusión de la Copa UEFA, 
esperan todavía en algún milagro­
so remedio "in extremis". 

LA " U E F A " 
BERNA. 10. — (ALFIL) . — E l 

segundo encuentro entre los equi­
pos de Lazio y Barcelona por la 
segunda vuelta de la Copa Europea 
de Fútbol puede ser postergada a 

una fecha indeterminada con la 
aprobación de la Unión' Europea 
del Fútbol, cuya sede se encuentra 
en Suiza. 

Así lo dio a entender a "Alf i l" , 
una personalidad deportiva allega­
da a los medios de la Unión Euro­
pea del Fútbol, refiriéndose a la 
agitación reinante en la ciudad de 
Roma en contra de la realización 
de esa justa deportiva. 

Consultado luego un dirigente 
de la "UEFA" por el corresponsal 
de la agencia "Alf i l " manifestó ro­
tundamente que no se ha tomado 
ninguna decisión y que el próximo 
lunes se. reunirá la comisión com­
petente para tratar el problema 
de las garantías necesarias para 
un desarrollo pacífico del partido 
entre Lazio y Barcelona. 

Trascendió sin embargo que los 
dirigentes del fútbol europeo 
aguardan una clara decisión del 
club italiano Lazio, demostrando 
la imposibilidad de organizar el 
mencionado partido fundada en. 
motivos de ordén público, decisión 
que en caso de producirse debe ser 
transmitida a la Unión Europea 
del Fútbol por intermedio de la 
Federación Italiana. 

Como es sabido, las sancionen 
en caso de no presentarse un equi­
po son tina multa aproximada de 
dos mil dólares, una indemniza­
ción por el perjuicio ' financiero 
causado al club rival, una eventual 
exclusión de los próximos torneos 
europeos y la inmediata elimina­

ción de la Copa de Europa nnr 
presentación. • 

N. de ia R. de "Alfi l" . - No 0 
ce que un aplazamiento sirte 1^ 
del encuentro Lazio-Barcelona 
venga a los intereses del 
azulgranana,, pero puede SerCIU(b 
que busque Umberto Lencini 
sidente del Lazio, ante las dífiTt 
tades que está encontrando Ba 
que la Federación y ¡a Lia» * 
Fútbol ¡tanianas se pronuncie* 
asuman la responsabilidad de 1 
renuncia a jugar e impliquen a • 
UEFA en el "affaire". H n a "a 

NO HAY PROBLEMA De 
ORDEN PUBLICO ^ 

ROMA, 10. — (ALFIL) . _ La 
autoridades gubernamentales H 
lianas han manifestado que VQ 
presenta para ellas ningún probw 
ma de orden público la realizaciÓTi 
Lazio y el Barcelona, en ,el mam* 
de la "Copa U.E.F.A.", el 22 de o 
tubre próximo, en Roma. C" 

Un portavoz del Ministerio del 
Interior ha indicado que "no ^ 
demos previamente declararnos in'. 
capaces de controlar eventual^,' 
manifestaciones con motivo de un 
acontecimiento deportivo". 

Por otra parte, en ambientes di. 
plomáticos se asegura que el m 
nisterio de Asuntos Exteriores ha 
puesto de relieve que en este ca-
so la decisión del Lazio de renutv 
ciar al encuentro no tiene nstfa 
que ver con la política ext-Hor 
"Las relaciones entre Esnaña « 
Italia son normales", precisó un 
portavoz. 

HOY, A LAS SEIS, EN EL PABELLON 

El equipo campean de k Coruia se enfrentará 
a los veteranos de lugo, en fútbol-sala 

nen jugadores de reconocida ca­
lidad, al menos cuando estaban 
en situación de activos, como 
Otero, Sertuoha, Manolete, So­
ler, etc., que en sus tiempos de­
jaron bien sentado su conoci­
miento del deporte del balón. 

E s de esperar que el espectácu­
lo sea del agrado del público y ' 
que los protagonistas ofrezcan y 
exhiban alguna de la habilidad 
que aún guardan en sus pies. 

. O. J . E . - E S T U D I A N T E S , 
E N D I S P U T A D E L «TRO­
F E O SAN F R O I L A N " 

Para esta tarde, está programa­
do im interesante encuentro de 
íutbito, que se celebrará en el 
Palacio Municipal de los Depor­
tes de nuestra capital, antes del 
consabido encuentro de vetera­
nos, que tendrá lugar a las seis. 

Esta confrontación está orga­
nizada por la Asociación de Ve­
teranos y patrocinada por la Co­
misión de Fiestas, se enfrentarán 
los equipos de la Organización 
Juvenil de nuestra capital, cam­
peón local y el Estudiantes, ga­
nador de la fase previa, y del 
"Trofeo San Fernando". Dada la 
potencialidad de ambos equipos 
y teniendo en cuenta la gran j u ­
ventud —todos alevines— de sus 
componentes,- cabe esperar un 
magno espectáculo, que ha rá a 

R O C A 

buen seguro degustar buen fútbol 
a los asistentes. 

Dado que a las seis se enfren­
tan los veteranos, el comienzo de 
esté partido, está previsto para 
las cinco de la tarde, con lo re-
glamentado de dos tiempos de 
veinte minutos y con las reglas 
para éstos establecidas, que difie­
ren bastante de las de veteranos, 
será dirigido el partido por un 
árbitro del Comité Provincial d3 
Fútbol Infantil y Escolar. 

CORDIDO 

TORNEO JUVENIL DE 1.a CATEGORIA 
M A N O L E T E 

Hoy, a las seis de la tarde, en 
el Palacio de los Deportes, siem­
pre que se cuente con luz, tendrá 
lugar un partido de fútbol sala 
entre los veteranos de Lugo y el 
equipo campeón de L a Coruña. 
No cabe duda de que el aconte­
cimiento ha despertado expecta­
ción, ya que sobre el parquet evo­
lucionarán hombres que en sus 
tiempos han , exhibido muy bue­
na ciase y maneras sobre los dis­
tintos estadios donde han juga­
do. Parece que también Martín 
Esperanza tomará parte en este 
enfrentamiento, alineando con 
los veteranos lucenses. Aparte es­
ta rán los Ivan, Doro, Luis, Pa ­
checo, Cervera, Careto, etc., que 
ha rán recordar a los espectado­
res pasadas ediciones del fútbol 
local. 

E n el cuadro deportivista vie-

J U V E N I L E S D E L 

C. D. LUGO 
La junta direttiva del C. D. Lu­

go convoca a sus jugadores para 
que se personen mañana, domin­
go, a las nueve y media de la ma­
ñana, en el campo del Polvorín, 
con el fin de jugar el partido pro­
gramado para este día contra el 
Iris de Magoy. 

¡ A t e n c i ó n , c a z a d o r e s ! 

ARMERIA AlVAREZ, de Monterroso 
ofrece el más amplio surtido en escopetas de caza y cartuchería 
de las mejores marcas nacionales y extranjeras. 

Equípese en ARMERIA AlVAREZ 
surtido, calidad y precios sin compeíencia ^ 

TELEFONO 31 

MONTERROSO 

Pues qa vamos con la 4.a jor­
nada de l a competición y si bien, 
como es lógico, con claridad na­
da se vislumbra, digamos que a l ­
go, algo, sí; los más de los con­
juntos ya 'han dicho "cómo se 
llamaban", aunque también -me 
temo que alguno en próximas 
confrontaciones presentará cariz 
distinto en cuanto a formación 
para subsanar algunas deficien­
cias que se aprecian. Para esta 
jornada los encuentros a cele­
brar son los siguientes: 

Sábado, a las 4: Comercial E s ­
tudiantes-Sagrado Corazón. 

Domingo, a las 10: I r i s de Ma-
goy-Deportivo Lugo. 

Domingo, a las 12: S.D. Mila-
grosa-S.D. Saamasas. 

E n E L P R O G R E S O de ayer se 
indica las 4,30 como hora del en­
cuentro de hoy, y en " L a Voz", 
las 4; yo me quedo con esta úl­
tima porque de pecar, en caso 
así, hay que hacerlo por defecto, 
porque lo contrario puede supo­
ner que a uno le canten las cua­
renta por posible retraso de los 
jugadores. Cuando se ve un pro­
nóstico excesivamente claro, al. 
manifestarlo abiertamente, siem­
pre cabe la posibilidad, como en 
la jornada anterior, que los con­
siderados a priori como víctimas 
ie saluden a uno "efusivamen­
te". Digo esto porque tras lo vis­
to hasta el momento, ¿qué quie­
ren que 'les diga del primer en­
cuentro?, el de hoy indudable­
mente que los del Sagrado echa­
rán el resto, pero pienso que 
analizando con detenimiento la 
actuación de unos y otros hasta 
la fecha, y vista, por tanto, la 
potencialidad de los dos conjun­
tos, yo no puedo ser tan atrevi­
do como para decir que será un 
partido nivelado. E s mucha la su­
perioridad del Comercial Estu­
diantes y en buena lógica no ca­
be posibilidad alguna de que se 
le escape un solo punto en este 
partido. E s el equipo que ha de­
mostrado estar en condiciones su­
periores para obtener el título y 
creo que en su talego, como es­
tamos viendo, en t rarán varias go­
leadas favorables, aunque en oca­
siones den la sensación de estar 
de milonga por el recreo en la 
jugada. S in ir más lejos: en la 
pasada jornada durante la pr i­
mera parte llegaban a puerta co­
mo querían y luego parecían 

otear por si estallaba un petardo 
verbenero, porque, nada. Pero en 
ia 2.a enmendaron la efectividad. 
Y es que su preparación les per­
mite aotuar a tope y con ei mis­
mo ritmo durante los 90 minutos. 
Y eso vale, vaya si vale. Así pues, 
una victoria más. E l partido que 
abre l a jornada de mañana en­
frenta a dos conjuntos con igual 
puntuación, si bien el Deporwvo 
Lugo con un encuentro más. Es­
te equipo no puede haber llegado 
a la cumbre de su preparación 7 
acoplamiento porque, al fin, eS 
de reciente formación sin embar­
go su marcha va siendo bastan­
te aceptable, y si bien sufrió uo 
traspiés sonado en la jornada 
anterior, eso no cuenta porque 
era previsto, ante el equipo que 
mayores posibilidades tiene y Q'J® 
con otros, el tiempo lo dirá, ha­
rá lo mismo. Por lo que al Ir» 
respecta, la verdad es que en su 
última confrontación nos demos­
tró que su excelente actuación a» 
comienzo frente a l a Milagrosa, 
no había sido precisamente uju* 
casualidad, sino fruto de un bio-
que más que aceptable y que aun 
es susceptible de ser mejorado 
cuando pasen exactamente una 
dos' jornadas nada más. Con 1°' 
do, y por la clasificación, vamo 
a dejar la cosa en partido niv -
lado con cualquier resultado 
lido en principio. Luego ya veré 
mos. Cierra la jornada un e 
cuentro que puede ser interesa-
te. Desde luego que el íav0"L 
es la Milagrosa, máxime cuaI:.¡j 
este equipo está en una sltuaC^e 
delicadísima; saben muy bien 

un nuevo traspiés dejaría la _ 
sa para que el Comercial ^ 
diantes pudiera entonar i v a 7 ^ 
cia! u otra similar. Ahora we 
sin excesivo optimismo. Lo o 
porque si bien el Saamasas sui 
fuerte derrota en la pasada ] 
nada, y sin ánimo de restarle P 
rito a los jugadores del Iris v 
obtenerlo, hay que convenir ^ 
todo fue extraño, Vorque lo* 
o tres mejores hombres del o* ^ 
masas no salieron al c a f f ¿lü\}, 
porqué es algo interno del ^ 
que no me concierne, Per° lta-
duda que ello facilitó la aow 
da derrota. Saco esto a f 0 ' * ^ 
porque con esa gente, ^ f 1 0 , ^ j i ­
po ya cambia totalmente -j 
sonomía y no es conjunto 

(Pasa a la página si 
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Í JUAN QUIÑOA, ENTRENADOR DEL BREOGAN í 
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L O N C E S T O 

HA DESPERTADO GRAN INTERES EL PARTIDO LA CASERA BREOGAN - F. C BARCELONA. 
QUE SE DISPÜTARA A I A S S I S Y MEDIA DE LA TARDE DE MAMNA, DOMINGO • EN 
E l CUADRO A Z l l G R A N A PODRA JUGAR SE ORIUNDO, D E LA CRUZ 

En vísperas de esa importante confrontación baioncestista en-

"lo que pasa con el Pabellón es auténlieamente vergonzoso" 
# ¿ES POSIBLE TANTA NEGLIGENCIA, Y QUE NO EXISTAN RESPONSABLES? 

• .El BREOGAN NO PUEDE ENTRENAR CON NORMAUDA» Y OTROS CllIBS NO PUEDEN UTILIZAR EL RECINTO 

Crónica de MOURIÑO CASTRO 

'e el C. B. La Casera-Breogán y el F. C. Barcelona, correspondien­
te a !a cuarta ¡ornada de Liga en la División de Honor, se palpa 
el auténtico interés que existe entre los aficionados que mañana, 
domingo, tendrán oportunidad de vivir en nuestra capital una 
tarde deportiva como las que sólo muy de tarde en tarde tiene 
uno posibilidad de presentar, porque a las cuatro ys cuarto de la 
tarde serán el C D. Lugo y el R. C. Celta de Vigo quienes diriman 
un encuentro de fútbol correspondiente a la Copa del Genealísimo, 

luego, a las seis y media, serán los baloncestistas los que deci­
dan los'dos puntos en litigio en el Pabellón Deportivo Municipal 
que, dicho sea de paso, cada vez tiene menos de Palacio, aunque 
este' nombre sigamos dándole a veces, quizá por la fuerza de la 
costumbre. 

Ponderar la importancia de este partido sería del todo pueril, 
porque los puntos que se juegan tienen un valor extraordinario, 
tanto para el Breogán, que si llegara a conseguirlos habría puesto 
algo así como una pica en Flandes, como para el Barcelona, que 
los necesita para continuar su codo a codo con el Real Madrid y 
máxime en una temporada en la que las huestes de Ranko Zera-
vica pretenden deshancar del titulo liguero a su ya clásico cam­
peón, el Real Madrid. Y conste que están poniendo ios medios 
necesarios para conseguirlo, con una renovación de la plantilla, a 
la que han rejuvenecido, con el fichaje de un gran "pivot" nor­
teamericano, Bob Guyette, con ia incorporación de Alberto Viñas, 
el eic-"plvot" madridista, procedente del Círculo Católico de Bada-
lona y, finalmente, con la llegada del oriundo Juan Domingo de la 
Cruz, un hombre que fue internacional "júnior" en la Argentina y 
al que seguramente podremos ver en acción en nuestra capital, 
puesto que su "debut" barcelonista ya se produjo el domingo pasa­
do en Santa Cruz de Tenerife, si bien con escaso relieve, puesto 
que jugó poco tiempo y no marcó puntos. 

Y para que los aficionados a ponderar esta clase de detalles se 
den cuenta de quién es este Barcelona que vamos a recibir mañana 
en el Pabellón de Deportes vamos a relacionar su plantilla: 

Jugador 

Rober Guyette 
Manuel Florés 
Jesús Iradier 
Norman Carmichael 
Gregorio Estrada 
Alberto Viñas 
Manuel López Abril 
J. San Epifanio 
Marcelo Segarra 
Ignacio Solozábal 
Domingo de la Cruz 

Edad Estatura 

22 
24 
26 
2S 
24 
24 
21 
20 
24 
T7 
21 

2,05 
1,90 
1,90 
1,98 
2,04 
2,04 
1,87 
2,00 
1,86 
1,84 
2,06 

I 

| 
* 

E l estado calamitoso en que se 
encuentra el Palacio Municipal 
de los Deportes ha suscitado in ­
finidad de comentarios, cayendo 
todos en la misma vertiente. E n 
múltiples ocasiones hemos habla­
do sobre el particular, sin conse­
guir el objetivo que nos propo­
níamos. Y nuevamente tenemos 
que insistir, ya no sólo por el 
perjuicio de la instalación, sino 
por unos terceros que están pa­
gando las consecuencias de los 
descuidos eme se tienen en el re­

cinto. Por supuesto nos estamos 
refiriendo al L a Casera-Breogán, 
un club que no puede realizar 
sus entrenamientos con normali­
dad, y ello repercute lógicamen­
te en la preparación de los j u ­
gadores. 

Cuando nos encontamos con 
Juan Quiñoá, el hombre estaba 
muy disgustado, y la verdad es 
que no es para menos. Con él 
charlamos acerca' del Pabellón. 

—¿Qué ocurre con el Palacio de 
los Deportes? 

f Lillo acaba de fichar por la S.D Sarriana 

¿Se imaginan ustedes en acción a este quinteto de gigantes de 
dos metros o más? La posibilidad de relevos facilitará a Zeravica 
un rendimiento máximo, apoyado por la facilidad de penetración 
y seguridad en el tiro del alero Iradier y del alero-base Flores y 
completada por la dirección de juego del ¡oven internacional López 
Abril. 

Hablar de posibilidades de triunfo del Breogán es hablar de 
algo casi utópico, increíble, aún cuando los partidos sólo están re­
sueltos cuando los colegiados señalan su final; pero, ai menos, 
nuestro equino deberá ensayar esquemas, potenciar su sistema 
defensivo, luchar con garra y con rapidez, buscar contraataques 
y, en suma, ofrecernos la misma cara de los quince primeros mi­
nutos frente ai Estudiantes madrileño para demostrarnos que la 
permanencia en la Primera División no será un sueño, sino que 
puede convertirse en realidad. 

La presentación del vltoriano Lete tendrá lugar también y en 
este joven jugador estarán sin duda prendidas las miradas de los 
aficionados lucenses, que quieren lo mejor para La Casera-Breo­
gán y que mañana se darán cita en los grádenos del recinto mu­
nicipal cubierto, con libre acceso para los asociados, con precios 
muy discretos para el público en general y con la seguridad de 
que no habrá competencia en el horario para el fútbol, por cuyo 
entendimiento entre las dos directivas que tantas veces habíamos 
solicitado antaño, hemos de felicitarles. J . M. G. 

* 

• 

• 

I 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V 1 L L A R A B I D ) . — Aun­
que mañana no haya partido de 
competición oficial, no fue ello mo­
tivo para que durante esta última 
semana se haya dormido la plana 
mayor de la Sociedad Deportiva Sa­
rriana ni tampoco el míster Bolita. 

Resulta que «Lillo», jugador 
monfortino que después de militar 
varias temporadas en el Lemos, pa­
só al Orense y luego se fue al Lé­
rida, no llegó en la pasada tempo­
rada a un acuerdo con el equipo 
del «Luis Bodegas», ni tampoco en 
la presente, pero sí llegó con la 
Sarriana, equipo por el que acaba 
de fichar. Algo que no comprende­
mos pero que aplaudimos. Recor­
daremos una vez más que en la 
Sarriana no hay profesionalismo. 

, para que .o^.c.on.c.os a ponoerar esra case «e aeranes se que no habrá competencia en el horario para el fútbol, por cuyo | ^ T e ^ ^ S a c a r S J ^ S 
| den cuenta de quien es este Barcelona que vamos a reetbir mañana entendimiento entre las dos directivas que tantas veces habíamos É del fútbol sarriana dê  ^ 

nían que copiar muchos, muchísi­
mos Clubs. 

g í ? » * * * ^ ^ beTráftoda0v̂  sus 'enííenaSien* 
tos, el desplazamiento que el do­
mingo día 19, se hace a «Santa 

J U V E N I L E S Expectación en torno al partido lemos-Rayo Vallecano 
P o r O T E V A L D 

Como era de esperar, a medida 
que se aproxima la fecha de su ce­
lebración el partido Lemos - Rayo 
Vallecano, correspondiente a la 
primera eliminatoria de la Copa de 
su Excelencia el Generalísimo, au­
menta el interés por presenciar tan 
interesante jornada deportiva. 

E l domingo por lo tanto será un 
día dé gran gala en el «Luis Bo­
degas» ya que, el equipo madrileño 
vendrá completó y con los me jo­
les deseos de victoria según decla­
raciones de Alfredo Di Stéfano, 
hechas al colaborador de Radio 
Monforte en la capital de España, 
Pedro de Frutos. 

Picho Suárez, como es natural, 
desea sacarle el mayor provecho a 
esta confrontación con tan buen 
equipo y con muy buen criterio 
realizará algunos ensayos y prue­
bas en la vanguardia lemista para 
ver el rendimiento de algunos de 
los hombres de la plantilla en el 
puesto de ariete. 

No es la primera vez que seña­
lábamos la conveniencia de que el 
«clima de la grada» con los valores 
de nuestra cantera debería ser be­
névolo y. alentador para lograr su 
completa formación. 

Frente al Rayo Vallecano los jó­
venes cachorros lemistas que de­

sean brindar a los aficionados mon-
fortinos un gran partido no deben 
de faltarles los más cálidos aplau­
sos. 

R E F U E R Z O S P A R A E L 
L E M O S 

Aunque por el momento no se 
ha confirmado si definitivamente 
el chico se queda o no, estos días 
Cárabe!, jugador del Club Depor­
tivo Lugo, realizó pruebas y ejer­
cicios de entrenamiento en el Luis 
Bodegas. 

Afortunadamente y como se sabe 
las relaciones entre los dos clubs 
de Tercera División de la provin­
cia son en extremo cordiales y ello 

í 
S 
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ha surgido de las conversaciones en­
tre los presidentes de los dos Clubs 
lucenses en Monforte y Lugo. 

Directivos lemistas nos han in­
formado de la buena disposición del 
señor García Pena de ayudar al 
Lemos en este momento adverso. 

Celebramos este buen entendi­
miento y. el acertado criterio que 
de los intereses del fútbol provin­
cial se demuestra en este caso. 

N UEVOS F ICHA J E S 
A lo largo de esta semana se da 

como seguro haya gratas novedades 
en cuanto a refuerzos de la planti­
lla lemista según nos han informa­
do algunos directivos lemistas. 

Isabel», de Santiago, para vérselas 
con el Compostela, eterno cam­
peón, cuando menos en aspiracio­
nes, de la Regional Preferente, se 
prepara con verdadera ilusión. 

Por otra parte hoy, sábado, a 
las cuatro y media de la tarde ten­
dremos fútbol juvenil en «Las In-
suas»: Sarriana-Taboada. Este cam­
bio se hace por el hecho de que 
mañana, domingo, a las once y me­
dia, jugará la Sarriana de mayores 
un partido de entrenamiento, es­
tándose pendientes de la confirma­
ción de un equipo. De no llegar 
a feliz acuerdo. Bolita hará dos 
equipos y jugarán entre ellos. Por 
primara vez puede la Sarriana ha­
cer eso. Tiene banquillo para ello. 

Y esto es en grandes ráfagas la 
actualidad futbolística de nuestra 
villa. E n ella no queremos decir 
todavía que se haya cerrado el 
capítulo dé fichajes. Nada de ello. 
Aún andan algunos mirlos blancos 
sueltos por ahí, y los nidos de estas 
tierras tienen verdadero abrigo pa­
ra estos tiempos fríos que ahora 
se avecinan con la llegada del in­
vierno. 

Hoy? a las cinco de la tarde, Burela-CIub 
Deportivo Rábade en "Cuatro Vientos" 

RABADE, 11.—(De nuestro Co­
rresponsal Informativo). Esta tarde 
a las cinco, en el Estadio "Cuatro 
Vientos", de esta villa, se celebra­
rá el encuentro de fútbol corres­
pondiente al Campeonato Provin­
cial de Juveniles. 2.a Categoría Re­
gional, entre la S. D. BUHELA y el 
CLUB DEPORTIVO RABADE. E l 
citado encuentro que estaba pro­
gramado para el domingo, día 12, 
se adelantó al día de hoy a peti-

. ción de la S. D. Burela y a cu­

yos deseos la Junta Directiva del 
Club Deportivo Rábade accedió por 
encontrar justificadas las causas 
alegadas, así como para, sellar una 
vez más las buenas relaciones de­
portivas existentes entre arabos 
Chibs. 

E l encuentro, que ha despertado 
gran interés entre los aficionados, 
es de presumir se vea muy concu­
rrido y los espectadores salgan 
complacidos de esta confrontación 
deportiva del fútbol juvenil. 

JUGARA 1L DOMINGO CONTRA ESPAÑA 

la selección de fútbol de Dinamarca llego ayer a Barcelona 
"A MI NO ME TIENEN QUE D E C I R COMO ES ESPAÑA, PUES VERANEO EN 

T0RREMCLIN0S", DICE E l PRESIDENTE DE LA FEDERACION DANESA 

HOY, ATLETÍSMO Y TENIS EN E L 
CLUB P0LIDEP0RT1V0 CALASANCIO 

B A R C E L O N A , 10.~-(ALF,IL) .— 
«Ninguna clase de problema no de­
portivo, concretamente de tipo po­
lítico, ha dificultado en ningún mo­
mento el desplazamiento de la se­
lección danesa para jugar contra la 
española». Con estas concluyentes 
Palabras, el presidente de la Fede­
ración danesa de fútbol, Wilh 
Skousen, ha desmentido cuantos 
rumores han circulado sobre la po-
«ibilidad de que no se llevara a 
«fecto este encuentro internacional 
de fútbol, correspondiente a la E u -
rocopa, que se disputará el domin­
go a las 8,30 de la tarde en el cam-
Po de la Avenida de Sarriá. 

La llegada de la selección, anun­
ciada para las 5,30 de la tarde re­
trasada después algo más de media 
«ora, había despertado gran expec­
tación. No ya por si se confirmaba 
Que se sabía que el desplazamiento 
se efectuaba sino por ver quiénes 
venían y con qué ánimos. Y ape­
gas pisar tierra española, el presi­
dente de la Federación danesa se 
ba encargado de aclarar perfecta­
mente la situación: 

«Mire, señor, ha añadido a «AL-
•HL», y0j concretamente^ veraneo 

Torremolinos. Y he venido an­
tes otras veces a España por moti­
vos futbolísticos a Barcelona y a 
Madrid. A mí pues, no me tienen 
Que contar cómo es España. Lo sé 
Perfectamente. Y si hemos tenido 
Que hacer un equipo con algunas 
''ajas, débese ello simple y llana­
mente a lesiones». 

«Todos hemos venido, ha dicho 
también el señor Skousen, muv 
contentos y satisfechos. Y todo ha 
S'do fácil, nuestro fútbol no es pro-
esional. Entre los jugadores que 

vienen en la expedición, sólo cinco 
e ellos lo son, porque actúan en 

quipos profesionales no daneses. 
' daro está, en éstas condiciones, 

Torneo juvenil.,. 
j , ^v'ene de la página anterior) 
•««sumiendo, la Milagrosa sale 

orno favorito y deben vencer, 
^ r o queda la dificultad circuñs-
^ t a a ese factor que he apunta-

o. Esperemos, pues, a ver có-
J"o ruedan las cosas. También, 
rJLa los equipos que juegan ve-

es difícil confeccionar la mejor se­
lección posible. Pero eso nos ha 
ocurrido siempre. L o que sí puedo 
asegurarle es que venimos con lo 
mejor disponible. Y , repito, que ve­
nimos a España sin ningún temor 
ni la más mínima preocupación, 
convencidos de que aquí, además, 
se acogerá con la gentileza y caba­
llerosidad con que siempre lo han 
hecho. 

Con respecto al encuentro en sí, 
ha dicho el presidente: «Desde lue­
go, el partido no será fácil para 
nosotros. Traemos bajas, el fútbol 
español es muy fuerte y tiene nece­
sidad no sólo, de ganar, sino de ha­
cerlo por un amplio tanteo. Ta l 
vez si hubiéramos podido confec­
cionar uñ equipo similar al que ju­
gó en Copenhague el año pasado 
o últimamente en Bucarest nuestro 
rendimiento hubiera sido mayor. 
Pero las lesiones nos han perjudi­
cado. 

Ole Bjoernmpse, Fleming Alberg, 
Henning Larsen y Fleming Mor-
tensen son las bajas principales que 
acusará la selección danesa. L a lis­
ta de jugadores la componen: Ben-
ño Larsen, Henning Much Jensen, 
Lars Larsen, Ole Rasmussen, Niels 
Sorensen, Lars Bastrip, Peter Dahl, 
John Andersen, Peter Poulsen, 
Carsten Nielsen, Ove Flindt Bjerd, 
Johny Habseb, Ivan Lynke, J . Lo-
rentzen, J . Steffensen y Heino 
Hansen. De ellos Larsen, Ras-
mudsb, Sorensen, H . Jensen y 
Bjerd jugaron ya contra España 
en Copenhague. Les acompañan 
además de 16 periodistas, el pre­
sidente de la Federación señor 
Skousen, el tesorero Leonart Alsh-
trom, el miembro de la Federación 
C. A. Koeferd, el secretario gene­
ral Erik Hylstrup, el miembro del 
Comité de Selección Ib Skotnborg, 

eí entrenador Rudi Strittich y el 
masajista Thure Johnsson. 

Una vez llegados al hotel y to­
mada posesión de sus habitaciones, 
el entrenador convocó rápidamen­
te a los jugadores para desplazarse 
al campo del Europa, donde efec­
tuaron un breve entrenamiento fí­
sico, a las 8,30 de la noche. Ma­
ñana repetirán la prueba, a las tres 
de la tarde, en el propio césped de 
Sarriá. Y al preguntarle al secreta­
rio general de la Federación Espa­
ñola, don Andrés Ramírez, que 
juntamente con el de ia catalana 
señor Clavero acudieron a recibir 
a los daneses al aeropuerto, como 
se les permitió pisar el tan debatido 
césped de Sarriá, dijo «es optativo, 
desde luego. Pero ellos nos deja­
ron hacerlo allí y nosotros no po­
demos negarnos a su petición. Ade­
más, si lo hubieran hecho boy qui­
zá lo habrían perjudicado pero ma­
ñana ya 'no, pues el campo estará 
en perfectas condiciones». 

E l entrenador de la selección da­
nesa es el austríaco Strittich viejo 
amigo del español Kubala, con 
quien jugó defendiendo los colores 
de Austria contra Kubala cuando 
éste era internacional checo y hún­
garo y que además, recuerda tam­
bién y conoce perfectamente a Di 
Stéfano por cuanto estuvo jugando 
en Colombia en la época en que la 
«Saeta rubia» estaba en el Millo­
narios. 

«Y conozco perfectamente tam­
bién el fútbol español, ha añadido. 
Un fútbol muy fuerte y potente». 

Instrúyet'- y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

E l Club Polideportivo Calasan-
cio, dentro de los objetives para 
este curso, tiene señalado el i n ­
cremento de su actividad atlética, 
a cuyo efecto a partir de hoy. se 
realizarán pruebas sociales, espe­
cialmente dedicadas a los infan­
tiles. 

E n la primera jornada, que co­
mo decimos se celebrará mañana, 
a partir de las 11,30 en las Pistas' 
de Escolfvpios, participarán más 

Vencedores de tiro al plato 

remos quien afronta mejor la 
^oncentrac ión verbenera" de es-
^Ucte0^1^' factor importante, qué 

C. I». 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 200 Ptas. 
TRIMESTRE ... . . . . . . . , . . . . . . . .„.w.... . 600 Ptas. 
SEMESTRE 1.200 Ptas. 
ASO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen ios mismos precios, Inerementactos en 
el franquee correspondiente. 

Arriba, vemos el momento en que el gobernador civil de la pro­
vincia, don José Antonio Barrera Maseda, hace entrega de uno 
de los premios del VIH Trofeo Delegado Provincial de la Organiza­
ción Sindical de Tiro al Plato, disputado días pasados en el campo 
de "Los Pinos" de Hombreiro, con gran éxito tanto de participantes 
como de público. En ia foto de abajo, los tres primeros clasificados. 
En el centro, ei gran triunfador, José Ramón Fernández Capellán, 
de Asturias, que muestra orgulloso el gran trofeo conseguido. A 
su izquierda, Laureano Pérez Castro, de León, que se clasificó 
en segundo lugar, consiguiendo el Trofeo Comisión de Piestas 
del Ayuntamiento de Lugo, y a la derecha, Manuel Jato Valcárcel, 
de Lugo, que se clasificó en tercer lugar y logró el Trofeo Cámara 

Oficial Sindical Agraria 

de un centenar de atletas infan­
tiles, nacidos en los años 1962-63. 

Los alumnos que demuestren 
afición y aptitudes, pasarán des­
pués & pertenecer a l a Escuela 
de Atletismo Calasancio, con lo 
cual se colabora a l a promoción 
del atletismo del campo escolar, 
garantizando a l mismo tiempo la 
continuidad deportiva dentro del 
club. 

Por último con relación al Tor­
neo de Tenis, hoy a las ' 5 de la 
barde, se celebrará el sorteo para 
los primeros encuentros. E n este 
torneo de tenis que se celebrará 
en las categorías, alevín, infan­
ti l , cadete y juvenil, ya figuran 
más de medio centenar de tenis­
tas, lo que nos puede dar una 
idea del auge que este deporte 
tiene en la juventud monfortina. 

F U T B O L ESCOLAR, ZONA 
S U R 

L o s . partidos para la quinta 
jomada del Campeonato de Fú t ­
bol Juvenil de l a Zona Sur, son 
los siguientes: 

E n el Luis Bodegas, el Lemos 
se enfrenta a la Sarriana. 

E n el Campo d d Sangoñedo, el 
Chantada y el Calasancio dispu­
ta rán el partido más importante 
de l a jornada. -

Y por últ imo en el camp¿ de 
tas Insuas, l a Sarriana contende­
rá con el Tabeada. 

E n esta jomada descansa el 
Independiente. 

MOURELO 

Nota de la Sociedad 

Deportiva Milagrosa E 
Nos comunica la junta directiva H 

de la Sociedad Deportiva Milagro-
sa que jugando hoy, a las cuatro 
de la tarde, el encuentro contra 
el Atlético Lugo, pone en conoci­
miento de los jugadores que a 
continuación se citarán, que han 
de concentrarse hoy., a las tres en 
punto, en la Confitería "Mallorca". 
Los jugadores convocados son los 
siguientes: Xabarda, Moncho, Me-
juto, Lolo, Otero, Morandeira, Ló­
pez, Viñas, Víctor, Michi, Mauri, 
Vilarello, Toñito y Carlos. Se en­
carece a todos la máxima puntua­
lidad, dada la premura del tiempo 
en que han de dictarse las normas 
y técnicas de juego para el parti­
do que ha de comenzar una hora 
más tarde. 

—,ueja.auu a un iaao que ia ac­
tual situación de falta de ener­
gía eléctrica impide a diferentes 
clubs lucenses poder utilizar el 
recinto, y cuyos problemas son 
de su incumbencia, por lo que ai 
Breogán se refiere la indignación 
de los preparadores del equipo y 
de los jugadores, alcanza los m á ­
ximos límites. No concibo cómo 
puede haber una incompetencia 
o negligencia tan grande por par­
te de los responsables de la ins­
talación municipal. E n mi mente 
no cabe pensar que se inicien 
unas obras una semana antes de 
comenzar los entrenamientos pa­
ra la presente temporada: y lo 
que ya clama a l cielo, es que a l ­
guien pueda ordenar el desmonte 
de la antigua instalación eléctri­
ca, sin haberse iniciado las obras 
de l a nueva acometida. ¿Cómo 
puede esperarse grandes ideas en 
el seno del municipio en bene­
ficio de la ciudad, si se falla tan 
estrepitosamente en un problema 
tan simple? 

• H A Y QUE U T I L I Z A R V E ­
L A S 

—¿Qué perjuicios ocasiona lo 
que está pasando, en la prepara­
ción del equipo? 

—Desde el inicio de los entre­
namientos nos hemos encontrado, 
a causa de la falta de luz, con 
grandes inconvenientes para rea­
lizarlos con normalidad, A me­
dida que la noche avanza sobre 
la tarde, y con la hora de retra-

Sanciones a jugadores 
lucenses 

h\ Comité Regional de Fútbol 
Juvenil y Aficionado, en reunión 
de ayer, ha adoptado entre otros 
los siguientes acuerdos, en relación 
con incidencias en partidos. 

C A M P E O N A T O R E G I O ­
N A L D E AFICIONADOS 

Hostelería • At. Lugo, 4/10: 
Desestimar reclamación de la 

S. D. Hostelería qúe denunció co­
mo indebida la alineación en el 
Atlético Lugo del jugador Alberto 
Raimóndez López, ya que la ins­
cripción del mismo figura registra­
da debidamente y no se da la cir-
cunstancia de proceder de un Club 
de otra región. 

g r u p o m 
Rábade - Vivero, 5/10: 
Primera amonestación al jugador 

del C. D. Rábade, Juan Martín 
Fernández Piñeiro, por juego peli­
groso. 

Jove Lago - Burela, 5/10: 
Suspender por un partido e im­

poner multa de 25 pesetas, al juga­
dor de la U . D. Jove Lago, José 
Miguel Fraga Riveira, por intentar 
agredir a un contrario. 

GRUPO X I I 
Independiente - Tatoada, 5/10: 
Suspender por un partido e impo­

ner multa de 25 peestas, a los ju­
gadores Antonio Vega Carro,—de 
la S. D. Independiente, y Manuel 
Otero Pérez, del Taboada C. F . , 
por producirse con violencia. 

so que ha sufrido ei horario ofi­
cial, hémos de empezar la pre­
paración a hora muy temprana 
de la tarde, con un calor intenso 
que se concentra en el interior 
del Pabellón, ocasionando serios 
trastornos laborables- y de estu­
dios a los jugadores. A pesar de 
ello, la temprana oscuridad im­
pide completar la totalidad de 
los ejercicios con balón, y la pre­
paración física que debía de rea­
lizarse en primer lugar, se efec­
túa en la más absoluta oscuri­
dad, teniendo que utilizar velas 
para ducharse y vestirse. 

• LA P I S T A S E E S T A 
ARRUINANDO 

—¿Qué otras deficiencias pade­
ce el recinto? 

—Una instalación que fue or­
gullo de Lugo se ha quedado, en 
terreno comparativo, convertida 
en un auténtico corral. Entra 
otros muchos inconvenientes po­
demos citar un sistema de i lu­
minación totalmente deficiente, 
unas canastas peligrosas y anti-
rreglamentarias,. irnos vestuarioa 
carentes de comodidad y de una 
higiene adecuada, suciedad en i a 
pista, en los graderíos, y eon unos 
asientos incómodos para el es­
pectador. Palta personal de ser­
vicio en el Pabellón, que ademas 
debía estar debidamente unifor­
mado los días que se celebrase 
álgvina actividad pública, 

—¿Se hace un uso adecuado de 
la instalación? 

— L a pista se está arruinando a 
pasos agigantados a causa de la 
polilla, astillamlento en el par- , 
quet y falta de barnizado. Com­
prendo que sea necesario utili­
zar el Pabellón para actividades 
extradeportivas, porque , también 
se hace en otras Ciudades, pero ' 
en estos otros recintos se cubra 
la pista con rollos o planchas de 
un material plástico o similar, 
que se retiran cuando se efec­
túan prácticas deportivas. Como 
caso bien reciente te diré que al 

, día siguiente de la velada de l u ­
cha libre encontramos en la pis­
ta varios tronos de parquet as­
tillado, arena, colillas y restos de 
chicle. O se cuida l a instalación 
o en poco tiempo estará inservi- ' 
ble. 

200.000 P E S E T A S P A R A 
E F E C T U A R M E J O R A S 

—¿Cómo se subsa-narían estos 
problemas? 

—.En primer lugar, y como me­
dida urgente, dotar de energía 
eléctrica el Pabellón, y acto se­
guido poner remedio a l a mayor 
parte de los defectos que antes 
te he citado. Pero por encima de 
todo, yo pediría al regidor muni­
cipal que a l frente del Pabellón 
pusiese una persona con plenos 
conocimientos de lo que es una 
instalación, y con tiempo sufi-

. cíente ¿a r a dedicarse a ella. Me 
consta que en temporadas ante­
riores el Palacio de los Deportes 
contaba con irnos fondos moneta­
rios importantes, y yo pregunto; 
¿en dónde se han invertido? H a ­
ce unas días, aunque sea cuestión 
que a mí no me incumbe direc­
tamente, se le quitó a l Breogán 
la concesión de la publicidad pa­
r a otorgársela a una firma publi­
citaria a los tres días. ESI Ayunta­
miento cobró ya por esa conce­
sión 200.000 pesetas, por tempo­
rada, con el pretexto de que eran 

, para efectuar mejoras inmedia­
tas en la instalación. Dejando 
aparte la extraordinaria disposi­
ción de esa firma pubhcitaria'ha­
cia el Breogán, emplazo a la 
a t e n c i ó n del aficionado que 
aguarde si se han de efectuar o 
no esas mejoras y l a inmediata 
solución a los graves problemas 
que tiene planteados el Pabellón 
Municipal. 

T a l y como están las cosas, el 
Breogán no. viene preparándose 
con l a intensidad que requiera 
una lága de primera División. 

T T T T T T T T T T T T X T T X X X X T T X T X T X X T T T X T g T I I T T i r r Y Y Y Y Y Y ' 

27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria, Ellos 
supervisan su administración e 
intervienen en sus acuerdos * 
decisiones. La Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

Un problema a resolver: E l alumbrado 
del Pabellón de Deportes 

En vísperas del partido que disputarán en ei Pabellón Depor­
tivo Municipal los equipos representativos de La Caserá-Breogán 
y el F. C. Barcelona nos vemos obligados a realizar una llamada 
de atención a quienes tienen a su cargo la responsabilidad de los 
servicios del mencionando recinto y más concretamente por lo 
que se refiere ai alumbrado eléctrico. La "panne" sufrida eon 
oportunidad de la confrontación eon el Estudiantes, que implica­
ba el comienzo de la Liga de Primera División en nuestra capital, 
ya fue objeto de jocosos comentarios, pues no parece sino que 
siempre tengamos que caracterizarnos por una serie de enojosos 
problemas. Y no queremos pensar en que ello pudiera repetirse 
mañana, domingo, en que ei cambio de horario oficial determina* 
ría que el partido no pudiera jugarse. 

Ello aparte, no son precisamente facilidades las que encuentra 
la plantilla breoganista para cumplir sus entrenamientos, por falta 
de fluido eléctrico, y ya que no puede hacerlos nocturnos, eon el 
consiguiente perjuicio para aquellos muchachos que hayan de 
cumplir actividades laborales, entendiendo nosotros que si el 
equipo de baloncesto que nos representa en Primera División 
carece de todo estímulo económico de tipo oficial, al menos pueda 
entrenar con adecuada comodidad en un recinto que se construyó 

M eon ,a ayuda de la Delegación Nacional de Educación Física para 
practicar ei deporte. 

Y ya no hablemos de las instalaciones complementarias, por 
cuanto, sin ir más lejos, para conectar telefónicamente el día 29 
de septiembre con "El Mundo Deportivo" de Barcelona y darles 
la ficha del partido que necesitaban con urgencia para activar el 
envío de originales a las linotipias, tuvimos que hacer un verda­
dero "tour de forcé", ayudados por el encendedor del querido 
compañero Tunas, porque en aquella cabina no se veía absoluta­
mente nada.. 

Si a lo expuesto agregamos los anacrónicos tableros que se 
están utilizando en la actualidad, que desentonan ciertamente con 
con los de otras canchas de la División de Honor y la falta de co­
modidades en el susodicho Pabellón llegaremos fácilmente a con-

N c,uir ustedes y nosotros de que este recinto hay que modernizarlo, > 
H perfeccionarlo y ponerlo a tono con las circunstancias, empezando 5 
¡3 por el propio "parquet", 

J¡ J. M. G. 
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SABADO, 11 de Octubre de 1975 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
. F A C I L I T A D A S P O R E L F A C I L I T A 

W B A N B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior , 
Hispano 
Ibérico 1 
López guasada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano . . . 
Banimbao 
Urquijo 
I . de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo 
Langreo .'. 
Reunidas ........... 
Fecsa (G) 
Pecsa (?) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. Eléctrica 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera . . . . . . . . 
Santa Ana . . . . . . . . . . . . . . 
Echevarría 
Siemens 
6. Eléctrica 
Tubacejk 
Ponferrada , . . „„„ . . ,„ 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault , 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
K e L Aragonesa ........... 
Cepsa 
Sniace ... . . . . . . . . . . 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
U. -Resinera 
Nicas 

PAPELERAS: 
P. Española 
P. de Leiza 
P. Reunidas 

• • • • • • M n t . M . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Fiuanzauío y Servicio» ^ 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro , 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar , 
Vallehermoso ... . . . . . 
Asland 
Valderrivas 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
I . Metropolitana . . . 
Urbis 
Urb. Metropolitana 
MONOPOLIOS: 
Campsa , 
Tabacalera . . . j . . . . . . . . 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GráL Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao t 
Cartisa MM< 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa , 
Popularinsa 
VARIAS: 
Tabacos Filipinas 
I . Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Telefónica 
Banco Central 

NOTA: D. = dinero. P. es papel. 
Ex. = «x. dvdo./ex. deho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

735 
880 
565 
511 
500 

p. 630 
p. 733 
p. 610 

340 

132 

103 
127 
131,50 
118 
143 
113,50 
151,50 
213,25 

138 
130 

134 

155 
113 

159 

318 
108 

297 

P. 115 

115 

678 

222 

285 

221 
223 

221 
360 
194,50 

690 
184 
153 

348 

165 

101,08 

75 

Cotización 
del di* 

730 
730 
562 
510 
500 
594 

627 
730 
606 

135 

103 

132 
118 
145 
113,50 
151 
213 

139 
131 

132,50 
93 

150 

156 
114 

161 
154 
320 
106 

295 

201 

110 

115 

678 

223 

287 

221 
224 

224 
362 
195 

695 
188 
156 

350 

p. 163 

100,95 

75,75 
560 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

735 
875 
560 

500 
590 

p. 630 
p. 730 

600 

553 
382 

103 

133 

115 
152 
213 

138 
131,50 

133 
100 
88 

212 
134 

162 
155 
314,50 
107 

298 

266 
325 

435 

116 

677 

252 

180 

215 

193,50 

150 

342 

495 

0.85 
296 
163 

101,08 

74 

Cotización 
del di» 

ex. 730 
560 

500 
590 

630 
730 
600 

553 
382 

103 
130 
133 

113 
157,50 
214 

139 
131,50 

133,50 
95 
87 

212 
156 

163 
154 
318 

297,50 

263 
ex. 278 

433 

116 

677 

253 

183 

220 

193,50 

475 

163 

100,95 

74 
555 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

725 
875 
560 

472 

720 
600 

670 

2.800 

132 

104 

119 

152 
212 

Í38 
131 

134 
99 

137,50 

284 

154 
315 

298 

128 

208 

330 

230 

216 

193 

165 

101,08 

74 

Cotización 
del dia 

720 
ex. 725 

565 

497 
590 

600 
715 
595 

674 

2.750 

131,50 

104,50 

133 
119 

153 
213 

138 
131 

134 
94 

137,50 

280 

154 
317 
105 

297 

127 

207 

298 

230 

193 

500 

165 

100,95 

74 

S E R V I C I O T O T A L 

0MAR CAETAN0, ADIOS AL FUTBOL 
OlUNCE AÑOS EN E l PENAROl, l A J M O N URUGUAYA Y E l COSMOS DE N. YORK 

«¿PELE?, APENAS UN 30 POR CIENTO DE 10 QUE FUE EN OTRAS EPOCAS» 

Las espectaculares contratacio­
nes efectuadas por varios clubs 
norteamericanos han volcado la 
atención futbolística mundial en 
el revitalizado, aunque aún inci­
piente, balompié de Estados Uni­
dos. 

¿Qué tipo de juego desarrollan 
los equipos? ¿Cómo se comporta 
el público en las canchas? ¿Có­
mo son los arbitrajes, los campos 
de juego, los estadios? ¿Cuál es 
el futuro del fútbol norteameri­
cano? 

Estas y otras interrogantes fue­
ron contestadas, en una conver­
sación de una hora, por un uru­
guayo que, tras haber obtenido 
las mayores distinciones a que 
puede aspirar un jugador suda­
mericano, permaneció enrolado 
un año y medio en el famoso 
Cosmos de Nueva York. 

UN HOMBRE CON HISTO­
RIA 

Se llama Ornar Caetano, tiene 34 

años y hoy, cuando se dispone a 
abandonar el fútbol, puede sen­
tirse tranquilo: parece tener ase­
gurado el futuro por el resto de 
su vida. Se inició como marca­
dor lateral derecho del Peñarol 
de Montevideo en 1960, y si bien 
nunca se le consideró un jugador 
técnico —de esos que deslumhran 
al público rioplatense— su titula­
ridad tampoco estuvo en discu­
sión. 

Con Peñarol iue campeón uru­
guayo ocho años; jugó casi 150 
partidos internacionales; obtuvo la 
Copa Libertadores de América y 
la Copa Intercontinental, esta úl­
tima ante el Real Madrid én 1966. 

Integró la selección celeste en­
tre 1964 y 1970 disputando cerca 
de medio centenar de juegos in­
ternacionales con su casaca. De­
fendió a Uruguay en dos Copas del 
Mundo (1966 en Londres y 1970 en 
México) y se coronó como cam-

LA BOLSA 
BARCELONA 

Di MADRID. 
V BILBAO 

M A D R I D , 10. — ( C I F R A ) . — 
Tendencia vendedora, aunque las 
presiones del papel en determina­
dos corros fueron menores ante 
la posibilidad de que sean dicta­
dos incentivos para la inversión 
mobiliaria. L a jornada final de 
la semana se ha caracterizado por 
la expectación que siempre ge­
neran los Consejos de Ministros 
decisorios. Pero la oferta sigue 
abundando en los sectores ban-
carios, perdiendo el comercial 1,05 
puntos y el industrial 98 centé­
simas. Como novedad del día te­
nemos el comienzo de vía amplia­
ción del Banco Central perdien­
do éste al descontar el derecho, 
350 pesetas, o lo que es igual, 70 
enteros. 

Mejor el grupo eléctrico, man­
teniéndose el buen fondo com­
prador. E n la misma línea operan 
los valores de monopolios con 
pequeñas subidas y un alza del 
índice sectorial de 26 centésimas. 
También vuelve a subir alimen­
tación, con un alza de 1,60 pun­
tos, y construcción, con sólo 50 
centésimas. Las bajas se dan en 
el grupo industrial, especialmente 
el siderúrgico, con 58 centésimas, 
y en menor cuantía, el químico, 
con 30 centésimas. También pier­
den posiciones los sectores de in­
versión y varios, sin que las pers­
pectivas sean para mejorar en 
estos dos grupos. 

E l índice general cede en la 
sesión 42 centésimas, y en la se­
mana 1,40 puntos. Los valores 
contratados en renta variable han 
sido 132, de los que 38 suben, 
46 bajan y 48 repiten en sus 
precedentes., A l cierre seguía 
abundando el papel, aunque la 
demanda muy selectiva y en ma­

yor cantidad que en días anterio­
res. 

B A R C E L O N A , 10. — ( C I ­
F R A ) . — L a sesión de hoy se ha 
desarrollado dentro de un predo­
minio vendedor menos acusado 
que ayer, con sectores como el 
eléctrico, bancario y monopolios 
que han mejorado algo su posi­
ción. A l cierre no se esperaban 
cambios de tendencia alcista. 

E n total se han contratado 109 
clases de acciones de las que 21 
suben, 40 bajan y 48 no experi­
mentan variación. E l índice gene­
ral ponderado cede 16 centésimas 
y cierra a 94,68. 

- * ~ 
B I L B A O , 10. — ( C I F R A ) . — 

No se ha detenido la corriente 
bajista en la sesión de hoy de la 
Bolsa de Bilbao, que ha mostrado 
la misma disposición vendedora 
que en pasadas jornadas. 

Como resultado de ello, ha ha­
bido un predominio de signos con­
trarios, que reviste mayor profun­
didad en el corro bancario. 

Cabe señalar también la resis­
tencia acostumbrada en torno a 
las eléctricas y la debilidad en si­
derúrgicas e industriales. 

A l cierre se advertía la existen­
cia de tanteos de compra, lo que 
no había sucedido a lo largo de 
las pasadas sesiones. 

E l índice general queda esta­
blecido en 88,51, con un descenso 
de 1,06 respecto a la sesión pre­
cedente. 

De los 69 tipos de valores que 
han cotizado, suben 17, bajan 22 
y repiten 30. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes -- las di­

visas convertibles admitidas a cotí' 
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 Franco svúzo 
100 Francos bclga^ 

1 Marco alemán 
100 Liras italianas (4) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 Florín holán 'és . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona susca .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona danesa .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega ..................... 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos .. . . . . . . . . . . . . . . 
100 Escudos portugueses .. . . . . . . . . . . . 
100 Yens japoneses ........ 

Otros billetes 

1 Dlrham 
100 Francos C.F.A. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmar griegos 

Comprador 

'esetas 

58,28 
57,69 
56,63 
12,96 

118,88 
21,45 

143.36 
22,17 

7,72 
21,53 
12.96 
9,45 

10,28 
14,78 

311,88 
No admitidos 

19,04 

13.16 
26,00 
5.71 

13,37 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

60,46 
60,46 
59.03 
13.44 

123,33 
22,25 

148,73 
23.00 
8.49 

22,33 
13,51 
9,85 

10.71 
15,40 

325.13 
No admitidos 

19,63 

13,57 
26,81 
5,89 

13,79 
No disponible 

(!) Esta cotización es aplicable para los bületes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los bületes de I , 2 y S dóla 
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 8 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centra» Bank ot Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
7 100 000 Liras. 

peón sudamericano en 1967 en 
Montevideo. 

Puede decirse entonces que es 
un hombre con historia en fútbol. 
Su opinión por tanto tiene especial 
significación. 

E L COSMOS POR DENTRO 
—¿El cosmos es un club o un 

circo? 
—"Un club. Más que un club, una 

empresa como la conciben los nor­
teamericanos. Salvo las dificulta­
des económicas, no existen otras 
desigualdades entre el Cosmos y 
cualquier otro equipo inglés, es­
pañol o italiano. 

—¿Cómo es el juego del Cos­
mos? 
t( —"No puede aún hablarse del 
"estilo Cosmos". A comienzos de 
1974 llegamos cinco futbolistas 
uruguayos: Juan Masnik, Alfredo 
Lamas, Americo Paredes, Julio Co­
rrea y yo. Nuestra presencia lógi­
camente incidió en el tipo de fút­
bol del conjunto. Hicimos jue­
go lento, de toques cortos; que 
contrastaba evidentemente con el 
estilo de los demás clubs de' la 
Liga norteamericana, integrados 
mayoritariamente por jugadores 
ingleses y yugoslavos. Pero las 
lesiones y nuevas contrataciones 
íueron desdibujando esa imagen 
de equipo lento y de buena téc-
nica. 

—¿Qué resultados lograron? • 
—"En la temporada 74 alcanza­

mos el tercer puesto. Este año 
quedamos terceros en la serie y 
fuimos eliminados para, las finales,, 

—'¿Y el Cosmos circo? 
—"De circo no hay nada en el 

Cosmos. La publicidadd por ejem­
plo es indispensable para movi­
lizar al norteamericano medio ha­
cia los estudios de fútbol. Ellos 
desconocían el fútbol nuestro y 
por tanto ese enfoque taquillero 
era indispensable. Así dentro de 
esa política promocional, el Cos­
mos contrató a Pelé y le pagó 
millones. Otro día el Cosmos pro­
voco un gran revuelo en la colec­
tividad italiana en Nueva York al 
anunciar que el ídolo peninsular 
Chinaglia estaba en la ciudad pa­
ra ver algunos partidos del equi­
po v negociar su eventual incor­
poración al club. 

APENAS UN TERCIO DEL 
FAMOSO PELE 

¿Cómo se ha comportado Pelé 
en el Cosmos? 
_ —"Ante todo quiero decirle que 
Pele ha sido un gran compañero 
En ningún momento ha dado 
muestras de sentirse "estrella" 
Desde que lle?ó se entrenó con 
todos los demás muchachos del 
equipo y se sometió al mismo ré­
gimen intensivo de ejercicios y 
practicas. Sigue siendo un profe­
sional en todo el sentido de la 
palabra. 

—¿Futbolísticamente cómo se 
encuentra? 

—Cuando me enteré que Pelé 
reformaría al Cosmos, pensé que 
su rendimiento actual sería un 
50% del que llevó a Brasil al 
tncampeonato. No estaba muy 
errado Pero Pelé se mostró aún 
más bajo. Rindió apenas un 30% 
de lo que ha dado en su pleni­
tud. 

—¿Se le puede considerar acaso 
como un jugador liquidado? 

—No lo sé exactamente. Quizás 
ha influido el tipo de juego en 
Estados Unidos, y los insólitos ar-

L T I 

bitrajes, para que Pelé no hava 
podido exhibir sus mejores carar-
terísticas. 

—¿Cómo es el fútbol en Estados 
Unidos? s 

—Ante todo, muy parecido al 
europeo actual. Mucha marca ve 
locidad y fuerza. Es un fútbo'] de 
gran intensidad, de reducida téc-
nica y donde se golpea al con' 
trario con demasiada asiduidad 
Son absolutamente excepcionales 
las expulsiones y amonestaciones 
por golpes al rival. 

—¿Tanto golpe' no provoca le­
siones? 

—Por supuesto. Esa es la con­
secuencia directa de la actitud de 
los jueces. Además, como se jue­
gan dos partidos semanales, el 
jugador que queda sentado en un 
partido es seguro que al siguien­
te ingrese lesionado. 

—¿Cómo son las canchas de 
juego y los estadios? 

—En general tanto los campos 
como los estadios son muy bue­
nos. Son modernos y están bien 
cuidados, aunque hay algunas can­
chas sintéticas a las que resulta 
difícil adaotarse. 

—¿Individualmente qué jugado­
res han destacado? 

—Hay algunos ingleses y yugos* 
lavos. que sin ser famosos, allá son 
hombres dé un gran rendimiento. 
Los portugueses Eusebio.y Simoes 
también brillaron; y en el Cosmos 
el israelí Spi^hier mostró su ca­
lidad. Pero el mejor jugador de 
la Liga fue el uruguayo Julio Co­
rrea. 

PUBLICO MUY FRIO 
• —¿Cómo ha reaccionado el pú­
blico ante el fútbol norteamerica­
no? 

—Cuando nosotros llegamos, el 
proceso promocional ya estaba en 
marcha. E l público que asistía a 
los partidos oscilaba en 8 ó 10 mil 
persogas.' Lueffo con la contrata­
ción de Pelé, las tribunas comen­
zaron a colmarse, pero el público 
en Estados Unidos es muy frío. 
Nosotros estamos acostumbrados 
a las multitudes que gritan todo 
el partido, y eso en Estados Unidos 
parece imposible. Los norteame­
ricanos no se muestran eufóricos 
ni siquiera con su deporte nre-
ferido: el béisbol. E l norteamerica­
no medio va a presenciar el par­
tido con su familia. Como en el 
estudio, charla con quienes están 
al lado, ñero no- alienta masivamen­
te al eauino ni í?rita para pro­
testar fallos del arbitro. 

—¿Hay algunos jugadores pro-
fesi"r'aies norteamericanos? 

—Pienso que van a constituirse 
en una wítpncia fnfbo^'stica con el 
tiemno. Están hao'endo las cosas 
bien desde el nunto de vista or­
gánico y como recursos no les 
faltan. 

— 'Los niño?, conocen el fútbol? 
—Hace un año y medio cuando 

llegué a Nueva York no veía a na­
die negándolo a un balón de fút­
bol en los narqnes y puedi ase­
gurarle míe. lo.? ú1t'mos mpsos rne 
he Uovprlr» nrn^'hss sornrpsas 'w a 
niñ^s y iovemútos Tiícando " al 
m .̂nos pretendiendo bseerlo ^ ^e-
mgs, en las univprsídflWps Vio.n 
omon/ado a nraoticarlo v P1 
Cosmos •nf.ensa hecar a un eymjoo 
de ioverioit^s narp eme viaiQ a 
B^ásil nsra ánrpri f ior e] tomie v 'a 
Honira de los tricamneones mun­
diales. 

P 0 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 727,0; temperatura máxima, 15; temperatura mínima, 
8,4; humedad relativa del aire, 81%; dirección del viento. Nordes­
te; velocidad del mismo, 25 kilómetros por hora; agua caída, 1,0 li­
tros por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
En las ultimas 24 horas la nubosidad ha sido abundante en el 

Cantábrico y norte de Galicia, y permanente en las demás regiones, 
aunque en el centro hubo grandes claros. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 29 grados en 
el aeropuerto de Málaga, y de 26 en Murcia, Sevilla, Badajoz y 
Granada; la mínima, de tres grados, en León. 

T I E M P O P R O B A B L E 
El Servicio Meteorológico predice para hoy que en «norte de 

Gaücia y Cantábrico el cielo permanecerá cubierto con chubascos 
frecuentes de intensidad moderada, y fiesgo de que en algunos 
puntos sean fuertes y de carácter tormentoso. En el resto de 
Gaücia y Duero, nuboso con alguna precipitación débil o inaprecia­
ble. Algo nuboso en Centro, Ebro y Cataluña. Poco nuboso en las 
demás regiones peninsulares y baleares 

E N M 0 N D 0 Ñ E D 0 
SE VENDE 

desde las primeras horas de ia mañana en: 
HOSTAL MONTERO (frente a la estación de servicio) 
BAR CASTRO (Administración Empresa Ribadeo) y 
LIBRERIA ALVITE (Plaza de la Catedral) 



PAGINA 13 

Fiestas en P U E N T E N U E V O 
^NTEfVRJEVO gSTA EN WlARCHA Y LAS NECESIDADES SURGEN CON SU EXPANSION 

«No me gusta hablar de lo que ya está hecho; prefiero hacerlo de 
solucionarlas | FABRICA DE MUEBLES 1 n y os para 

J A I M E A L O M S O G O N Z A L E Z 

A N T 1) X O 

i Teléfono 34 6020 • RECECENDE - PUENTENllEVO (lugo) | 
«Los alcaldes tendrían que tener un mandato mínimo de 
einco años para poder cumplir con los programas propuestos» 

ENTREVISTA CON E L PRESIDENTE DE LA CORPORACION MUNICIPAL, DON JOSE LOPEZ REQÜEJO \ f¡Qiy|£STIBLES ANTUXO 
J o s é Antonio Alonso 

Reeeeende, s/n. • Teléfono 346021 • PUENTENUEVO 

S A L U T A C I O N 

Por NARCISO GARCIA FERNANDEZ 

Don José López Requejo, es al-
Ida de puentenuevo ^esde hace 

•res años. El diálogo con el presi­
dente de la Corporación Mumci-
° | es fácil para el informador. 
Desde hace mucho tiempo nos une 
0na gran amjstad, lo que hace 
factible la comprensión. 

"Mira Siso -nos dijo Requeio-
eomo ooinión particular te diré 
que el tipo de información que 
tradicionalmente vienes haciendo 
con motivo de las páginas extra-
ordinarias que EL PROGRESO nos 
dedica al amparo de las anuales 
ferias y fiestas, no me gusta. Y 
no me gustan porque casi siem­
pre se habla de realizaciones ya 
pasadas. Lo pasado, pasado está 
y vuestros corresponsales acredi­
tados en cada una de las localida-
des del territorio provincial deben 
ser los encargados de airearlas, a 
favor o en contra, cuando se pro­
duce la realiiaclón. Entonces re­
sulta que de lo pasado, de lo he­
cho, prefiero no hablar". 

-Bueno, ¿pero no te parece opor­
tuno que hablemos de fiestas? 

•-Esto es otra cosa. Puedo decir­
te que todo marcha por buen ca­
mino, que la Comisión encargada 
de estos menesteres se está esfor­
zando para ofrecernos un buen 
programa y que esperamos que el 
tiempo nos ayude para disfrutar 
de ellas. 

-¿No quieres hablarnos de los 
proyectos municipales? 

-ISi hombre, yo quiero hablarte 
de todo! 

-Bien, pues entonces hablemos 
de ello. 

-Mira, estoy esperando la visita 
de las' primeras autoridades de la • 
provincia a las que plantearé to- . 
das las necesidades del munici­
pio. . . 

-¿Ni queres concretar más? 
-Bueno, les hablaré de ordena­

ción urbana, de industrialización, 
de las necesidades en materia de 
enseñanza, a nivel de formación 
profesional, del C. I . T. de Puen­
tenuevo - Vlllaodrid, instalaciones 
telefónicas, vivienda. Centro Mé­
dico Comarcal, riegos asfálticos, 
comunicaciones en el término mu­
nicipal, etc. 

-¿No me puedes especificar 
más? 

"Está visto que no puedo" evi­
tar la entrevista clásica. Si, po­
dría decirte que Puentenuevo es­
tá en marcha y que las necesida­
des surgen con la expansión que, 
por fortuna, se está produciendo, 
es intención de la Corporación que 
yo presido el completar esta ex­
pansión cubriendo las necesidades 
que en todo orden se producen-

••¿Todo conseguido en materia 
de enseñanza? 

-No, se puede decir que esta­
mos empezando. Ya habéis dado 
Puntual noticia del comienzo de 
'as obras de la Agrupación Esco-

buena lógica, debe ser programa­
da por un buen alcalde. 

Gracias damos a nuestro entre­
vistado al tiempo que deseamos 
que sus objetivos sean cumplidos. que sus OD|eTivos sean cumplíaos, w 
cosa que en verdad no dudamos, ^ v w w w » » » » » » » » » ^ ^ » » » » ^ ^ » ^ » ^ ^ » ^ » » » » » » » » » ^ » » » » » » » » » » » » » » » » » ^ » » » » ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ 

' C a s a E I S T A O B I O 
TEJIDOS 
PAQUETERIA 
CONFECCIONES 
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ALGODONES PARA TEJER 

Teléfono 3420 08 . PUENTENUEVO (lugo) 

lar dotada, naturalmente, de par­
vulario y dos unidades especiales; 
nuestra pretensión es conseguir 
la construcción de Centros de For­

mación Profesional de primer gra­
do. Puentenuevo es una localidad 
industrial por excelencia y preci­
sa de la formación de la juventud 

GASA 6 A S 0 L I N 
U L T R A M A R I N O S 

Teléfono 342033 PUENTENUEVO (lugo) 

Gafé-Bar GALIGIA 
Josefa Gallo Bouzas 

Telf. 342112 
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Restaurante P U E N T E 
CAFE - BAR - PASTELERIA 

Teléfono 342213 . PUENTENUEVO (lugo) 

para ocupar puestos cualificados 
que contribuyan a la expansión 
industrial que está experimen­
tando. 

-¿Qué se ha hecho en la gran 
explanada de lo que fue estación 
del ferrocarril minero? 

-De momento nos hemos limita­
do a explanar y limpiar toda la 
zona; nuestro objetivo inmediato 
es Ir a la urbanización, si la ayuda 
de los organismos competentes se 
produce, como esperamos. 

-¿Qué se está haciendo en ma­
teria de comunicaciones? 

-Están todas las paroquias del 
municipio comunicadas a excep­
ción de Viliarjubin, Villarmirón, 
Teijedais y. Cabanas-Liñeiras. 

-¿Y el teléfono? 
-Está solicitado para todas las 

parroquias, acogiéndonos al con­
venio entre la C. T. N. E. y ia 
Diputación Provincial. 

-¿Existe crisis en determinado 
sector en el que basa su economía 
el municipio? 

-Quizá la crisis más acentuada 
se centre en el sector maderero. 
Existe una gran producción pero 
el precio es realmente bajo, tan 
bajo que empieza a ser preocu­
pante. 

-Una última pregunta, Requejo 
¿cuál es tu opinión con respecto 
al nuevo sistema aprobado para la 
elección de alcaldes? • 

-En mi opinión, creo que debe­
ría ser elegido por el pueblo. 

-¿Y en cuanto a la duración del 
mandato? 

-Mínimo de cinco años, para po­
der cumplir una actuación que, en 

Librería SAN PEDRO 
Venta de EL PROGRESO 

Generalísimo, 28 • Teléfono 34 21 99 
PUENTENUEVO CUgo) 

Un año más me cabe el honor de 
iirigir unas líneas al pueblo de 
Puentenuevo y a ios que nos honran 
con su visita durante las anuales fe­
rias y fiestas de la Villa. 

Aunque nuestra Santo Patrono es 
i] Corazón de Jesús, Puentenuevo 
quiere mantener ia tradición de sus 
fiestas mayores haciéndolas coinci­
dir con la feria anual. Es esta una 
Fecha, la del primer domingo de fe­
ria, que tiene un carácter especial. 
Quizá la época veraniega puede con-
iribuir a un mayor realce de los nú-
neros que ia entusiasta Comisión 
programa para las fiestas, pero ni 
ssta circunstancia puede hacernos 
perder la tradición. 

Sirvan estas líneas para, en nom­
bre del bueblo, saludar a los que 
nos visitan ofreciéndoles la bien pro­
bada hospitalidad de todos los veci­
nos, al tiempo que deseamos una 
grata estancia entre nosotros. 

Felices fiestas a todos. 
JOSE LOPEZ REQUEJO 
Alcalde de Puentenuevo 
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Pedro Folgosa Lombardía 
Taller de Motos y Accesorios 

DERBl - MONTESA - LAMBRETTA 
MOBYLETTE 

T E I F 342122 • PUENTENUEVO (LUGO) 

tareriaJONTERREY 
C A F E T E R I A 

Avda. Generallsinio, 81 ' „ „ „ ^ „ „ , , n 
Teléfono 34 20 46 • PUENTENUEVO 
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SABADO. 
Octubre de 

Fiestas en P U E N T E N U E V O 

Don Ramón Méndez San Miguel, 
doctor en medicina, y médico ti­
tular del municipio de Puentenue-
vo, responde a nuestras pregun­
tas. 

—Doctor, ¿cuál es su vincula­
ción al municipio en el que hoy 
ejerce su profesión? 

—Desde los diez años estuve 
Vinculado a Puentenuevo porque 
mi padre fue médico titular de 
dicho pueblo. Me crié en esta vi­
lla y cursé estudios en Lugo y Sa­
lamanca. 

—¿Desde su licenciatura actuó 
profesionalmente en Puentenue­
vo? 

—No. Estuve en la provincia de 
Zamora, concretamente en Vega 
de Tera, tres años; luego en San 
Saturnino, en la provincia de L a 
Coruña, once años y ahora, desde 
hace un año en Puentenuevo. 

—¿Cuáles son los problemas sa­
nitarios que afectan a esta villa? 

—Yo pienso que los problemas 
que pueden afectar a Puentenue­
vo son los que pueden afectar a 
cualquier municipio de Galicia; es 
decir, todo lo que viene da l̂o por 
la Seguridad Social Agraria. 

—¿Cuántos médicos ejercen en 
Puentenuevo? 

—En este momento, dos. 
—¿Suficientes? 
—Totalmente insuficientes. 
—¿Cuáles son a su juicio, las 

necesidades en este sentido? 
—Lo primero es que se cumpla 

la ley de un médico por cada qui­
nientas o setecientas cincuenta 
cartillas; luego, un jífequeño ambu­
latorio con la dotación precisa pa­
ra atender a los enfermos. En 
cuanto a número de médicos yo 
estimo que el mínimo sería de 
tres o cuatro. 

—¿Tienen en Puentenuevo Casa 
del Médico? 

—No. 

—¿Cuántos afiliados a la Segu­
ndad Social tiene actualmente a 
«u cargo? 

—Exactamente 1.970. 
—Difícil atenderlos ¿no? 
—Yo sería más drástico: impo­

sible. ^ 
—¿Cuántos kilómetros tiene el 

municipio? 

Mantón Méndez San Miguel, médico titular de Puentenuevo 
y presidente del recientemente constituido C. I T. 
«Hacen falta más médicos y un pequeño ambulatorio convenientemente dotado» MOSTETRIN 

gestorías técnico-administpativas I 
C E N T R A L : l 

IÜG0 
Estación de Autobuses • Telf. 2123 17 

—163, con once 
5.000 habitantes. 

dos? 

parroquias y 

Y tiene que atender a to-

—Bueno, no a todos; hay otro 
compañero, don Víctor Guzmán 
Prieto que cubre otra plaza de me­
dicina general del S. O. E . 

—¿Es buena la salud de los ve­
cinos de Puentenuevo? 

—En estos momentos, óptima. 
—¿Cómo se las arreglaría en el 

caso de una epidemia? 
—Más vale no pensar en ello, 

aunque solamente fuese de gri­
pe. Con las distancias que hay a 
las parroquias, sería terrible. 

Dejando a un lado el tema mé­
dico-sanitario, pasaremos a un te­
ma que también preocupa y en el 

que el doctor Méndez está impli-
cado: el Club Fluvial de Puente-
nuevo. 

—¿Cree factible la construcción 
de un Club Fluvial adecuado a las 
necesidades de la villa? 

—Sí; en la Sociedad que se ha 
constituido y que yo presido, hay 
el proyecto de ir a su ponstruc-
ción aprovechando terrenos próxi­
mos al río, aunque nada se puede 
concretar al respecto. 

—¿Cuándo se ha constituido la 
Sociedad? 

—Hace unos días nada más. 
—¿Se trata de un Centro de Ini­

ciativas y Turismo? 
—Exactamente. 
—¿Cómo cree que responderá el 

pueblo a ésta iniciativa? 
—Yo creo que bien; es una ne­

cesidad evidente y de su buena 
marcha depende la identificación 
del pueblo. Creo que Puentenue­
vo está alcanzando un nivel ópti­
mo para actividades culturales y 
deportivas de las que el C.I.T. de­
be ser auténtico promotor. 

—¿No tienen pensado un lugar 
idóneo para ubicar las instalacio­
nes? 

—Todavía no. Nos suponemos 
que, pudiendo ser, será en uno de 
los márgenes del río Eo. 

—¿Cómo encontró la villa tras 
su retorno? 

—Cambiadísima, por supuesto, 
para bien. Cuando yo me fui no 
había prácticamente nada; ahora 
Puentenuevo es una localidad ne­
tamente industrial y con gran fu­
turo. Desde entonces a esta fecha 
se construyó un pueblo totalmen­
te nuevo. 

—¿Qué le falta? 

—Continuidad, simplemente. 
Y hasta aquí las manifestacio-

nes del doctor Méndez, hijo del 
que fue médico titular,, doctor don 
Sergio Méndez Quiroga, y que 

continuará una labor iniciada 
atendiendo a las necesidades mé­
dico-sanitarias del municipio de 
Puentenuevo. 

SISO 

ULTRAMARINOS Y TRANSPORTES 

C A H C E L I f i A 
Rececende, s/n. • Teléfono 346024 

PUENTENUEVO 

SARRIA L0RENZANA 

«̂ff̂ lU30171 Oral.Franco, 1-Telf.96 G e n e r a l í s i m o . M - I e l í m m 

ARCO DE 
SIERRA 
A MANO 
PARA 
MADERA 

S 1 3 

CONSTRUCCIONES METALICAS 
(Mod. patentado 122.297) 

J A I M E O T E R O F E R N A N D E Z 

Teléfono 34 20 31 * PUENTENUEVO te o) 

El terreno de la margen derecha próximos a las edificaciones 
y a la carretera general es el que, en principio, se pensó dedicar 
para ub.cadón de las instalaciones del Club Fluvial promano 
por el recientemente constituido C. I. T. de. Puentenuevo 

(Foto SISO) 

Hermanos C O R V E I R A S 
RELOJERIA — JOYERIA — . ARTICULOS DE REGALO 

ELECTRODOMESTICOS - INTER "El televisor de Ley" (color) 
— SERVICIO TECNICO — 

PUENTENUEVO 34 2123 

P R 

EXCAVACIONES • MOVIMIENTOS DE T I E R R A S - TRANSPORTES 

* PALAS 

* MOTOmVELADORAS 

* PERFORADORA - SONDA 

* CAMIONES VOLQUETE 

* APISONADORAS 

* ««TERNA SOBRE CAMION PARA ASFALTOS, etc. 

• RETROEXCAVADORAS 

* COMPRESORES 

* HORMIGONERAS 

• BITDHinfADORAS PARA ASFALTOS 

~ " 0 GOMPACTADOR VIBRANTE 

DOMICIUO: TRABADA (lugo) 
O F I C I N A S : Avda. Generaüsimo. 83 Teléfono 342207 • PIIENTENIIEVO (lugo) 
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Fiestas en P U E N T E N U E V O 
P R O D U C T O S L A C T E O S 

Vista parcial del muelle de recogida 

TELEFONOS 
Dirección y Oficinas 346128 

Fábrica 346131 

R I O T O R T O (Lugo) Flota de camiones de recogida 

Dos aspectos del magnífico paseo 
fluvial de Puentenuevo 

«las Comisiones de Fiestas deben estar constituidas 
por miembros de las Corporaciones Municipales» 
Declaraciones de don Antonio Várela Cernadas, Presidente de la de Puentenuevo 

Las ferias y fiestas anuales de 
Puentenuevo están a punto de co­
menzar. Para que nos hable de su 
programación, charlamos con el 
presidente de la comisión, don An­
tonio Várela Cernadas, nuevo en 
la plaza, como diría el crítico tau­
rino, que «lidiará» todo lo relativo 
a los festejos. 

—¿Satisfecho de la labor desa­
rrollada, señor Várela? 
• —De momento no podemos que­
jarnos en ningún sentido. 

—¿Buen equipo comisionado? 
—Sí, gente trabajadora y con ga­

nas de hacerlo bien. 
—¿Cuántos componen esta co­

misión? 
—Cinco, conmigo, 
—¿Es su primera experiencia co­

mo miembro de una comisión fes-
tera? 

—-Sí, y contra mi gUvSto. Yo soy 
nativo de Ribadeo y allí, que es 
mi pueblo, me lo han pedido mu­
chas veces. Ahora en Puentenuevo, 
donde llevo solamente dos meses 
y medio —desde el diez de julio— 
me he visto embarcado en esta 
aventura, de la que espero salir 
airoso. 
' —¿Con qué presupuesto han ini­

ciado las gestiones? 
—Calculamos que será sobre las 

trescientas mil pesetas. 
—¿Será suficiente? 
—Tendrá que serlo. No las tene­

mos y hay que conseguirlas... 
—¿Medios para obtenerlas? 
— E l pueblo, que respondió muy 

bien a nuestras peticiones; invita­
ciones en solicitud de colaboración 
por parte de las distintas empresas, 
festivales «pro-fiestas» y pare usted 
de contar... 

—¿Y el Ayuntamiento? 
—Bueno, nada en el aspecto eco­

nómico, pero su colaboración es 
siempre interesante porque nos fa­
cilita permiso, terrenos, etc. 

—¿Cuántos días de fiestas? 
—Tres: once, doce y trece de oc­

tubre. 
—¿Sigue prefiriendo el pueblo 

estas fechas que las veraniegas pa­
ra las fiestas? 

—¿No cree que se ha constituido 
la comisión excesivamente tarde? 

—Indudablemente; creo que si se 
pretende conseguir una programa­
ción auténticamente atractiva, la 
comisión debería de constituirse al 
término de las fiestas de cada año, 
de esta manera habría una conti­
nuidad y la posibilidad de conseguir 

todos los objetivos, sin agobios de 
última hora. 

—¿No cree que el Ayuntamiento 
debería de estar más identificado 
con la programación festiva? 

—Es evidente que las ma­
nifestaciones festivas tienen mucho 
que ver con el municipio. L o idó­
neo sería que en el seno de la Cor­
poración Municipal se constituyese 

una comisión permanente de fies­
tas; en caso contrario, una sociedad 
de festejos igualmente con carácter 
permanente, apoyada por el muni­
cipio. 

Agradecemos a don Antonio Vá­
rela sus manifestaciones y le desea­
mos éxitos en esta su primera in­
tervención como organizador de las 
fiestas anuales de Puentenuevo. 

M A D E R A S 

EDELMIRO GABINO 
Reeeeende, s/n. PUENTENUEVO 

•—Estas son las que gozan de las 
preferencias del pueblo. Se ha pre­
tendido celebrarla en honor al San­
to Patrono, que es el Corazón de 
Jesús, pero no se ha conseguido 
que arraigaran. Las ferias y fiestas 
de octubre son, por tradición, las 
mejores de Puentenuevo. 

—¿Qué números destacan en el 
programa? 

—Los festivales-baile y la actua­
ción de un grupo de danzas. 

—¿Nada deportivo? 
—Partido de fútbol entre un 

equipo de Puentenuevo y otro de 
fuera de la localidad, así como la 
posibilidad de una competición de 
tiro al plato. 

—¿Habrá reina de fiestas? 
— E l sábado día cuatro, en el 

transcurso de un festival que ten­
drá lugar en la sala de fiestas «Xol-
da», será la elección. 

—¿Estuvo usted alguna vez en 
las fiestas de Puentenuevo? 

—No, esta será la primera vez. 
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3 C/ . José Antonio, 23 » Teléfono 342282 » PüENTENüEVO (lugo) 
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Las fotografías muestran dos aspectos del magnífico paseo fluvial de Puentenuevo, obra de iniciativa 
municipal que tanto ha embellecido la capitalidad del municipio. Vía perfectamente urbanizada, 
dotada de todos los servicios y que ofrece una vista incomparable del río Eo y la frondosa cam­
piña que lo circunda. Sería interesante que el vie ¡o proyecto de construir una presa al fondo de 
este paseo —se aprecia perfectamente en la segunda fotografía— volviese a tomar actualidad con lo 
cual el Club Fluvial tendría una piscina natural con caudal suficiente en la época de estiaje.—(Fotos 

SISO) 

C A S A A R G I M I R O 
r 

V I N O S Y C O M I D A S 

MOIRON 
T R A N S P O R T E S 

RECECENDE - PUENTENUEVO 
TELEFONO 34 21 83 

[ A v d a . ViUaodrid, 9 . Teléfono 342110 . PÜENTENIIEVO (lugo) 

{ DAVID GARCIA COTARELO 
TALLER DE CARPINTERIA Y MUEBLES 

Teléfono 34 2118 PUENTENUEVO (lugo) 2 

M O D E R N A 
X O L D A 

J U V E N I L D I S T I N T A 
CON IOS MEJORES CONJUTOS Y ATRACCIONES DEL MOMENTO 

Ambientada con equipos de sonido euadrafónico 

^ J j J ^ ' 0 PUENTENUEVO (Lago) m 
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SABADO, nj iOctubr<a de ^ 

Fiestas en P U E N T E N U E V O 
«MAISA» de Puentenuevo tiene una producción anual de 
ciento cincuenta unidades de vehículos todo terreno «IPV» 

Entrevista con el Presidente del Consejo de Administración, D. Jesús Rodríguez Rodríguez 
Puentenuevo cuenta con muchas 

y floretientes industrias. Sin duda 
alguna la más caracterizada es la 
fábrica «MAFSA», factoría dedi­
cada a la fabricación de vehículos 
todo terreno, las conocidas «Ca-
rroceias» que tanto éxito han ob-
tenido en su especial mercado. 

E l pequeño Detroit está ubicado 
en una de las zonas más altas del 
municipio. Es como una atalaya 
desde la que se vislumbra con cla­
ridad la gran realidad industrial de 
Puentenuevo. No . podemos, no 
queremos evitar nuestra anual vi-
uta a la factoría. 

Los «IPV», este es el nombre 
eomercial de los vehículos que allí 
se construyen, nacen sin interrup­
ción. Perfecta organización en la 
cadena de montaje, nueva y mo­
derna maquinaria para la produc­
ción de piezas son las novedades 
que observamos. 

Además de las explicaciones que, 
con su característica amabilidad, 
nos facilita el técnico responsable 
de la marcha de la factoría, señor 
Sierra, charlamos con el Presiden­
te del Consejo de Administración 
de «MAFSA», don Jesús Rodríguez 
Rodríguez. 

Hagamos historia. 
—Señor Rodríguez. ¿Cuándo se 

fundó «MAFSA»? 
—Como ente jurídico, en 1962. 

E n 1.967 se inició la fabricación 
en serie. 

—¿En qué fundamentaron la fa­
bricación de estos vehículos todo 
terreno? 

—Tomamos como base las ca­
rrocetas italianas que había subasta­
do el Ministerio del Ejército espa­
ñol. A la vista de estos vehículos 
especiales hicimos unas reformas del 
chasis para convertirlos en estas 
unidades cuya denominación vulgar 
de «carrocetas» pasó a la de ve­
hículos todo terreno. 

—¿Una característica de este 
•vehículo? 

—Que es de diseño nacional, por 
lo que no se pagan royaltis. 

-—¿Producción anual? 
"-Ciento cincuenta unidades. 

—¿Tienep, buen mercado? 
—Excelente; todo lo indica el 

hecho de que es mayor la deman­
da que las posibilidades de fabri­
cación. 

—¿Qué marca utilizan para el 
equipo motor? 

— L a «Perkins». 
—¿Cuántos modelos? 
—Tres. 
-~¿Cuáles? 
— E l 500-L, 750 y 950. 
—¿A qué responde esta denomi­

nación? 
— A la carga que transporta ca­

da vehículo. 

—¿Potencias? 
—60, 65 y 95 C.V. 
—¿Mercado? 
—Galicia y Asturias, en general; 

también nos solicitan vehículos es­
peciales grandes empresas y, sobre 
todo, el Parque Móvil de Minis­
terios, 

—¿Para qué tipo de montajes 
especiales se prestan estos vehícu­
los? 

—Para grúas normales y espe­
ciales, equipos de perforación, de 
limpieza, contra incendios, distri­
bución de áridos, líquidos; equipos 
de apisonado, quitanieves... y otros 

muchos órganos para trabajos es­
pecíficos. 

—¿Cuántos o p e r a r i o s tiene 
«MAFSA» en la actualidad? 

—Para fabricación, 48 emplea­
dos, más otros 10 de post-venta en­
cuadrados en una empresa auxi­
liar vinculada a la nuestra. 

L a entrevista ha terminado. E l 
señor Rodríguez es hombre tre­
mendamente ocupado, pero ha te­
nido tiempo suficiente para aten­
dernos y mostrarnos la gran rea­
lidad de una empresa que mejora 
constantemente sus métodos 
fabricación.—S. 

H H 
FABRICA DE CARROCETAS l P. V. 
M0D. 500 L 
MOTOR: 60 CV. 
CARGA: 2.000 Kg. 

MOD. 750 
MOTOR: 65 CV. 
CARGA: 4.000 Kg. 

MOD. 950 
MOTOR: 90 CV. 
CARGA: 6.000 Kg. •••• 

Teléfono 342050 PUENTENUEVO (Lugo) 

m 
TALLERES HERMANOS LOPEZ 

M E C A N I C A , C H A P I S T E R I A y P I N T U R A 
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PUENTENUEVO - VILLAODRID 
Por ei ano 1933 un selecto grupo de intelectuales gallegos aco­

metieron la interesante empresa histórico geográfica de publicar 
un extenso y documentado estudio "da Terra de Mellde", patroci­
nado por el Seminario de Estudios Gallegos y, desde entonces, 
más de una vez nos hemos hecho la pregunta: ¿Oué motivó la sus­
pensión de tan meritísima labor prosiguiendo la empresa con otros 
trabajos sobre otras comarcas regionales de tan honda personalidad 
como son lor ejemplo: Cl Cebrero, la tierra buronesa, el Valle de 
Lemos, el del Oro, la ribera del Go o del Navla y tantas otras tan 
necesitadas de su conocimiento para valorarlas en todo su precia­
do contenido? 

Esta comarca agrícola, minera, ganadera y forestal corf el ali­
ciente salmonero del Eo, con una gran influencia atractiva sobre 
la ribera asturiana desde los tiempos medievales, como lo prego­
na el gran trovador enamorado de una túcense, Femando de Es^ 
quio; es en realidad un eje separado por la vía fluvial, centro co­
mercial e industrial de gran interés y extraordinaria belleza con 
1.624 habitantes, contando su municipio con cerca de 6.000. 

Concretamente es un pueblo limpio, alegre, ¡oven, con un par­
que infantil muy a la vista. Nació con el siglo, evolucionó con su 
perseverancia, prosperó y adelantó cuando se iniciaron los trabajos 
mineros inaugurándose en 1905 su línea férrea de vía estrecha de 
unos 34 kms. de longitud para llevar al puerto de Ribadeo el pro­
ducto de sus yacimientos de mineral de hierro. Es un pueblo emi­
nentemente típico de carretera: tiene fábrica de tractores y ve­
hículos carrocetas; celebra dos ferias mensuales y un mercado 
semanal. Tiene 2 Farmacias, 2 Abogados, 2 Médicos y una No­
taría. Villa inmigrante incrementada constantemente por gentes 
de su área de influencia, cuenta con un centro de Enseñanza Me­
dia Libre Adoptado, Biblioteca, que funciona con servicio diario y 
bibliotecario adjunto. Hay un sentimiento grande de vinculación 
con Ribadeo, pese a la reciente reforma judicial que le une al 
partido de Mondoñedo. Ello depende de su situación geográfica 
encajado en este valle cuyo principal camino de relación y de co­
municación es la carretera que paralela al Eo lleva a la Costa. 
La situación educativa es buena, dado el claro exponente de su 
población infantil completamente escolarizada. 

Tiene servicio telefónico automático, sucursal del Banco de Bil­
bao y de la Caja de Ahorros y Monte de Piedad de La Coruña y 
Lugo, industria de productos lácteos, talleres mecánicos, aserrade­
ros, molinos, estación de servicio, etc. 

Sita a 55 kms. de la capital a 150 mtrs. de altitud, equidistante 
entre Neira y Ribadeo, entre la cuenca atlántica y sobre la Can­
tábrica, entre Galicia y Asturias, no lejana al mar, en valle es­
trecho orientado de Sur a Norte, donde la heliofilia hace prodi­
gios de crecimiento en su riqueza forestal, en el centro del Arci-
prestazgo de Miranda, de la Diócesis Mindoniense, antaño del se­
ñorío del monasterio de Lorenzana, siendo su templo parroquial 
cosa del 1763, citándose el caballero de Santiago D. Rodrigo Uría 
López, en 19 de abril del 1672, entonces vecino de Sanlúear de 
Barrameda, el benefactor que contribuyó con una donación de 
1.250 reales de bellón para tallar imágenes y retablo de la iglesia 
parroquial de Santa María de Conforto, obra del escultor y tallista 
mindoniense Juan López de Baamonde. 

Ya el 16 de mayo de 1289 y por fray Femando- Pérez abad 
del sobredicho monasterio, se expidió, en gallego, una carta-pue­
bla para cuantos quisiesen hacer morada en esta tierra y comarca, 
formando parte dicho documento, en pergamino, entre los fon­
dos del Archivo de Lorenzana, en la actualidad en el Histórico Na­
cional de Madrid. 

En el siglo XVi había un castillo-casa fuerte demolida por don 

Escribe: Narciso PEINADO 
Diego Fernández de Boulloso que recibió en foro del prelado min­
doniense en el año 1595. 

El municipio en cuestión tiene en la actualidad una extensión 
de 179 kms. cuadrados, formado por el antiguo de Villameá, me­
jor Villamea, Villaodriz y Puentenuevo, topónimos de Influencia 
latina y visigoda los dos primeros: Vilamea, es decir, Villa-mia 
y Vila de Ouriz o Vilouriz en su más primitiva acepción, uno de 
tantos toponímicos derivados y compuestos que hacen alusión a 
sus fundadores o primitivos señores. 

Buscando horizontes mariñeires una mañana otoñal salimos de 
Meira por la estrada N.-640 alcanzando en el Km. 40 la línea divl» 
sorla entre las aguas de la corriente miñota y las del Eo, o cantá­
brica, río también divisorio provincial con Asturias, en el alto de 
Alvaro a 575 mtrs. de elevación descendiendo hacia la "donga" 
de su afluente el Orrea. Nuestro primer alto en este peregrinar 
acontece ante las piedras cubiertas de hiedras como ornamento de 
su paramento oscuro, del Pazo de Viüage, dotado, para nosotros 
de un interesante trasfondo llegado hasta aquí por Ignotos caminos 
étnicos, históricos y filológicos, pues su topónimo es de neta raíz 
gala, con carácter peyorativo indudable, y, su estampa, se nos an­
toja, con su cilindrica torre, isus alcuzones de cubierta, algo así 
como un trasplante venido desde la Bretaña francesa, desde Dinán, 
en tiempos de Felipe el Bueno o Carlos el Temerario. 

A los 4 Kms. Villaodriz, con sus olviadas minas de hierre y sus 
"altos hornos", hoy sin fuego ni actividad, monumento al pasado 
industrial de la comarca, con isu ferrocarril minero de vía estre­
cha uniéndola al puerto de Ribadeo e inaugurada el 4 de agosto 
de 1905, donde se hallaban los cargaderos de dicho mineral. En 
su día hubo el proyecto de prolongar esta vía hasta Villafranca 
del Bierzo y en 1920 se aspiraba a unirla con Lugo, capital; aún 
perdura en Villafranca una calle con el nombre de Ribadeo y en 
esta villa otra con el del Bierzo. Eran aquellos los felices año? 20 
cuando anualmente por los hoy desaparecidos carriles circufí'-an 
unas 180.000 Toneladas de mineral y unos 30.000 viajeros; hoy 
aquellos hornos en cuba productores de unas 50 Tm. cada uno, 
semejan ruinas de torres cilindricas; las minas: Luisa, Boulloso, 
Consuelo y otras, son escombreras rojizas donde tratan de fijarse 
plantas parasitarias en simbiosis.absurda con el mineral. De aque­
lla edad dorada de la primera conflagración europea nada queda; 
quedó sí, esta vida propia, su aspecto urbano que la transforma día 
a día, las nuevas y pulcras construcciones, para viviendas y talle­
res, esos cinco "altos hornos" parecidos a los de nuestros casti­
llos heráldicos, como mudo reproche por su abandono y su ruina; 
el Santuario de la Virgen de Conforto y ese Pazo de Vlllage, en 
Judán donde, un día, habitaron los Pimentel y Trelles, el cual une 
hoy su función residencial a la de centro agrícola y ganadero, 
sin perder su vieja prestancia bajo el denso dosel de su riqueza 
forestal que lo arropa y arrulla en sus rumores. 

Por aquí abundan los Cotos de Pesca del más preciado salmón 
que existen en España tanto como para ser visitado por las más 
altas jerarquías estatales en las épocas propicias para practicar 
este deporte en estas riberas donde los "Refugios" bellfsimamente 
emplazados para los pescadores, desde los puenteclllos o pasarelas 
colgantes, sobre las cristalinas ondas, hasta los caminos de sirga, 
todo parece perfectamente acondicionado y preparado para hacer 
grata la jornada a cuantos, por las buenas, tratan de persuadir a 
la trucha o al salmón de que se traguen el anzuelo. 

Cuando iniciamos nuestro regreso hacia la ciudad augusta, amu­
rallada y sacramental, lo hacemos con una ferviente fe en el por­
venir de esta interesante tierra por la laboriosidad de sus habitan­
tes, por la riqueza de su subsuelo que, aunque olvidado transitoria­
mente, tal vez no tarde en volver a resurgir con nuevos bríos y 
renovada pujanza en su economía agropecuario y forestal. 

LEPANTO, S. A. 
Compañía de Seguros Generales 

DESEA A SUS CLIENTES Y AMIGOS MUY FELICES FIESTAS 

Delegación en LUGO: 
Avda. Coruña, 35 
Teléfono 21 5105 

Agente en PUENTENUEVO 

JOSE LOPEZ REQUEJ0 
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Fiestas en P U E N T E N U E V O 
PARA EL EJERCICIO 1921-22, E L PRESUPUESTO DE GASTOS 
DEL MUNICIPIO DE VILLAODRID ERA DE 14.0?4,30 PESETAS 

(De la Geografía del Reino de Galicia) 

Hace algunos años —no mu­
chos aún— apenas si del ayunta­
miento de Villapdrid se hacía men­
t ó n para nada. Recordábanle los 
políticos en días de elecciones/ y 
la Hacienda pública en la hora de 
cobrar los impuestos después... na­
die. Fue preciso que unos hom­
bres, recorriendo valles y monta­
ñas, arribasen por allí y pusiesen 
al descubierto las riquezas que 
atesora su subsuelo, y que a esos 
hombres siguiese una Compañía 
dispuesta a la explotación .de tan­
ta riqueza para que Villaodrid pa­
sase a ser de un ignorado muni­
cipio casi aislado del resto del 
mundo, a una rica comarca que 
con él se encuentra unida por la 
vía férrea... 

Históricamente, no da asunto 
para una página de este libro. An­
tes del siglo X V I hubo aquí un 
castillo y casa fuerte, que demolió 
im Diego Fernández de Boulloso 
que recibió en foro del obispo de 
Mondoñedo los montes y hereda­
des de Gástelo en la que hoy es 
capitalidad del distrito, allá por 
Jos años de 1595 a 99; en días 
muy recientes las incursiones de 
los facciosos en la última guerra 
civil trajeron hasta aquí el desaso­
siego y la alarma. Y basta. 

Pero su historia y su preponde­
rancia comienzan ahora realmen­
te. Su historia será la de los pue­
blos laboriosos y su preponderan­
cia la de los ricos sobre los humil­
des. Porque en este distrito de 
Villaodrid hay denunciados unos 
cuarenta registros mineros, todos 
de hierro. 

Esto no quiere decir que no 
contenga aquí el subsuelo otros 
minerales. E l ingeniero geógrafo 
«eñor Barandica asegura que aquí 
hay filones de cobre; en la jefa­
tura del distrito minero hay mues­
tras de malaquitas verde y- verde 
y azulj de malaquita y cobre rojo, 
y de malaquita y cobre nativo, lo 
cual parece dar la razón al señor 
Barandica. Como muestras de mi- " 
neral ferruginoso hay limonitas, 
«iderosas y hematites. 

"Compárese —dicen los autos de 
La Minería en Galicia— lo que era 
y lo que es la aldea de Villaodrid". 
Y eso —nos permitimos añadir 
nosotros— que su desarrollo está 
en los comienzos todavía. Así y 
todo, la necesidad de abastecer a 
trescientos o cuatrocientos obre­
ros, cuyos jornales, en su mayor 
parte, se consumen y quedan en 
el país, ha dado vida a buen nú­
mero de establecimientos con que 
antes no se contaba; las frecuen­
tes visitas y la permanencia de 
ingenieros, capataces, escribientes 
y demás empleados de la Socie­
dad minera, ha creado un relati­
vo refinamiento; el constante i r y 
venir de la locomotora llevando 
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en hora y media a Ribadeo por 
tres pesetas a los aldeanos que an­
tes, a caballo y por pésimos cami­
nos, invertían gran parte del día 
en el trayecto, les identificó con 
las ventajas y comodidades del 
moderno progreso; el contacto con 
gentes de otros países, pues buen 
número de los mineros vienen de 
otras provincias, les hace más co­
municativos y asequibles a lo que 
pudiéramos llamar aires de afuera. 
E n suma, material y moralmente 
Villaodrid siente de día en día, 
como no podía menos de suce­
der, la influencia del nuevo ele­
mento que vino a tomar parte en 
su vida tranquila y sedentaria. No 
lo lamentemos, como el ilustre au­
tor de La Aldea perdida. E l bu-
colismo no es hoy, ni aún en los 
más apartados lugares, otra cosa 
que unaxbella ficción de poetas y 
novelistas. Y por eso, porque los 
pueblos mismos así lo compren­
den y así lo reconocen, son mu­
chos los que dentro de la misma 
provincia lucense ambicionan la 
explotación de sus riquezas mine­
ras; el ajetreo y la vida que su­
pone una numerosa colonia jorna­
lera, la comunicación fácil con los 
más apartados lugares... Díganlo 
sino aquellos pueblos que labora­
ron y laboran incesantemente por­
que la anunciada prolongación del 
ferrocarril de Villaodrid hasta Lu­
go por un lado, y hasta Villafran-
ca del Bierzo por el otro, les al­
cance lo más de cerca posible, ale­
gando para ello como argumento 
supremo la riqueza de su subsue­
lo y la facilidad de sü explotación. 

Y después de esto, antes de en­
trar de lleno en la descripción del 
municipio de Villaodrid, creemos 
oportuno, ya que estamos, según 
la frase por el uso consagrada, con 
las manos en la masa, describir 
su explotación minera a grandes 
rasgos, sin descender a minucias 
y detalles prolijos impropios de es­

te lugar y de este libro. 
Para ello cederemos la palabra 

a los ingenieros Cueto e Irimo, tan 
conocedores de la materia y del 
país. 

" L a Sociedad Minera de Villa­
odrid —dicen— que se constituyó 
en Bilbao con un capital de seis 
millones de pesetas, posee en aquel 
término un coto muy importante 
y explota las concesiones situadas 
al E . y en la proximidad del río 
Eo. 

" E l criadero, que es un filón-ca­
pa, se halla constituido por hema­
tites parda y siderosa, enclavado 
en las pizarras del sistema silu­
riano; se ha reconocido en gran 
extensión, sigue una marcha regu­
lar y fue cubicado por el ingenie­
ro señor Gaytán dé Ayala en unos 
3.000.000 de toneladas de mineral, 
cuya cifra se eleva por la adqui­
sición de nuevas minas. Su direc­
ción es de N. 30° E . a S. 30° O.; 
la potencia media de 10 metros 
y buza al NO., con una inclina­
ción próxima a la vertical en algu­
nos puntos. 

"Las labores son a cielo abierto 
y subterráneas, y desde los tajos 
y las galerías baja el mineral por 
vertederas y planos inclinados pa­
ra ser. transportado el más rico 
y calcinado el de menor ley. La 
calcinación se efectúa en hornos 
de cuba, que producen 50 tonela­
das cada uno, mezclando la hema­
tites de segunda calidad con los 
carbonates, elevando por este me­
dio la ley de las primeras, y des­
prendiéndose el anhídrido carbó­
nico de los segundos. Los mine­
rales que tenían 46.50 por 100 de 
hierro, 0,076 por 100 de azufre y 
0,69 por 100 de fósforo, alcanzan 
después de la calcinación 52, 0,018 
y 0,773 respectivamente de aque­
llos elementos. 

" A l pie de los trabajos y a seis 
metros sobre el nivel del río Eo, 
arranca un ferrocarril de vía es­
trecha, construido por la misma 
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Sociedad, que ha sido el primero 
de su clase en Galicia y que es 
también, de servicio público. Tie­
ne 34 kilómetros de longitud, des­
de Puente Nuevo a Puerto Estre­
cho, en la ría de Ribadeo, con un 
desnivel de 65 metros entre los 
puntos extremos y con estaciones 
en Puente Nuevo, San Tirso, Por­
to-Vega y Ribadeo. Como la vía 
sigue el curso del EOj ha sido ne­
cesario construir grandes muros 
de sostenimiento y contención, y 
13 túneles, con una longitud total 
de 1,550 metros. Entre Jas obras 
más importantes se hallan: el via­
ducto de Regó de Viña, los puen­
tes sobre los ríos Turia, Eo, Tra­
bada y Reme y el cargadero de 
tramos metálicos. A éste llegan 
los trenes con vagonetas-tolvas de 
tres metros cúbicos de capacidad 
y seis toneladas de carga útil, que 
se vacían en una vertedera a los 
buques que allí atracan. Pueden 
cargarse 2.000 toneladas diarias, 
que se exportan a Inglaterra y 
Alemania. 

"Esta Sociedad, comprendiendo 
perfectamente sus fines, da ex­
tensión a los trabajos, llevando las 
investigaciones de cotos próximos 
hasta la zona de Fonsagrada, don­
de en San Pedro de Río ha pues­
to al descubierto criaderos de car-
bonatos, con gran resultado, crean­
do así, para el porvenir, otro cen­
tro de explotación que ha de fa­
vorecer al proyectado ferrocarril 
de Villafranea". 

Y ahora otros cuantos datos 
que completen la transcrita des­
cripción. 

Hasta hoy sólo tres registros 
mineros son objeto de la explota­
ción: los denominados Luisa, Bou» 
lioso y Consuelo. No son los úni­
cos, ni acaso los más importantes 
del coto, por lo cual es seguro 
que, dueña ya de los medios de 
fácil exportación, cuando la de­
manda lo exija —que no será tar­
de— ampliará la Sociedad sus la­
bores a toda la zona. 

E l sitio en que están enclavadas 
las minas en explotación —y en 
esto seguimos al ingeniero señor 
Hernández San Pelayo— figura en 
una pequeña mancha de siluria­
no; pero teniendo en cuenta que 
todo el terreno que rodea esta 
mancha aparece como cambriano, 
y siendo las rocas semejantes a 
las del criadero, demuestra que 
hay alguna duda en la clasifica­
ción. Por otra parte, los fósiles en­
contrados en la mina han sido cru-
cianas de dos especies (minerali­
zados en cuarcita) y varios forali-
tes y aigilites (unos en cuarcita, y 
otro, muy claro, en una psamita), 
y como dichos fósiles pueden ser 
del cambriano; nada se aclara por 
este lado. 

En épocas normales, antes de la 
conflagración europea, la produc­
ción anual de estas minas era de 
140 a 160.000 toneladas, de las cua­
les unas cien mil fueron de mine­
ral útil y el resto de carbonato 
calcinado. 

E l análisis de las muestras aquí 
recogidas arrojó el siguiente re­
sultado: Fe. 45,85; Si. 16; Ph. 1,23; 
As. 0,01; S. 0,04; Mn. 0,50. 

Trabajan en la explotación unos 
350 hombres y su número aumen­
ta de día en día. 

En 1909 la vía férrea de Villa-
odrid a Ribadeo transportó 140.625 
toneladas de mineral de hierro, 
llegando algún año esta cifra has­
ta 180.000 toneladas, lo que supo­
ne el arribo al puerto de Ribadeo 
de unos 70 a 90 vapores de 2.000 
toneladas sólo para el transporte 
de mineral. 

E l resto del tráfico ferroviario 
calcúlase por término medio anual 
en 29.000 viajeros y unas 3.000 
toneladas de mercancías de parti­
culares. 

La mayoría de los obreros resi­
den en los distintos lugares que 
componen los ayuntamientos de 
Villaodrid y Villameá. La cuantía 
de sus jornales oscila entre 2 pe­
setas que ganan los pinches y 7,50 
que perciben algunos capataces, 
siendo el importe anual de los jor­
nales, en época normal, de unas 
quinientas mil pesetas. 

L a Sociedad explotadora ha 
construido, a sus expensas, el hos­
pital minero, dotado de todo lo 
necesario para la perfecta asisten­
cia a los obreros heridos, la capi­
lla de Santa Bárbara y la casa-
cuartel de la Guardia civil. Ade­
más del aumento del tráfico y de 

pequeñas industrias, há dado lu­
gar la población minera a la for­
mación del pintoresco barrio de 
Puente Nuevo, en la orilla del 
Eo, repartido entre los municipios 
de Villaodrid y Villameá. Antes 
del comienzo de la explotación só­
lo había en dicho punto dos o tres 
casas de aldeanos; hoy supera por 
el número y modernidad de sus 
edificios a muchas verdaderas vi­
llas. Tal es la influencia de la in­
dustria allí donde sienta sus 
reales. 

Hemos hablado ya del ferroca­
r r i l minero Villaodrid-Ribadeo, su 
vía de comunicación más impor­
tante y más rápida. Entretanto 
aquél no se prolongue hacia el S., 
presta incalculables servicios la 
carretera de Lugo a Ribadeo por 
Meira; además propónese el mu­
nicipio formalizar el proyecto del 
camino vecinal que partiendo del 
centro, próximamente, del trozo 
9.° de la sección de Ribadeo a 
Meira en Santalla (Villameá), vaya 
a Villaboa por et nuevo puente 
do Piegaponte y de allí a San Pe­
dro de Bogo, parroquias de este 
distrito las dos últimas. 

A pesar de la vecindad del Eo, 
no existe comunicación fluvial con 
Asturias por lo vertiginoso de la 
corriente de aquél a su paso por 
Villaodrid. 

E l Eo es, como puede sospe­
charse, el más importante de sus 
ríos. Cruza el territorio del muni­
cipio en dirección de SO. a NE., 
bañando a Villaboa, Villarmide y 
Villaodrid; a él afluyen algunos 
otros, tales como el Riotorto, que 
viene del ayuntamiento del mismo 
nombre; el Mourín, que nace en 
Orrea (de Riotorto también); el 
Chamosa, que baña a Bogo y Villa-
boa; el de Judán, en la parroquia 
de su nombre; el Machuco, en 
Bogo, y el Turia, que nace en la 
provincia de Oviedo y cruza las 
parroquias de Conforto y Villa­
odrid. En este último rio se ha 
utilizado, para dar fuerza motriz a 
a una fábrica y un molino harine­
ro, un salto de agua de 4,60 me­
tros de altura y 12 caballos, con 
un caudal de 196 litros por segun­
do. 

Además de estas corrientes dis­
curren por aquí numerosos arro­
yos o regos que tienen origen en 
las montañas del distrito, siendo 
casi imposible hacer su total enu­
meración. Citaremos, sin embar­
go, el Regó do Cairo y los de Can-
daedos y Soto de Mogos en Con­
forto, el de Teijedais en Bogo,-los 
de Sampayo, Río d'Aira y Ribón 
en Villaboa; los de Beche, Fonte-
las, Raiñón, Fontán Rellouso y Ti-
rimbide en Judán; el San Mateo 
en Villaodrid y el de los Molinos 
en Villarmide. 

Sobre el Eo hállanse tendidos 
los puentes de Villarmide, de ma­
dera, y Piegaponte, de piedra y 
de sólida y hermosa fábricá; sobre 
el Chamosa el de este nombre y 
el Machuco; sobre el Turia el de 
la Hermida y el de Boulloso, don­
de hay también otro puente rpe-
tálico para el paso del ferrocarril; 
y sobrevel Judán los denominados 
de Teijo, Eirejúa, Villauge y Ro­
zada, todos de madera. 

Los molinos del antiguo siste­
ma, que eran movidos por las 
aguas de estos ríos, hállanse ge­
neralmente en estado ruinoso y 
próximos a desaparecer. Los mo­
dernos y reformados que pueden 
ser citados son tres en el río de 
Judán, dos en Villaboa, uno en 
Conforto, otro en Bogo, otro en el 
Regó de los Molinos en Villarmi­
de y otro, por último, en el Eo, 
además del aprovechamiento que 
hemos citado. 

Los montes principales del tér­
mino municipal son los de la sie­
rra de Lamarcide, que pertenece 
tanto a este distrito como al de 
Riotorto, con el cual sirve de lí­
mite, y los de Reigada, San Payo, 
Villarjubín, Coto de Frades, Pan­
da, Becoreira, Pousadoiro, Pena de 
Cabras y Barreiros. En este mon­
te, así como en los de Villarjubín, 
Reigada y San Payo, hay algo de 
bosque o fraga, con una extensión 
total aproximada de unas veinte 
hectáreas. 

La imprudencia es un suicídii 
7 no tienes derecho a suicidar­
te. Te lo prohibe tu religión .v 
tu ley. Trabaja con seguridad y 
eon método. 

Teléfono 34 2144 • 

«AS NENAS DA PONTE NOVA...» 
. Por J . TRAPERO PARDO 

Cuando voy --y voy con fre­
cuencia-- a Puente Nuevo, uño 
de los lugares que me atraen con 
más fuerza es el puente. Debru-
zado o acodado en su barandilla 
me invade una paz, nacida de la 
belleza del panorama que desde 
allí se contempla. Desde aquel 
mirador se ve correr el Eo. E l 
rio parece llevar prisa por acer­
carse a las xunqueiras de la ma­
risma, para descansar en el agua 
salada que las mareas mandan 
río arriba como en exploración. 

A un lado, las masas ocres de 
los viejos y apagados hornos de 
calcinación del hierro. Cerca la 
estampa romántica y triste de 
la estación de aquel ferrocarril, 
que con sus vagones forrados de 
peluche rojo, me llevó algún día 
por paisajes de ensueño hasta R i ­
badeo, la última "ribera del Eo". 
E n una atalaya, quizás viejo cas­
tro, unas casas se miran en el 
río, al lado del camino de Con­
forto. 

Por la otra ribera el paseo r i ­
bereño, donde en la época opor­
tuna algunos --damas incluso— 
juegan a pescar salmón, precisa­
mente allí donde un día estos 
peces se dejaban ver en las 
aguas claras, luciendo su platea­
do lomo, no porque fuesen pere­
grinos a Nosa Señora de Confor­
to como aquellos que Alvaro 
Cunqueiro hizo subir por aguas 
de Carril para peregrinar a San­
tiago, sino porque "iban e viñan 
desde o mar á Ponte Nova", 
ofreciéndose como plato frecuen­
te en fondas de la villa o en las 
de Abres, por la banda de Astu­
rias. 

Desde el puente se ve el mo­
derno y atrayente edificio del 
Ayuntamiento, en cuyas oficinas 
se le da a lo suyo a la Ley de 
Bases, mientras en la planta ba­
ja los habitantes de Ponte Nova 
leen en el confortable local de la 
Biblioteca pública. 

Entre el hueco de las lomas, la 
villa, que nació un día al socai­
re de las minas. Cesaron éstas 
en su actividad. Pero a Ponte 
Nova no se paralizó por eso. Sus 
habitantes no se amilanaron y co­
menzaron a vivir de su propio 
trabajo, de sus industrias, de sus 
ferias y de la centralización ad­
ministrativa, hasta tener fuerza 
suficiente para convertir la villa 
en capital de un municipio. Y 
allí está ahora Puente Nuevo en 
lo oficial, a Ponte Nova en lo 
popular, a caballo de la carre­
tera de Yegadeo a Bozas, flan­
queada de establecimientos de 
fábricas de carrocetas y de una 
nueva iglesia. En un altozano, 
como símbolo de cultura, la es­
cuela. Más allá, una ermita, que 
pone al sol su fachada como en 
las riberas del Eo lavanderas gra­
ciosas ponen sobre el verde cés­
ped la ropa para el aclareo. 

Todo es bello en la villa. Todo 
suena a nuevo, como el propio 
nombre. Pero allí, acodado en el 
puente, pienso en el orgullo que 
debió sentir el mozo, que lanzó 
al aire --quizás desde la baran­
dilla del puente antiguo-- su can­
tar de gallito presuntuoso: 

Desde Conforto a Xudán, 
de Riotorto á Ponte Nova, 
todas as mozas me miran, 
todas están por min tolas. 

Habla la copla de itinerarios. A 

Ponte Nova es hoy centro de co­
municaciones, con la vía central 
y las laterales, que pueden llevar 
hacia Mondoñedo, o hacia tierras 
de Piquín, allí donde se casan el 
Rodil y el Eo, o que trepan ha­
cia Conforto, donde está el famo­
so Santuario en el que Nosa Se» 
ñora recibe oraciones y ofrendas 
y hasta el que he llegado algún 
día en buena compañía y al la­
do del cual bebí el agua de la 
fuente santa por la ferrada con 
que apagaron su sed millares de 
peregrinos. 

Hace años, rapazas envidiosa* 
les cantaban a las de la villa: 

As nenas da Ponte Nova 
andan con umita fachenda, 
porque agardan a que chegue 
algún mineiro que as queira. 

Hoy la gracia y la belleza "aas 
nenas da Ponte Nova" no tienen 
necesidad de agardar. Esa belle­
za y esa gracia es atractivo siem­
pre. Más ahora, cuando lucirán 
como elemento principal, en tas 
fiestas que la villa organiza. Fies­
tas que tienen también su atrac­
tivo propio, que rima muy a i ea 
con el paisaje, con el río, con la 
industria y ¡naturalmente! con 
la cordialidad de las gentes. 

Sé que tras las lluvias recien­
tes el Eo ganó en caudaL Que 
sus aguas cantan con fuerza al 
pasar bajo el puente. Me gusta­
ría asomarme de nuevo a la ba­
randilla para contemplar la be­
lleza natural y urbana de una vi­
lla, que fue nueva, y que es nue­
va ahora con la novedad de la 
fuerza que le da su intensa vida 
comercial e industrial. 

Y l a gracia que le dan a su vez 
"as nenas da Ponte Nova". 

Calzados SAMPAYO 
| ^ NOVEDADES PARA SEÑORA, CABALLERO y NIÑOS 

Teléfono 34 20 83 • PUENTENUEVO (Lugo) 

Talleres " A R A N G 0 " 1 
C0NSTRÜCC10N DE APEROS DE LABRANZA 

E s p e c i a l i d a d en 
R E M O L Q U E S H I D R A U L I C O S 

Avda. José Antonio - Teléfono 342034 • POENTENrEVO 



PAGINA 18 $1 f t ú % m ü 
SABADO, n d e O c ^ ^ 

Fiestas en P U E N T E N U E V O 
HISTORIAS QUE NÍM6ÜEN CRE 

MEDO E MAIS MEDO... 
Todo aquelo veu por seré eu un romántico. Por tel-o costume 

estético -perdón, leutor- de dar iongas paseadas de noite por si­
tios ¡solados. E lín ou sentir decir que ó grandismo Beethoven 
pasábaiie outro tanto cando vivía en Viena. Perdón, meu leutorr 
outra vez... 

Por eso, cando lie botéi a mao a un número de EL PROGRE­
SO, de Lugo, e lin que o don Valeriano morrera non porque qui-
xo, pedín papel e púxenme a escribir esta historia. Naquel café 
de Pontenovo, que é tamén restorán, e que ten o comedor n-unha 
bodega cavada na roca. 

oo O oo 
Eu xogara aquela mesma tarde con aquel señor no antiguo 

Lugo-Bar. Xogara ó tute e perderá. Era un dos poucos señores 
que por aquelas datas usaba patillas ben iongas. Sabía que tiña 
casa e facenda en Bocamaos, perto de Hombreiro. Un burgo pe­
queño que ten un fermoso cruceiro antigo. As patillas máis ben 
tiraban a rubio. Levaba cachava cecáis porque coxeaba un pou-
quíchiño. 

Era sábado e deixéi o café ás catro da tarde. Tarde de abril 
cun ceo de nubes brancas que semedaban de marbre. Din unha 
volta á Muralla cus amigos. £ logo pensé! que pedería dar unha 
longa paseada pol-a carretera de Hombreiro e merendar unha 
tortilla de xamón no bar Xesta, mesmo debaixo da parra da en­
trada. Chegaría a Hombreiro, inda que fora de noite voltaria pra 
Lugo pol-a carretera da Cruña. Si chegaba a Lugo ás tres da 
madrugada, a ninguén tiña que lie dar conta. Ergueríame tarde 
e, despóis de xantar, xogaría outra partida en Lugo-Bar co don 
Valeriano das patillas Iongas e tirando a rubio. Dito e feito. As 
sete da tarde xa estaba no bar Xesta. 

A merenda sería tamén cea. Troitas, tortilla de patacas é quei-
xo... 

De tanto beber xarrofes íbaseme un pouquichiño a cabeza. 
Salín do bar e collin cara Meilán. 

Mais as cousas no lie salen sempre a ún como quer. Xa era 
noite. Sentín aló lonxe, mol lonxe, un tronicio. Era como si ro­
ñase un porco braxo. O viño faimos teimudos. Sabía que era noi­
te de lúa e non me volvería atrás do da paseada. ¡Chegaría a 
Hombreiro,. reco¡ro! 

Chegar, chegaría. Un iostrego, outro lostrego. Apretéi o paso. 
Aqueia centella eairá n-unha carbalietra de Meilán. Vin o refre-
xo do lostrego no río. ¡Cataplún, plun, plun...! 

Arreciaba a chover. Gracias que levaba gabardina. Outro los-
fregó alampóu todo o ceo. 

De sempre «ven o gusto das treboadas. Parecíame moi román-
tico. Mais abofé de que dende aquela noite arrenuncié'i a contem-
prar outra traboada en descampada. A sua grandeza facía esquen-
cer a da máis sancionáis óperas de Wagner. 

A gama dos tronicios era variadísima. Algús estoupaban sin 
arrastrar eco. Cuasemente como un morteirazo. ¡Pom! Conde­
nados... Eran os que caían perto. 

Outros, mesmamente, eran o estroúpele dos sagres galochos do 
m s Júpiter esfarabouzando pol-o Olimpo adianto. E tamén 

Por ANXEL FOLE 
bía que bruaban ca carraxe dun marido ofendido gravemente pol-a 
súa dona... 

A centellas tiñan unha fermosura arrepiente, o que se di. Al-
gúas semellaban xigantescas coitelas rachando un inmenso paso 
de terciopelo mouro. Outras eran, mesmamente, como unha ser­
pentina de luz cegadora. E tamén se vían unha cantas como un 
birbiriquí de lume, dando voltas sobor de sí mesmas. A que máis 
me arrepióu foi unha redonda como un grobo que cíu nun piñei-
ral. Se o piñeiral non estlvera tan mellado pol-os ballós, ardería 
todo il mesmamente como unha eaixa de mistos. 

Cada vez chovía con máis fofza. Non era cousa de se gorecere 
no oco dun albre, por perigo das chispas. Vía o camino gracias 
á luz dos lostregos. Albisquéi un hórreo inda ben alto. Bon sitio 
pre se gorece. € cando xa pasaron dóus minutos, antes máis 
que menos, de estar sentindo petal-a choiva no tallado do hórreo, 
unha cousa batíu contra da miña meixela dereita. Veu e foise, en 
dous ou tres intres. Sentía como mellada e Hxada a meixela. Botéi 
a mao á meixela, ó tempo de ripar e meu chisqueiro do peto 
cueiro dos calzós. Tiña na mao bulleiro como o dun zapato que 
fora pisando pol-o t rol lo. 

Outro alustre lampóu o ceo e seguíu un tronicio arrepiante. A 
lus dun lostrego vin craramente un home que estaba campanean­
do no aire. ¡Era o corpo dun aforeado! Estábase abanando, pen-
durado d-unha pola e facendo balancín ou vinvaste. A punta da 
bota batíu eos meus fuciños. Tiña medio palmo de lingo de fora 
da boca e un guecho mesto cubríalle o olio esquerdo. 

Outro alustre... Puiden vel-a cara do aforcado. ¿E sería il pe-
sibel? Era o Valeriano, con quen estivera xogando ó tute, facía 
unhas horas, en Lugo-Bar. 

Emprincipiaba a estralampar e xa non petaba con forza a 
choiva no tallado do hórreo. Cando levaba andado us douscentos 
metros, caíu unha chispa as miñas costas, cacáis perto do sitio 
onde me gorecera. 

De alí a us intres saiu a lúa. Atravesé! por unha corredoira e 
loguiño me atopé! na carretera da Cruña. Dúas horas despós, en 
Lugo. ; s 

T¡ña o periódico endiante dos olios. A noticia non era a que 
eu pensara. Era o mesmo e non era o mesmo. "Bocamaos". "Efec­
tos de la tormenta de anteayer... "Un rayo entró en una cuadra, 
causando la muerte a una vaca". 

E logo decía que fora atopado o corpo de un veciño que des­
aparecerá o día anterior da casa, completamente carbonizado por 
unha centella. E que se supoñía ser o de don Valeriano García. 

Eu gardéi o segredo. ¿A quén lie aproveitaba sabere que 
aquil home morrera porque quixera, aforcándose ¡I mesmo? ¿E 
si o mataran e despóis o levaran alí e o calgaran? Xa se tiñan 
dado caiios... 

Anos despóis entín contar en Hombreiro... Que o Valeriano 
habíalle dado unha tunda a un home mOito máis vello que il E 
que iste He dixera: 

-¡Ogallá te abrase unha centella! 
E abrasouno... 

INDUSTRIAS LACTEAS 
DEL EO 

os ha-

C A F E - BAR U N I O N 
Una d í a indispensable en su visita a PÜENTENÜEVO 

Teléfono _34 20 37 • PUENTENUEVO (lugo) 

C a f é - B a r " E L E O " 
Agradece a sus dientes y amigos las atenciones que constantemente 

le dispensan y Ies saluda en estas fiestas de San lucas 
Plaza del Ayuntamiento, 12 . Teléfono 342263 . PUENTENUEVO 

i i i i M . m m m x i i i ^ . . . l l i i , M n . l , , i i l i , , , x x w . . . , , - T T T T T T I 

d i r e c t o 
1 L i n e a 

co lor I 

9> 

Teléfono 34 22 69 PUENTENUEVO too) 

Facilite el adelantamiento de 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

J E S U S GONZALEZ LOPEZ 
F A B R I C A DE M U E B L E S 

Teléfono 342115 PUENTENUEVO W ) 

FE RROCARRIL 

Grandes Ferias y Fiestas de 
San lucas en Puentenuevo 

Los días 11, 12 y 13 de octubre 

DIA 11 
' A fas 9 de la mañana disparo de potentes bombas anunciando 

las fiestas. A continuación tirada al Plato (Pruebas y aficionados). 
A las 2 de la tarde, Gran Competición de Tirada al Plato. 

A las 7 de la tarde entrega de los trofeos a los ganadores y a 
partir de las 8 Gran Fiesta Verbena a cargo del conjunto "AQUE­
LARRE". 

DIA 12 
Día de Feria y Exposición de Maquinaria Agrícola. 
A las 10 de la mañana recorrerán las calles gigantes y cabezu­

dos acompañados del grupo enxebre "OS MONTES". 
A las 11 actuarán los Coros y Danzas de la Sección Femenina, 

campeones de España del último certamen. 
A ia 1 de la tarde sesión Vermouth amenizada por la renom­

brada orquesta "MAR-BELLA". 
A las 4,30 de la tarde, gran partido de fútbol entre los equipos 

Punta del Mar, de La Coruña y Sporting de Puentenuevo. 
A las 8 dé la tarde, entrega del Trofeo al equipo ganador y a 

continuación Fiesta Verbena a cargo de la orquesta "MAR-BELLA" 
y el conjunto "LOS SEIKOS". 

DIA 13 
A las 10 de la mañana, desfile de Gigantes y Cabezudos acom­

pañados del grupo enxebre "OS MONTES". 
A las 12, Misa Solemne. A continuación Sesión Vermouth, ame­

nizada por la orquesta "COMPOSTELA". 
,a tarde' F¡esta Verbena a cargo de la orquesta "COM­

POSTELA y el conjunto "LOS TARANTOS", que durará hasta al­
tas horas de la madrugada, terminando con una Gran Queimada 
como despedida de las Fiestas 

I 

Fábrica de Muebles "VIDAL" 
Distribuidor Oficial de Sillas "Arellano y Escorura, S. L * 

m 

Exposición y venta en: 

PUENTENUEVO 
Teléfono 346179 
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Particular: 346054 I 

Fonda " L A CUBANA" 
U L T R A M A R I N O S 

n Teléfonos 34 2275 y 342135 PUENTENUEVO 
& * X * * * i * * * * * * i * * * * * i * i L * ^ X X X X Z X X T X X X X X r J X Y T X * r r Y r Y x l i t * r r v w T r f T ^ v * i t * * T x ! * 

VDA. E HIJOS DE 

José Alonso Rodríguez 
MATERIALES DE CONSTRUCCION 

TELEFONO 34 2216 

FERROS ALONSO 
HIERROS Y ACEROS 

TELEFONO 34 22 70 

PUENTENUEVO (Lugo) 

«tón edificio d. I, liquierda- «.I q¡?£ ™ L ^ 1' '«"""«o *> lo que fue ert.. 
y Sl9n,.,.ede. de ,« mü„Iclpios û lr p^e^rvo ̂ r SISO) * 

ITALLER CASTRO! 
MECANIZADOS 

TRABAJOS DE TORNO Y COMPLEMENTARIOS 

. « ™ w l05 municipios que unió el puente nuevo.-(Foto SISO) S P Talf* 9 4 O i a t n » 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I i M s * 342134 y 342192 PUENTENUEVO (lugo) 

I 

y 

Panadería AMADOR 
Ctra. Fonsagrada, s/n. * Teléfono 342163 

P U E N T E N U E V O 
A 
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> Automóviles 

.«EivllA Auto Guia. Aprendiza-
A^Sant- lzado en ciudad, en JeJSra. Muñoz Grandes, 73. gSot 22-02-42. 

ADIOS JARANA 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 
C COCHES USADOS 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 . LUGO ^ 

.rrTOMOVILES Vallejo. Pídame 
^7 nue necesite, en locomoción y 

factores agrícolas. Telf. 330145. 
jíeira-

. rTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

.r'TOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión, 
Grandes facilidades. 

»iiTOS GENARO. Avenida Coru­
ña, 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola. 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34̂  
MONFORTE. 

gE VENDE D. K . W en buen uso, 
con 5 plazas autorizadas. José 
Luis de Arrese, 15-bajo. Telé­
fono 21-40-91. 

gpORT AUTO Seat 124, matrícula 
letra. Ultimos modelos. , 

gpORT AUTO Seat 127, matrícula 
letra. Maravilloso,' toda prueba. 

gpORT AUTO Seat 1.500 gas-oil, 
motor Mercedes. Impecable. 

SPORT AUTO Seat 124-Sport 1600. 
Muchísimos extras; como nuevo. 

SPORT AUTO Seat 1430, matr ícu­
la letra. Magnifico estado y con­
servación. 

SPORT AUTO Renault 8, últimas 
matrículas de Lugo. Elegir colo­
res, 

SPORT AUTO tiene los Seats 850-
Normales-Especiales, que desee. 

SPORT AUTO Renalt-10, a toda 
prueba y varias matrículas. 

SPORT AUTO la mayor gama de 
Mmis de la provincia. 

SPORT AUTO Morris 1.100. MG, 
Minls 850, 1000 y 1275. 

SPORT AUTO Seat 600 Normales, 
L y E , todos los precios. 

SPORT AUTO Renault-6, perfecto 
estado, a toda prueba. 

A B U I N vende 127; 4. 3 y 2 puertas. 
Semiestreno. 

A B U I N garantiza. 

A B U I N vende Mercedes 220 Diesel. 
Estreno. 

A B U I N vende Mercedes 220 Diesel, 
automático. 

A B U I N vende B . M. W. 2.002. E s ­
treno. 

BUSCAMOS mecánico para en­
cargado taller automóviles. E x ­
periencia. Buen sueldo. Informa: 
R E C L A M , Sto. Domingo, 17-1.°, 

T A L L E R E S Dekavolí Land Ro­
ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

v.,^ •̂ -""•"'CZígZ 
Alquileres 

A L Q U I L A S E bajo céntrico. 250 me­
tros cuadrados, propio cualquier 
negocio. Informes: Clérigos 23-3.° 

A L Q U I L A S E o véndese local, bas­
tante céntrico. Teléfono 22-37-40. 
Sólo mañanas . 

ALQUILAMOS habitaciones a : 
señoritas con derecho a cocina. 
Informa: Teléfono 21-50-98. 

NUNEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Sonto Do­
mingo. 1-1.°. 

L A Y B E nos urge vender piso por 
traslado. Calle José Luis de 
Arrese. Informes: Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende magníficos pisos en 
calle Río Navia, Totalmente ter­
minados. Calefacción, parquet y 
terraza 60 metros cuadrados. I n ­
fórmese en Ruanueva, 13. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades, 
Informes: Río Neira, 21, entre­
suelo, Telfs, 22-23-83 y 22-08-78. 

S E VENDE solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas­
tro), 270 metros cuadrados. I n ­
formes: Teléfono 22-13-45, 

VENDO piso, frente. Estación A u ­
tobuses, Informes: G e s t o r í a 
Amador. Reina, 23. 

S E VENDE piso con garage y ca­
lefacción. Informes, Calle Conde, 
3-bajo. 

SE VENDE piso acogido. Calefac-
; ción y garaje. Informes: SAGON 
Publicidad. 

S E VENDEN pisos, frente Estación 
Autobuses, número 5, (al lado 
Cafetería Manila. Informes: An-
gelita Teijeiro (Comercio), Plaza 
de Abastos. 

CASA se vende o cambia por pisos. 
Onésimo Redondo, 21. Informes: 
misma. 

V E N D E S E casa n." 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes. Teléfono 12-30-06, L a De-
vesa - Ribadeo. 

NECESITAMOS tomar en a l ­
quiler, o comprar, pabellón para 
ganado vacuno, con o sin tie­
rras, lo más cercano a Lugo. 
Ofertas a : Publicidad R E C L A M , 
Santo Domingo. 17 - 1.° - Te­
léfono 21-42-19. 

S E A L Q U I L A piso en 18 de Julio, 
Informes: San Pedro, 50 - 2.°, 

S E A L Q U I L A Restaurante con ha­
bitaciones. Para informarse: Te­
léfono 22-09-03. 

S E A L Q U I L A N cámaras frigo­
ríficas para conservación de 
fruta. Informes: Telfs. 22-19-36 
y 22-34-51. 

VENDO piso, zona 
Calle Encrucijadas 
Teléfono 21-35-56. 

San Roque 
6. Informes: 

Demandas 

T E J E D O R A S se necesitan. Buen 
sueldo, hasta 8.000 pesetas y mo­
distas para fábrica géneros de 
punto. Informes: Conde Pal la­
res, 1 - 3.°. 

NECESITAMOS mecánico auto­
móviles, categoría Oficial 
sueldo a convenir. Informes: 
A L T E R , Cedrón del Valle, 32. 
Teléfono 22-23-89 - Lugo. 

S E N E C E S I T A chica para servicio. 
Llamar a l 22-28-60. 

R E S T A U R A N T E Campos, necesita 
chica. 

B A R Castroverde, necesita chi­
co mayor para barra. José An­
tonio, 37. 

S E N E C E S I T A chica fija para 
casa particular. Informes: Res­
taurante Verruga. 

S E N E C E S I T A chica servicio. I n ­
formes: Sierra Aneares, 57-2.°. 

N E C E S I T A S E asistenta. Pastor 
Díaz, 9-4.° - Derecha, (De 4 a 6) . 

C A F E T E R I A Argentino necesita 
dependiente mostrador. 

H O S P E D A J E económico para fijos 
y viajeros. Ortiz Muñoz, 122-2.". 

S E A D M I T E N estudiantes. Infor­
mes: General Mola, 68-2.°. 

S E A D M I T E N chicas en casa 
particular, con derecho a coci­
na. Teléfono 21-69-02, 

A D M I T E N S E estudiantes. Teléfo­
no 21-70-62. 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E perro, mediano, co­
lor castaño, entiende por Pacín. 
Gratificarase devolución. Teléfo­
no 22-11-30. 

P E N D I E N T E , recuerdo de familia, 
Gratificarase, Informes: Teléfo­
no 22-37-29. 

E X T R A V I O S E perra raza portu­
guesa, pequeña, atiende por Chu­
ca. Avisen teléfono 21-33-00 ó 
21-11-06. Gratificarase. 

NECESITAMOS oficial electri­
cistas, para importante empresa 
de esta capital. Interesados: 
llamar al teléfono 21-21-37. 

SPORT AUTO varios Simca 
a elegir precio y color. 1000 

SPORT AUTO. Avenida de L a Co­
ruña 83. Fray Plácido, 9-LUGO. 

SPORT AUTO garantiza el estado 
de sus vehículos. 

SPORT AUTO puede financiar a 
su comodidad, consulte las con­
diciones. 

SPORT AUTO documenta sus 
vehículos en el acto. 

SPORT AUTO le compra su ve­
hículo usado al contado. Cambios. 

VENDO camión Pegaso cuatro ejes, 
turbo. Talleres Miño, Teléfono 
22-33-13, 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados s garantizados. Muchas 

. íacilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más, al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O c o m p r a -
veuta-cambio. Vehículos usados. 
Avda, Coruña, 69, Tel . 21-87-61. 

S S P A B L O Seat 1430. 127, 
J J W Gas Oü, Citroen 8 Pami-
^ f ' ^ a n e 6, Renault 6, Re-

8' Milli 850-L. Morris 1100, 
^ c a 1200-GLE. 

AUTOS P A B L O 
los 

- ~—«vr Automóviles 
• ounuevos de todas marcas a 

Mejores precios. 

S ? S PABLO compra-venta-

:£̂  á ^ 5-Telé-
Afctftv 
^ Nuevo ̂  R ' 6 ' küóme" 
^ÍS? i8 ^ Julio, 28 - Teléfono 

w - Lugo. 

W VL tiene el 000116 Q"6 us-
^ola o f 3 ! Visítenos. General 

üia' 38. Telf. 21-67-00. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. 
Complejo Catasol. B . B.-4.0-De-
recha. Teléfono 22-17-84. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, próximo Estación de 
A u t o b u ses. Informes: Teléfo­
no 22-17-79. 

A L Q U I L O segundo piso, con gara­
je, 

ALQUILAMOS habitación a seño­
ritas, con derecho a cocina. I n ­
formes: 22-21-22, 

A L Q U I L O bajo céntrico con entre­
suelo para industria u oficinas. 
21-34-62, 

S E A L Q U I L A N bajos y entresuelo 
en Pastor Díaz, 42. Informes: 
Teléfono 21-12-66. (De 12 a 1), 

Fincas y Solares j p | 

S E VENDEN dos pisos, muy cén­
tricos, con facilidades. Infor­
mes: Hermanos Carro. 12-bajo, 

L A Y B E , pisos con calefacción y 
plaza de garaje, acogidos, gran­
des facilidades de pago, dife­
rentes situaciones. 

L A Y B E , vendemos bajo, piso y 
desván, construcción nueva, pre­
cio interesante. 

L A Y B E , vende maravilloso piso en 
Ortiz Muñoz, terraza 60 m2. 

L A Y B E , urge vender por traslado 
magnifico piso en 18 de Julio, 45. 
Informes: Ruanueva. 13, 

L / Y B E , magníficos pisos con as- ¡ 
censor. Llave en mano. Plaza de 
A l i c a n t e , 15. Precio: 1.500.000] 
pesetas, 

L A Y B E , magnífico piso en calle 
del Prado. Calefacción, superfi­
cie 136 m2. ¡Consúltenos! 

L A Y B E , vendemos piso calle Rio 
Eo. 110 m2. Precio: 975.000 pese­
tas. 

L A Y B E , magníficos pisos Avenida 
de L a Coruña, 40, Calefacción 
central; ascensor, superficie útil 
155 m2. Precio interesante. 

L A Y B E , magníficos pisos en pla­
za de la Milagrosa. Calefacción 
y ascensor. Infórmese. 

V E N D E S E casas calle San Froilán, 
números, 26-28. Teléf. 21-81-16. 

L A Y B E , vende magnifico solar en 
Ortiz Muñoz. 10,60 de fachada. 

S E VENDE piso. Zona San Roque. 
Teléfono 22-32-77. 

PAZ GONZALEZ vende varios pi­
sos listos para habitar a estrenar 
y usados, buena situación. Plaza 
Ejército Español, 78 - 2°- Iqda. 
Teléfono 21-42-70. 

LAYBíE, vende magnífico piso ca­
lle San Isidro Labrador. Precio 
i n t e r e sante. Consúltenos en 
Ruanueva, 13. 

S E VENDE Junta o separada. F i n ­
ca propia para Chalet a 10 lems. 
b u e n a zona. Infonpes: Ges­
tor ía ROZAS CAMPOS Avenida 
Coruña. 69 Teléfono 21-31-61. 

PISOS de lujo. Avda, Coruña, I n ­
forman: Te l 21-57-15 (Sábados 
y Domingos), 

V E N D E S E casa, pisos, bajos y ga­
raje un coche. Informes: Plaza 
del Campo, 9 - 2.°. 

PAZ González vende varios pisos y 
bajos comerciales, sin posibilidad 
de problemas. J a m á s ocultamos 
nada de cuanto necesita saber 
para comprar. Plaza Ejército E s ­
pañol. 78 - 2.° - Izquierda. 

SE VENDEN dos pisos, en primera 
planta, sin dividir, con plazas 
garaje, en Pastor Díaz, 42. I n ­
formes: Teléfono 21-12-66. (De 
12 a 1), 

NECESITAMOS tejedoras todas 
las galgas, sé facilitan máquinas 
para casa. Imprescindible se­
pan su oficio. Informes: Tele­
fono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A dependiente de 
mostrador. Informes: Cafetería 
Madrid. 

S E N E C E S I T A asistenta. Teléfono 
21-76-53. 

N E C E S I T A S E mujer fi ja para 
Restaurante. Informes: Rúa dos 
Paxariños, 29-l.0-Teléfono 221381. 

N E C E S I T O señora para trabajo 
doméstico. Informes: L a Pallo-
za. Teléfono 22-15-32. 

NECESITAMOS cocinera y ayu­
dante excelente retribución. 
Interesadas: Llamar al teléfono 
21-22-38. 

Traspasos 1» 
S E TRASPASA céntrico Bar-Res­

taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. Informes: Te ­
léfono 21-87-61. 

POR no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico. Te l . 22-29-15 
(de 9 a 11 mañanas) . 

T R A S P A S A S E cafetería en buena 
situación. Facilidades de pago. 
Informes: Teléfono 21-67-86. 

S E TRASPASA B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

AzcárSTf" Valle y Novo- Carlos 
^ 33. Teléf. 22-30-15, 

^ n S 1 ^ veiKie a Particular. 

Dlane-6, seminuevo. 

Tel, ^ult-8. Impecable. Barato. 

Afc^ 
1200, 20 (Sd,e bachera 

' -̂OOO kilómetros, 
Afcu^ v 

tros. eiuie R-53 25.000 küóme-

Simca 

Bolsa de la Propiedad 
i£n esta sección únicamente 
podran publicar sus anuncios 
<os agentes colegiados de la 
propiedad Inmobiliaria y tos 

propietarios de fincas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de la noche 

N E C E S I T A S E chica fija o por 
horas. Informes: Telf. 22-05-23. 

SE N E C E S I T A chica fija, con bue­
nos informes: Orense, 4 Chalet. 

S E N E C E S I T A asistenta todo el 
día. Informes: Doctor Gasalla, 
30-3.o-B. (De 8 a 10 tardes». 

N E C E S I T A S E señora o señorita, 
para trabajo doméstico. Teléfono 
21-70-94 y 21-68-50. (Llamar tar­
des) . . 

N E C E S I T O barman. Restaurante 
L a Palloza. Teléfono 22-15-32. 

S E N E C E S I T A asistenta todo el 
día. Calvo Sotelo, 12-1.0-Izqda. 

P R E C I S A S E chica, cuidar niños, 
desde 7 tarde, durmiendo. Telé 
fono 21-75-12. 

N E C E S I T O 
21-32-25. 

chica fija. Teléfono 

S E TRASPASA bajo 80 m2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfonos. 
21-45-32 y 21-50-90. 

L A Y B E traspasamos cafetería-res­
taurante. Buena situación. Mo­
derna situación. Modernas insta­
laciones. Informes: Ruanueva, 13. 

TRASPASO Café - Bar . Onésimo 
Redondo, 29 - Teléfono 21-45-92. 

S E TRASPASA ultramarinos, am­
plio, en 18 de Julio, casi sin 
renta. Teléfono 21-34-69, 

T R A S P A S O local. Galerías Santo 
Domingo, 2, Renta mínima, fa­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-
que, 

TRASPASO amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante­
rías, renta mínima, San Fro i ­
lán, n.0 13. Información, Mante­
querías Dionisio Bohorque. Gale­
rías Santo Domingo, 2. Pacüida-
Jes pago. 

TRASPASA taller mecánico. 
Castro Riberas Lea. Informes: 
Teléfono 84. 

N E C E S I T O chica niños, sólo tax' 
des. Teléfono 21-32-25. 

N E C E S I T A S E asistenta. Informes: 
Ciudad de Vigo, 56. 

S E N E C E S I T A muchacha para 
Madrid. Teléfono 22-32-84, ( L l a ­
mar sábado de 3 a 8). 

S E N E C E S I T A jornalero para 
granja lechera, 3 kilómetros de 
Oviedo capital, vivienda en gran­
ja . Mejor casado, buena retribu­
ción, cbmisión. Para informes: 
Dirigirse Apartado 20. Oviedo, 

CHICA fija se necesita. Informan: 
Calle Villalba, 1 - 4.° - Izquierda. 

N E C E S I T O chica fija. Calle V i ­
llalba, 1 - 2,° - Derecha. 

CHICA fija para Madrid, Buen 
sueldo. Teléfono 22-37-02, 

Enseñanza 

C L L . - Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25, Teléfono 21-89-31. 

L ICENCIADA da clases particula­
res de Matemáticas, Física y 
Química de B U P y sexto de B a ­
chillerato en grupos reducidos. 
Obispo Izquierda, 16-2.° - Telé­
fono 21-33-65. 

Huéspedes l i 
HOSPEDAJE céntrico y económi­

co. Precios especiales para hués­
pedes fijos. San Roque, 46. 

ALQUILO habitaciones dos plazas, 
muy céntricas. Teléf. 21-29-90. 

Varios 

PINTURAS en general, Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa. Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta­
llón. 3. Oviedo. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitacioneis, empape­
lado. Pinturas C. Conde Aguí-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

J O S E VAZQUEZ A R E S . Especia­
lidad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

R E P A R A C I O N E S , chapuzas en ge­
neral a domicüío. Teléf. 39-02-49, 
Rábade. 

Ventas Jp 
VENDO órgano electrónico " F a r -

físa" y amplificador 60 W. Te­
léfono 21-72-28. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios Juve­
niles desde 12,311. Dormitorios 
matrimonio desde 14,900, Come­
dores, 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta-

, rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica 
Roí Codlna (Montirón) Telé­
fono 22-09-40. 

S O B R E LA MARCHA 
(Viene de última página) 

—De verdad, ¿ustedes pa­
san miedo? 

—Antes de empezar l a ex­
hibición, un poco. Una vez 
que te has puesto el casco y 
estás metido en el coche, el _ 
miedo desaparece. 

—¿Qué tipo de automóvi­
les utilizan para las pruebas? 

—Todo tipo de automóvi­
les, tanto nacionales como 
extranjeros, que compramos 
en la misma localidad don­
de hacemos la demostración. 
Los que vamos a utilizar ma­
ñana, han sido comprados 
en Lugo. Son siete u ocho 
automóviles que, por supues­
to, van a quedar totalmente 
inservibles. 

—¡Pero eso supone muchí­
simos gastos para cada exhi­
bición! 

—Efectivamente, A pesar 
de que los automóviles no 
son nuevos, este es un depor­
te-espectáculo muy costoso. 
Venimos a romper un térmi­
no medio de doce coches por 
exhibición, aunque en Lugo 
van a ser menos, por exi­
gencias de las característi­
cas de la pista, 

—Estarán ustedes asegura­
dos " a todo riesgo"... 

—JSJb, porque las compa­
ñías de seguro consideran 
nuestros accidentes mortales 
como suicidios y, por lo tan­
to, se niegan a asegurarnos. 

—¿Qué van a hacer uste­
des mañana? 

—No estoy seguro de los 
números a realizar. Lo que sí 
puedo decirles es que todos 
a una velocidad superior a 
los cien kilómetros por ho­
ra. Supongo que los "clási­
cos", vueltas, choques, sal­
tos de trampolín, etc., no 
van a faltar. 

—¿Es un deporte éste bien 
pagado? 

—Bueno, nosotros no tene­
mos problemas económicos. 

-—Hasta qué edad piensa 
estar usted en activo? 

—Calculo que irnos dos 
años más. 

—¿Y después? 
—No lo he pensado, pero 

me dedicaré a algo relacio­
nado con el automovilismo. 

—¿Está usted casado? 
—Sí. 
—¿Y qué dice su mujer a 

todo esto? 
— A l principio se quejaba, 

pero ahora ya se acostumbró 
y no le parece mal. 

—¿Quién es l a figura más 
destacada actualmente en 
este deporte? 

—Sin lugar a dudas, Alam 
Petít , E s francés, proviene 
del equipo de "Los Angeles 
voladores", que hacían sal­
tos de paracaidismo. Es re­
cordman del mundo de sal­
tos de trampolín, título que 
consiguió en Francia saltan­
do un trampolín de diez me­
tros, lo que hizo que el co­
che se elevara a una altura 
de, cuarenta y cinco metros. 
Mañana, los lucénses ten­
drán ocasión de admirar su 
pericia y su valor, 

—¿El número más arríes-
gado que realizan ustedes? 

—Sin lugar a dudas, el sal­
to de trampolín. 

—¿Por qué? 
—Hombre, la caída contra 

el suelo, es durísima. E n R a -
bat, por ejemplo, el coche 
que pilotaba Alain Petit, que­
dó prácticamente empotrado 
en la tierra. 

— Y a Alain, ¿qué le pa­
só? 

—Tuvo una gran conmo­
ción, pero, afortunadamente, 
nada más, 

—¿Qué le parecen a usted 
los toreros? 

—Pienso que nosotros no 
seríamos capaces de hacer lo 
que ellos hacen, pero... 

—¿Qué? 
—Ellos tampoco son capa­

ces de hacer lo que hacemos 
nosotros. 

—No me extraña. 
C, A, 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de última página) 

pos han cambiado y que la 
dirección se alegra del rein­
greso de sus antiguas em­
pleadas, 

• BODA D E S E P T U A ­
GENARIOS 

E n la capilla de l a resi­
dencia de pensionistas de la 
Seguridad Social del barrio 
de Fuentecubas, en Cartage­
na, se ha celebrado el en­
lace matrimonial de Efigen-
cia Asensi y Pascual Gómez, 
ambos septuagenarios; ella 
soltera; viudo él. 

E l padrino de los contra­
yentes ha sido el director del 
Servicio de Asistencia a Pen­
sionistas de la Seguridad So­
cial, Francisco Martínez Mo-
ratalla, que ha venido des­
de Madrid para la celebra­
ción del acto, y, la madrina 
Isabel Torres de Pascual de 
Riquelme, esposa del direc­
tor de la residencia. 

Entre los testigos se en­
contraban los delegados pro­
vinciales de Trabajo y Mu­
tualidad Laboral, 

• L E S . F A L L A E L " A U ­
T O - S T O P " Y P R E ­
T E N D E R H A C E R E L 
V I A J E A C A B A L L O 

Dos muchachos de 17 años 
han sido detenidos en las 
proximidades de L a Coruña, 
tras haber sustraído tres ca­
ballos, con los que pensaban 
realizar parte del viaje en­
tre Vigo y Ferrol, para asis­
tir en la localidad ferrola-
na a una boda. 

Desde Vigo habían llegado 
en "auto-stop" hasta las 
proximidades de la ciudad 
compostelana, pero en este 
lugar comenzó a fallarles el 
sistema empleado h a s t a 
aquel momento y, entonces, 
dec i d i e r o n apoderarse de 
una yegua y su cría, un po­
tro de tres meses. Cabalgan­
do continuaron su viaje. Po­
cos kilómetros más adelante 

los animales mostraron sín­
tomas de cansancio y enton­
ces los improvisados j metes 
se apoderaron de otro caba­
llo en las inmediaciones de 
una estación de servicio, 

• E L HIJO D E F O R D Y 
L A MARIHUANA 

Jack Ford, hijo de 23 años 
del presidente de Estados 
Unidos, piensa que el consu­
mo de marihuana no plan­
tea mayores problemas que 
el consumo de alcohol, 

" E l problema de la droga 
no está adecuadamente tra­
tado en este pa ís" , declaró 
en una entrevista este fin de 
semana. " E l problema es 
básicamente el mismo que el 
problema del alcohol. E l abu­
so en el consumo de estas 
cosas es el problema". 

Jock Ford reconoció haber 
fumado marihuana cuando 
era estudiante en la Univer­
sidad de Utah, donde se gra­
duó recientemente. 

E l hijo del presidente 
agregó que había discutido 
el tema de la droga con sus 
padres, pero que nunca les 
había dicho que había fu­
mado marihuana. 

• ARCOS Y F L E C H A S 
PARA L A G U E R R A 

E n la región del rio de las 
Culebras (Alto Pa raná ) , B r a ­
sil, los indios —xavantes y 
guaraníes— dejaron de ven­
der arcos y flechas a los ra ­
ros turistas. Los almacenan 
ahora para la guerra y la 
expulsión de cuantos colonos 
y madereros han invadido 
sus tierras y están destru­
yendo sus campos y sus flo­
restas. 

Los blancos —dicen los Je­
fes de las dos tribus, que 
tienen un total superior a los 
mil guerreros— han ocupa­
do abusivamente más de 500 
hectáreas de las mejores tie­
rras de la reserva de los 
indios. 

HOY, SABADO, DIA 11 DE OCTUBRE DE 1975 

Luna: Nueva; Creciente el día 12. El Sol sale a las 7,21 
y se pone a las 18,42 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40, 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
4 nueve de la mañana, 21 27 10. 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Mino, 23 

Guardia Civil ... 221436 
G, Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja ... 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n,0 2 223626 
ESTACION DE AUTOBUSES 
TgLEGKAWAS POR TfeLfcFONO 

Rente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital , 
R. del SOE 

222141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago,,. 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Doiningo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.), 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
Ambulancia C. Roja. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus f e n o b ú s ) . . . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp,) (C. y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (Lit.) . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 1 5 , 1 5 
15,47 Coruña a Barcelona • Hendaya (Exp.) (Lit.) . 15,54 
1.8,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19.12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19.13 
19,43 Madrid a Ferrol, v. Zamora-Asforga (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C, y lit.) 20,36 
22.15 Vigo y Monforte a Lugo ¡Omnibus ferrobús) — 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BUIIETES 0E AVIOS V TMEH 

" V I A J E S M I R A N D A " 
* A«encia da Viajet (G. B. T. 106) 

Juan Montea, 3 o' Teléfonos ¿115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia Boeing 727 

Diario a las 7,45, 14 y 19 horas. 
SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Martes, jueves y sábados a las 9,05 horas. 
SANTIAGO/OVÍEDO/BARCELONA/GINEBRA Iberia Boeing 727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11 horas. 
SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,25 horas 
LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker F-27 

Diarios a las 08,10 y 12,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S DOE G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de l a noche 
permanecerán abiertas las de: 
don Ramiro Rueda Fernández, 
Bolaño Rivadeneira, 6; doña 
Purificación Gástelo Legaspi, 
Ronda de Castilla, 32; don P a ­
blo Jover García, Plaza del 
Campo, 5; doña Inés López 
Díaz, Ortiz Muñoz, 64. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de don Ramiro Rue­
da Fernández y doña Purif i­
cación Castelo Legaspi. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 9 al 15 de octu­

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Instrucción núme­
ro 1, sito en la Avenida de Ro­

dríguez Mourelo, 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
DOS 

De Vigo, para Gabriel Castro 
Alonso, Armando Durán, s/n. 

De Madrid, para Sagramar, 
General Mola, 65-6.° A. 

De Tarrasa, para Aurora To-
jal , C. Rodríguez Muñoz, seis. 

E L "DOMINGO P A S MO­
Z A S " A B R I R A N LOS 
DESPACHOS D E PAN 

De acuerdo con lo establecido 
en el Convenio Colectivo Sindi­
cal de la Agrupación Local de 
Panadería, el próximo domingo, 
día 12 del actual, (Domingo das 
Mozas), quedan autorizadas a 
elaborar pan todas las panade­
rías de la capital y abrir todos 
los despachos, sin que exista re­
parto a domicilio. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santa Madre de Dios de Begoña,- Ss. María Soledad Torres, furn 
dadora de las Siervas de María; Nicasio, Germán, obs.; Quirino, 
Anastasio, pb.; Escubículo, Plácido, Ginés, Probo, Andrónico, Tá' 

raco Sármata, mrs. 

A N C L O 

MEJOR QUE LA 
REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 



Tino Vinuesa, 
piloto suicida: 
"Las compañías 
aseguradoras 
consideran 
nuestros 
posibles 
accidentes 
mortales, como 
suicidios" 

Mañana, a las 12 de la 
mañana, en el-Mercado Re­
gional Ganadero, tendrá lu­
gar una espectacular demos­
tración automovilística a 
cargo de los pilotos suicidan. 
Uno de ellos, uno de estos 
arriesgados deportistas —es 
Tino Vinuesa, madrileño, de 
veintinueve años y que lleva 
metido en este dificilísimo 
trabajo cerca de tres. 

—Tino, ¿qué son los "pilo­
tos suicidas"? 

—Somos un equipo de pro­
fesionales que se encarga de 
probar la resistencia de los 
automóviles. 

—¿Pero ustedes trabajan 
también para marcas auto­
movilísticas o sólo en espec­
táculos? 

• —Nosotros trabajamos pa­
ra todo aquello que está re­
lacionado con poner a prue­
ba las condiciones y resis­
tencia de un determinado 
automóvil, ya sea probar Un 
nuevo moledo de cualquier 
marca, o bien, participar en 
distintos tipos de espectácu­
los, tal como el que vamos a 
ofrecer mañana aquí. 

—•¿Doblan películas? 
--Sí , llevamos ya más de 

cincuenta películas realizan­
do escenas de accidentes au­
tomovilísticos. E n la actua­
lidad, estamos rodando para 
el eqxúpo de "Directísimo", 
de televisión, doce acciden­
tes provocados por distintas 
infracciones del Código de 
Circulación. 

—¿Cuándo los veremos en 
la pequeña pantalla? 

— E l próximo sábado, en 
"Directísimo". Y durante to­
do el mes de noviembre, en 
la emisión "Cuatro tiempos", 
que presenta Paco Costas. 

—Oiga, su profesión nos 
parece demasiado arriesga­
da, tanto que nos pone los 
pelos de punta... 

—Efectivamente. Baste de­
cirle que Alain Petit, el ca­
pitán de nuestro equipa y re­
cordman del mundo en la es­
pecialidad de saltos, cuenta 
con setenta y seis fracturas. 

—¿Y usted? 
—Muchas menos, pero, des­

de luego, algunas. 
—¿Qué hacia usted antes 

de dedicarse a jugarse el ti­
po en un automóvil? 

—Me dedicaba a la vida 
comerciai. 

—¿Y cómo fue lo de pe­
gar un cambio tan radical 
en su medio de vida? 

—Desde siempre, me gus­
tó mucho el automovilismo. 
Conocí a Alain Petit y, un 
poco como un juego y otro 
poco en serio, empezó la co­
sa.-
(Pasa a la página anterior) 
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S E M I L L A S P A R A P R A D O S 
CERTIFICADAS - CALIDAD - GARANTIA 

D r o g u e r í a C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

¿CUANDO S E CONVfERTE UNO EN A L C O H O L I C O ? 

J S i s e t r a t a a t iempo, l a i n t o x i c a c i ó n e t í l i c a e s p e r f e c t a m e n t e 

I c u r a b l e 

ALCOHOLICOS 

POR RAZONES 

Y L O S 

S O L I T A R I O S 

Por Lucien NERET 

| Cuando se trata a tiempo, la 
J intoxicación etílica es perfecta-
* mente curable. E l porcentaje de 
* recaídas es muy débil si se pone 
* un poco de buena voluntad. 
> Todo el problema consiste en 
^ saber lo que se entiende por «tra-
* tar a tiempo». Evidentemente, es 
5 el sujeto mismo el que debiera 
* saber en qué momento ha Uega-
^ do a la frontera que separa el 
* estado normal y sano del peligro­

so. 
Este se da cuando el paciente 

no tiene fuerza de voluntad para 
abstenerse de seguir tomando be­
bidas alcohólicas. 

E l especialista inglés Tony 
Smith acaba de publicar un es­
tudio muy interésante que se 
esfuerza precisamente en dibu­
jar esta «frontera» más allá de 
la cual se corre sin frenos, hacia 
el precipicio. 

L A P R U E B A D E L A MA­
ÑANA 

Según el citado especialista, se 
está en el mal camino cuando 
ai despertarse por las mañanas 

La frontera del "alcohólico" no depende sólo del hábito de la bebida y del deterioro del organis 
mo, sino también de las reservas síquicas del sujeto. -~ (Foto C F e - F I E L ) 

se siente la necesidad imperiosa 
de beber algo «fuerte». La in­
capacidad de resistir a este de­
seo es uná señal de alarma que no 
engaña. 

Una vez franqueado este «pri­
mer paso» de la mañana, el suje­
to no podrá ya frenar. Por des­
gracia para el, e? el único en sa­
berlo, y generalmente hasta sus 
más íntimos desconocen la situa­
ción en la que se halla. 

E l Dr. Smith explica muy bien 
el mecanismo psicológico del pre-
alcohólico. Este empieza por pla­
cer la acción excitante del alco­
hol, y luego se alterna. 

Pero en esta fase de alarma, 
el interesado trata de convencer­
se de que no está en peligro, y 
que podrá «pararse» cuando quie­

ra. Insensiblemente, irá aumen­
tando la dosis, 

LOS ALCOHOLICOS PRO­
F E S I O N A L E S 

El Dr. Smith distingue dos cla­
ses de alcohólicos: los que se po­
nen a beber por razones profesio­
nales, y los que se dejan sor­
prender por el hábito, general­
mente solitarios. 

Los alcohólicos «profesionales» 
(representantes, periodistas, so­
bre todo) absorben una cantidad 
elevada de alcohol todos ios días, 
pero ésta suele permanecer cons­
tante. Por el contrario, los «so­
litarios» no cesan de aumentar re­
gularmente las dosis de excitante. 

Cuando más pronto se adquiere 
la enfermedad, mayores son las 
esperanzas de. curación. La cura 
de desintoxicación es mucho más 

en los enfermos aún poco into­
xicados que en los demás casos. 
Parece que existe un umbral a 
partir del cual todas las tera­
péuticas son ineficaces. Este um­
bral depende no sólo del estado 
de deterioro y de habituación del 
organismo, sino también de las 
reservas psíquicas del sujeto. 

("FIEL r ' Sen 'icios Especiales-
E F E ) . " 

c 
E L PROXIMO ACABOSE 

El Consejo Nacional de Investigación de los Estados Unidos 
ha llegado a la conclusión de que una guerra nuclear signifh 
caria la desaparición de la humanidad. Así de claro. Supongo 
que Rusia habrá llegado a una conclusión semejante. Algún 
ejemplar que otro podría sobrevivir, pero el mundo ya no 
reuniría probablemente las condiciones necesarias para una nue-
va puesta en marcha. Y sin embargo la guerra nuclear es po­
sible, como es posible que existan mentalidades a lo Sansón, 
que prefirió morir aplastando a todos los filisteos. Claro que 
entonces eran muchos los que quedaban vivos y a salvo de las 
derribadas columnas del templo. 

Tengo pensado en alguna ocasión en la posibilidad de que 
no sea la primera vex que una vieja civilización se destruye a 
sí misma, en nuestro mundo. Hay vestigios de viejas civiliza­
ciones que permiten creerlo. De lo que sí estoy seguro es de 
que si algún día algún ser extraterrestre con los poderes su­
ficientes se acerca a nuestro planeta y se dedica a observarnos 
a cierta distancia, acabará aterrorizado y nos pulverizará a 
todos, porque no tiene objeto defender nuestra repelente su­
pervivencia. Pocos, pero mal llevados. La mitad matando a la 
otra mitad, o esclavizándola, o explotándola... Puras bestias. 
¿Qué interés puede haber en conservarlas? 

Yo no me atrevería a discutir la razón de los que tal cosa 
decidiesen. Porque como no tenemos arreglo, seguiremos ma­
tándonos, explotándonos, y seguiremos aumentando nuestro 
arsenal de posibilidades nucleares, que ya manejan niños co­
mo Israel o la India, para que el día que ocurra sea de verdad. Lo 
malo es que ese día nadie quedará para decir que nos lo te-
níamos merecido, y que ya se sabía que el oficio de aprendiz 
de brujo siempre trajo malas consecuencias. 

Y luego, si es posible, volver a empezar en forma de hor-
migas o algo semejante. 

EL PARADOR DE MONDOÑEDO 

Hace pocos días me referí desde esta sección al parador de 
Mondoñedo. Bromeando, jugaba con un posible extravío de 
papeles. Lo que pretendía era simplemente acuciar ta puesta 
en servicio del parador, que me parece estupendo. Ahora pue­
do confirmar que todo está siendo llevado perfectamente, y 
que la obra aún no ha sido recibida por la Diputación, pues 
falta el aprobado total de la Comisión Provincial de Servicios 
Técnicos. 

Hasta el momento, pues, la Diputación nada puede hacer. 

¿Le interesa saber al lector lo que costó? Pues ahí va: Unos 
doce millones muy aproximadamente. De ios cuales el Estado 
puso siete y pico, y la Diputación el resto. 

En cuanto a su disfrute, creo que pronto podrá darse el 
pistoletazo de salida. 

BOCELO 

V I D A 

"MINISTRO BFRC DOR" ^ B E . 

E l ministro de . 
(subsecretario) del Orm <lü 
Privado del Retao ^ 
Powler, fue s e n S i a ^ 1 
una descalificación para 
ducir automóviles durSSl 
18 meses y 60 libras 
ñas de multa (150 
por conducir en estado ^ 
embriaguez. ae 

Gerald Powler fue ^ 
prendido por la policía c u a í 

J do hacia maniobras extraña". 
M tratando de aparcar su 
n tomórd. Al serle efectuad 
M la prueba del aliento, se S 

mostró que tenía en su sa~ 
H gre un nivel de 240 milígra' 
* mos de alcohol, tres ve t i 
N más del límite máximo a T 
M mitido como legal para con 

ducir vehículos. 
E l aboga-do defensor dél 

ministro alegó que éste n0 
había conducido el coche esa 
noche y sólo estaba tratan­
do de aparcarlo, pero el tri­
bunal no tuvo en cuenta k 
alegación. 

• AZAFATAS EXPUL. 
SADAS Y VUELTAS 
A ADMITIR 

Doce azafatas que denun­
ciaron a la compañía aérea 
"Southern Airways, Inc» por 
haber sido despedidas —por 
haber contraído matrimonio 
por estar embarazadas, ha­
ber aumentado algo de peso 
o haber sobrepasado ios 35 
años^-, se han reintegrado a 

S sus puestos de trabajo por 
x haberlo dispuesta así un Lrí-
•jj bunal federa» de Atlanta. 
M Las azafatas fueron ex-
M pulsadas de la compañía a 
3 finales de la década del 50 
N y principios de la del 60, de 
N acuerdo con las normas dó 
M la empresa, actualmente sin 
^ vigor. 
H Según sentencia del tribu-
^ nal, que aceptaron deman­

dantes y demandados, las 
azafatas podrán reintegrarse 
a su trabajo. 

Un portavoz de la compa­
ñía manifestó que los tiem-

(Pasa a la página anterior) 
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t o r u l l e r . 

Las mujeres y hombres de nuestra foto, que durante algunas semanas se someterán a una cura 

por consejo de sus médicos y a costa del Seguro de Enfermedad de la República Federal Ale-

mana, en el balneario Bad Dürrheim, obtienen un trato muy distinto al de hace 20 años. Los 

métodos terapéuticos han cambiado y si antes lo principal era el descanso y la inactividad hoy 

se practica una terapia de movimientos para fortalecer el corazón, el aparato circulatorio y tratar 

lesiones de la columna vertebral, tendones y músculos. Así a los pacientes en el baño mineral se 

les somete a un escalonado entrenamiento de movimientos bajo la direeeién de una profesora de 

gimnasia. - (FOTOFI£L) 

Serian as once da noite cando vin beixar do autobús na Praza 
de España aos tres da familia Pelúdez. A Filomena viña feita un 
brazo -de mar, un brazo de mar muí robusto, eso sí. Viña montada 
nunhos zapatos recastados de zoco que erguían media cuarta do 
chan, i o que eu coidéi que era unha bufanda resultou ser un 
chai que a ela quedáballe pequeño. Cando quixo beixar do bus, 
tripou os freces do chai cun zapato e arrolou pola acera. Ceibou 
un "¡porra!"... muy retorneado i ergueuse coma unha chizpa, 
pola vergonza que lie deu. Pelúdez díxolle: 

••¡Non te ponas colorada, muller, que non pasou nada! A tí 
.non se che viu máis ca combinación e a outros que eu sei vése-
lies a combinación i a intención cando din: "A min sólo me move 
o intrés púbrico. Eu cando leo ou escoltó eso, poño unha rísiña 
somellante a do Raphael cando canta na televisión. 

Axudou Peiudeciño a erguer á mai, e díxolle: -Mire, miña 
mai: tire con eses zocos, que val a andar enfuciñando sempre 
con eles. A ostede, co alta que é, non lie fai falla erguerse máls. 
Entón Pelúdez dixo: -Si é pra que te vexan, eche millor facerte 
amiga de algunhas revistas, que son o que muitos usan pra pintar 
«o que non son ou o que non teñen. I hastra podes asopararte de 
min I achegarte a outro sinvergonza e si se fixera o milagre, que 
milagre ííña que ser, de que trougueses un Peiudeciño máis ¡sa­
lías arretratada como las rosas! 

Díxolle o filio: -¡Bueno, señor, bueno!... Con eso non hai que 
facer gromas. Os tempos cambearon e hoxe as cousas non son 
como as de onte. A esto respondeu o pai: -Pois como sigan así 
¡haberá que ver como serán maña! 

A Filomena deuse.en queixar dunha perna pola mazadura que 
tiña nela. O consolo que lie daba Pelúdez era: -Pols tiveche sor-
te que non se leven agora as minifaidras que así non se che ve­
rán as mazaduras, como a tivemos nós de que non se vexan ago­
ra algunhas pernas que se vían cando as faldras iban cuasi polo 
Cúrente Medio... Tí agárdame aquí que vou por medio neto de 
augardente pra darche unhas frotas. 

Díxolle a Filomena: -Que vaiga Peiudeciño. Que te conozco, 
mazcarita, y sé que traguerás medio neto nel frasco y un neto 
nel bandullo. Pelúdez, ríndese, díxolle: -¡Vese que me conoces, 
miña prenda! 

Aproveitei a ocasión pra meter baza e pergunteiile a Pelúdez 
cómo agarrara a pítima a outra noite cando se subíu ao palco da 
múseca e canto augardente larpara pra poñerse así. El díxome: 
-Non che foi de ugardente, que foi de ribeiro! O caso foi que en-

A D R I D A L D I A 

• JOAN MANUEL S E R R A T ATACA A l 
• El director de "Fuerza Nueva" dimite por 

R E G I M E N E N M E JICO 
•MMÉ 

MADRID, 10.—(Crónica de José de Cora, especial para EL PRO­
GRESO).—Si usted tiene en casa algún disco de Joan Manuel Se-
rrat, ya puede Ir considerándolo como objeto subversivo. Después 
de las declaraciones del cantante catalán en Méjico, las posibili­
dades de que volvamos a verle el pelo por la piel de toro son más 
bien escasas. "Siempre he condenado la postura represora del 
Gobierno franquista, por eso aplaudo la decisión del señor Eche­
verría al romper todo tipo de relaciones con el Gobierno fran­
quista dijo en Mélico, distrito federal, el trovador español más 
conocido y valorado dentro y fuera de la península. Por si las 
declaraciones no tuvieran suficiente dosis ¡ntranquillzadora, ai 
bueno de Serrat no se le ocurre mejor cosa que soltarlas en Mé­
lico, cuyo país sufre resignado la presencia del manito Echeve 
"•^Todopaz, todo candor y todo democracia. "La pena de muer 

te —agregó Serrat— sólo sirve para seguir acobardando a la gen­
te. Empero, tenemos que luchar, porque la izquierda y la demo­
cracia española se unan para acabar con un régimen totalitario. 
Además de Franco, el pueblo español tiene un gran enemigo, Es­
tados Unidos, que en ningún momento ha abierto la boca para 
acallar el Gobierno franquista". Esa sí que es buena. Ahora resul­
ta que Serrat alaba las intervenciones de la C. i. A., los derroca­
mientos y asesinatos que han reconocido llevar a cabo en nume­
rosos países, y quiere que también actúe en él nuestro. Esa sí que 
es una ventaja de la libertad de expresión. Si en España la hu­
biera, habríamos conocido a Joan Manuel Serrat y su filo C. I. A» 
mucho antes. 

_ , . • SALIERON 
iras las negociaciones con la Administración, salieron a la 

\ -

trei nun bar, e non che digo cal, pra que ti non piques, e pidin | 
unha copa de augardente. Ao meu lado estaban cinco rapaciñas " 
mui... filliñas da miña alma fumando como as máquinas do tren i 
dantes I esbicando unhas tazas de ribeiro/ A máis... Incorporada, 
díxime: "--¡Déixese de augardente! Probé o ribeiro". E alargou-
me a taza. ¿Pode dispreciarse eso a unha muller, sober todo si 
é guapa? Non. E chimpei a taza de penalti. As outras catro fixe-
ron o mesmo... £ tamén eran guapas. ¿Resultado? Cinco tazas ao 
estámago... Tí xa sabes que por presumir ou por cumprir hai 
muitos que andan en testas e fan viaxes inda que non teñan con | 
q°é Pa9ar; ' eu Por non quedar mal, convideinas a eias, elas a l 
min, i eu a elas... Cando quixen pagar todo, a máis redondiña § 
díxome: -Aquí como en Ribadeu: cada un paga o seu. E xa sabe 
que agora as mulleres somos iguales aos homes. Mireina mui mi­
rada, e díxenlle: -Pois tí, polo que vexho e se che nota, non eres . 
igual ca min... E val ela e tírame á cara unha taza de viño, e | 
mentras me secaba a chaqueta pra que a Filomena non se en- »• 
terase, toméi outras tazas... I o que sigue xa e doado de adiviñar, 
como se adiviña cuasi sempre o que se val decir naigús descursos, g 

-Enfadouse a Filomena: -¡Diégame de historias y traime la I 
augardente, que la pierna me proi!... Para payasadas, pero de | 
las buenas, ya tivemos en la Mazacarada infantil, que pasé un ra- T 
to muy adivertido con ios payasos, la apresentadóra y los nenos. j 

-¿Gustouche a tí o festival, Peiudeciño -pregúntenle? E él | 
díxome: -Sí, pro funme axiña, porque xa sabe o refrán que di: " 
"Os nenos, un cuarto de hora velos, e despois lexos telos". I o i 
que eu digo: -Cada can no seu palleiro, e cada neno con seu pai- * 

-Ne sengas descastado -díxolle a mai-, que a tí bien hubo i 
que autrarte desque estabas nel bárrelo y cuando veniabámos al | 
San Froiián y tí quedabas en casa, bien tiveron que cuidarte y f 
hastra llevarte a chupar a otras casas, porque entodavía no maz- | 
cabás comidas» . 

O pai, ríndese, díxo: -Non, mamón inda o é hoxe, porque | 
¿qué outra cousa pode ser o rapaz que está cunha moza e ponse f!? 
a falar con ela de cousás sociales? Menos mal que como d-eso en- | 
tende pouco máis ou o menos o mesmo que outros que queren 1 
darnos leuciós, drento de pouco mandará ao... tacho esas ceusas I 
é... atenderá ao que está, como fixemos os máis. 

Salíu Peiudeciño pra botica -pois dixo que eso do augardente | 
era cousa de xente atrasada- e quedamos os tres solos. E dixo T 
a Filomena: 

-Iste home mío, el diaño me non Heve si tiene pizca de güij 
cío!... Está botando a perder al hijo, ensiñándoie lo que no debe-
Y siempre ha de meter la pezuña en todo. Fíguese que nel vrano 
estivemos en Pertugal para mercar unas cosas, que las hai aqu' 
lo mesmo, pero por poder chufar de que una estivo nel extran­
jero, salimos para allá. En el caseto de los guardiñas, uno mfo 
mi pasaporte y a! ver la afoto dijo: -Iste pasaporte é falto, Por' 
que nil el pelo es mouro y el de ostede es roxo'". E val Pelúdez « 
dícelle: -Non é falso o pasaporte; o que é falso é o pelo, q"6 
unha peluca que custou tres mil pesetas. ¿Por qué diaños tem 
que decir él que yo allevaba peluca? 

~¿E por qué non -contesto Pelúdez-, se se che notaba a 
leguas, como se lies neta a algús que teñen outras vacas Pr 
munguir, porque o empreo que teñen non pode dar pra anda 
regando diñeiro? 

| | Chegou Peiudeciño da botica, e como a Filomena tiña pf® 
si pra curar a mazadura de perna fóronse. Ela arrastraba a per 

venta "Fuerza Nueva" y "Cambio 16". La primera sin cuatro pá­
ginas, la segunda sin 35. En "Fuerza Nueva" hay otro tipo de 
novedades. La dimisión del hasta ahora su director, Manuel Ba­
llesteros Barabona, razonada por motivos profesionales. A punto 
de salir está también la conocida revista musical "Hair", que lle­
va representándose cinco años en Londres compartiendo con "Oh 
Calcuta", el vicedecanato de permanencia en escena. La decana 
es "La Ratonera", de Agata Chrlstie. Cuando "Hair" se estrenó 
en Barcelona se tituló, como precaución, "El rock musical de ios 
años 70", y no se dio demasiada publicidad a ios desnudos de la 
obra. Pero ahora, en Madrid, a "Hair" se le llamará "Hair", y ios 
desnudos, si los mantiene, no superarán a los de Londres —donde 
se ven en penumbra y duran menos de 15 segundos—. Asi que, 
vista "El afán de cada noche", vistas todas. 

e díxolle Pelúdez: 
-¡Non vallas a arar as calles, que xa están aradas abond0' -5 

coido que haberá poucos sitios que as teñan tan aradas! Vere, „a 
a ver cando lies pasan a grade pra deixalas lisas. Que boa ta 

| lies fan... „„„ 
TRAPACERO 
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